
OXA 144 
O U V I R , v. n. fentir o fem ; a voz , 

lavras. § Efcutar. § Attender, adjnittir v. g. „ 
ouvir a rasão. § Ouvir de confijsão, confeíiár a 

PAC 
as pa-lpáo no forno, as panellas , pafteis , &c. pá de 

:r brazas nos lares. § Pá dos cavallos, bois, 

outrem em fegredo. 

O X A 

35 

affufta-nos 

OXALÁ' , adv. prouvéra a Deus , ou prove­
ra , ou quizéra Deus. 
• OXEO , fi m. o ato de efpantar , e levantar 
a caça para a emprazar onde fe quer ; no f. 
a morte dá-nos oxeos de pefiie , í. e 
com ella. Leitão Mificellanea f. 62. 

OXIACANTHA 
OXICRATO 
OXIMEL 
O X I R R O D I N O 
OXISACCARUM 
OXYACANTHA, 
OXYCRATO , £ 

v. g. „ huma colher delle com 5 , ou 6 de 
água. 

O X I C R O C I O , adj. emplafio , em que en-
trão o pez , cera , colophonia, terebentina , &c. 

y. com Oxy-

f. fi v. Pilriteiro. 
m. vinagre deftemperado 

de 
com açafráo , em vinagre. 

OXYMEL, fi m. Xarope de mel com 7 
vinagre. 

OXYRRODINO , fi m. ^compofiçáo de água 
rofada , azeite , e vinagre ròfados. 

OXYSACCARUM, fi m. beberagem de vi-
fumo de roraáas, e mel. nagre 

O Z A 

O Z A G R E , fi m. boftelinhas, que nafcem na 
cabeça dos meninos , na molleira. 

OZENA v. osèna. 
OZOPHAGO v. ifophago. 
OZORIAS jogo de Cartas, as 

ganha quem faz as 9 vazas , ou menos que os 
parceiros ; dáo-fe 9 cartas. 

carregadas 

P , fi m. a décima quarta letra do Alfabeto 
Portuguez , he confoanté. § p com b , ph , 

foa como o / . § Em breve he Pede : it. Per­
gunta ; e nos arrefoados , Provará. 

PA' , fi £ inftrumento de táboa com cabo , 
e bordas , de apanhar o lixo. § A pá dos tor­
neiros , e pafteleiros he' de madeira , ou de fer­
ro , e tem cabo mui longo , ferve de metter o 

trazw ~i...— J -. -
ornais al to, e carnudo das pernas onde le unem 
ao corpo. 

PABULO , £ m. v. pafto mantimento. § adj. 
chulo', o que fe dá á lograçáo v.g. „ fulano he 
mui pabulo. 

PA'CA , £ f- animal Brafil. de caça, efpe­
cie de porco. 

PACACIDADE , £ fi tranquilhdade de ani­
m o , repoufo. Abcedario Real. 

PACATO , £ m. jogo de cartas , e particular­
mente o Rei , o 7. e o 2. nefte jogo. 

PAÇÃO , adj. antiq. cortesáo , que tem Q 
avifo ,' artes , e boa maneira de cortesáo ; palacia-
no. Cron. do Condcjiavel, a Rainha que era mui­
to paçãa. 

P A C A T O , adj. quieto , tranquillo , repoufa-
d o , pacifico de condição , prudente y. g. „ ho­
mem ; animo ' 

PACEIRO , £ m. antiq. Paceiro mor , official, 
que tinha a guarda dos paços Reaes , que havia 
nas varias terras. M. Lufit. 

PACER v. Pafcer. 
PACHÃO , £ m. certo peixe do rio. 
PACHARIL , £ m. Afiat. arros com cafca. 
PACHOLA , fi m. pleb. madraceiráo. 
PACHONCHETAS , fi £ plur. pleb. palavras 

infignificantes, loucas. 
PACHORRA , fi fi fleuma; priguiça. 
P A C H O R R E N T O , adj. fieumatico, que 

fenão altera , nem apreílá com coifas de cui­
dado. 

PACIÊNCIA , fi £ fofirimento , tollerancia 
da dòr, mal , trabalhos , afflicçóes. § Apurar a 
paciência, fazè-la chegar a feu auge, fazendo, 
ou dizendo coifas , que a mort-fíquem muito. § 
Hortaliça , huma das efpecies de labaça. § Ef-
capulario. § fig. o efeudeiro de fenhora em Lis­
boa. 

PACIENTE , Jadj. ou fubft. dotado de pa-
ciência , foffredor. § O fujeito em quem fe em­
prega a acção do agente v. g. „ feri a Pedro; 
Pedro he o paciente da ferida, ou da acção fe­
rir. § O que he fujeito de algum affedo , pai­
xão , vicio. Barros Dial. da Viciofd Verg. fi X.07. 
, , vicio que não procede tanto da fraqueza do pa­
ciente , quanto , <&<c. 

P A C I E N T E M E N T E , adv. com paciência.» 
PACIENTÍSSIMO, fuperl. de paciente.-/;. 

Per. 2. 11. „ pacientiffimò em toda fadiga „w-
fipo f. 2:5c. 

PACIFICAÇÃO, £ £ o ado de pacificar, 
fazer as pazes, ficar em paz. Couto 4» V 8- » 



PAC 
for pacificação da índia „ Teftdm. del-Rei D. 

. PACIFICADO , part. paff. de pacificar. 
PACIFICADOR , fi m. reftituidor da paz j 

apâziguador. § f, „ Pacificador de eficandalos , 
Pinheiro i. 197. 
. PACIFICAMENTE, adv. em paz, femcon 
troverfia, difputa, guerra , demanda, § Quieta­
mente y. g. „ viver—«. 
1 PACIFICAR , y. at. reftituir a paz, apazi­

guar v. g. „ pacificaria Europa. § Aquietar de-
favindos , e difcordes ; fazer obedecer os- revol­
tados , ou rebeldes; amigar, e fazer paz entre 
inimigos , oü peffoas , que brigão. 

PACIFICO, adj. amigo de paz , tranquillo , 
quieto y. g. „ homem-—; rei ; animo § 
L Mar pacifico, manfo. § Paffe , náo con­
trovertida ; poffuidor , nunca demandado fobre 
a poffe que tem. 

PACIGO , fi m. paftoonde andão es animaes. 
Sá Miranda. 

PAÇO , fi m. cafa nobre, onde el-Rei habi 
• ôndé fe faz junta das Câmaras, e fe dizem ra 

os. Paços dos Concelhos. § Vida cortesáí y. g. , 
feguir.o paço. § Ter paço com alguém, divertir 
fe com elle , difcreteando , peteando , &c. • Fi 
todemo 4. fie. z,: Á injamia , e murmuração cha 
mais paço „ Paiva S. 1. / . 56. y. 

PACOBA , fi £ fruto da Pacobeira. 
PACOBEIRA , £ £ arvore Brafil., e Africa­

na, y. Pocobeyra. 
PACOTE*, fi m. y. g. „ pacote de panno de 

Unho, hum fardo de peças ; pacote de livros; 
fardo , &c. 

«PACOTINHO , fi m. dim. de pacote. 
PACTEAR y, pactuar. Vieira Cartas t. 2. fi. 

169. 
PACTO , fi m. ajúfte , convenção entre duas, 

ou mais peffoas para darem, ou fazerem algu­
ma coifa y. g. „ para fazerem ,pazes, ou algu­
ma tranfiacção , é-c. § Pafilo nit, feito de pala­
vra , fem efcritura* § Seguir Q pailq , guardar, 
obfervar. M.Luftt. .. .""•'-

PACTUAR } v. n. fazer pado, ou conven 
çáo fobre alguma coifa com alguém. 

PADA, fi £ pão pequeno , que fe fepara pen­
as divisões , que' tem hum pão longo; ̂  § Em­
barcação dos Rios de Ceilão. Couto. 

JPADAMINI, f. £ Afi mulheres que perfu-
niaó os feüs veftidos com a própria tranfpiração 
natural. Barros. 

PA'DAR, fi m. v. paladar. Bar boja. 
P A D A R I A , fi £ rua , onde fe <vende 

páo. 

PADECENTE, £ m. o que vai a fotTrer pe­
na capital. 

PADECER, v. at.foffrer algum mal fizico, 
ou morai y. g. „ padecer dores, Aano , injuria, 
mifierid. § Confentir, fofrer, comportar „ Pi­
nheiros, j . 2,Q. „ Quando o Danúbio prejodeca-
ramello padece jazer-je fobre elle efirada publica 
,,__/. e. da paííagem por cima do gelo : fig. „ 
não.0 padece afua dignidade „ Prov. H. Geiieal. 
t.ô.J.xM. 

PADECIMENTO , £ m- o mal fizieò,- ou 
moral que* fe padece , e foffre. D. Franc. Man. 
Canas. 

PADEJAR , v. at. revolver com a pá v. g. „ 
padejar trigo. » 

PADEIRA , f £ mulher, que faz, e vende 
pão. 

PADEIRO, £ m. homem que amaffa, eco­
ze pão para vender , Scc. 

PADERIA y. padaria. - . 
PADES y. pavez. Albuq. Comment. e Qtftanbe? 

da L. 6. c. i^o. „ duzentos padezes de campo „ (do 
Italiano ,, padere „ ) 

(PADESADA,ou 
. (PADESSADA v. pavefada. Caftanbeêa L. r. 
/ . 130. „ as pade (fadas erão de tãboas de groffu­
ra de 2 dedos ,, buma paliçada de ceftos de ar-
reya com padeffada por cima. Caftan. -z.fi. 281. 

PADIEIRA, £ £ a verga da porta, Barboza 
Diccion. -%s-

PADINHAS, £ £ figura, que fe dava ao 
cabello do roncado antigamente. 

PADIOLA , fi fi quadrado de táboa com qua­
tro braços de que pegáo dois , ou 4 homens , 
carregando o que vai no leito da padiola. 

PADRÃO , fi m. pedra , ou columna com ar­
mas, ou infcripçlo para memória de algum fuc-
ceffo v. g. os de ped/a que os noffos descobri­
dores punháo fias terras defcobertas para memó­
ria da pcffe, que dellas tomaváo em nome de 
noffos Soberanos. Barros D. 1. § Modelo dos 
pefos , e medidas de toda forte , que fe guar-
dão. nas Cameras , e com que fe conferem as 
que vão a aferir. § Titulo autentico v. g. „ os 
padrões de juro real , que feidáo por eferito , 
aos credores delles. Góes Cron. do Príncipe c. 48. 
cartas , e padrões das taes mercês. 

PADRASTO , £ m. o que cafa com a viu­
va fe diz padrafito a. refpeito dos filhos que el­
la teve, de outro marido. § Monre , collina , ou 
edifício , que fobreleva , e fica fuperior a valle , 
ou edifício mais baixo, y. cavalleiro „ ficar a 
padrafto „ P. Per. 2. 103. „ ficar a padraflo da 
Cidade „ Freire „ os jeus baluartes feguros defi-
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*4<* PAD PAG 
te padrafh. 5 £ EftórVo-v. g*"„ a aceitação de\pds, os criados, os trabalhadores,, ds diviifs: t 
" Z. T * , Í n *?. " i » ^ . ; _ f Ü « P , Kna _ mi má nbra em recompenfa de peffoas he o maior- padfdfto ^o governo „ Mari 
nbo. § Pelle , que fe fepara dõ dedo à raiz da 
unha, efpiga grande, 

PADRE, fi m. por pai „ Padre noffo que efi-
tis nos Geos „ § Os Padres da Igreja ', os San-
ros doutores antigos delia. § Padre Santo , o 
Papa. § Sacerdote fecular, ou regular. § Padres 
Cotifcriptos; os Senadores' Romanos. Vafconeellos. 
§ Padre efpiritual, Diredor da confciencia*-

PADRINHAR, v: at. v. -apadrinhar. 
PADRINHO , £ m. o que affifte^como tef-

temunha ao baptifmo, cafamento, aos doutorar 
mentos, ao at\*>- de fe armar algum cavalleiro , 
&c § O que âffifte , mede o campo, e prote­
ge aos que fazem dueilo. Orden. e Ulifipo f. 181 
v. § £ Protedor. 
- PADROADO, £ m. o direito de patrono , 

«pie adquire o que funda de novo huma Igreja, 
e- aíEm o que a dotou, ou reedificou em par­
te principal, o cfue pode apprefentar os curas, 
ou ministros que a firváo , ao legitimo Pre­
lado. 

PADROEIRA , £ £ a mulher, que tem o 
direito de padroado. 

PÍÍDROEIR.O , £ m. o que tem o direito de 
padroado. 

PAE ,!;£ m. (de padre) y. pai. 
PAGA , £ fi fatisfaçáo em dinheiro da divi­

da , jornal, ferviço ; eftipendio. § Recompenfa 
em agradecimento. 

PAGADO, part. paff. de pagar. fig.: ãoçuras 
pagadas por efte trifte preço „ Azurara c. p i . § 
£ Satisfeito , contente v.g. „ tão pagado do va­
lor que o foldado moftrou „ Freire L. z. num. 
n$r.' „ defte enteio de amores tão pagado „ Ca-
moei Sotieto' 25z: e y, o Men. e Moça fi. o. v. 
§ Premiado. Lufiada ro. 2$. „ tu de quem ficou 
tfão mal pagado Duarte Pdcbeco. § ,, As mifias 
fejão pagadas pelo eficrivão „ Teftamento d"el-
R-ei D, J. 1.: nefte fentido ufamos-hoje de pa­
go v. 

PAGADOR , * £ m. o que faz pagamentos-
v.g. „ o pagador da tropa , dos armazéns, &-c. 

PAGAMENTO, fi m. o ado de pagar v. g. 
„ fazer pagamento. § A paga recebida v. g. „ 
vecebcmos boje o primeiro pagamento. 

PAGÂO, adj. e talvez 7. rm pagãafem. ido­
latra, "gentio ; „ o pavão rito „ Camões* 

PAGÀ-NISWfO , £ m. a fãlfâ religião do Gen-
íililmo, e dos idolatras. 

PAGANO y. pagáo. M. Conqfi< 12. 50. 
PAGAR, v. at.. dar dinheiro em fatisfaçáo 

de fervijo , jornal, divida y. g. „ pagar as tro-

f. Fazer boa , ou má obra em recompenfa de 
outra boa, ou má obra recebida v.g. ,, pagar-
lhe com amor o feu amor; pagar ingratidões com 
outros beneficios he de homem quafi divino. § Pa-
gar na mefma moeda , no fig. fazer outro tanto, 
e tal como nos fizérão. § Satisfazer v. g. „ 4 
eulpd, ou delito v. g. „ pagar pelo corpo , fiò-
firendo pena afliãiva , o que não tem com que 
pague a pecuniária Ord. L. 5- § Pagar de conta­
do, i. e. dinheiro á vifta ; pagar com ingratidão, 
com gêneros, com dinheiro: Ferreira L. 1. carta 
8. quereis pagar de hum louvor , í. e. com hum 
louvor. 

PAGEADA, £ £ multidão de pages, e gen­
te de ferviço. § Eficudeiro de pageada , aquelle 
que ficava em guarda das bagages , e ferviços 
do exercito , á differença dos que fiião ao com­
bate com feus Capitães , e Senhores de quem 
eráo vaffallos. Eujr. J. 11. y. : v. Ulifipo jol. 
214. v. 

PAGELLA, £ £ pagar por pagellas, i. e. ás 
parcellas. 

PAGEM , £ m. moço de acompanhar peíToa 
nobre , que hia á guerra, levando-lhe a lança, 
efcudo , &c. Severim Not. 2,5.: Góes Cron. do 
Princ. c 50. „ a fora a gente de ferviço do ex­

ercito , pagens-, t• outra gente aventureira. $ Mo-
jço de acompanhar , de levar recados*, &c. § fi-
ge da náo, • moço de menos- graduação , que o 
;grumete. 

PAGINA , fi* £ a face , ou huma das furier-
ficies de huma folha de papel y. g. „ fegüèfe 
huma pagina em branco, ou eferita. § fi chulo, 
narração impdruina; empurraçáo. 

PAGO, fi m. v. paga v. g. „ Deus- Me da­
rá o pago „ em pago do trabalho do' caminho ,, 
UHftpo f. 2}4. v. 

PAGO , part. paff. irreg. de paga*, que rece-
beo a paga, e fatisfaçáo da divida v. g. „ efi 
toa pago. % Vingado. § Eftipendiado , aífoláa-
dado v. g.4„ t>opas pagas. § Pagado, conten­
te „ efipofio de quem vivia tão paga, v. paga1 

PAGODE , fi m. templo de idolatria na Ali*. 
§ ídolo de porcelana, ou metal: „ que vifièfe 
trafiia algum pagode de ouro, com qut Je dejfi­
charia melhor, que com as attefitaçees mais honro-
fias de fieus ferviços. Tempo i?Agord p. 1. § Mbe-
tia de Balagate que valia 500 reis.: Couto. § Fa­
zer pagodes, í, e. funções , e divertimentos de 
comeíaina,.e danças, c cantarei lice^ciofes, co­
mo os que na Afia fazem as bailadeiras de cer­
tos Pagodes. Comédias, de Jorge Ferreira: ,> os 

çrea-



PAI 
ereados vão â efinlagem nova fdzer fiem pagodes 
„ Apol. Dial.fi 226. 

PAGUEL, £ m. forte de embarcação d'Aíia. 
F. M. 

PAI , fi m. o homem, que fez o filho , ou 
filha; e talvez o que fe reputa feitor delle, e 
nefte cafo fe diz putativo ; e o mefmo. do ma­
cho dos .animaes, que fecundou a fêmea. § Pai 
d&jamilias, o. chefe delia, o cabeça do calai. § 
OqueTaz beneficios v. g. „ pai das pobres, da 
pátria. § Pai de velhacos, homem affalariado pe­
la -câmara de Lisboa, para vigiar fobre os mo­
ços de fervir, e lhes dar annos. Grandezas de 
Lisboa. § Autor, inventor v. g. ,, pai da Poe-
fid', da Hiftoria. % Pai d?éguas, v. garanhão. 

PAINÀ y, Pãina, depois de paludofo. 
PAINÇO , fi m. efpecie de grão cereal, ou 

farinaceo , menor que o milho miúdo , pani-
cum i. 

PAINEL, £ m. pintura a óleo, ou a tempe­
ra feita fobre panno , chapa de cobre , táboa , 
Scc, § Entre pedreiros , a pedra, qüe fe põem 
fobre a porta. § Eftante , onde aíguns mecâni­
cos tem a fua ferramenta. § Painel do caeke , a 
táboa delle, em que vão pinturas. 

PAIO, £ m. carne de porco enfacada, e cu­
rada , em inteftino groffo. 

" PAIOL, £ m. nos navios he como caixão, 
ou divisão , onde vem mantimentos , carga de 
pimenta, a pólvora:, Scc. Barros z. D. „ paipes 
de pimenta vazios. § Paiol da pólvora, t. de For­
tij. cova coberta ae faxina onde eftá a pólvo­
ra em certa diftancia das baterias. Exame d'Arti­
lheiros. 

PAIRAR , v. n. naut. parar no mar, eftar á 
capa_, náo furdir „ Caftan. L. x. c. 59. col. 1. 
„ não podendo pairar , andavão ás voltas. Al-
buq. 4. p. c. 2. § it. Não paffar de certa altu­
ra fazendo bordos nella , com ventos efcaffos. 
Eufr. 2. 5: ou em tormenta, e talvez a arvo­
re feca. F. Mendes cap. 62. § v. at. Softer, to-
frer, v. g. „ pairar a tormenta fobre a amarra. § 
£ Pairar alguém , fofrer as fuás paixões, iras, 
enfados. Eufr. 1. 5. Prov. da Ded. Cbron. f. iz,. 
cot. 2i £ Pairar o tempo em algum negocio, de­
morar o tratá-lo , ou conclui-lo para huma boa 
occafião, que o defcurfo do tempo haja de offe­
recer. Eufr.. 2. 7. baveis de fer fagãz como Fá­
bio o Romano contra Anibal, pairar-lhe o tempo , 
eefperar-lho. § Refijtir áfuberba pairar o amor 
Juriofo do filho „ Sagramor 1. c. 24. •'§ Barros 
D. 1. L. 5.C. 2. „ andar pairando em algum ne­
gocio „ náo vir á conclusão , delonga Io , met-
fer tempo.-

PAI »47 
PAIRO, fim. naur. o eftado , ou navega­

ção do navio , que paira ; andar ao pairo , fazenr 
do. bordos em certa altura, ou ao tom das águas 
em arvore fecca, Barros, e Albuq. p. 4. c. 2: 
Caftan. L. 7. 68. o mar era tão groffo , que os 
comia, por tanto houyerãa de arribar , falvo. F. 
e Fulano, que poderão fiojrer o pairo „ v. o cap. 
85. / . izi. col. 2. e L. z. 27. 3, Jufientar o pai­
ro. Hijl. Naut. t.. 1. j . 216. tomamos as velas % 
e nos lançamos ao pairo. Lobo Defieng. pag. 1. 
bum navio , que tomadas as velas ao pairo, o vi­
nha bafe ando : eftar o navio ã corda , ou ao pairo, 
i. e. á trinca v. 

PAIZ , £ m. terra, região. § Pdizes na Pint. 
y. paifàgem. 

PAISAGEM , £ fi da Pintura , vifta , ou re-
prefentaçáo de terras , campos. Vafconcellos Sitio 
fi. 207. ,, painéis de paifiagens. "Elegiada f. \6z, 
v. Lobo Defeng. P. 2. dific. 5 . , e noutras edi­
ções o dific. 15. Apolog. Dial. Dedicai, do pri­
meiro : na maior parte deftes, lugares cit. vem 
paufagens, epaffdgens, e em Góes-Cron. M.4-pi 
c. 25. paugagem , por ignorância , ou erro dos 
compofitores. 

PAISANO, £ m. o compatriota, da mefma 
terra y. g. „ be meu paifano „ Eficudo de Ca­
valleiros fi. 116. § O homem que náo be tol­
dado fe diz paifano, e fe contrapõe ao fioldado 
no Regulamento Militar. 

PAISISTA , fi c. pintor , ou pintora de pai-
zes, ou paifiagens, 

PAIXÃO , f. f. o amor , ira , ódio , aversão , 
ou qualquer appetite , e afFedo immodérado , e 
violento y. g. „ moderar , reprimir as paixões. § 
Doença , que fe padece. Fios Sant. V. de S. 
Brás,, os que padeceffem alguma paixão da gar­
ganta : „ F. Mendes ,, paixões de rins. § A im­
prefsáo feita no paciente por alguma- caufa adi-
va. § Soffrimento de dores, e por excellencia a 
Paixão de N. S. Jefiu Chrifto. § Palavra que ex­
prime „ as paixões do animo. B. Clarim. 5. col. 
2. „ mais curava de andar, que das paixèesaue 
lhe ouvia dizer „ laftimas. § Ulifipo J. '270. v. „ 
temos piedade , ou paixão fiegundo noffa .afeição 
preffente nos gia. Eufir. z. 5? item , ter compai­
xão delle. Barros Ciar. L. 1. c. 15. § Tomar 
paixão por alguma coifa , apaixonar-fe, irar-fe , 
affligir-fe. § Tirar paixões d?entre defiavindos, fa­
zer ceifar inimi fades , Scc. 

PAIZ y. pais. 
PALA , L £ de Gravadores, o engafte, ou 

peça de metal, em que a pedra da jóia eftá em-
bebida , eei^gaftada. § do fiapato, a porção do 
coiro pegada ao rofto, e fobre que alterna a fi-
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148 PAL 
-vela. § Pala do efcudo dermas, barra, ou faixa1 

lançada d'alto à fundo continua, ou de varias-

peífas humas fobre outras, § do cális, cober­
ta quadrada de panno tezo engomado, com que 
fe cobre, eftando a patena de fora. § t. chulo , 
engano , mentira , logração. 

PALACEGO y. palaciano, defiufi. 
PALACIANO , adj. áulico , cortesáo. H. Naut. 

t. i. / . 2,8. „ fiaem fiora os Palacianos „ fubfit. 
§ £ Qjie tem a boa arte , e boas maneiras do. 
cortesáo , urbano , civil , difcreto. 

PALÁCIO , fi m. cafa grande , e nobre , de 
boa traça , e bons edifícios. 
-. PALADAR , f. m. na boca , o órgão do gof-

•to v. g. „ tem bom paladar ; fiere o paladar. § 
f. Gofto v. g. „ conjetluras ao fom do paladar 
de cada bum. M. Luf. 

PALADIM, £ im cavalleiro andante, aven­
tureiro. 

PALADINO v. paladim. 
PALADION , £ m. hum efcudo venerado 

como coifa Rcügiofa entre os Romanos , de cuja 
CQjifervaçáo dependia a do Império. § Entre os 
Gregos era a imagem de Pailas. Lobo Corte „ 
trouxe por armas . UVtffes o Paladion. 

PALAFREM , £ m. cavailo manto, e bem 
arrendado para fenhora;. facanea. Chron. de D. 
? . i. e Uiiff. 
£f PALAFRENEIRO , £ m. criado de libre , 
que vai a pé junto ao cavailo, ou carruagem de 
feu amo. Relação da Embaixada de Obediência ao 
Papa , que mandou dar D. J. o 4. 
** PALAMALHAR , £ £ jogo de bolla impel-
lida com l>uma efpecie de martello de cabo longo. 

PALAMENTA , £ £ os remos das galés v, 
appellamentO: § Na attelbaria , o apparelho ne 
ceffario para © ferviço de hum canhão , ou mor­
teiro. Exame de bombeiros fi. 158. 

PALANC A , £ £ de Fortifi fortim de eftacas 
reveftidas de terra > he obra exterior. 

PALANCIANA , v. palaciana, doçar , afteda-
da , prefunçofa , fallando das mulheres , como o 
íão as cortesáas. Leitão Mificellan. 

P ALAN CO-, £ m. naut. corda que paffa por 
hum moutáo, que eftá na ponta da veia, ferve 
dç a içar. Freire. „ as velas içadas nos pdlancos. 
Pinto Per. L. 1. /. 41- e Cafk. L. 8. mandou-o 
enforcar num palanco. 

PALANFRORIO y.palavrorio. 
PALANGÀNA , £ £ vafo de barro> de muita 

circumfereaeia-, e pouco pé , ferve de dar água 
para lavar as máos. 

PALANQUE. , £ na. cadafalto com degraos 
de que fe ceroáo; QS corros, para os cípectadores, 

PAL 
verem os touros fem perigo ; daqui no fig. „ ver 
touros de palanque „ i. e. ver a feu falvo as de* 
fórdens, perigos alheios. $ Eftacada, com que' 
fe fortificava ó campo das juftas , ou batalha, 
e talvez o arraial, ou algum lugar para não fer 
entrado dó inimigo. V. Cron. de D. Duarte por 
Leão c. 14: e Cron. de LX Afi. 5. c. 40. Góes 
Cron. doPrine. cap. ii. no fim. 

PALANQUETA', fi £ palanquetas, são ba­
las fixas nos extremos de huma barreta de fer­
ro , de que fe ufa yia arteiharia. Exame d?'Artilh, 
fi. 122. num. 597 : também ha palanquetas de 
mofiquete. > 

PALA^QUIM , £ m. rede fiufpenfa pelas 
duas pontas num varal, onde vai alguém fenra-
tado , ou deitado ; fobre o varal corre hum fo-
breceo , com cortinas, que cobrem a peffoa, 
que nella vai , ufa-fe na Afia , no Brafil, e na 
Angola he a Tipói.i. § fi O que carrega o-pa-
lanquim, esão dois , hum de cada extremo da 
vara que vai aos horabros. 

PALATINA , fi £ peça de.ornato de mulherV 
he de pennas , ou peites , rodeia o pefcoço, e 
defce a crufar-fe fobre o peito; tem pouca lar­
gura. 

PAL ATINADO, fi m. o oíficio, e o territó­
rio do Palatino. 

PA LATI NO , fi m. titulo de diverfas digrii-, 
dades fegundo as terras , em que fe ufa ; em Al-
lemanha Palatino ou Conde Palatino he hum 
Eleitor leigo , cujo terriorio eftá ao longo do 
Rheno. § Em Hungria he o Vke-Rei. § Em Fo-4 

lonia , o governador de huma Província. % o Con­
vento Palatino em Portugal, era o mofteiro de 
Tibáes. Benedict. Lnfilt. 1. / . Z75. e 2J9. 

PAL ATO , fi m. y. paladar. Polyamb. Me-
die. 

PAL A V A ' , £ £ Africano , dyfinteria de câ­
maras. 

PALAVRA , £ £ huma porção de fom ar­
ticulado , que fignifique qualquer dos noffos con­
ceitos. § Promeffa v. g. „ dar a fiua palavra, 
comprila ; tirá-la a limpo; fialtar a ella, não a 
guardar. § Não ter palavra, he náo. defempê  
uhar , náo cumprir a promeffa. § Homem defM 
palavra , v. que a cumpre. § Paff&r palavu•-, 
( frafe milit.) dar ordem, que vai paliando de 
foldado em toldado até o ultimo batalhão. § 
Paffar palavra , também he- ajuftar-fe CGITÍ ou­
tro , eu outros paca obrarem unanimes. Amaral 
7. § Tomar a alguém palavra de jazer alguma 
coifa-,'obrigá-lo a prometer, que a fará. Pai-
mer., z.. parte, §. A]palavra Diiàna, o Verbo Di­
vino. § Palavra de Deos, he a Doutrina Evan? 
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getica , e as verdades reveladas, § Sobre minha pd-\ PALHADA , £ £ miftura de palha cõfida com 
lavra , i. e. fiado nella. Eujr. i: z,. jfareilojpara as beftas. § £ e pleb. coifa appa* 

PALAVRADA , f. £ diderio. § Bravata. Enei- rente fem folidez. 
da 11. 165. 

PALAVREIRO , adj. verbofo , loquaz, pa­
la vrofio, Barbofia. * 

PALAVRINHA, £ £ dim. de palavra. 
PLAVRORIO, £ m. muita palavra inútil ̂  

e fuperflua. 
PALAVROSO , adj. verbofo copiofo em pa­

lavras. Couto „ carta palavroja.: Eufr. prol.,, dos 
velhos be ferem palavrojos: „ Livio taxado de 
palavrofo , e*Apú*duanado „ P. Pereira. 

PALEA y. paía do cális. Barros Gartinba j . 
5*.v '- '»• >> 

PALEADÒ , e deriv. v. Palliádo , &c. 
PALEO v. pallio. 
PALESTRA 3 £ £ o lugar, em que fe exer­

cita alguma arte liberal, ou virtude v. g. „ o Ocea­
no joi a palefira . em que exercitou efta virtude; 
e Uliffea 6. 85. „ na palefira , em que o corpo 
exercitava; "-§•- Vulgarmente fe diz por pratica, 
converfaçáo v. g. „ armar palefira. 

PALESTRICO , adj. da palefira , e particu­
larmente da luta y. g. „ exercidos pdlefilritos „ 
Chronol. de Avellar. 

PALETA , £ £ taboazinha, em que o Pin­
tor tem as tintas, que vai applicande. Arte da 
Pint.fi. 58. e 97. y. palheta. 

PALHA(, £ £ a cana do trigo, milho, ce­
vada , e outros pães , que fe feca para fuftento 
do gado groíló , e cavalgaduras. § Travar palha 
com alguém „ fir. cômica „ entender com elle. 
Eufir. prol. § Tomar a peba de fino, i. e. fer 
táo fino como o alambre , í. e. de juizo deli­
cado. Eufir. 1. 1. % Por dá cá aquetla palha, i. 
e. por coifa de nenhuma fuftancia , ou momen­
to. Eufr. 2. 2. e 2,. 2. § Palha de Camelo, ou de 
Meca ; junco cheirofo , efquinanto v. § Ter al­
guém tfmma palha, i. e. eftimá-lo tanto como 
huma palha. Filodemo 4. fie. 4. § Tomar a palha 
a alguém, fer mais alto , e fig. eftar-lhe fupe 
rior, ou fer-lhe avante' 
alguma coifia, entendei 

PALHAGEM, fi £ muita palha.junta. 
PATHEGAL , fi m. terra onde ha palha crefi-

rida. H. Naut. t. 1. jol. $04. „ palhegaes contí­
nuos. 

PALHEIRO, fi m. cafa de recolher, e guar* 
dar palha. § Buficar agulha cm palheiro-, no fi. 
fazer por confeguir achar o que não he poílivel-
defcobrir-fe. <•• 

PALHEIRO, adj. amigo de palha v. g. „ 
mula 

PALHETA , fi £ inftnynento de jogar a pel-
Ia, ou ao aro „ Lobo Corte „ todos oS cabes 
são de palheta ,, § Taboáfinha oval de madeira, 
ou marfim, com hum buraco.por onde o pinto* 
a fegura enfiada no dedo polegar, na qual tem 
as cores , com que pinta. § Chapafinha de me­
tal , que fe mette na boca , ou orifício de ai» 
guns iriftrumentos de fopro , e fe comprime mais, 
ou menos , para variar o fom , como nos bai-» 
xões , doçainaS d'orgãos , charameías , &c. § 
Palheta de prata, ou oiro, lamina mui delgada 
de prata, ou prata doirada tirada á fieira , que 
fe vende em carreteis, ^Pequena cartilagem que 
eftá fobre a boca da Traça artéria , abaixo da 
campainha, da banda da lingua, Epiglotis. § Pa-
Ihetas, peças do volante do relógio , nas quaes 
topáo cs dentes da roda Catarina. 

PALHETÃO-, fi m. aparte da chave oppofi-
ta á argola, e he a que mettida- na fechadura, 
dà volta á lingneta ; tem dentes , e ás vezes 
reftèlho. § Palheta mais encorpada de prata , ou 
oiro. 

PALHETE, adj. vinho-- , còr de palha, 
entre vermelho f e branco. Vafconcellos Not. % 
De palha. Leão DejcdpÇ. j . 59. § Palhete , cha-
péo de palha. Santos Éibiop. j . 98. v. 

PALHÍÇO, fi m. palha miúda quebrada, e 
moida. § Entre os mariqheiros, he o bagaço da 
cánna de affucar moido , a que alguns ajuntao 

jado ; c tomar a palha ^efterco de gállmhas , e pofto tudo n'hum feiráo 
-Ia pofto que feja diíiicil,'o applicão por baixo do navio , que faz água» 

ou alta , e foblime.* Camões Carta etrf profa. §j por- algumas gretas, as quaes ficáo aílim tapada» 
Palha de caniço, efpecie de colmo , que nafce por algum pouco de tempo. t 

pelos rios, e vallados y. Leítras- § Palhacarga,\ PALHIÇÒ , adj. de palha v.- g. „ cafa pa-
eípecie de junça , mais eftreita tem humas qui- Ibiça „ v. palhoça, palhota. Naujr. de Scpulv.j.-
nas agudas que- ferem. * .116. 

PALHAÇO-, fi m, o que arremeda aos Árle- PALHINHA , fi £ dim. de palha.. § Jogo-de 
quins. cartas he huma efpecie de pintas mas fem aza* 

PALHAÇO, adj. de palha v. g. „ cafas pa- res. § Tirar palhinha v. tirar palha. 
Ikáças , cobertas de palha. Barros e Albuq. 4. cap. PALHOTA , Lfi caía palhíça. Veiga Ethiop. 
i. Elegiada f. 228. u a palhaça aldeia. J. 45-.- v. 

PA-
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PALIÇADA, £ £ de Fortifi .cerca de páos. 

fincados na terra para defender algum pofto, ou 
os exteriores de huma praça de guerra , he plan­
tada a pique, ou inclinada. Elegiada j . *?7- »> 
cerca de paliçada , e lodo groffo. § Liça, ou li-
çada , cerco, teia para juftas, torneios, e duel-
los. Palm. p. 2. c. 82. § Pahçadas nas gales. 
Caminho j . 40. v. „ dejaparelhou duas gales da 
enxarcia , e palicadas. § £ Mandou fazer huma 
paliçada de'cejlos de areya „ Cajtan. ?. j . 281. 

PALILHO , fi m. peça de páo curta , de pou­
co diâmetro , e roliça , -em que os tintureiros 
enfiáo as meadas para as eíbremerem da tinta, 
ou água da lavagem „torcendo-as. 

PALINODIA , f- fi verfos, em que o poeta 
diz o contrario , ou fe defdiz do que havia di­
to cm outros: Jfc- cantara , deidizer-ie. Ca­
mões Red and. 

PALINURO , fi m. poet. por Piloto. Irifu-
lana. , „ 

PALITAR , v. at. palitar os dentes, limpa-
los com palitos. § v. n. Praticar com alguém 
por defentado. 

PALITEIRO, £ m. o que faz palitos. § O 
eftojo dos palitos. 
• PALITO , fi m. plBacinho de pao aguçado 
n'hum cabo , ou em ambos , e talvez plano , e 
largo no outro para tirar o comer , que ficou 
entre os dentes , Scc. § No Truque de taco , he 
peça de ferro fixa, e levantada defronte da bar 
ra. § Servir de palito no j . e jamil. i. e. de di 
veitimento , defenfado, e objedo de logra 
cão. 

PALLA , fi fi y. pala. § Embarcação de guer­
ra Afiat. com efporáo. 

PALLADIO , £ m. v. paladion. Mafinbo „ 
o palladio era imagem de Minerva. 

PALLANDRAS , £ £ são duas barcaças em­
parelhadas levadas a reboque, onde vão as car-
caffas , ou morteiros para o ataque de praças , 
ou cidades marítimas. 

PALLAS v. o Diccion. da Fábula. 
PALLIADO , part. paff. de palliar. § Infor­

mação pai liada , i. e. náo verdadeira , mas en-
vernifada , e corada. Arraes 3. z. § Repofid , 
ambígua com que fe encobre a verdade. 

PALLIADOR , fi m. o que pallia. 
PALLIAR, v. at. encobrir corri disfarces, e 

pretextos , colorar v. g. „- palliarão juas jeri-
das- „ Succeffos Militares: „ palliar a liberalida-
de com o nome de obrigação : palliava fuás mal-
dades „ Cron. de el-Rei D. Duarte. § Palliar as 
doenças, applicar, dar remédio galliativo. 

PALLIATIVO , adj. remédio—, cura , 

PAL 
que nád extirpa- ornai , , mas abranda a fiarfâj 
e náo o deixa agrava?.. *: 

PALLIÇADA y. paliçada, 
PALL1DEZ, fi £ còr pallida^; pallor. 
PALLIDO , adj. dizemos do rofto que, perde 

a còr vermelha , e fica entre branco , e amarel­
lo : fi a pallida violeta „ as pallidas efpigast Ca­
mões:-arèas—^XJliffea. , . „ . « . 

PALLIO , fi m. ornamento diltinótivo dos 
Papas , Patriarcas, e Arcebifpos , feito de láa 
de dois cordeiro*, que todos os -annos fe tof-
quiáo , e fe offerecem fobre o altar de Santa 
Inez em Roma. § Sobreceu portat.it em varas le­
vadas por homens , debaixo do qual vai o Sa­
cramento á rua, ou fanto lenho; e talvez os 
Soberanos. § Correr o pallio v. o páreo, ou pa-
rio. Viriato 11. 11. 

PALLOR , £ m. poet. v. pallidez. Viriato 
20. eft. 1. Majcarenhas Defiruição de. Hejpa» 
nha. -

PALMA, £ £ ramo da palmeira. § fi Sinal, 
infignia da vidoria, porque ao vidoriofo fe da­
va hum ramo de palmeira ; donde levar d pal­
ma, por ganhar a viótoria, ficar melhor na con­
tenda , oppofição. § fi A palmeira. § A palma 
da mão, a parte interior oppofta ás cotias. Í 
Tocar palmas , ou bater as palmas, applaudir. 
Maufinho fi. 95. v. § A terceira parte do eafco 
da befta, entre o fanco, e as ranilhas. % Palmi, 
duas eftrellas fixas da z magnitude na palma da 
máo efquerda do Serpentario. 

PALMA-CHRISTI, fi f. herva oíficin. Saty-
rium. '? 

PALMADA , í. í. golpe com a palma- da 
máo. 

PALMAR, £ m. multidão de palmeiras plan­
tadas Barros. § Aldeia, ou quinta no meio de 
hum palmar. •' 

PALMAR , -adj. da grandeza* de hum palmo. 
§ £ Grande , vifivel v. g. „ leuas palmms. „ 
Severim $ erro palmar. 

PALMATOADA , fi £ pancada com a pal­
matória. 

PALMATÓRIA , £ £ roda de pao, ou ío-
la, ou pelle de cação unida, a hum cabo, com 
que nás efcolas dão golpes fobre a palma da 
máo aberta por caftigo. § fi Caftigo v.g. „ tem 
por palmatória de Jeus erros , a vergonha de os 
cometer „ Lobo. § Palmatórias de Fiães i os pre-
funtos da dita terra. § Palmatória caftiçalcom 
bocal pegado a hum prato, e feu rabo , de to­
lha de flandes, ou latáo. _ 

PALMATORIADA v. palmatoada. Barros V. 
em louvor da lingua. . 
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PAT 
P A L M A T O R I A R J v. at. caftigar com pal-

matoadas v. g. „ palmatoriar os fejts mininos. 
PALMEJAR , 1. m. Naut. o palmejar sáó 

peças de madeira que cingem o navio de pou­
pa-á pr<ja por dentro, as quaes vão ehdentadas 
como a madeira da liaçáo , ou liames. Hift. Ndut. 
\.j. z\6. „ no navio havia 2 patinas de água jo-
bre o palmejar. •-*• 

PALMEJAR , v. at. applaudir' batendo as 
palmas. § v. n. Bater as palmas, tocar pal­
mas. 

PALMEIRA , £ £ arvore vulgar, cujos ra­
mos sáo as palmas, palmes itis. 

PALMEIRAL v. palmar. 
PALMEIRO, £ m. antiq. peregrino. § Hofi-

pital dos pdlmeiros' „ i. e. dos peregrinos da ter­
ra fanta , que trazião huma palma na raáor^ Leão 
Orig. f. 58. 

PALMELLÃO. , £ m. vento, que vem da 
parte de Palm ella , e dà eom os Na vi os do Tejo 
á coita. Cunha, 
#PALMETA , £ £ efpatula Cirürgica de eften-

der emplaftros. § Peça de madeira , que fe met-
te por baixo de outra coifa para lhe dar mais 
altura , ou- a pòr a plumo, quando não affenta 
bem. t. de carpint. usão-fe na artelharia para le­
vantar as culatras das peças, ou onde convém pa­
ra erguer , ou abaixar a pontaria , aliás fe di­
zem cunhas de mira; Exame de Bombeiros. 

PALMILHAS , fi P- pés, que fe deitãó ás 
meias , ordinariamente sáo de lençaria-, e são a 
parte , que fica por baixo das tolas dos pés. 
/ PALMf LHADEIRA , fi £ de palmilhador. 
PALMILHADOR , £ tn, o que remenda meias 

de calçar , deitando-lhes palmilhas. 
PALMILHAR , v. at. palmilhar meias, dei­

tar-lhes palmilhas. § Andar a pé y. g. „ palmi­
lhar x léguas,Jr. jamil. 

TALMITESO, adj. d'Alveit. cdu/tllo , aliás 
cafquicheio. Galvão. 

PALMITO, £ m. palma pequena. § O miol-
lo de certas palmeiras que no Brafil fe come 
guifado. § Palma , ou ramo de flores , que le-
váo os defuntos innoeerites, ou-virgens. 

PALMO, £ m. medida, que he a-extensão 
defde a ponta do dedo mini mo , até a do pole-
gar , aberta a chave da máo. § geom. igual á 
largura de 4 dedos, ou á- extensão de 16 grãos 
de trigo em fileira. § craveiro ;. fegundo o pa­

drão da Câmara de Lisboa, o còvado tem z pal­
mos craveiros , e a vara 5-. § Hum palmo de ter­
ra , i. e. porção tênue. § Não ver palmo de tet­
ra , i. e. nada. § Saber o terreno a palmos, co 

-nhecè-lo mui bem .,, Cafirioto Lufit. 

PAL 151 
PALMINS , £ m. pi. da Afia Portug. certos* 

porteiros das vargeas com officio refpedivo ás 
vâllas, 

PALOMAS , £ £ Naut. cabos , que eftáo nas 
vergas , onde fe fazem fixas as pontas das ofi-

PÂLPADELAS y. apalpadelas. Ulifipo j . 259. 
v. as palpadelas. 

PALPADO, part. paff. de paípar. § Cavailo 
— , o que tem* remendos claros entre o ruffor 
Galvão. 

PALPAR v. apalpar. 
PALPÁVEL ,-adj-que fe pôde apalpar. § £ 

razão , verdade—-y, que de fi fe moftra , 
que eftá patente , evidente, e mui fácil de com--
prehender. 

PALP A VEEMENTE, adv. no fig. evidente­
mente , fenfivelmente , mercês, que Deus palpa-
vdmente fiez „ V. do Arceb. L. 6. c. 25. 

PATPEBRAS , fi fi as peitos da face dentro 
das quaes anda o olho , e que o Techáo ; as ca--
péllas dos olhos : palpebra juperior , e inferior. 

PALPITAÇÃO , fi fi movimento tremulo , 
e alterado do coração inquieto , e de outros muf--
culos feridos; a palfitação do coração também he' 
huma doença. 

PALPITANTE , part. pref. de palpitar. Ca­
mões ., fiemiviv as entranhas palphames. 

PALPITAR , v. n. mover-fe , e agitar-fe com 
feu movimento próprio ; ou accidenral, e preter-
natural , o coração , as artérias , os muficulos pun-
gidos , ou por obra dos efipiritos vitaes, Camões ,p 
e doufos as entranhas palpitando. 

PALRA v. parla. 
PALRADOR, fi m. fallador. 
PALRAMENTO v. Parlamento. 
PALRAR , v. n. chulo , fallar, defcobrir , di­

zer o fegredo. § fi „ Os olhos patrão os fegre-
dos da alma. Eufir. 2. 2. § Parolar para impor r. 
e enganar. Arraes 1. 12. 

PALRARÍA, fi fi o vicio de fer palreiro.. 
PALRATORIO y, Pariatoriov 
PALREIRO , fi m. fallador , que não guar­

da- fegredo. Eufir. 2. $. Lobo Defeng. Dific. 9-
no fim. 5 

PALRONIO-, fim. palreiro. Sá Miranda Vi-
Ibalpandos. A. 5. fie. 6. ,, rapaz-—- „ 

PALUDE , fi, £ y. alagoa. Elegiada j . 5T--
alodofia palude. 

PALUDOSO, adj. cheio de alagoas , paúes , 
apaulado. Afaufnho fi 17. efil. 1 : Elegiada fi. 
1z6. lugares paludofos. poet. 

PÃINA , £ £ efpecie de algodão mui fir.o^ 
que dá em certas arvores grandes do Brafil, deu--
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tro d'huma bage efpínhofa por fora de pontas 
curtas , e náo mui agudas: o tal algodão tem 
dentro huns carocinhos pretos N, e não he tão 
confiftente como o algodão verdadeiro , mas mui­
to mais alvo , e delicado. 

PÃO , £ ra. a farinha dos pães , ou grãos; cfe-
reaes ainaffada cOfri água, fermentada, dividida 
em porções , e cofidá no forno ; o pão não fer­
mentado , ou não levedado fe diz ali mo. § Paes , 
os grãos farinaceos do trigo , centeio , milho, ce­
vada , painço , &c. ; e as plantas que os_dáo, 
v. g. „ queimou os pães ao inimigo. § Pao por 
Deus, o que fe dá em dia de finados. § Pao 
dos Anjos , ou da Vida , o Sacramento do Alwr. 
§ £ O fuítento v. g. ,, o pao noffo de cada dia. 
§ de porco , herva. § Iffo be pão de cada dia, 
i. e. coifa , ou efpecie ordinária, vulgar, obvia. 
Ulifipo fi. 247- „ , 

PÁMPANADA , f- £ chulo, apparencia vaa, 
de coifa fem fundamento. 

PAMPANO , fi m. peixe pequeno da feição 
da choupa. § Folha da vide. Alarte. Nattfir. de 
Sep. ,, parras de tenros pampanos providos. 

PAMP1LHO, fi m. garrocha , ou hafte com 
ferrão , ou aguilhada curta de tanger o gado. § 
Pampilhos. Feneira Egl. u - vem o agrefte Pan 
de pampilhos coroado , herva vulg. oiho de boi , 
ou huma efpecie de parietaria : na Eujr. 5. i. 
ufa o Poeta fazendo equivoco dos dois fentidos 
de flor , e de garrocha. 

PAMPINEO, adj. Eneida 7. 9?. levão pam* 
pineas hajias „ i. e. de farraento verde , delga 
do. 

PAMPINOSO, adj. cheio de pampanos de 
vide. Camões „ as vides pampinofias „ tolhofas: 
o pampinofio Oitono „ Efeg. J. 152. y. eft. 2 . , 
poet. 

PAMPOLHO por pimpolho. B. Pereira. 
PAN y. o Dicc. da Fábula. 
PANACEA , fi £ Med. remédio univerfal y. 

g. „ panacea Mercurial. 
PANA CEO, £ m. herva cura-tudo , de que 

ha varias efpecies; panaces , ou panacea. § Pa­
nacea v. ,, eftes médicos tem defcoberto o panaceo 
das fiangrias „ Correcção de Abufos. 

PANAL , £ m. panno de tender o páo. § 
Hum panno cheio v. g. „ bum panai de palha, 
V. panno. § O vafo de cera , ou cella em que 
a abelha depõem, e ajunta o mel, favo. Avel-
lar Cronograf. § Dar, ou empurrar o panai, n<5 
fi , defcarregar fóbre outrem ô pezo, e incòm-
modo de alguma coifa. 

PANAR1CIO , fim. Cirurg. apofiemd na raiz 
das unhas, fiem aparecer tumor. 

PAN 
PANASCO, £ m. efpecie de herva de paf-

to. Jornada d'Afirica cap. V. poférão fiogo ao fie-
no , e ao pdnafco feco. 

PANASQUEIRA, £ £ campo onde^ha pa-
nafco. 

PANÇA , f. £ chulo , barriga grande, bandu-
l h ° . r ,, 

PANCADA , £ £. golpe , que fe da v. g. 
com ji mão , com hum páo , com efpada de 
prancna , o que fe leva cahindo , ou d'encontro. 
§ A' pancada, juntamente v. g. „ vierão á pan-, 
cada.. § De pancada, de repente ; it. inconfide-
radamente , fem modo v. g. „ jangrar-—§ Hu­
ma pancada dHgua , i. e. chuveiro pefado, agua-
ceiro. F. Mendes c, 62. § Huma pancada de di­
nheiro , grande foma. § No verfio., cadência.. § 
Remoque, pique. 

PANCADINHA , fi £ dim. de pancada. 
PANCARPIA , £ £ collecção de obras mif-

CCÍ lati C3S» 
PANCHARATI, £ m. da Afia Pqrtug.-pra; 

zo de 5 dias,xm que fe dá ncriçiâ de que<as 
arremataçóes fe hão de fazer, nas terras- cBjS.al» 
fete. 

PANCHYMAGOGO, £ m. Med. purgante 
univerfal de todos os máos humores. Y; 

PANCHREAS, fim. Anatom. huma das glân­
dulas conglomeradas fita detraz do fundo do ef-
tomago para a parte da primeira vértebra dos 
lombos. '-, 

PANCHREATÍCO , adj.. Anatom. do pàn-
creas v. g. „ fuço-— 

PANDECTAS , fi £ pi. o corpo das Leis 
Romanas compofto dos fragmentos dos Conful-
tos, fuás repoftas , ediétos Pretorios , Scc. 

PANDEIREIRO , fi m. o que faz pandei­
ros. ... 4, 

PANDEIRO , fi m. inftrum. mufico, hehum 
aro de madeira, em cuja altura, há vãos, enel-
les huns arai-rres , em que eftáo enfiadas varias 
lâminas de latáo , que batendo huthas nas ou­
tras , qdando fe vibra o pandeiro fazçm hum 
fom agudo. Barros. move-fe com a máo direita, 
e talvez fe dá com elle fobre a palma da ef-
querda : toalhas. 

PANDERETA , f. £ fofiquiar ás panàertm» 
i. e. deixando o cabello cora defigualdades. Ca­
mões no Ftlodemo diz „ ferviços alinhavados as 
panderètas , i. e- mal alinhavados , como o car 
bello. mal tofquiado. 

PANDILHA, £ £ concerto entre v^ios fi­
ra, enganarem a alguém, principalmente no jo­
go-

PANDO i adj.' çoncavo , bojudo y. g. » ** 
pan-
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pendas velds „ em que o vento fe enfuna. C4-/ neficío. Orden. § Peffoa da obrigação 

'53 
e fi do 

moes. poet. as pandas azas. Luj. 4. 49 
PAN DORA v. o Dicc. da Fábula. 
PANDORGA , fi fi mufica ruidofa de mui­

tos inftrumentos. § Coifa defcompaffada. 
PANEGIR1CO , f.-m. elogio , encomio, ora­

ção landatoria. 
P A N E G I R I C O , adj. no gênero demonftrati-

vo , em louvor v. g. ,, Sermão , Pieira. 
PANEGIR1STA , fi m. o que faz panegiri-

co. § t. o que louva, elogia. Vieira. 
PANEGYRIS , f. £ v. Panegirico jubft. Arraes 

5. n . „ Plinio na jua panegyris. 
PANEIRO , £ m. (do Francez „ Panier) cef-

to de vimes com aáfc , do feitio da alma do 
pedreiro , onde fe mroe cheio de pedras. Exa­
me de Bombeiros f. 249. 

PANELLA , £ £ vafo de terra , lata , cobre, 
ou ferro , ou outro metal de cofer os gui fados 
ao lume , e femelhantes ufos. § fi A comida 
d.ária. § No Brasão , a tolha do golfáo. Nobi-
liarch. § Affucar panela, mais baixo que o reef-
puma. 

PANELLINHA, fi fi dim. de panella. § Fa­
zer pandlinba com alguém, jr. vulg. affociar-fe-
lhe , praticar , e convcrfar familiarmente. 

P A N E T E , fi m. tomar o panete Jr. vulg. fu­
gir. § Panetes , pannos v i s , trapos. B. P. 

PANETELA , fi fi topa de pão. Bent. Pe­
reira. 

PANGAIO , £ m. embarcação Afiat., cujas 
peças são cofidas com cordas ; remáo-nas cora 
remo de pá , e cabo eftreito , o qual mettem 
na água perpendicularmente : daqui as frazes. re­
mar de pangaio , e remo de pangaio. Caftan. L. 
8.j. 1^4. cot. 2. 

PANGAJOA , fi fi embarcação da Afia. 
PANHA , £•£ v. páina abaixo do artigo Pd-

bulofio. F. Mendes c. 161. 
PAN1CALE, fi m. doença freqüente na ín­

dia que faz inchar os pés. B. P. 
PÂNICO , adj. medo , temor , terror ', 

i. e. exceíhvo , e fem fundamento. 
PÂNICO , £ m. lençaria de Hamburgo , de 

varias fortes , o pânico Rei he de algodão mui 
fino da índia. 

PANICULO , £ m. Anat. tela , que cobre 
todo o corpo , e he adipofa , carnofa, ou ner-
vofa fegundo as fiuftancias , em que degenera , 
tem outros nomes fegundo as partes que revef-
te v. g. ,, pericraneo , a parte do pânico que 
forra o cmneo , &c. 

PANIGUADO , fi m. ou adj. peffoa , que 
recebe páo , ou ração de algueín , ou algum be-

partido de outrem. § Cliente, entre os Rema-
nos. pinheiro 2. j . 5:5. 

PANINHO , £ m. dim. de pano. 
PANO , £ m. tecido de fios de linho , al­

godão , ou láa para veftidos , e outros ufos. § 
Pano do muro, num lanço delle. Barros 4. D. 
j . 655. § Pancada com a efpada de prancha , 
pranchada. § Pano de pintor, aquelle fobre, que 
fe faz a pintura , e he brim , fetelerao , ou li­
nhagem , Scc. § Nas chaminés , pano de apa­
nhar , he o que defcança. fobre a verga; e o efi-
tendido , he o interior da parede do lar para ci­
ma. § Pano d?água, v. pancada. § Pano ,t.naut. 
as velas v. g. , , aguantar o pano, metter mais 
pano ; Jerve-lhe q vento a todo o pano ; dar o 
pano todo. § Eftar ao pano , ou à capa; no j . 
não tomar partido em coifas duvidofas , e con-
teudas, para depois de decidido feguir o vence­
dor ; ficar neutral efperando o fucceffo. Vieira 
Carta 109. t. 1. § Pano dos olhos, nevoa , be-
íide. § Panos, nodoas neóras , que vem pelo 
corpo ás mulheres prenhes. § Panos de jeguran­
ca , habito de.alguma ordem Religiofa. Nobilia-
rio „ filhou panos de fegarança „ fez-fe frade , 
ou monge. § Panos longos , hábitos talares. Sá 
Mir. f. 48. v. edição do Lira. 

PANOURA , fi fi Afiat. embarcação como 
galé, e mais alterofa. § Grandes efpadas que os 
elefantes de guerra levão nos dentes. F. Mendes 
c. 68. 

PANTAFAÇUDO , adj. chulo , de grandes 
bochechas. 

PANTANA , fi fi vulg. aioleiro. § Dar com 
tudo em pantdnas, deitar a perder, arruinar-fe. 

PANTANAL, fi m. atoleiro efpaçofo. 
PÂNTANO fim. atoleiro , lamaráo molle 

que forve as coifas pefadas. 
PANTANOSO , adj. em que ha pântano, ou 

atoladiço como o pântano , apaulado v. g. „ 
terra pantanofa „ Marinho Guerra do Alem-
Tejo. 

PANTE 'ON, fi m. v. Panthéon. Vieira 4. n. 
207. 

PANTHÉON , fi m. Templo dos Romanos 
idolatras , dedicado ao culto de todos os Deo-
fes ; hoje he <L~~Rotonda em Roma. Lucena f. 
oo. col. 1. „ onde traz accento no d , pan­
théon. 

PANTHE'RA , fi fi a fêmea do Leopardo , 
ou onça. CamSes Ode 1. 

PANTOCOSMO , £ m. inftrum. Mathemat. 
de tomar as medidas do Ceo , e da Terra. 

P A N T O M E T R A , £ £ inftrumento Mathera. 
V alias 
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aliás compaffo de proporção, usáo-no os Geo-
rnetras , para acharem varias linhas proporcio-
naes , sáo duas regras parallelogramas unidas por 
huma charneira , de forte que abtem como o 
compaffo. Méth. Luf. 

PANTOMIMO , £ m. o que reprefenta por 
geftos no theatro. Pinheiro 2. j . 89. 

PANTORRILHA v. panturrilha. 
PANTUFADA , £ £ golpe com o pantuto. 
PANTUFO , £ m. calçado antigo , q u e por 

tolas tinha affento de cortiça. Leão Orig. f. 55-
Camões Rei Seleuco prol. era de homens, e mu­
lheres. 
-• P A N T U R R I L H A S , £ £ pi- meias com mui­

ta groffura na barriga , para fuprir a falta de 
carne, que alguns tem na barriga das pernas , 
tirada a metaf. das pantutrilhas naturaes , que 
são as barrigas das pernas. 

P A ' 0 , £ m. lenho , madeira. § £ Bordão , 
cajado. § Páo de rajoura, v. rafoura. § No jo­
go da bola , peça roliça que eftá perpendicular, 
e que fe deve derribar com a bola. § Páo de 
gallinba , infedo Brafilico , que roe as raízes 
das caunas de affucar. § Pés de páo , varas al­
tas com moffas fobre que andão os rapazes pa­
ra crefcèrem em eftatura. § Nas Cartas de jo­
gar , o metal que reprefenta huns páos com ca-
chamorra. § Peixe páo , hum peixe grande que 
fe feca , e cura, vulgar. § Os páos na picaria, 
sáo dois á diftancia de 6 ou 7 palmos hum do 
outro, para enfinar os manejos altos, aos caval-
los. § Lenho v.g.,, páo de Aguila, páo j erro; 
páo Brafil. de que fe tira a tinta vermelha, 
&c. § Páo Santo , jacarandá ; it, huma efpecie do 
guaiaco. 

P A P A , £ m. o Summo Pontífice Vigário de 
Chrifto na terra, Succeffor de S. Pedro , Centro 
da Unidade Chriftão, &c. § Papas, guifado de 
farinha de trigo cofida em água , ou leite. § Co­
bertor de papa , de lãa baila. 

PAPADA , fi fi v. barbelha ; ou carne grof-
fa na garganta. 

PAPADO , £ £ o fnmmo Pontificado. Fios 
Sant. f. 240. col. 1 : e Leão Cron. del-Rei D. 
Duarte. 

PAPAFIGO , fi m. huma ávezinha amarella 
ficedula, atricípilla. Cofia Virg. § t. naut. ir a 
fiáo em papafigos , i. e. com a vela grande , e 
traquete dados , -outros dizem que papafigo he 
avela grande fem moneta, § Gualteira. B. Per. 

PAPAGAIAR , v. n. fallar como o papagaio, 
fem entender , o que diz por ter ouvido a ou­
trem. v. chulo. 

PAPAGAIO , £ m. ave vulgar de bico revol­

to 

PAP 
/ctde , ou cinzenta , arremeda a falia hu­

mana. § Fallar como bum papagaio. 1. e. mui-
A. ^ ^ M..*.' » v , . . ~ . - . - . . . 1 I O - -

to , ou dizer coifas diferetas fem as entender. § 
Flor de cores mui variadas. In fui. 4- 109. § Ef­
pecie detulipa. § Folhas de'papel, ou lenço ef-
tendidas fobre huma Cruz de canas , e cortadas 
em figura oval , com huin rabo na parte fina., , 
que fe folião ao ar , e lá fe foftém por brinco 
de rapazes. , 

PAP AGENTE , adj. v. antropophago. 
PAPAJANTARES , fi c peíioa que anda jan­

tando pôr cafas alheias. 
PAPAL , adj. do Papa y. g. „ fientença 

PAPALVA , fi £ e í f j^e de doninha mel-
ves is. 

PAP ALVO , adj. chulo , tolo , íimpleirão. 
PAPÃO , £ m. côcó , 0 que papa meninos; 

diz-fe as crianças pira lhes pòr medo.. 
PA'PAMOSCAS , adj. tolo embasbacado, bo­

ca aberta. 
PAPAPEIXE , £ m. numa ave Braíuica ,em 

lingua do Paiz , jaguaaú-guaçú. 
PAPAR , v. at. comer ; ufa-fe fallando aos 

mininos. 
PAPARICHO , £ ra. chulo, guifado gulofo, 

de appetite 
PAPAROTADA , fi fi a comicia dos porcos. 
PAPAROTAGEM v. paparotada. 
P A P A R O T E v. piparnte. Sá Mir. ,, 0'ttro 

lhe dava paparotes no nariz: „ Ulifipo fi 257. v. 
PAPARRA'S , £ m., femente d'herva pio-

lheira. 
PAPA'RRIBA , adv. de barriga para cima 

v. g. „ eftar ; paffdr a vida—^fzm fazer 
nada. 

PAPAVEL , adj. o que tem , ou merece ter 
votos para fer eleito em Papa. Miji. dos Illujlres 
Tavoras f. 190. 

PAPA'Z , £ m. da lingua Franca, fácerdote 
Chriftão. 

P A P E A R , v. n. fallar muito y. g. » o pa-
pe-ar das mulheres. Ferreira Ciofio. A. 4- fi- l'» 
não papèes. 

PAPEIR A , fi £ papo , bocio , grande tu­
mor na garganta. § Doença que afoga os porcos. 
Cofla Virg. 

P A P E t R O , adj. que tem papo doença. JJtar. 
de Ourem j . 6o\. 

PAPEIRO , fi m. vafo de cofer papas. 
PAPEL , fi m. maffa de panno da unho ma-

cerado e delido e collado'ás folhas futis , de 
que ha varias fortes, ferve de efcrever, embru­
lhar , &c. § £ Eferito-, compofiçáo por eferito. 

§ As 
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$ As palavras, que o reprefentante diz no thea-
tro v. g. „ fez bem o feu papel , /*. e. repetiu-
as bem , e acompanhou o que dizia com os geftos 
pertencentes. § e J. Haver-fe, portar-fe na vida 
ordinária. § Fazer papel , i. e. fazer geftõ , ar­
remedo. Vieira ,, Jaz papel de enfadado. 

PAPELADA , 1. £ multidão de- papeis , def-
pachos, requerimentos , &c- Vieira. \ 

PAPELAGEM y. papelada. 
PAPELÃO , £ ra. papel mui goffo, e rijo 

para as paftas dos livros, &c. 
PAPELlÇO ; fi m. embrulhp de papel V.g. „ 

bum papeliço de doces. 
PAPELISTA , £ m. inveftigador de papeis , 

e efcrituras antigas. § Em algumas Secretarias , o 
k official que trata dos papeis delia. 

PAPELOTES , £ m. pi. pedaços de papel em 
quç fe envolve o cabello , em que fe ha de aper­
tar com o ferro quente para fe lhe dar certo gei­
to antes de o riçar. 

PAPESA, £ £ de papa; a falfa hiftoria da 
Pdpefia Joanna. 

PAPHIA y. *o Dicc. da Fábula , epith. de Ve-
nus adorada em Paphos. 

PAPILIONACEO , adj. da Botan. v. g. „ 
flor——, que tem feição de borboleta. 

PÀPINHAS , fi £ pi. papas ralas „ dar pa-
pinhas a Alguém „ no £ fazer delle criança , ou 
tolo. 

PAPIRONGA , fi fi chulo Jazer a papironga 
a alguém , eganà-lo. 

PAPO , £ m. o bolto onde as aves ajuntáo 
o comer antes de paffar á moella. § Papeira. § 
Fallar de papo,, i. e. com fuberba. Eujr. 5. 5. 
e 2. 7. § Não jazer papo „ náo lhe encher as 
medidas , náo contentar Eufr. 2. 5. § Eftar 

jom d alma no pdpo , i. e. quafi efpirando. Eujr. 
5. 6, § Papo de almijcar, o almiícar bruto nos 
bolfos , onde fe traz. §̂  Papos d'Anjo , doces to­
cos de ovos. § Dar hum papo quente aos folda-
dos, alegrá-los dando-lhes o faço livre do inimi­
go. Couto D. 4. L. 4. cap. 9. 

PAPOULA , £ £ dormideira fylveftre. § Flor 
vulgar nos jardins , encarnada mui folhuda he 
fymbolo darrifteza. Camões Elegia 7: causáo tono. 

PAPOYAS , f. £ p£ naut. páos pegados na 
coberta aos pés dos maftros , e tem fuás rolda-
nas , em que andãõ as driças. 

PAPUDO, adj. que tem grande papo fallan­
do das aves. § Ólbos papudos inchados, ou de 
groffas pálpebras. 

PAPUSES , £ m. pi. efpecie de chinelos , ou 
calfado fem palas , falto, nem orelhas com bi­
co retirado; delles usáo os Orientaes. 

PAQUEBOTE , fi m. embarcação ligeira de 
levar cartas , Scc; paquete dizemos hoje. § Seje de 
4 rodas.v 

[ PAQUETE , £ m. paquebote navio v. § Ter­
ceiro em amores , o que leva recados : chulo. 

PAQUIFE , £ m. de Brasão, as folhagens , e 
plumagens , que fahem do elmo, e ficáo fobre 
elle , ou correm pelo efcudo. Nobiliarcb. Port. 

PAR , fi m. hum par , i. e. duas coifas da 
mefma efpecie , ou forte y. g. „ hum par de 
fivelas , de meias. § fi O marido , e. mulher fe 
dizem hum par. § Hum par de calções , de ti-
foiras , &c. § Apar, junto , hofnbro com hom-
bro. Lucena. % Aberto de par em par, i. e. am­
bas as portas, de todo. Lobo. § Os Pares do Rei­
no em França , e Inglaterra, sáo os nobres da 
maior graduação* § Par advérbio , igualmente, 
ao mefmo compaffo., § 0 par do cambio , he 
quando não fe perde nem fe ganha nelle , por 
fe dar no paiz eftrangeiro huma quantidade de 
metal igual no pezo , e quilates á outra tal quç 
para lá' fe rçmette, v. g. huma peça de oitava 
de oiro de 22 quilates por outta , ou outras pe­
ças miúdas da mefma lei , que perfaçao o mef­
mo pezo. 

PAR, adj. femelhante , igual; daqui fe de­
riva fempár : „ mudar cojiume he par de morte. 
Ulifipo j . 70. y: Lobo Egloga 8. ,, não tem par 
na jormofura „ i. e. peffoa igual : „ efte bem , 
que não tem par „ B. Rimas f. 182. ed. 1770. 

PARA , prepofiçáo que indica o termo: para 
onde alguma coifa vai v. g. „ vai para França , 
e nefta fraze denota demora neffe lugar „ Chri­
fto deficeu aos Infernos „ as almas dos danados 
vão para o Infierno. § £ Olhar para alguém , vol-
tar-fe para elle. § A acção que fe vai a fazer 
y. g. ,, ia para o cortejar. § 0 fim , ifto- he pa­
ra fe vender ; homem para pouco , i. e. ferviço ,-
inútil. Barros Elogio 1. / . zfiQ „ homem fraco-, 
e para pouco. § O tempo futuro v. g. ., quero 
osfapatos para hoje, para o mez. % Para com, 
a refpeito , v. g. „ benigno^ para com todos. Ar­
raes 8. 19. 5, Deus benigniffimo para todos „ § 
Lobo Defeng. D. 5. „ cruel para os vencidos. § 
O amor para o filho , erga filium. Ulifipo fi. 27 2), 
v. % Amor para o povo.,, Palm. p. «. § 
A proximidade da acção y. g. „ eftá para par­
tir ; a proximidade em fomraa v. g. „ ha 8 pa­
ra 9 annos. § De mini para mim , i. e. cá no 
meu interior, no meu modo de penfar. 

PARA' , £ £ medida de grãos de Ceilão, 
Couto. 

PARABJEM , embora , exprefsóes , vcom que 
moftramoà; eftimar algum fucceffe , e que defe-

V ü ja-
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jamos- , quê feja para bom fim ãquetie a quem 
aconteceu v. g. „ dar-lhe o parabém. 

PARA"BOLA , £ £ narração de hum fuccel-
fo imaginado , do qual fe tira alguma moralida­
de , delias hã muitos, exemplos nos Evangelhos. 
§ /. Geõwetr. curva indefinada , que fefmta de 
qualquer fecçáo conica , que não paffa pelo ver-
tiee do cone : direita , cujo eixo he perpen­
dicular á baze ; inclinada , cujo e.xo faz com 
a baze dois ângulos defiguaes; parábola paralle-
la , v. alhmptota. v , 

PARABÓLICO , adj. que contem parábola 
moral.. § Engenho , feliz em contar parábo­
las. § Efpelbo , v. uítorio. § Que refpeita a 
parábola. Geometr. , , 

PARACENTESIS , fi £ Cirurg. abertura do 
abdômen , que le faz ao hydropico. # 

PARACLETEAR, v. n. apontar para ajudar 
a refponder v. g. ao que não fabe o que ha de 
dizer , fugerir a refpofta. 

P A R A C L E T O ,~ fi m. o que aponta, ou fu-
gere a outrem' o que ha de refponder. chulo. 
' PARA'CLITO, fi m. o Efpirito Santa, con-

folador y. g. „ Efpirito parádito , Divino 
Paraclito ,, Varei Ia. 

PARACMASTICO , adj. Med. decrefcente , 
que vai diminuindo v. g- „ <febre 

„.. 'PARADA , fi fi acção de parar , não paffar 
'a- diante v. g. „ Jazendo as Juas paradas em fi-
tios acomodados „ M. Lufi. § Lugar onde fe põe 
beftas para mudas de quem corre a pofta. Barros 
D* 2. / . 65. col. z. v. e Elogio 1. / . 2^6, on­
de- eftavão homens , que trafião de preffa a car­
ta ,- ou avifo á parada- feguinte , deita vinha á 
outra até chegar á Corte. § O dinheiro , que fe 
apofla , ou pára no jogo. § Furtar a parada a 
outrem , previni-lo r anticiparTe-lhc Eufir. \. 4. 

PARADEIRO-, fi m. lugar, onde as cOifas 
vão parar y. g. „ o tio he o paradeiro- deftas 
immundicias : Vieira „ o- inferno paradeiro dos 
que morrem mal „ 

PARADIGMA , £ m. modelo, exemplar v. 
g. ,, paradima de bum príncipe perfeito „ pouco 
ufiad/t. 

PARADO v; parar; 
PARADOXO, fi m. thefe, propoííçáo in-

verifimil , que he., ou fe reprefenta abfurda á 
prime;ra vifta. 

. PARADOXO1, adj. da natureza do paradoxo. 
Arraes t,-. t. ,. conclusões paradoxas^ 

PARÁFRASE, £ £ explicação do texto por 
outras palavras , com pouca mais diffusáo. 

PARAFRASEAR v. at. parafirafiear hum tex­
to, fàzer-lhe parafrafe.. 

PAR 
) PARAFRASTE , fi m. o autor dá parl-

frafe. 
PARAFRASTICO , adj. da natureza da para? 

frafe. f 

PARAFUSADO, part. paff. de parafufarfo 
PARAFUSAR, v. n. chulo, ponderar, efpe-

cular , meditar , indagar. F. .Mendes e. 64. „ pa. 
rafiufiar nas coifas do Ceo. 

PARAFUSO , fi m. peça de pao , marfim, 
ou metal lavrada por hum angulo folido efpi-
ra l , pelo qual fe prende na porca. § Parafiufss 
de dtraveffar , es que "fegurão o cano ria coro-
nha. Efiping. Perfeita. 

PARAGANAS, £ £ pi. bens Teudaes com 
encargo de ferviço em tempo de paz , e de guer­
ra. Barros. 

PARAGÃO , £ m- comparação , femelhança. 
Infiul. p. ufada , fenáç* he erro em vez de pregão. 
L. 10. efi. 12.8. 

PARAGEM , £ £ altura oride o nayio anda 
crufando , efperando1 ontros, ou- o-inimigo^ Cou­
to D. 4. L.% 8. c. 10. princ. § Lugar, altura donde 
o navio, que láneou ferro pode apparelhar, e 
fazer-fe á vela, quando quizer. § Sitio, lugar, 
eftancia. 

P A R Á G R A F O , £ m. 'divisão de algum livro, 
ou cana. § Sínal da dita divisão §. 

PAR AI MENTE v.. Pararmentest • 
PAR /VISO, £ m. o jardim onde forao pof-

ros noffos primeiros pães. § £ A bemaventuran-
ça. § £ Jardim delicioto. § Ave do< p.traifo, 
alias manucordina, apus Indica-, avis parãdiji.§ 
Arvore do paraifio , agnocafto : k. o Cypms de 
Dioficarides. 

P A R A L H E I R O , fim. nos engenhos de affe-
car são as panellas, em que fe baldeia o ina­
lado das taxas. 

PARALIPOMENON , £ m. Livro Santo do 
antigo Teftamento , que hefupplemento dos Li­
vros dos Reis , Scc. 

PARALISIA, £ £ doença*, que conflito na 
privação, ou notável diminuição da fenfibilida-
dè , ou movimento voluntário, ou dehurtudef-

'Tíl*? OU3.S COTTÍl̂ Ç 

. PARALITICADO , part. paff. de paralitrcar-
fe. Paiva'Serm. t. 1. /- 259. v. „ a alma p&a-
Vtticada com -o peccado. 

PARAL1TICAR-SE , -v.,ieflexe $ fazer-fepa-
ralitico. Paiva Serm. f. 262-. v. fazer-fe parallti-
co no peccado infenfivel, fem remorfos , inha-
bil para o deixar. 
• PARALITICO ,. ad}.. doente de paralifia. 

PARALLAXE , fi fi Aftron. o- angulo q»e 
formáo no centro do aftro dois raies v3fea.es, 

que. 
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PAR 
qiiè váo parar nos olhos de dois obfervadoresj 
póftos hum em diftancia do outro. 

PARALLAXICO, adj. Aftron. que refpeita á 
parállaxe v. g. ,, angulo -—-

PARALLELETIPEDO , f. m. Geom. corpo 
folido terminado, por 6 parallelogramos, dos quaes 
os oppoftos são paralíclos entre fi. 

PARALLELISMO , fi m. Geom. e Aftron. o 
eftado .de duas linhas, ou 2 planos parallelos. § 
Opardllelifmo da Terra , a propriedade, que tem 
o eixo delia de ficar fempre paralleloya fi mef­
mo erri todos os pontos da orbita, que defere-
ve em feu gyro annuo. 

PÀRALLELO , adj. Geom, que difta igual­
mente do outro em toda a. extensão v. g. „ 
duas, ou mais linhas , ou fuperficies parallelas. 

PÀRALLELO , fi m. comparação, contrapo-
íiçáo v. g. ""„ o parallelo de Alexandre com Cefar. 
Vieira. § Parallelos fubft. i. e. os círculos da es­
fera parallelos ao equador, e fig. altura, ou la­
titude. § e fig. „ nefiles parallelos de palayras no-

, V*Í em carta mandadeira areaes ,, i. e. ficaes aé­
reo, ou erio, perdeis o tino. Ulifipo f. 261. 

PARALLELOGRAMO, fi m. Geom. figura 
plana de quatro lados , cujos lados oppoftos são 
parallelos. § O par aliei ogr amo das jorças na Fifi-
ca, he formado por dois lados , ou linhas de 
quaefquer potências componentes , e outras iguaes, 
e parallelas a elles. 

PARALOGISMO , fi m t argumento vicioto , 
em que ha principiei faltos , ou não demonf-
trados; ou pouco averiguados. 

PARAMENTADO, part. paff. de paratoentar* 
v. igreja ; o Jacerdote 

P A R A M E N T A R , v. at. ornar, aparamen-
" tar. • 

PARAMENTO, fi m. moldura do bocal do 
Mortero. Exame de Bombeiros j . 84. 

PARAMENTOS, fi m. pi., peças de adorno, 
efpecialmente da Igreja. § Paramentos de caja , 
de cama,. &c. móveis; paramentos- da lancha. M. 
Conq. 

PARÂMETRO , fi m. Math.. he em geral hi> 
ma linha confiante, e invariável, que entra na 
equação , ou conftrucçáo de hüma curva , e tem 
varias accepçóes', fegundo as varias curvas , a 
que fe applica. Mechan. de Marie. 

, PA R A M O , fi m. v. amadigo. M. Lufit. § Cam­
po rafo , e hermo. D. Fr. de Portug. 

PARANGONA, adj; Typogtayhico , tetra 
forte de typos de impremir. 

P A R A N G U E , £ mv Afiat. embarcação de car­
ga cofidã com; cairo , do lume- d?agua para ci­
ma he de efteiras de palma. 

PAR E y 7 
PAEiANOMASíA , í. f. femelhança c-.tre pa­

lavras de díveria-j línguas , que he final de' te­
rem origem comrrrua. 

PARANYMPHA , fi fi Paranympho m. as ma­
drinhas , e padrinhos do noivo. § Anjo envia­
do fobre. bodas. Arraes 10. 26. , , o paranim-
pbo Gabriel. § £ Protetor , protetora. Faria, e 
Soufit. 

PARANYMPHAR , v. at. apadrinhar como 
paranympho. §rj. Apoiar , defender y. g. „ a 
doutrina , opinião, Cryfiol. Purij. 

PARANYMPHICO , aclj. difeurfo , feito 
á chegada de algum efpoto nobre, Scc. 

P A R A P A N D A , fi fi trombeta dos-Cafres.de 
tom horrível. Santos Ethiop. 

PAR APARA , fi £ animal da Ilha Maroupe, 
no rio de Sofalf. Santos Ethiop. L- 1. e. 20. 

PARAPEITO , fi ra. de Fortifi efpaldão, 
parede , que dá pelos peitos a quaefquer ho­
mem , fobre a muralha ;- de trás delle fe põem-
os toldados , e artelharia. 

PARAPHIMOSí,, £ £ Med. grande contrac-
çáo do prspucio. % 

PARATHRASE , e deriv. v. parafrafi 
P A R A P H R E N A ' L , adj. >bens paraphrenaes., 

sáo os que a mulher referva para fi, que náo 
fsão parte do d o t e , e de que ella tem a admi-
niftraçáo. Leis Modernas» 

P A R A ' R , v. at. fazer que não continue a 
mover-fe v. g. „ parar o rio; e dos animaes-,, 
paro»-fie- na carteira „ Naujr. de Sepulv. L. 6. 
fi. 60 :. Uiifiea %., zp. Vida do B. Sujo c. 28.. 
Vieira ,, as mefimas- azas que as trazem, as pã-
rão. § Terminar ,, vemos onde vão parar os ca-

tminhos „ § Defcontinuar v.g. „ parárão as obras. 
§ A jabrica, o engenho. § v. n. Ceifar de mo­
ver-fe , ou de correr , ou de andar v. g. ,, pa­
rou a pedra , o cavailo , p rio ; parou ojángue, 
que corria , a chuva. § Parar o pulfio; parar com 
a leitura. % O negocio parou, i.e. não continua j . 
o negocio parou no que fie efperava, r..e.xevext. 
fim efperado. § Nifio parárjío as vicio dias de Ce­
far „ Vieira. % Onde irá parar efte difeurfo i on­
de irão parar os feus defignias i A obrigação- do 
paftor não para no nome , i. e. requer obras, 
abrange a mais , que ter fó o norae. § Redu­
zir , tornar v. g. „ defiejos máos de feus corações, 
que em pouco tempo os párao brutas, animaes , , 
Lucena. %£Parar no jogo , pòr, apollar. certa fom-
ma de dinheiro, que ganha o que lançou a f e ­
te do dado , ou tirou á toa parte a carta fobre,, 
oue põem o dinheiro v- g. no jogo da Banca. 

Â. Parar diante , efperar- a pé firme, refiítr ; e 
fi. vencer tudo v..g. „ mo lhe parárão diami os-
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inimigos; efte rigor da luz do Sol com que nadd 
lhe para „ Vidra, i. e. vence as trevas , e faz 
que não pareçáo os aftros* menores. § Parar a 
eftocada , v. reparar. § 0 melhor parado de al-
vuem, sáo os bens mais folidos , as dividas ac-
tivas que tem devedores folidos , e abonados. § 
Irrparar nfium cárcere; na fiorca; dejordens;, que 
vem a parar cm mortes „ Paiva Cafi. 9-

PARARMENTES por notar, reparar , ponde­
rar. Lopes: antiq. . . . . • n 

PARASANGA, fi fi medida it.nerana Per-
fiana. . . 

PARASELENE , fi f- Aftron. apparencia de 
huma, ou mais luas em redor, ou ao lado da 
verdadeira , he como o Parelio a refpeito do 
Sol. , 

PARAS1TICO adj. de parafito. § Planta pa-
rafiitica , a que fe cria no tronco de outra , e 
fe nutre de fua fuftancia. 

PARASITO , fi m. papajantares , o que an­
da adulando a quem lhe cia de comer. 

PARASITO, adj. v. parafitico. 
PARASTATAS , fi £ pi. Anatom. "dois vafos 

varicotos , que eftáo ao lado dos efpermaticos 
entre a bexiga, e o inteftino redo. 

PARATI, £ £ peixe parecido á tainha. 
PARAVANTE, t. compofto de para , e avan­

te ; avante do navio fe diz o efpaço des do 
maftro grande até a proa; e a ré he do mefmo 
maftro para o popa. 

PARCA, fi fi poet. a Morte. M.Conq. „eo 
golpe em mim execute a dura Parca. v. o Diccion. 
da Fábula á terça das 2, Parcas , das quaes hu­
ma fia os dias dos mortaes , a outra torce , a 
x corta com a tefoira. § fi A caufa da morte. 
Conjpir. Univ. j . " 518. „ a fienjualidade fierve de 
parca ao viver. 

PARCAMENTE , adv. com parcimônia , com 
regra , poupadamente. 

PARÇARIA , £ £ o contrato da fociedade 
em virtude do qual os contratantes entrão á par­
te dos ganhos fegundo a proporção, ou rasão , 
em que fe ajuftáo. § Terras de paiçaria , as 
que alguém traz de renda por certa porção dos 
frutos , que dá ao Senhorio dellas. Orden.% Vai 
de par caria o negocio „ desfrutar huma moça 
de parçaria com outrem. Eufrof. 2. 5. § e £ „ 
Andar ouro , e fio , ou abraçado, „ Eufir. 2. 
7 . , , a mifiericordia anda de parçaria com a jufi 
tiça. * 

PARCEIRO, fi m. parceira £ peffoa que jo­
ga com outro , o que dança com outra , que 
hoje fe diz par. § Parceiro em negocio , no ofi­
cio , no JervijÇO da cafia. y. parçaria; companh€i-

PAR 
ro. Pinheiro 1. *o. „ fie na yidd não tiveftg a 
Deus por parceiro , e quinhoeiio „ Parceiro das 
guwas. Pinheiro 2. j . 115'. • 
' PARCEL, £ m. mar baixo de pouca fonda 
por ter bancos, alfaques, refti figas, coroas ; bai­
xo dVeia. F. Mendes e Barros. 

PARCELLA, fi fi huma parte, ou arttgo de 
conta , ou fomraa y. g. „ na conta que me dgfi 
te ha duas parcèllas, que já paguei. _ 

PARCERIA , fi fi. y. parçaria ; parceria pa­
rece melhor derivado de parceiro. 

PARCHE , fi m. pedaço de p^nno com eól­
ia , emplaftro , & pregado fobre ferida, oü 
para tirar dor. § Mancha , falpico redondo v.. 
g. „ jufiilbos. de Jeda fai picados de pequeninos 
parebes d"efcarlata „ Galhegos. 

PARCIAL, adj. que he parte integrante de 
qualquer todo. § Que togue aigum partido. l § 
Que julga com affeiçáo de partes , e aceitação 
de peffoas v. g. „ juiz ; juizo ; informa»' 
ção , 

PARCIALIDADE , £ £ bando, partido , opi­
nião y. g. „ os da fua" parcialidade.L§ Aff̂ çáo, 
aceitação, de peffoas , ou de opinião noffa, ou 
de quem amamos, e lifongeamos. v. g. ,, _/«/-, 
gar fem parcialidade : „ o que eu por pardâliàar 
de nem outro refpeito digo „ Sã Mir. Carta 5.' 
eji. 7. 

PARCIALIDAR-SE, v. at. refl. fazer-fe do 
partido, bando, favorecer as partes conjurar-fe, 
aliiar-fe v. g. „ parcialidúrfie com o Sdtnon ,, 
Lemos Cerco de Mal. 

PARCIALISAÇÃO , £ fio ado de parciali-
far , a informação , juizo , ou fentença. TdtitO 
Port. j . 2i}. 

PARCIALISWDO , part. paff. de parcialifar. 
PARCIALISAR, v. at. haver-fe com parcia­

lidade , com affeiçáo de partes no juizo, que 
fe forma, na informação, ou fentença que_ le 
dá. Tácito Port. fi. Livro 2. ,, que por fer ini­
migo havia pardalifiado'a informação „ 

PARCIMÔNIA , fi £ o ado de poupar, re­
grar, dar, ou defpender com frugalidade, e tal­
vez com eftreiteza , e acanhamento* # • # 

PARCISSIMO , fuperl. de parco. Pinheira 
2. foi. 104. com gofio dellas te comemos „ 

PARCO , ádj. que ufa de parcimônia-, mo­
derado nas defpezas , no comer, beber, dor­
mir. , '*'. 

PARDAÇO, adj. pardo efeuro. Ptmenttl „ 
^areia pardaça. . 

PARDAL, £ m. ave conhecida, paffer ts. § 
O pardal Francez he de arribação, paffer tricoUr, 
paffer Gailicus. p 



PAR 
• PARDAK) , fi m. moeda'da índia, que vai 
três toftóes pouco mais , ou menos. Goef, diz 
que vai z.6ç> reis e Fernão. Mendes, que 400000 
pardáos valem 90000 cruzado?. 

PARDAR , *"v. n. fazer-fe , ou parecer par­
do „ o dia que o Sol pardé „ Villancico do Na-, 
tal. 

PARDELHA , £ £ peixinho. SmarÍ4 idis., 
Vafconcellos fttio. 1 

PARDELHAS , adv. chulo á fé , em verda­
de. 

PARDES , abrev. de por Deos; juramento cô­
mico , em verdade. Eufir. 1. 6. 

PARDIEIRO , fi m. cafa velha , que amea­
ça ruina , ou eftá arruinada. P.1 Pereira 2. 67. 
*. PARDILHO , adj. dim. de pardo , tirante a 
pardo. 'ty 

PARDO , adj. de còr entre branco, e pre­
to , como a do pardal. § Homem pardo , mulato. 

PARDO , £ m. fera y. leopardò. M. Conq. 
9*60. B. Pereira diz quf h<T- o macho da onça. 

PARDOCA , £ £ a fêmea do pardal. 
PARDOSO , adj.' mui pardo. Pimentel ,, os 

cotos das azas pardozos. 
PAREAS, £ £ pi. a fubrftancia , que fai pe­

gada ao embigo da criança, quando nafce. § O 
tributo , que hum príncipe , ou eftado paga a 
outro , em reconhecimento de obediência , ou 
vaffallagem; eftabelecer as páreas , concertar-fe no 
que fe dará de pareas. Veiga; recolher, cobrar as 
pareas. Barros. 

PARECER , v. n. apparecer , moftrar-fe , a 
alma por meio dos. fentidos. Arraes %. 2. § Re-
prefentar-fe ao entendimento v. g. „ parece-me 
fiormojo , parece hum homem aquelle vulto; parece 
fer, verdade o que elle diz; parèce-me bem o que 
elle diz, i. e. apraz , agrada ; não vos pareça 
que me enganaes „ que vos parece ? /'. e. que jul-
gates , que votaes' § Parece a alguém, parecer^ 

. fe com elle, fer-lhe femelhante. UUffeid 5. 7. „ 
porque o não pareças. Galvão Defcripç. „ tem ca­
beça , e rofto de vaca , e tambei# na carne pare­
ce muito a'" ella ;,./. $4. § Eneida z. 79. „ ou 
com feu pai não grão valor parece. § Parecer, 
moftrar-fe ,y! g. , , merencorio no gefio) parecia „ 
Camões Lufi. § Parecer-je com, fer: femelhante v. 
g. „ parece-fe com fieu-pai no rofto, voz, andar, 
nafiala, nos coftumes, <ò-c. § Parecer-fie, ver-fe, 
moftrar-fe. Lufiada 9. 85: „ dizem fer de Ceio , 
e vefia filha , o que no géfto bel-lo fe parece: ,, 
Lobo Egl. 6.J. zj.6. Jtlt. - e diç. 

PARECER, £ m. afeição do rofto , o talhe, 
do corpo v. g.„ homem , ou mulher àehom pare-\ 
çer, penteado, ou veftido que diz bem com o pa>\ 

PAR i55> 
recer. v. JEujr. j . %6, § Confelho , voto. PaivA 
Caj. c. 1. Sá Mir. „ homem de bum-fio parecer. 
Coftilho Elog. j . 3,88 5, dejejofio de levar o prínci­
pe ao feu parecer. % Ser muito do fieu parecer „í. 
e. aterrado ao feu confelho , voto. Fios Sant.fi. 
XCIIII. 

j PARECIDO , part. pafí. de parecer: feme­
lhante y. g. „ be. todo parecido com fieu pai. § 
Rojlo bem , ou mal parecido ; homem bem pareci-
cido , i. e. de boas , ou más feições. 

PAREDÃO , £ m. parede -groffa. § 'fi Hum. 
paredão de nuvens gtoffas, que fubiáo do fuduef-
tc. D. Franc. Man. 

PAREDE, £ £ obra de pedra, ou tijolo com 
cal , ou barro , que faz o muro , cerca ., ou caf-
co do edifício; perede enfojja he de pedras pof-
tas humas fobre o*utras, fera cal ; parede de tai­
pa , he de barro , ou terra pingue .entalada, e 
calcada ás camadas entre duas taboas-, queregu-r 
láo fendo parallelas a groffura da parede. § Pa­
rede meftra , a principal, e mais forte do edifí­
cio j e he d'alvenaria5 on de canteria. % Parede 
meia , a que ferve a dois edifícios , cujos donos 
a fazem cfefpezas commuas. § Huma das peças 
da eftribeira. Galvão Gineta. § Fazer parede en­
tre ejludantes, he náo entrar para a aula a ouvir 
a lição do Profeffor. § Parede em meto, fe diz do 
edifício , que fica pegado com o outro iramedia-
tamente. Lobo Corte D. 11: e Pinto Pereira 2. 
119. morava parede em meio com elle. § efig. Ser 
parede em meio v. g. „ o exercício do tafut, ouja-
gador he parede em meio do furtar „ Eujr. j . 21. 
k e. anda próximo ao do Íadráo. 

PA REI A , f- £ efpecie de padrão pelo qual 
fe deve regular a capacidade das pipas que he-
zp almudes , Lei de 29 de Out. de 1765-

PARELHA, £ £ hum par v. g. „ buma pa^ 
relha de beftas. § Correr pardhas., correr páreo. 
Barros, ef ler igual y. g. „ nem Pirineos, nem 
Alpes podem cotrer pardhas com os pkos da ferra 
dos órgãos. Vajconc. Notic. % Vieira-_„ da ove­
lha , e do leão je fez huma parelha tão igual. § 
Igualdade ,, fua fuberba não fe contenta com a 
parelha, Jenão entre oattributo dajumijão ,, Quei­
roz V. de Bafto. § a , igualmente ,, crefcem 
a parelha o dezejá-las., e arreceá Ias „ Paiva Serm. 
1 . f. 1 . 

PARELHA, adj. na variação femin. F.ltgi*-
Xa J. 98. faltava-lhe efpofa parelha na qualida­
de „ i. e. iguú&Jlifipo £ 86 „ nós fomos pare-
lhas dasefpofias, que pertendemos. Paimerim z. pv 
£.15:0. „ o fieu merecimento não tinha panibat 
no fia terra „ i. e. peffoa igual, e fumei ente pa­
ra cafar com elk. • 

PA-. 
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PARELIO , £ m, meteoro*, que he a repre-

fentaçáo do Sol em huma nuvem y. g. , , virao-
fe nefte dia dois parelios. 

PA REMI A , £ £ fentença vulgar, provér­
bio. Vieira „ daqui ndjceu aquetla paremta. 

PARENQUYMA , £ £ Med. e Anat. nome 
que fe dá á fiubfitancia própria de cada vi cera. 

PARENESE v. parenefis. Nova Flcrefla. 
PARENESIS , fi fi difeurfo moral, exhorta-

çáo á virtude. Varella „ 0 fieguinte parenefis , no 
ínafcul.; mas bypothefe , thefe, e os mais Gregos 
deita forte são femininos, 

PARENETICO , adj. moral, que exhorta a 
virtude v. g. „ difeurfo ; oração*—--

PARENTA variação femin. de Parente, òou-
fa Hift. Dom. p. i. L. 2. c. 18. 

PARENTE, adj. c. que tem parentdco com 
aMiem ; ufa-fe fubftantivo v. g. „ chegou-me 
hum parente da Beira ; he meu parente , ou mi­
nha parente : femin. Leão Cron. Joan. i.cap. 
46. v. parenta. 

PARENTEAR , y. n. ter parentefco , entron-
car com alguém , ou com alguma família. Cry-
fol Purifi. ' 

PARENTEIRO , £ m. parenteira , f. L ami­
go, e favorecedor dos parentes. 

PARENTESCO , fi m. relação , que ha en­
tre os que defcera dos mefmos pais ; a que fe 
contrahi por cafamentos, compadrefco , &c. § £ 
Semelhança, relação , connexáo -v. g. „ o paren-
tefico da cúbica com o amor. Lobo; de bumas pa­
lavras com outras do mefimo fiom „ ou das mèfmas 
radicaes. 

PARENTHESIS , £ m. ou femin. oração 
incidente', que fe ingere entre outras frazes , e 
oue poderá náo eftar ahi fem lhes alterar o fen­
tido , de ordinário fe fecha entre dois ( ) , e he 
o final ortográfico. Cafia Virg. ufa deita palavra 
no Jemin ; na Bened. Lufit. vem mafeul. 

PA'REO, fi m. Pinheiro 2. f. 49 » vencefie 
o páreo dacajtidade „<Flos Sant. pag. CXVIII-. 
v. col. 2. „ os que correm o pareô , ainda que 
muitos corrão , nem todos alednção'd fiogaça „ v. 
Paria. 

PA RIO , fi ra. jogo , emque dois corriáo ao 
mefmo tempo , para ganhar o prêmio o que cor-
reffe mais. Ferreira t. 1. / . 22,1. ,, o pareô de 

-Athalanta : ,, Vajconcdlos A-te „ or pados de 
pé; pado acavallo; epado naval. Barros Dec. t.. 
fi. 145. y. col. 2: correr o pJÊeo , £ contender 
fobre quem vencerá. Ulifipo j . 82. e 252 „ cor-
raes o pareô em offo com trezentos de a cavailo. „ 

PARE'RGO , £ m. acereficentamento , addita-
mento. P. Manuel Bernardes, Florejta. 

PAR 
PARES-DE-FRANÇA v. par § Pares ^e 

nones na Muj. os tonos , ou modos pares , alias 
difeipulos e baixos sáo 2. '4. 6. 8. ; os nones 
ou altos, ou meftres,são 1. 2. 5. 7. 

PARGA, £ £ de.Lavrador , monte de palha 
e trigo , que fe faz'"para fe não molhar quando 
chove. 

PARGANAv. pragana. 
PARGO, £ m. peixe do mar, como a dou­

rada , fenão /que*o párgo he ruivo. Pargm, 
Phager. . . , 
•» PARIDA , fubft. £ a mulher , que pariu de 
poucp. 

PARIDADE, £ fi femelhança, ou igualda­
de , ou analogia?.vi g. „ paridade aográodopa-i 
rentefico. VeUfco Jttjla Acclammação. § Argumen­
to de paridade , em que fe figurão efpecies feme-
lhantes , ou fe moftra a femelhança de huma 
coifa com outra, • e fe quer colher , que devem 
tela também no mais v. g. „ na qualidadejki-
ca , ou moral. '--W 

PAR1DEIRA , adj. femin. mulher . , que 
eftá em idade de parir. *% Que pare a míudo. § 
Gallinha , que põe muito. 

PARIDURA , £ £ v. parto. 
o. PARIETAES , adj. pi. ofos , na Anatom. 
são dois do cafco da.molleira. 

PARIETARIA , £ £ herva, que nafce de 
ordinário fobre paredes; alfavaca de cobras. Hei» 
xine , Heraclea , Convolvulus minor, &c.-

PA'RIO v. páreo. § Pado, adj. (de Paios 
ilha. ) y. g. „ mármore -Camões. 

PARIR, v. at. dar á luz o feto v. g. » pa­
riu a mulher bum menino ; a vaca- bum bezerro , 
é-c. % Parir pela manga da camija, i. f. perfi­
lhar. § Produzir , caufar. Arraes. 10. z'6. „ pa-: 
rem paz , e quietação : ,, c 2>.. 3. c. 2. „ a cotl» 
verfação dos'Ímpios pare error de impiedade: „ Camões Filod. A. 2. fie. 6 „ então ifto vem pa­
rir os grandes erros da gente „ falia do ócio, ou 
pouco entietimento : „ nobreza de Jangue ás ve­
zes coufit, e pSre villania da alma „-Fios Sant. 
V. de S. Bento j . 158. v. c. 2. -

PARISATICO, fi m. a Arvore trifie da Ín­
dia , que eftá cerrada, e encolhida de dia., e a 
noite aberta , e florida. "4 

PARLAMENTEAR , v. n, conferir, tratar» 
praticar , vir a fallar para. capitular, ou capitu­
lar. Brito Guerra „ refipondeu-lhe que o exercito 
não chamara, más trotando a Cidade de parlamettr 
tear, que a ouviria*. „ 

PARLAMENTO , f. m. em Inglaterra o Par­
lamento confta de duas Juntas, ou Cafas., a dos 
Commms, compofta dos procuradores dos Povos, 
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os dinheiros , ou grados para as he-
e os-meios de fe levantarem .; 

difcutem 

PAR 
onde fe votáo 
ceííidades publicas, 
onde fe propõe as. Leis , e difcutem, para dai 
paffarem á Câmara dos Pares do Reino , eferem 
difcutidas ,te aprovadas , e em fimapprovadas por 
el-Rei. § em França os Pdríamemos sáo Tribu-
naes de Juftica, que tem direito de reprefentár 
ao Rei as neceflidades publicas , e modo de as 
remediar ; o direito de regiftar os edidos , e Or 
denanças Reaes, e repréfentar contra ellas fe fe­
rem contra os privilégios da Nação , ou prejudi-
ciaes , e até de as não regiftar, fem o que náo 
terão força de Lei : em alguns Parlamentos tam­
bém fe votáo fubfidios. § O Parlamento , i. e. as 
peffoas de que fe compõe algum confelho v. g. „ 
juntar o Parlamento „ Eneida n . 5. § Confe­
rência militar v.g. i, chamou o exercito^a Par­
lamento. M. Luf. 1. 280. col. z. § D i fe#b , faL 
Ia , em alguma affembfea , ou junta , ou confelho 
fobre o negocio , que fe trata. 

PARLATORIO, £ m. grade com cafa ex­
terior onde as freiras recebem vifitas das peffoas 
de fora do Convento. 

PARLEZIA v. paralyfia. 
PARNASO, fi m. y. o Dicc. da Fábula, mon­

te dedicado a Apollo , e ás Mufas. 
PARO' v. paraó. 
PAROCHIA, £ £ igreja matriz, em que ha 

parocho. 
PAROCHIAL , adj. Igreja, em que ha paro­

cho. 
*- PAROCHIANO , £ m. o freguez da 
aiia. 
. PARO CISMO y. paroxifmo. Vieira „ 

tijmo. 
PÁROCO , £ m. o cura d'almas de alguma 

freguefia, ou parochia. 
PAROLA , fi fi loquacidade , verbofidade ja-

danciofa y. g. ,, tem muita parola. Lobo : dei 
xar alguém com a parola , deixalo a papeis , en­
ganado com palavrorios. Auto do Dia de Juizo. 

PAROLADOR, fi m. paroleirovEufr. i v g. 
PAROLAR , ou Parolear, v. n. ufar de pa­

rola , e palavrorios. B. Pereira. 
PÁ ROLEI RO , adj. falador, pairei ro , homem 

de parola. Lobo. 
PAROLENTO , adj. paroleiro. Prefies f. 

1-27. 
PAROLIM , fi m. no jogo da banca , fazer 

parolim , he deixar ficar a carta, que o ponto ga­
nhou , para quê tornando a ganha-la fe lhe pa­
gue o. 2 dobro dâ^arada primeira. ' 

PAROTIDA , fi fi glândula efponjofa de traz 
da orelha, ou abaixo, § Tumor na «ai glândula., 

PAR 

paro-

paro-

lól 
PAROXISMO, £ m. (o x como c.) o tempo ; 

em que a doença faz os feus ataques, e em­
pregando as fuás -forças , produz os fymtomas 
mais graves v.g, „ o paroxifmo das terçãas , quar-
tãas. § Oi últimos paroxifimos da vida, i. e. últi­
mos áccidentes mortaes , que Tobrevem nos der­
radeiros inftantes. Vieira „ a rotura defiía união 
fierá o ultimo parocifimo , de que ha de morrer o 
mundo. 

PARPATANA v. barbarana. Brito Viag. 
PARQUE , fi m. mato, ou bofque cercado 

em que andão corças , veados , &c.; tapada. 
Barras D. 2. fi. zf. Lucena fi. 476. col. 1. § 
Parque de artelharia , campo cercado , onde ella 
eftá , para fe tirar quando he neceffaria ao fer­
viço. §——-f. B. Ejog. \.fi.2t49„nosmcftroufie-
rem as Cidades huns parques., e encerramentos de. 
muitos cuidados: „ Sã Mir. Carta 6 „ dquelles 
são fieus parques „ 

PARRA , fi £ a vide. Naufr. de Sep. „ par­
ras de tenros pampanos providas. 

PARRADO , adj. tecido em latadas como a 
vide. 'Barros „ Cofla coberta de arvoredo panado, 
á maneira de balfias D.t.fi. 155* col. 1., fenão 
eftá panado „ por aparrado, tortuoto, e pare­
cido á parra. 

PARRAFO y. parágrafo. 
PARREIRA , 1. £ cepa levantada do chão ,' 

e eftendida em latada fobre varras. § Parceira, 
fymbolicamente , he efperança perdida. Camões 
Elegia 7. 

PARREIRAL , £ m. carreira de parreiras , ou 
latadas. /. 

PARREO y. pareô. 
PARRICIDA , £ c. peffoa , que matou feu 

pai , ou fua mãi. M. Conq. 6. 22. § fi „ Oi 
parriddas de feus prelados „ Barreiros Corogr. 

PARRICIDÕ , fi m. o crime demataropro* 
prio pai , ou mái. 

PARRILHA , fi fi faragoça grofleira, debai-
xa «forte. § adj. Salja pàrrilha, que fe parece 
com as parras tenras, vem do Sul da America, 
e ufa-fe na Medicina. 

PARROCHIA, e deriv. v. Parochia, é-c 
PARSIMONIA v, parcimônia. 

*- PARTASANA , £ £ efpecie de alabarda j de 
ferro mais comprido,,"e mais largo. Lufiada 1. 
67- ' 

PARTE, fi fi porção integrante do todo di­
vido , ou diviíivel y. g. ;, huma parte da çafia, 
da fazenda , do dia, 
da , do tempo, dd preta 

a noite , do anno, da vi­
de alguma fomma , é-c. 

As partes do corpo humano. § Partida, divisão 
da terra v. g, ti Ms Pmes do Norte, do Sul, 

X do 



ife PAR 
do Oriente. Camões Canç. 7.'$ Quinhão V. .£• „ 
ro»te & minha parte. § yfr partes, os que litigao 
em juizo , ou requerem v. g. „ ouvir , aejpa-
thar as partes. § O lado v. £• „ de/k parte do 
rio, daquella parte do campo , da cidade, do cor­
po. § Da parte de alguém , por feu mando , or­
dem ; com o feu direito, fazendo as toas vezes 
v. g. „ venho da parte del-Rei, requeirapor par­
te dos herdeiros de João , e da parte delles alle-
go. % De partem ou â parte, u e. feparadamen-
te ; em auto feparado : de forte , que nao 011-
çáo os circunftantes, e longe delles v.J. „ dij-
fe d parte, chamou-o de parte. § De parte apar­
te v. g. „ varou-o-com a efpada de parte a par­
te. § De parte a parte fe tem feito todo o mal, 
i. e. reciprocamente. § Tomar, ou lançar a ma 
parte, interpretar, tomar a mal. § Partes, por 
prendas, dotes do animo , e do corpo v. £- » 
fujeito de boas partes. § Partes , bando , facção , 
parcialidade „ feguid as partes de Cefar. § Fazer 
as partes de alguém , fer feu fautor, requerente, 
apadrinhado*. § it. Fazer as vezes, oífictos v. 
g. „ fazia as partes de Cidadão. § Ter da fiua 
parte, i.e. poç Ti , a feu favor , entre os do 
feu bando. Vieira „ afortuna, e a vitoria-fem 
pre fe põe da parte dos mais mofiquetehos „ fujien-
lar as partes da Republica: „ da parte de Davi d 
eftava a fortuna: „ Efaú tinha da fiua parte a 
idade, o talento , «b-c. „ § Ser da parte de al­
guém , i. e. era feu favor, e ajuda. § As par 
tes da oração, as efpecies de palavras, de que 

» «líamos, para declararmos os noffos conceitos. § 
Parte , o lado porque confideramos, ou o ref­
peito , a que fe olha em alguma matéria v. g. „ 
neffa parte não tem que Je lhe diga. § As partes 
baixas , as da geração da natura, as partes pu-
dendas. § Ado no Drama. § Divisão , ou por­
ção de alguma obra, ou efcritura. § O papel, 
que faz o ador y. g. „ tem ds primeiras partes. 
Eujr. prol. % Ser parte, i. e. intereffado , e fuf-
peito por cúmplice , ou affeiçoado. Eujr. 2.» 5. 
§ Favorecer diverjas partes, i. e. -partidos , ban­
dos. Arraes t. z. § Parte da Fortund , horofco-
po lunar.. § Ser parte pdra algum fim, concor­
rer, contribuir v.g. „ foi parte para que Je con-
cluiffe efta Obra, § Porção , numero v. g. „ par­
te da tropa d pé , parte ,a. cavailo. 

PARTEIRA , £ £ de parteiro. 
PARTEIRO, £ m. o Medico, ou Cirurgião, 

que aflifte ás mulheres no parto para lhes mi­
niftrar os foccorros da arte. 

PARTELEIRA v. Prateleira. 
PARTESANA v. partafana. 
PARTESINHA, í. £ dim. de parte. 

PAR 
PARTIÇÃO, £ £ divisão arithmetica , ou 

conta de dividir. % Partições, porções v. g. „ 
de terras divididas pelos rios, efteiros , vallados. 
Albuq. 4. p. c 7. § Partilha. \ 

PARTICIPAÇÃO, £ fi o ado de participar» 
§ Gommunicaçáo , converfaçáo. Arraes z. 2. \ 

PARTICIPANTE, part. pref. de participar. 
§ Excommunhão de participantes, a que fe com-
raina-, e incorre, quem communica com o.pu* 
blico efcomungado. § Eftão de participantes, 1. e. 
náo fe conyersão , nem tratão , eftáo mal. § 
Corrêa (Orden.') participante, ou cúmplice que dá 
os outros á prisão „ § v. participe. > 

PARTICIPAR , v. at. ter parte em alguma 
coifa. M. Luj* z.fi 85- » que aquelles participaj-
fiem as mefmas honras „ § Communicar_v. g. „ 
participar alguém da fiua gloria, dar pane dgl-
la. § mti parte, ou noticia y. g. „ participo»», 
me o fieu cafiamento. § Ter parte v. g. ,', não 
participo dos feus convites, dos feus mimos. 

PARTICIPE, adj. que participa, ou tem al­
guma coifa de commum com outros v. g. „ o 
homem participe da rasão „ VaficoneelloS; Arte 1 
participe do delito v. cúmplice, participante^. 

PARTICIPIO, fi m. adjedivo derivado do 
verbo , que fignifica o mefmo attributo verbal 
com refpeito ao prefente , ou adual exiftencia 
deffe attributo y. g. „ quando tudo era failante 
„ Sá Mir. , animal ratoante, &c.; ou com ref­
peito ao futuro v.g.:„ os males duradouros, o» 
vindouros ; ou com refpeito ao paffado v. g.* 
a perdida reputação „ do morto. Rei ,, é-c. Q| 
Grammaticos chamão-lhe participio , i. e. vocá­
bulo , que participa da natureza, do nome, por 
fer adjedivo , e da natureza, do verbo, por en­
volver a noção do tempo; mas nem o adjeai" 
vo he nome , nem a noção de tempo fe refere 
fenão aos adjedivos , porque os attributos por 
elles fignificados he que variáo na ferie, e lofr 

Í cefsão dos tempos. -

PARTÍCULA , £ £ porção pequena. § Hoi-
tia»pequena ., que confagrada fe dá na Com-
munháo. &t)s Grammaticos chamáo,partículas1, 
as partes indeclináveis da oração, i. e. ao ad­
vérbio , prepofição , interjeição,.e conjunção-

PARTICULAR , adj. próprio , pecMhm ^ 
alguma coifa , ou peffoa. § Singulajr, - « P * £ * 
y. g.. „ virtude , para alguma doença. § tim 
particular , i. e. homem Tem oíficio publico.. •» 
Vida , eftado—^, i- e. de homem não puM-
co. Lobo. § Em particular, em fegredo; «• aa 

tinta, e feparadamente; nQjtfeâdamente V. |->» 
fiaudades a todos., e em particular a Pedro. f-U* 
particulares v. particularidades. § No partit^ 



PAR 
de fiua cafia, i. e. no interior. § Nefte particu­
lar, i. e. nefte negocio. 

PARTICULARIDADE, fi fi o que he pró­
prio, e peculjar, as circunftancias caraderifticas 
da coifa v. g. , , dizei-me todas as particularidades 
do negocio , homem ,- ou fujeito de boas particula­
ridades. § As paiticularidades de alguma cafia, 
peffoa , negocio , o que he de fecreto , e que 
fe náo communica a todos. Lobo diz „ os parti­
culares. § Particularidade, trato , e converfaçáo 
famil ar , intima. Varella y. g. „ communicar com 
particularidade. 

P A R T I C U L A R I Z A D O , part. paff. de parti-
cularizar. 

PART1CULAR1ZAR. , v. at. referir miuda-
mente , e com diftincçáo cada hum de per fi. 
Barros da Piciofa Verg.fi. 256: M. Luf.,, não 
os, particulariza por evitar prolixidade",, Particu-
larizando as occafiões , o ponto. Vaficoncellos Arte, 
e Mon. Lufit. t. 2. f. 142. col. 1. os trances, e o 
modo com que huns, e outros fie hoverão não os par-
ticularisão os autoies. § fe, familiarifar-fe, 
converfar com alguém familiarmente , dar-fe com 
intimidade. Cana de Guia. 

PARTICULARMENTE , adv. com particu­
laridade. § Em efpecial. § Em fegredo. § Como 
particular. § Principalmente. 

PARTIDA , fi £ o ado de partir v. g. „ o 
dia da partida para França ; ejtar de , i. e. 
para partir , próximo a partir. Lobo. § O núme­
ro de jogos , que he neceffario jogar v. g. ,, 
joguei 2 partidas ao wift. § Partidas avançadas, 
y. avançadas. § Partida , divisão de tropas v. g.,, 
lançou varias partidas. Port. Reft. § Parcella em 
coutas. § Porção v. g. „ buma partida de coiros, 
Jotas que vendi. § Partidas t. naut. os rumos da 
agulha. Barros Gram. fi. 96. § Meia partida t. 
Naut. he vento intermédio, o meio entre dois 
rumos. § Vender em partidas, por miüdo , ao re­
talho. § Região , em que fe divide a terra v.g. „ 
correu as 7 partidas. Aíen. eMoçaj. 19. v. La­
mentar , que andara todas as partidas, i. e. que 
viajara em redor do mundo. v. partidas t. naut. 
§ as Leis das partidas, Leis divididas em 7 vo­
lumes , que fairáo á luz 110 tempo de D. Affon-
fo o fabio de Efpanha, e que el-Rei D. Dinis man­
dou traduzir para ufo deites Reinos, v. o Ca­
talogo impreffo em latim da livraria de Alcobaça. 

PARTIDAMENTE , adv. feparadamente , fa­
zendo divisão. 

P A R T I D Á R I O , fi m. o cabo de huma par­
tida de toldados. 

PARTIDO , £ m. parcialidades partes, ban­
do , facçáo y. g. „ lançou-fe ao partido dos bere-
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ges; os partidos de Cefiar , e Catão. § / . Meio , 
expediente „ o melhor partido que fie pode tomar 
na guerra he , &c. § Entregar-fe a partido a pra­
ça , i. e. com certas condições. § Commeter par­
tido , i. e. offerecer, propor meio de accommo-
daçáo na demanda, ou guerra, concerto. § Fazer 
em feu partido , i. e. fer-lhe ú t i l , e favorável y. 
g. ,, faz em feu partido a valia , que tem como 
juiz. Eufir. z. 2. % Ejtar de melhor partido , i. 
e. de melhor condição, § Dar partido ao parcei­
ro , he concederlhe alguma condição vantajofa , 
v. g. que ganhe com dez pontos, fe o jogo he 
de ganhar com mais de dez v. arrhas. § Tomar 
por partido , i. e. como meio de confeguir algu­
ma coifa. B. Elog. 1. § Servir a partida, i. e. 
por prêmio , paga. Cafiilbo Elog. J. 282. „ fier-
virão feus Reis a partido. § O inrereffe que fe 
faz a quem ajuítamos para algum ferviço. § Ter 
partido com alguém , ou para fie medir, pelejar , 
jogar, brigar com alguém , i. e. ter forças, meios , 
ou eftar em condiçáo igual , ou não mui defi-
gual „ dando batalha com peior partido , i. e. 
com menos toldados , com toldados menos dif-
ciplinados , com defvantagem no lugar , &c, 
Vafconcellos Arte. § Cabeça de partido , o Chefe 
de algum partido , ou bando. 

PARTIDO part. paff. de partir , dividido % 
efcudo , dividido d'alto abaixo em duas par­
tes iguaes , no Brasão § Jufta partida , diverfa 
da Jufta Rea l , com menor número de cavallei­
ros , ou juítadores. Hilt. dos Itlufilres Tavoras fi 
89. § A braço partido , v. arca partida. Lobo Eglo-
ga 2. ambos a braço partido morierão numa ba­
talha. 

PARTIDOR , fi m. Arimet. Divitor. § O 
que reparte. § O que cobra partilha de herança. 
Orden. 4. 96. § 6. 

PARTIDQMfcAS , fi fi pi. as pennas do fal­
cão , e outras awrs , que lhes nafcem nas juntas 
das azas , da banda de dentro. Arte da Caça. 

PARTILHA , fi fi divisão dos bens , ou da 
herança , dos ganhos , e renovos , &c. § Folha 
da partilha, efcritura de que conftáo os bens, 
e partes de cada hum dos herdeiros , ou parceiros. 
§ Sorte , ou porção, que toca a cada hum v.g-,, 
não ficou de peior partilha „ a pobreza be certa 
partilha dos negligentes , e imprudentes. § As aves 
carniceiras brigão fiobte a partilha da carne dos ca­
dáveres ,, 2. Cerco de Diu fi. 2?8. 

PARTIR , v. ar. dividir em partes, fazer em 
pedaços v. g. „ partir o pão , o queijo. § Apar­
tar y. g. „ partir a briga, a contenda. § Sulcar 
y. g. „ partir os mares „ Port. Refilaur. § Di­
vidir , repartir v.g. „ os bárbaros partirão a Hef-

X ii pa-

http://Verg.fi


1*4 P A R , P A T l 

•tumba entre ft „ M. Luf. p. i. partir a contenda] PARVOINHO, adj. tontinho , tolinno. 
*a7l*io Lder 'alglíná coiía cada hum dos defa- PARVULEZ, £ £ puerilidade , rapaziada/ P. 
vindos , abem de fe concertarem, v.g. o ven--

- diz dedor pede 10 , o comprador offerece 8 , e 
hum , partamos a contenda ao meio, dai-me 9, , , 1 
ou"dou-vos 9. § Sahir para outro lugar, ir v. 
g. „ partiu para a Cidade ,, % Partir huma terra 
com 'outra v. n. eftar nos confins da outra , fer 
conflitante. § fie. Vieira Cartas t. 2. fi. Z42 , 
cftes navios fie partem tão arrebatadamente. § Par­
tir o Sol, no dueilo , era aíiinalar o campo aos 
combatentes de forte, que o Sol ferviffe igual­
mente a ambos, fem vantagem de nenhum. 

PARTITURA , f- f- hum caderno , ou pa­
pel de mufica , do número daquelles de que conf­
ia o concerto. f 

PARTIVEL , adj. que fe pôde partir ; de que 
fepóde dar partilhas dividindo v. g. ,» herdade 
partivel. 

PARTO , fi m, o ado de parir, o eftado da 
que pariu á pouco v. g. „ efitá de parto , mor­
reu de parto , levantar-fe de parto. § Parto fiup 
pofto , i. e. fingido , da mulher que fingiu andar 
pejada , e ter parido. Orden. § O feto nacido. 
Eneida 9. 72 „ deu parto ao mundo. § e fi. Pro­
ducçáo v. g. „ parto feliz do fieu entendimento. 
£. Lima Carta 26 ft do feu engenho raro os par­
tos bellos. § Os partos de Gênova , os alumnos de 
Gênova, os naturaes. Jornada (PAfricd cap. 6. 
f. 106. utt. ediç. 

. PARTURIENTE , adj. que eftá de parto , 
ou parindo. Fábula dos Planetas „ a peffoa par-
turiente 

PARVIDADE , £ £ v. pequenhez. § dd 
matéria, era Moral, as faltas leves , círcunftan-
cias de pouco momento, que efcusáo de pecca­
do mortal. 

PARUTIDA, £ £ apoifej* nas gingivas, 
que de ordinário fupura , t. Jmm- J> bd parulidas 
que degenerão em cancro. 

PARVO , adj. que fabe pouco, que he ton­
to. § Conclusões parvas, oppoftas a Magnas. 

PARVO ALHO , adj. grande parvo , ou te-
leiráo. Prefies f, 40. 

PARVOAMENTE , ^adv. tola , nefcia,. ine-
ptamente. Ulifipo fi. 248. morreu parvoammte. 

PARVOEÍRA , v.- n. dizer, ou fazer parvoi-
ees. ineptire. B. P. 

PARVOEIRÃO , adj.. grande tolo s mui 
patvo. 

PARVOIÇADA , fi £ feito , dito- de parvo. 
.PARVOICE , £ £ acção , ou dito dê par­

vo , ou tolo , e ignorante , tolice , fatuidade. Eu­
fr. 2. 7 . 

Bemardes. 
PASCASIOS, £ m. pi. lingua.de Pafcafios,. 
e. affedada , pedantefcâ; Leão Orthogr. 
PASCER , ,v. at. nutrir-fe , comer da herva 

ou pafto „ paficia o cervo bum bom prado. Sâ 
Mir. § v- n. „ pafcerião 4_ par o lobo , e o cor­
deiro. Lucena „ de quanto pafce, ou nafce na tef\ 
ra „ Vieira : fig. „ das hervas, que aqui naficem, 
os gados juntamente^ e os olhos paficem. „ Camões 
Canção 6. i. e. fe apafcentáo , fuftentáo no # , 
§ at. Pafcer vãas,- efperanças, nutrir. Eneida 10. 
154. § Tu nos paficefte os olhos com jogos, efiefi-
tas. Pinheiro 2. 68. 

(PASCHOA 
(PÁSCOA , £ £ fefta Judaica em memória 

da paffagem que fez pelo Egypto o Anjo exter-
minador , quando numa noite matou os filhos 
mais velhos de todas as famílias do Egypto. § & 
Pajcoa dos Chrtftãos , he folemnidade em memó­
ria da Refurreiçáo de Chrifto. § Comer a Pafcoa, 
i. e. o cordeiro Pafcoal, que os Judeus còmém 
com certas folemnidades em memória do dia, 
era que fahiráo do cativeiro do Egypto. § Cirio 
pafcoal brandão de cera, com que fe fazem cer­
tos Oííicios Divinos no fabado fanto. $ Domin­
go de Pafcoa , he o que fe fegue ao de Ramos. 

PASCOELA , fi m. domingo da——, o quê 
fe fegue ao da Pafcoa 

PASMADO , part. paff. de pafmar. Eufr. ?. 
3.. olhar pafimado : pafmado com dores „ Pinhdro 
2. /. 78. 

PASMAR , v. at. caufar pafmo , admiração, 
y. g. „ pafima atados o fieu atrevimento. § v.n. 
Ficar desfallecido , fem fenfido. Eujr. 5. 7. / . 
194. y. § Ficar eftupefado , enleado, atalhado-
de medo , efpanto , admiração ; com golpe, pan­
cada. F. Mendes c. 6v. Eneida 10. 109. „ pdj-
ma em Turno, e com os olhos muito atiento„ 

PASMATORIA , ou Pafimatorio, fi m. pafmo 
gtande. t. chulo.. 

PASMO, fi m. o eftado, do ,que anda como 
eftupefado , com alguma pancada , com dor , 
terror.,. admiração , ou grande commoçáo d'al-
rna ,,. morreu o homem de pafmo ,, Caftanfo*/. /• 
255. § £.,Coifa que faz pafmaar, affombro , pro­
dígio. 

PASMOSAMENTE ,. adv. admirável , prodir 
giofamente. ' . 

PASMOSO adj. que caufa pafmo > muito ad<-
miravel. , 

PASQUIM, fim. fatixa por eferito pregada 
nas ruas ,, ou portas. . 
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PASQUINADA, fi £ ôâfquim. 
PASQUINO , £ m. eftatua onde em Roma 

fe alExáo os pafquins. Sá Mir. 
PASSA , £ £ paffa de uvas, ou figos, sáo ás 

uvas , e figos maduros , e curados ao Sol, de 
forte que durão sãos para fe comerem; paffa de 
peros, pecegas, eamoezes, &-c. 

PASSACULPAS, fi m. o juiz , ou confeffor 
indulgente , que nãocaftiga , ou impõe a con­
digna pena , ou abtolve levemente aos culpa­
dos. 

PASSADA , fi fi hum paffo. § De paffada , 
i. e. de 'paffagem „ quis de paffada dar vifta „ 
Barros: „ os cães do Egyto bebem de paffada com 
medo dos cocodrilos ; e tu bebe der paffada as dou­
trinas de Seneca ,, Barros. Vic verg. fi. 279. § Vi­
eira ,1 pouparão-lhe o dinheiro , o tempo , e as 
paffadas. § Dar paffada , deixar paffar, perdoar. 
Eufr. 2. 5. § Fazer paffada o pelouro , varar. P. 
Per. 2. fi. 117. v. e 126 „ depois de fazer pafi-
fada de muitas paredes , o pelouro fiai ferir, 
&c. 

PASSADEIRA , fi £ alpondrâ, pedra atravef-
fada fobre charco , ou pântano, para dar paf­
fagem. § Paffadeiras de banco, peças de madei­
ra , de que úsão os bombeiros para mais facil­
mente examinarem os diâmetros , e calibres das 
bombas, fazendo divisões na paffadeira propor-
cionaes aos diâmetros. Exame de Bombeiros. 

PA'SSADE'Z , fi m. jogo de dados, numa 
meza de bordas í l tas, jogaTe com z. dados ; e 
he deparar. 

PASSADIÇO , adj. tranfitorio. 
PASSADIÇO , fi m. corredor, qué dá paf­

fagem , e ferventia de hum edifício "para outro , 
que eftá no lado oppofto da rua. 

PASSADO , part. paff. de paffar.» § Pretérito ; 
acabado. § Varado v. g. „ com a lança , ou efipa 
da. § Tranfportado á outra parte. § Homem-— 
matreiro , experto. § Às fiombras paffadas , almas 
paffadas, corpo pajfado , i. e. os mortos. Camões 
e Ulifipo f. 247: Lobo Egl. 5. dirás que he cor 
po paff ado „ % Paffada Jruta ao foi, feca , e cu­
rada. § Paff ado da dor penetrante. § O paff ado , 
paffada , i. e. o que he paffado fe ponha em ef-
quecimento. 

PASSADOR, f. m. paffador de gado , o que 0 
leva para fora do Reino , e paffador de coifas 
dejejas , ou cuja faca he contrabado. Orden. L. 
1. 76. § 1. § O copete da efpora monrifca por 
onde pafsáo os talões. § Paffador da fiilha, ef­
pecie de argola de tola , por onde fe enfia, e 
prende a ponta, que fe afivela na filha. § Ef­
pecie. de feta forte de atirar por meio do arco, 
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ou da befta. Eneida 4. 16 „ o paffador voante „ 
§ Paffador de oiro, ou pedraria, argola oval fe­
chada com pouco vão onde fe enfiáo as trancas 
do cabello , para andarem unidas. 

PASSADOR, adj. que paffa, trafpaffa v.g.3i 
a fetta——Eneida 4. 16. 

PASSAGEIRO , adj. que paffa em breve y. 
g. „ as coifas do mundo são tão paffageiras , v. 
tranfitorio. § Lugar»—— , i. e. de muita paffa­
gem. Arraes 4. 6. 

PASSAGEIRO, £ m.. e que vai no navio de 
paffagem fem fer da obrigação, nem official del­
le. § O que vai paffando pela rua , ou eftrada. 
Arte de Furt. f. 354. 

PASSAGEM , fi fi o ado de paffar embarca­
do , ou por tetja , a outro lugar. § Dar paffa­
gem pelas finas terras , i. e. paffo, faculdade de 
paffar. § Impedir a paffagem ; tomá-la i. e. o paf­
fo , ou lugar por onde to paffa. § De paffagem, 
adv. andando , fem parar ; it. levemente, fem 
muita attençáo v.g. „ fallar , olhar de paffa­
gem , ver alguma coifa de paffagem. § na Muf., 
o paffar a voz de hum intervallo para outra con-
fonancia v. g. „ da z* á 5.a § Paffo , ou lugar 
de autor, que fe cita , ou analyfa. § O que fe 
paga ao fenhor do navio , ou barca , que paliou ao 
paffageiro. § Navegação em que fe paffa v.g, „ 
tivemos boa paffagem „ 

PASSAMANE1RO , fi fi o fabátfante de paf-
famanes. 

PASSAMA^ÍES , fi m. pi. fitas tecidas de fio 
de prata , ou oiro , de que os armadores usão , 
he mais raro que o galáo. 

PASSAMENTO , fi m. eftar em paffamento, 
i. e. na hora da morte , em agonia. Arraes 8. 
15. 

PASSAMUROS , fi m. efpecie de canhão re­
forçado antigo, v. Teive de Rebus dpud Dium. 

PASSANTE , part. pref. de paffar no Brasão, 
animal paffante , o que fe reprefenta em ado de 
paffar , em pé. § Paffante de 20 ou 30, i. e. nú­
mero paffante , ou que excede a 20, ou 30. 
Barros. § Paffante. (Jubft.) o reíigioto , que fre­
qüentou os curtos de filofofia , ou Theologia , e 
vai argumentar ás fabatinas. 

PASSAPASSA, fi jogo de paffapaffa (na Uli­
fipo f. 197. vem „ o jogar o paffe paffe) as ha­
bilidades , que fazem huns homens com huns 
coviihetes de lata , e bolas , que fazem appare­
cer , e defapparecer debaixo delles, com deftre-
za. v. paffe paffe. 

PASSAPE', fim. cambapé. B. P. § Hura mi-
nuete , que fe dança. 

PASSAPORTE , £ m. licença por efcnto,. 
» que 
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que dá a peffoa, a quem iffo incumbe, ao que 
quer fahir para fora do Reino , ou Cidade, &c. 
Vieira. 

PASSAR, v. at. ir de hum lugar a outro, a 
pé , a nado , a cavailo, ou embarcado v. g. ,, 
paffei a França; pafsão as aves de ambaçao. § 
paffar a váo , vadear; a nado , ou nadando; 
paffar os Alpes , ou alem delle. % Deixar atraz 
v. g. „ paffei a cafa de Pedro; paffei alem dos 
muros. § Mover-fe, correr v.g. „ pafisao os nos, 
pafa o Sol para outro figno. § Entrar, ou in-
troduzir-fe y. g. „ paffar hum camello pelo fiando 
de buma agulha. § Viver v. g. „ paffa bem; 
paffar a vida no campo. § Ter v. g. „ Jui paf­
far o Natal em Lisboa ; o entrado na quinta de 
João. % Náo durar já v. g. „ já paffo»effe'tem­
po ; paffbu o Império dos Romanos „ Sa Mir. ,, 
Filofojos já paffárão com fitas barbas , e gravi­
dade „ Efirangeiros. § Paffar para o inimigo , 
defertando dos feus. § Fazer progreffos v.g.,, 
efte mal paffava adiante. % Co fias que pafisao lo­
go , ou em breve, i. e. que durão pou:o , è cef-
sáo de exiftir depois da duração y. g. „ tudo 
paffa , e acaba. § Paffa-je o anno , i. e. acaba. § 
Ceifar v. g. „ paffar a dòr, a ira, a paixão , 
o gofito, a calma, a fiéfia, a noite, é-c § PaJ 
fiar a acção , pòr-fe em effeito , era execução 
v. g. ,» paffárão a acção os feus internos,, § Paf­
far por janto , por jufto, por formo fo , i. e. fer 
tido, havido, reputado. § Paffa efta moeda por 
hum crufado, i. e. corre com effe valor. § Paf­
far pelos olhos, ver, ler depreffa , fera atten-
çáo. § Saberás o que paffa , i. e. o que aconte­
ce , ou fuccede. § Paffar por alguma coifa , i. e. 
o que acontece , ou fuccede, § Paffar por algu­
ma coifa , i.e. não fazer. Pinheiro x.fi, 43- § "• 
Náo fazer mensáo delia, guardar filencio. Bar­
ros Elog. da Princeza „ paffo pelas viãorias dos 
Romanos „ § Paffar , ou paffar por, exceder v. 
g- 3j paffa todos os encarecimentos ; paffa das 
marcas, paffa a todos na altura , extensão „ paf­
são feus merecimentos por todos os defta „ Eufir. 
2. 1. Arraes 9. 4. e 10. 18. „ paffa por todas as 
invenções, e por todos os encarecimentos. § Paffar 
no jogo da ar renegada , náo ir á cafcarra , e paf­
far a mais „ he perfiftir em náo ir depois , 
que os 2, parceiros na arrenegada náo forão à 
primeira vez; § Paffar culpas, ou pelas culpas, 
náo tomar conhecimento dellas , não as caftigar, 
não lhe impor pena , ou penitencias. M. Luf. 
t. 5 . , , paffar el-Rei pelas, culpas a Dom Gomes „ 
§ Deus paffbu por fua reputação „ i. e. não te­
ve conta com ella.. Pinheiro 1. / . 142- § Deixar 
paffar, defaproveitat, não lançar máo y. g. „ 
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deixei paffar a occafião. § Paffar com pouco, vi­
ver , fazer as defpezas neceffarias á vida. § Paf-
Jar bem, mal , trifte , ou alegremente; paffar po­
bremente ; viver. § Paffou-me por alto , i. e. ef-
queceu-me , náo me lembrou , não adverti niffo. 
Guia de Cajados. § Paffar mercadorias para jòr$ 
do-Reino, facar. § Dar por eferito v. g. „ paf­
far lei , decreto, provisão ; e vocalmente, paffar 
ordem. § Paffar alguém nos hombros , levá-lo á 
outra banda ; .paffa-lo no feu barco , &c. § Paf­
far pelo penfamento , oceorrer. § Paffar da memó­
ria , eíquecer. § Paffar tempo , divertit-fe, re-
crear-fe. § Paffar lição ao difcipulo; aponta-la 
para aue a eftude , e talvez enfinar a que elle 
ha de'dar- e repetir. § Paffar ordem, mandadot 
dar vocalmente , ou por ejerito. § Paffar o manda­
do , a ordem de alguém , exceder, contra vir, 
náo o obfervar.. Palm. p. 2. c. 72. § Paffar a ef­
pada , matar com ella „ paffbu a cutello „ M. 
Luf ' § Paffar licor por panno , coar. £ Paffar 
por alguma coifa , difíimular. § Paffar por alguém, 
náo olhar para elle , não lhe dar attençáo. Sã 
Mir. „ verás paffar por d o amigo, e o parente. 
§ Paffar, transformar-fe, converter-fe y. g. „ a 
fuftancia do pão pafja a fer corpo de Chrifto „ 
Vieira. § De moços paffamos a velhos; efte nego­
cio pifou de razões a punhadas. § Paffar o corpo 
coma ejpada , com buma bala, trafpaffar. §- Pafsão 
de z mil, i. e. excedem. § Todo o fieu fiabernao 
paffa de ues dedos de Latim , i. e. não arriba 
de ; não fabe mais que 2, dfedos de Latim. § 
filo pafifou por mim , í. e. aconteceu-me , fucee-
define. Arraes Dedicat. § Efie dinheiro pafiou 
pela minha mão, i. e. efteve em meu poder, e 
eu o dei. § Pafftr por diverfos gêneros de tor-
mento , foffre-los fucceífivãmente. Camões Filod. 
A. 5. fe. 1. „ hum fiojrimento , que tudo pode 
paffar „ levar, fupportar. § M o paffemOs defta 
matéria, demoremo-nos nella , não difcorramds 
em outra. Lobo. § Não paffe ifio daqui, i. e. 
fique fecreto entre nós. § Paffa de doudo , de 
experto , i.. e. he doudo de mais , &c. § Pajfbtt 
a Univerftdade para Coimbra, i. e. mudou , ou 
mudou-fe. Caftilho c/og. de D. J. z. Arraes 1. 
16. porque me não paffárão do ventre ã jepum» 
ra ? § Haver v. g. „ a pratica , que .paffava en­
tre ellas , o que ellas jallavão ,, Lobo Defeng. 
Dific. i.,§ Paffar em cavallos brancos por alguma 
coifa , levar-lhe grande vantagem. Eujr. J. 1°. 
y. „ paffa em cavallos brancos por toda a formo-
fura. % Efie caminheiro, ou cavalleiro paffa a to­
dos , i. e. avantaja-fe no andar , deixa atraz. § 
Paffar em, e paffar a v. g. „ pafiar em Italij „ 
Barros. §- Paffar em Julgado, fe diz a caufa, 

de 
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de que fenão appellou dentro do tempo, queJ9. 1?. fomos paffeiar-nos. M. Conq. 
a lei concede para fe appellar das fentenças. § 
Paffar o homem, defmaiar v. g. „ ficou paffada, 
quafi morto#; porque paffar antigamente , era 
morrer; e paffar a melhor vida , morrer ainda fe 
diz. §*• Dar de parte a parte y. g. „ paffar as 
prendas do noivado ; paffarem os defafiados g ages 
„ Palm. p. 2. c- ^éz. fim. § Paffar-fe , i t , par­
tir v. g. „ paffbu-fe a França , ao inimigo. § 
Paffar o figo, a uva; fecar-fe ao Sol depois de 
madura. 

PA'SSARA , fi £ a fêmea do paffaro ; efpe-
cialmerite a perdiz „ vai mais paffara na mão, 
que abutre voando. -

PASSARINHA , £ £ a paffarinha do porco , 
o baffo, com fua gordura. § Tremer a paffari­
nha , ter grande medo fr. vulg.; e „ jazer tre­
mer a paffarinha. 

PASSARINHAR , v. at. caçar paffaros. 
PASSARINHEIRO , £ m. o caçador de paf-

farinhos. § Cavailo , o efpahtadiço. Rego. 
PASSARINHO , £ m. ave pequena. 
PÁSSARO, f m. o macho das aves. 
PASSATEMPO, £ m. entretimento agradá­

vel , recreação. Paiva Caj. 4. 
PASSAVANTE , £ m. (Pourfuivans Cron. 

Man. cap. 86.) às Paffdvames erão officiaes da 
cafa Real, cujo officio era declarar guerra , pu 
blicar pazes, &c. traziáo o brazáo no peito ef-
querdo , ao contrario dos Arautos ; aííiftiáo a el-
Rei nas Cortes , e outros autos folemnes; ho­
je apontáo a§ geraçõesrdos nobres era Nobilia-
rios, e dlo Cartas ordinárias das armas , e bra­
sões. 

PASSA VOLANTE , fi m. canhão de páo, 
bronzeado, para fazer número na bateria. Cou­
to. 

PASSE, £ m. defpacho para paffar a outra 
aula , o que ficou aprovado no. exame das li­
ções da antecedente. § Jogo de paffe paffe, v. 
paffa paffa. 

PASSEADO , part. paff. de paffear: o cavai­
lo depois àe paffeadm; rua paffeada dos cafiqui-
ihos. 

PASSEADOR, fi m. o que paffea muito. 
PASSEADOURO , £ m. paffeio , lugar de 

paffear. 
PASSEAR, v. n. andar por exercício , por 

divertimento , ou vadiaçáo. § Paffear a alguma 
dama, paffar-lhe pela porta por galanteio. Lobo 
Defeng. D. 9. § 'at. Paffear o cavailo, montá-lo, 
e andar nelle por exercido. § Paffear a náo , 
fazer vários bordos em certa altura, pairar, cru-
far. Freire. § Paffear-fe, por paffear n. Arraes 

6.** 29. ,, 
Lafciva a Impudidcia fe paffea „ % B. Lima 
Carta 26. „ podião paffear teus penfamemos, 
fem lhe virem negócios com^mbargos ,, 1. e. vagar 
livremente. 

PASSEIO , £ m. o ato de paffear. § O mo­
do de andar, e mover os paffos y. g. „ e dei­
xando o paffeio , em que vinhão, tomarão outro 
mais apreffado „ Palm. p. 2. c. 59. Sá Mir. Vi-
Ihalp. A. 5'. fc. 8. „ que defipejo , que recacbo r 
que paffeio „ § O lugar, ou jardim onde fe paf­
fea. Soufa. *, • 

PASSEIRO, adj. que anda a paffo. § Que 
vai feu pafssapaffo , vagarofo. § Paffento. 

PASSENTO , adj. papel , que fe embebe 
na tinta ; porofo é que dá fácil paffada pelos po­
ros, v. emporetico. 

PASSEQ y. paffeio. 
PASSEPASSE, fiJogo de paffepa(fe , v. pafi-

fapaffa : no fig. „ são coifias, que traz o mundo', 
e figo de paffepaffe da Fortuna dos eftados hu­
manos , i. e. alternativas. Eufrofi 4. 8. fi. 164. 

PASSIGO , fi m. paffagem , ou paffadiço. P. 
Pereira. 

PASSIVAMENTE, adv. de modo paffivo v. 
g. o attributo ferir toma-fe adivamente ; mas 
pajfivamente fe dizemos fierir-fie , ou fer ferido ; 
aílim o particip:o conhecido toma-fe adivamente 
quando fe diz v.g. „ ejlè*Janto vivia tão co­
nhecido do feu nada „ : e pafjivamente , quando 
fe dft „ efte fianto era conhecido de todos os po-. 
br es ,, 

PASSIVO , adj. verbo paffivo, aquelle que de­
clara , que a acçáo de algum agente he recebi­
da , ou foffrida pelo fujeito da propofíçáo y. g. 
em Latim fieror, que fignifica „ eu fou levado 
„ ao contrario do adivo fero, que he „ eu le­
vo ,, : em Portuguez - não ha verbo pafiivo , e 
fuppre-fe pelo verbo fer, com o participio paf­
fivo v. g. „ fiou levado „ fiou fierido „ fiou ama­
do „ § Amores pela pafftva , v. o art. aãivo. § 
Ter voz pafifiva nas eleições , i. e. o direito de 
fer eleito. § Apofentadoria pafftva , o privilegio 
que alguém tem para fe lhe não tomarem por 
apofentadoria as cafas, em que vive. 

PASSO , fi m. o movimento, que fe faz an­
dando. § fig. Não lhe falta mais que bum §affo. 
para a liberdade , i. e. não mais que fazer hu­
ma fó coifa, para-a confeguir. § A d ftancia , 
que fe vence dando hum paffo. Palm. p. 2. c. 
1:57. „ caminhou a pequeno paffo „ § Ao paffo 
que elle ifto fazia fabi eu , i. e. ao tempo. § 
Tocar de paffo , i. e. de paffagem, fem fe de­
morar no que fe diz. § Paffo, certo andar, oue 

fe 



168 , PAS 
fe enfuta ásbeftas, ligeiro, e commodo ao cor-/ 
po , e he largo , , ou de foltas , &c. § Paffo , 
medida de dois pés., e meio , o geométrico he 
de 5 pés Regios, oia*Geometricos. § Paffo do 
parajufo , o vão entre as efpiras. Mechan. de 
Marie. § Paffo a paffo , de vagar , náo acele­
radamente. § Paffo cheio , apreffado , _ou largo. 
§ Entrada , paffagem, v. g- » guardavao o pajjo 
dos Pirineos. § Paff» da voz , ou da garganta , 
v. paffagem. § Paffbs da paixão, oratório , em 
que fe reprefenta algum dos tormentos do Re-
demtor ; ou algum dos tormentos, em que fe 
medita , ou falia. § Lugar, claufula de hum li­
vro , difeurfo, ou autor. Cron. Man. 4- />• c 2.0. 
§ Levar alguma coija a paffo, levar com paciên­
cia , fem to alterar. Eujr. 1. z. e perder o paffo,. 
i. e. a paciência. Arraes 1.4. » Qjtando Sertorto 
fòube da morte de fua mãi, perdeo o paffo „ § 
Tocar de pafiso em , ou alguma matéria., fallar 
nella pouco. § Dar pafiso .4 alguém , dar paffa­
gem , ou fahida por fuás terras. PinhCiio 1. 129. 
„ e dado paffo enxuto aos Hebreos „ i. e. pelo 
mar Roxo. Arraes z. 1. dar pafiso a alguma coija 
„ diffimular , tollerar. Prov. da Ded. Chronol. N. 
z. da 1. parte fi. 11. col. 2. em folio. § Opafi. 
Jo das aves , quando ellas pafsão para outra ter­
ra , pelo inverno, ou verão. Eujr. 5. 1. § Nao 
davão as paredes derribaâas pafiso aos cavallos, 
i.e. náo os deixavío paffar. Pinto Per. 2. f. 7fi 
§ Mui pafiso , i. e. pé ante pé , de vagar. Vida 
âe N. Senhora , i. e. as acçóes. Arraes icf. 1$, 
§ Pafsos, cafos v. g. „ fucçederão-me com elle , 
ou tive pafsos galantes, e ridículos; v.ter paço 
no artigo paço. Barros Clarim, fi. z. v'. efrequent. 
§ Dar hum pafiso , fazer huma acção^ v, g. „ 
deu bum pafso mui arrifcado § Os pafsos da 
vida fem rumor „ arrincou muito pajso da ef­
pada , e matou ambos , , Fios Santor. pagin. 
LXXVI. 

PASSOSINHO, adv. de vagarinho , de man-
finho, Men. e Moça j . 48. v. Jallai pafisofi-
nho. 

PASTA, £ fi obra de papelláo como huma 
folha de papel dobrada ao meio, e coberta de 
coiro, de levar papeis á efcola , aos tribunaes, 
e defpachos, &c. § Capa de pajla nos Livros, i. 
e. à%papelão coberta de coiro. § Chapa, ou fo­
lha plana de metal, de vidro. Fios Santor. V. 
de S. Vicente Maitir „ as pajtas abrafiadas „ 
com que atormentaváo os mártires. § Porção 
chata de maffa , dechumbo „ os corpos dos mar-
tyres debaixo das más de moinho ficavão buma pafi-
ta cohjufia fem femelhança do que dantes era „ 
Vieira 4. n. 165. § Huma pafiU de vidro, fe diz 
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de' 6 peças para vidraça, que. vem em cada lia-
ça. § Lamina de metal. Eneida K>. 118. § La­
mina , ou folha., plana v. g. de láa que fe faz,' 
quando fe vai a feltrar o chapéo. Afite de Furtar 
cap. 54. 

PASTAGEM , £ £ pacigo, pafto onde anda 
o gado. Ded. Chronol. 1. parte n. 97. 

PASTAR , v. at. apafcentar, dar pafto ao 
gado v. g. „ pafiar finas ovelhas. F. Mendes c. 
72,. Barreiros Corogr. / . 2,0. § Comer o pafto, 
ou relva v. g. „ o gado que aqui paftdva fioi 
para outra parte. 

PASTEL , £ m. vafofinho de maffa cheio de 
nata,'fruta , doce , ou picado de carne, cobei*-
to , ou defcoberto , feito ao fornov § Herva, 
cuja folha fe parece com a da tanchagem, em 
'cuja tintura os tintureiros mülháo'. os pannos a 
que hão de dar alguma cor , para que a rece-
bão bem. § Ojpafilel da índia, heoanil. Barros 
e F. Mendes. § t. da Pint. he humJ como lápis 
feito da tinta., com que fe quer pintar amaffa-
da em gomma arábia branda; com^ os taes lápis 
fe pinta, e eftas pinturas fe chamão de paftel; 
t. e fraze modernamente adopt., 

PASTELÃO , fi m. paftel grande de fruta, 
peixe , frangos , ou aves inteiras , &c. ^ 

PASTELEIRA , £ fi de Pafteleirtí m. o que 
faz, e vende pafteis de comer. 

PASTELINHO, fi m. paftel de comer, pe-
queno. 

PASTILHA, fi £ compofiçáo de drogas aro-
maticas , que fe queimáo para • perfumar , sáo 
feitas em pedacinhos chatos redondos; da meí-
má feição , e outras figuras; ha pedacinhos de 
alfenim , ou affucar com almifcar ,' ou outros, 
aromas para darem bom bafo ,. a quem as co­
me. 

PASTINACA y. Cenoura. 
PASTINHA , £ £ chapéo de copa mm bai­

xa , que fe leva debaixo do braço , e náo fe 
põem na cabeça. ' v 

PASTO, fi m. o campo, : onde o^gâdq paf-
tá ; a herva , de que come;' e -todo o alimento , 
do homem , aves , .&c Amaral 11. „ jazi ao os 
homens pafto de beldroegas „ % Daqui" „ cafa de 
pafto „ onde cada hum come por feu dinheiro; 
a madeira pafto do fiogo. Arraes 2. 1. v. eêyod% 
Os cadáveres pafto.de cães, e aves camiedray § 
i?om pafto , boa mefa, comer delicado: Guia de 
Gafados. § Comer a pafto, i. e. com fartura; c 
nas eftalagens he comer a fartar por hum pre­
ço certo por cada pafto , e não pedindo hum 
tanto de cada õoifa. Barreiros Corografi. fi 202. 
y. Ulifipo j . 212.. „ prato a pafto de Itatia* § e 
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no fig.Cohfpir. f. .457. col. 2. „ corre muito rifir: 
to huma alma., /quando as projperidddes andão a 
fpdfio „ he. nor eftado de grandes, ou copiofâs. 
profperidades. § O. pafto ejpiritual, he a doutri­
n a , e os .'Sacramentos' da Igreja. § Pajio ejpiri­
tual , ou do efipirito, a leitura , meditação, con­
templação. V^do Arceb. .1. z. Ulifipo fi* zz6. „ tra­
go fomente olhos para dar 'pafto a efta alma, que 
à*nrim joftema para vos fiervk „ Y 

PASTOR , .fi m. o que guarda , e -apafcenta 
o .gado. § £ Paftor, o Cura d'almas , e todo o 
Wiiniftro da Igreja, que adminiftfa o pafto efpi-
ritual. § O Rei como diz Homero deve fier pajior 
do fieu povo, i. e. adminiftrar-lhis.v-de que viva 
farto, defende Io dos-inimigos internos,, e ex­
ternos ; e tirar delle fó o que bailar pata as 
necelfidadésL toas , e do público. Barros. .Elo­
gio 1-

PASTORA , fi £ a mulher , que apafcenta o 
gado-

-PASTORAL, fi £ obra paftoril poética co­
mo cglògas , idilios,, dramas paftoris. §i Eferito 
dado pèlü Bifpo , em que fe expõem alguma 
doutrina ', ou lição de moral aos feus fubdi-
tos. 

PASTORAL, adj. de paftor: v. vida ; 
bâculo • 

JRASTORAR , v. at.. apafcentar, e curar do 
gajjo. como paftor. Vajconcellos Arte,, a arte de 
•pâfttirari „ Leite do gado, que paftorão „ Bar­
ros: paftorar as ovelhas „ Vaficonc. Arte: Ferrei­
ra Põem. t.A.fi. 222>.- Men. e Moç#j, 2,9. v. 
... PASTOREAR v. paftorar. no fig. ,, fe pafto-
rear tantos milhares de almas „ V. do Arceb. L. 
1. cap. 7. 

PASTORIL, adj. concernente a paftor, á 
fua vida , incjõle, &c. y. g.^vida——; poe-

jjtas—r-
PASTURA , fi £ pafto. Ferreira Eglogd 1. 
PATA , fi fi a fêmea do pato. § Pé largo ef-

palmado ; chulo. § Andar â pata , fr. chula , an­
dar, a.-pé. § O pé v. g. „ a pata do boi do ca­
vailo , do cão. § Toscado antigo armado fobre 
arames , com que fe hia á Corte. § Guarda pa­
tas ; a parte do .toucado guarnecida com rendas 
-de linha , ou fio ,-de prata, ou oiro ; ou com 
bordados. 

PATÁ'CA, fi £ moeda de prata do valor a \ 
750 reis. § No Brafil, a pataça vale » 0 reis. 
•$ Não fe enxerga pataca; não.fe.vè nada-

PATACÃO, fi m. ;moeda de cobre de pezo 
de -i valia des reis, em tempo de D. João z. ; 
no ~de D. Sebatliáòfvirrâo a .Valer. 2, reis ; no 
do Prior, do Crato tornarão afubic a des reis. § 
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Pdtdcão de prdtd, da Afia , onjefmó que Xenw 
fim, vale 320. reis. § Fdzer terreiros de patacão, 
bazofiar em offertas , fr. chula, § Patacão Cafi-
télhano, peça de prata, que vale entre 750 e 
800 teis. 

PAT ACHO CA , fi. m. vulg. o fervente da 
facriftiá. 

PATA COADA , £ f. multidão de patacas , 
ou patacóes. B. Pereira. 

PATADA^f. £ golpe com a pata, ou plan­
ta do.pé.,Vaficonc. Not, 

PATALQU, £ m. v. Ranunculo. § chulo , 
homem tolo., eftolido. B. P. 

PATAMAR, fi nu o plano, em que termi­
na ã efcada da parte de cima ; pataréo v. § Na 
Afia í patamar he o mefmo' que correio , pofti-
lbao. de pé; e huns barcos l%eiros para aviíos* 
Barros í.D.fi. 142. v. e Lucena fi. 185-. 

P ATAM AZ, adj. vulg. Provinc. fantarrão afe-
dado , ou muito befta. 

PATÃO , £ m. calçado, efpecie de galpcha, 
ou tamanco. 

PATANGATIM, f. m. Afiat. p cabeça da 
povoaçáo. 

PATA'O, adj. chulo , tolo , parvo ( virá do 
Grego aTtxTáoü ) 

PATARATA , £ fi mentira com bazofia , of­
tentaçáo váa y. g. „ em promeííàs , offertas , 
ameaças , contos dos teres , e haveres. Bjarreto 
Prat. „ fizefte a patarata da Política , i. e. as 
exterioridades , que a urbanidade enfina. § O^So-
folié , panno yiftofo, e de pouca dura. § fi O 
patarateiro. 

PATARATEAR, v. n. dizer pataratas. 
PATARATEIRO , fi m. o que diz pataratas. 
PATAREO , fi m. o patamar da efcada. Co-

rogr. Portug. z. p. fi. 659. 
PAT AREX3AS, fi fi em Alcobaça, feijões, 

que fe comem era vagem. ; 
PATAROXA, £ f. peixe de Cezimbra, da 

feição do cação. 
- PATARRAES, fi m. pi. Naut. aparelhos de 
calabre groffo, que fixãò os maftros ao coitado, 
debaixo dos vãos do maftro ; usão-fe em témpo-
raes rijos. 

PATAXQ, fi m. navio pequeno de guerra , 
que precede aos maiores ,-pârat Obfervar o inimi­
go , entrar diante nos. portos , e rios , e talvez 
levar avitos.. 

PATAYA, fi.f. Afiat. .tulha v. 
PATE, £ m. Afiat. Duque , Chefe de Aldeia. 

Couto, e Fernão Mendes. ' 
PAJEADA » fi fi golpes com .os pés, qne 

fe <ko por matraca, e para efcarnecèr. 
y PAH 



P ATE AR, v. aí. dar pateadá â algtiem', ou 
neutro, dar pateada* 

PATE'CA , fi £ Afiat. rtielância. § Veftidura 
talar ufada em Calecut. Barros. 

PATEIRO, fi m. ó que cria, ou guarda pa­
tos. § ií."10 frade-Mgo. 

PATEJAR, v, n. patejar na água y. patinhar. 
£, P. 
' PATEL y. pate. 

- EATELA , £ £ v. rótulo do joelho-
PATELHA , £ £ Naut. o couce do leme , 

e he j io fundo do cadafte hum encaixe na qui-
Iha, fobre que joga o- leme. 

PATENA , £ £ prat-ozinho redondo r com que 
fe cobre o caliz no altar-

PATENTE , adj. público, manifefto -, tt. li­
vre ,, defembaraçado y. g. „ o ar patente- Enei­
da 7. 1?. 

PATENTE , £ fi ou tetras patentes, carta 
pública de algum pofto militar , dada por el-
Rei , ou quem para iffo tem as fuás vezes. § 
Pagar a patente, na cadeia, e em Coimbra en-
íre eftudantes , he dar o .novo preto, ou o no­
vato hum tanto para doces , &c. 

PATENTEAR r v. at. fazer patente-, publi­
co , manifeftar. . 

PATENTEMENTE , adv. aberta, manifefta-
mente v. g. „ patentemente fiaifio. 

PA'TEO, fi- m. área murada , e defceberta , 
éúe eftá á entrada da cafa. § O pateo entre os 
Jefuitas, as- fuás aulas de Latim , e belfas le­
tras. Vieira: § O pateò* da comedia ,- a plaBea v. 

PATERNAL , adj.. do pai, ou- de pae v. g. 
„ as cinzas paternaes j , amor— y cuidado , 
Lobo. 

PATERNIDADE, £ £ a qualidade de fer 
pai. § Titulo que fe dá aos Rcligiofes y. g. 
JPbffa Paternidade. 

PATERNO , adji* dá parte dó' pai v„ g. „ 
avò paterno, bens , hermça ; afie , do 
pai. 

PATESCA, f. fi. rodas de patifca, na Arte-
lh. são rodas como as dos carros de bois > fem 
raios. 

PATHETICAMENTE,. adv. de modo pathe-
tico. 

PATHETrCO, adj.- que move os aftedos-, 
«ue excita as paixões. 

PATHOGNOMÓNICO', adji Med.Jm^í , 
que sáo próprios ,. e infegaraveis da faude , e de 

P A T H O L Ò G I A , £ £ Med. parte dá Medi-; 
-cina, que enfiaa a conhecer , e a diftingúir as 
doenças». V 
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PATHOLOGICO , adj. Med- que refpeita* & 

pathologia. - }"* 
PATIBULO, £ m. lugar onde fe padectí*pe-

na capital, feja cadafalfo, ou forca. 
PATIFA, £ £ na Afia Port. huma forte de 

embarcação. Couto. 
PATIFÃO , fim. augm. de patife. 
PATIFE , £ m. moeo de ceira , que anda na 

'ribeira levando as coifas á cafa dos comprado* 
res , por aluguel. Oliveira Gr and. de Lisboa. § 
fi Maráo , maioto, 

PATIGUA',-fi m. Brafil. caixa de palha te­
cida em que o Gentio guarda a fua rede , &c. 
Vafconcellos Noúc-

PATILHA v. Patelha. 
PATIM, f. m. dira. de páteo. Pina Cron. de 

D. Duarte „ o patim, do caftello. 
PATINHA ,: fi. £ dim. de pata , p é , e ave. § 

Huma avezinhá.. 
PATINHAR, v. n.rbulir na água com os pés» 

ou máos a modo do pato. § Patinhar, no jogo> 
jogar mal. 
^ PATINHO- , £ m. dim. de pato, § Toli-
nho. 

PÁTIO v. páteo. 
PATO, £ m. o macho da pata, ave domef-

;tica de bico rombo , chato, pés efpalmados cos 
: dedos unidos por cartilagera. § Pagar o pato,. 
fr. chula, pagar o dano, ou perda, que outros 
também, ou fomente , fizeráo. Sá Mir. 

PATO' , fi m. Afiar, ponte 
PATOTA, £ £ tecido , ou droga de algo­

dão , ou feda. F. Mendes c. 160. „ encachoM 
com patólas de feda: Barros „ fardo de beyramtS'? 
epatolas: Caftan. L. 8. fi. 40. col. 2. ,, Iheí m-
rão zofo caixas ja<. a o caminho, 7 patolas, e lan­
ças, e efpingaid/as. ' . , 
,J PATOLA, adj. tolo, eftolido. t. chulo-. 

PATRÃO, £ ra. padrão v. & O Santo Pro­
tetor do reino , Cidade. § Patrão , arraes do bar-„ „ . — • , _ j , - - , . -

co , ou- o meftre. § Patrão mor , o que tem mt* 
pecção na cOnftrucção das nãos , e feu aparelho, 
e da aos rneftres o neceffario para as fazer pres­
tes. § Ov Senhor, ou. meftre, ou dono de loge 
de mercadoria , e algumas tendas , e omcios, hc 
chamado patrão- de feus caixeiros , e fervidores. 
§ Padroeiro,, antiq-. Livro velho das linhagens.'-' 
\ PATRANHA , £ £- conto febuloto deeMre^ 
ter. Sá Mir. Carta 6. 

PATRANHENTO, adj. que conta, ou efcre* 
ve patranhas. P.P. prólogo ao Leitor. 

PÁTRIA, £ £ a terra donde alguém he na­
tural. § £ „ A pátria celefte, o Cèo. 

PATRIARÇHA,.- £ m. dignidade ecclefiaftw 
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ia fuperior ao Arcebifpo. § Os Patriarcbds do 
Antigo teftdmento , os Santos chefes das gerações. 
§ e fi Os Santos inftituidores das ordens reli-

' PATRIARCHADO , £ m. dignidade de Pà-
triarcha , a fua jurifdicçáo, e diftrido. 
t. PATRIARCHAL , adj. que refpeita ao Pa­
triarca. § Subft. A Sé , ou Igreja do Patriar-
cha. 

PATRICIDIO y. parricidiofo^. P. 
PATRÍCIO, £ m. entre os Romanos ? Ci­

dadão nobre , Senatorio. 
PATRÍCIO ,. adj. da mefma pátria. 
PATRIMONIAL, adj. concernente a patri­

mônio v. g. „ bens patrimoniaes. 
• PATRIMÔNIO, £ m. bens dados, ou her­
dados do pai, mãi, avós. § Quaefquer bens per­
tencentes a alguém , dos quaes , ou de feus fru­
tos vive , e fe trata. 

PÁTRIO , adj. da pátria v. g. „ os pátrios 
lares ,, o direito pátrio de cada Nação. 

PATRIZAR , v / n . haver-fe como bom pa­
triota. Barros prol. da D- t. „ obrigou-me a natu­
reza a que eu patrizaffe „ 

PATROA , fi fi a mulher do patrão, amo, 
ou dono de loge. 

PATROCÍNIO, £ m. protecção, emparo, 
«auxilio. 
- PATRONA , £ £ cartuxeira, em que os fol­

gados, leváo a pólvora encartuxada ; vai n'hum 
cinto diante da cintura , ou a tiracolo. 

PATRONEAR , v. n. fallar muito , pairar 
em coifa de pouco momento. Eufir. i. z. 

PATRONIMICO, adj. nome—, derivado 
do nome do pai v. g. „ Gonçalves , filho de 
Gonçalo, Rodrigues, filho de Rodrigo, Nunes 
de Nuno , Priamides de Priamo", &c. Barros 
Gram. fi. 86. ult. ed. 
. PATRONO , £ m. o que dava liberdade ao 
eferavo entre os Romanos ficava fendo feu pa­
trono , e o forro fe dizia feu Liberto. § Entre 
nós ha os mefmos nomes, e correlações. Orden. 
$. T. 9. § 1. § Advogado; proteétor. Vieira „ 
S. Aguftinbo meu patrono, diante de Deus „ 

PATRUÇA , £ £ peixe do rio, .1? que entre 
Douro, e Minho'chamáo folha he do feitio do 
rodovalho , efverdeado pelas coitas , pela barri­
ga branco. Plateffa apua Aldrovand. 

PATRULHA , £ £ Milit. efquadra de tolda­
dos, que ronda de noite nas praças para aquie-
taçáo dellas , impedindo as defordetisr ; ou fora 
da praça em tempo efe guerra para impedir as 
l̂ nterprefas , e defcobrir o que paffa na campa­
nha. Epanaf. f. 472. „ fazer a patrulha „ 
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PATTOLA v. patola. - fo 
PATUDO , adj. vulg. o que tem grandes pés," 

ou patas. § Anjo-—, o diabo. § it. O rapaz 
crefeido , e gordo. 

PAVANA , fi £ dança Hefpanhola grave. D. 
Fr. Man. Obras Metr. 2. p.fi. 243. col. 1. 
> PAVÃO, fim. ave conhecida decores lindif-
fimas, e cabo mui longo , e largo com penas 
oculares, &c. § Todos tem feu'pé de pavão, i. 
e. algum defeito , de que elles mefmos fe def-
contentem. ; 

PAVEA , £ £ feixe de 5 , ou 6 gavelas de 
efpigas cortadas. 

PAVELHÃO v. pavilhão. 
PA VEZ , fi m. padez, efcudo grande , e lar­

go , que cobria i^do o corpo do toldado. Bar­
ros 2. fi. 1:5:5. y. cot. 2. § Pavezes de navio de 
guerra, reparo de teadas groffas , ou redes , e 
talvez de táboas para refguardar os de denfro 
dos tiros do inimigo , e não ferem viftos del­
les. 

PAVEZADA , £ £ pavez de panno bafto de 
ordinário encarnado , ou de rede, que cobre os 
bordos das nàos : y. pavez. P. Per. L. 1. c. M» 
Conq. 4. 124. § Cron. J. 1. por Leão c. 28. „ e 
Cron. del-Rei D. Duarte folio 46. vários caval­
leiros fi.zerão buma pavezada de pavezes , para 
pelejar com os Cafielhanos „ i. e. reparo de pa­
lanque com pavezes; ou companhia, e falange. 
Nebriffa traduz pavefada , Phalanx armatorum. 

PAVEZA.DO , adj. coberto, reparado com pa­
vez , ou pavezes; ornado de pavezes de panno. 
Çron. J. 1. c, 66. „ alguns pavezados junt&ao 
muro ,_fiem embargo das pedradas , que delle ihes 
atiravão. 

PAUGAGEM y. paífagem. Góes Cron. Mam 
4. p. 

PAVIEIRA , £ fi pdvieira da porta, ou ja» 
nella , verga ; v. padíeira. 

PAVILHÃO, £ m. (ou antes pdvelbãó) tendi 
de campanha. Marinho Amiguid. de Lisboa. § 
Pavelbao.do Sacrario^ o panno , e cortinas , com 
qüe fe cobre. § Pavelhão de arvores, que for­
máo huma como abobada. Uliff. t. 76. § Leito 
de pavelhão , o que tem fobreceo conico ; abo-
badado, com cortinado , que fe levanta por cor­
dões. ( Veiga Ethiop. j . 27. y.) aliás leito Impe­
rial. 

PAVIMENTO, £ m. o fobrado, ou tolho, 
0 cháo do edifício , de loufas , ladrilho , táboas, 
&c. \ 

PA VIO , £ m. a torcida, ou marúla da can­
deia, Sá Mir. § Gojtdr pavio; e f. gaitar tem­
po. 

Y ü PA-



17a PAU 
PAVIOLA v. padiola. B. P* 
PAÜ*L , £ m. rerra enxarcada em águas , 

brejo. 
PAULADO , adj. apaulado; paludoto. 
PAULATINAMENTE , adv. paffo a paffo , 

pouco a pouco ; aos poucos» 
- PAULATINO, adj. feito pouco a pouco y. 
•g.. „ congefião paulatina dos humores. 
. • PAULINA , £ £ carta de extommunhão com-
minatoria a. quem náo revelar o que fabe em 
alguma mareria , de que fó por effa via pôde 
haver noticia. 

PAULISTA, f. m. réligiofo da Ordem de S. 
Paulo Eremita, § Em Coimbra, Collegial de S. 
Paulo.. 

PAVO, £ m."psrú. Lavanha. 
EA VOA , fi fi fêmea do pavão. 
PAVONAÇO, adj. cor de violeta, roxa,Vi­

eira „ o pavonaço do mantelete. 
PAVONADA , f. fi o ado do pavão quando 

eftende, e abre a cauda , e forma numa roda de 
Tuas viftofas pennas. § Dar pavonadas , paffear 
com affedtada gravidade , e arrogância. 

PAVONADO v. pavonaço. Lobo. Paft. Peregr. 
L. 2. Jorm 6. fi. 241. ulu. edt „ os pavonados 
borifontes „ 

PAVONEAR-SE , v. at, refl. váagloriar-fe. V. 
do Arceb. „ fie vos reverdes, e pavoneardes nella 
„ rever-fe com defvanecimento em alguma coi­
fa , como o pavão em fuás plumagens.. 

PAVOR, £,m. temor com efpanto, e fobre 
falto. 

PAVOROSO", adj. que caufa pavor, terrí­
vel. 

PAUPÉRRIMO--, adj, mui pobre. Arraes 
- 7 - 7 -

PAUSA, £ £ intervallo de tempo, no qual 
fé defcontinua-., ou ceifa alguma acção.. § na 
Mufi. , final que indica que- fenão ha de tocar, 
ou i cantar -y por cerres < compaffos „ fiez paufia a 
mufica „ Vieira^ 

PAUSADAMENTE, adv. com paufas : com 
défcanço. Vieira ,,, jazer, as coifas- paufadamen^ 
te,, fem afogo. *- "" 

PAUSADO, adfi vagarofo;. moderado., § O 
que anda , ou falia de vagar. *> 

PAUS AGEM v. paifagem., Prefies fi 15. no 
f. „ o tempo he d?outra paufiagem, i. e. mudarão 
as fcenas. 

PAUSAR!, v..m fazer paufa „ pau fiemos aqui, 
e ponderemos na importância dejta doutrina „ 

PAUTA-, £ £ papel com linhas negras', que 

PAU 
linhas de arame, ou cordas de viola?, as quaçs 
fe imprimehi no papel em cpie fe ha de efcre­
ver, para o mefmo fim. § Lifta de peffoas;, 
coifas , contas. § Limpar a pauta , fatisfazer a obri­
gação de que eftamos' encarregados. Vieira. § 
Pauta da Aljandega , Catalogo dos gêneros, 
que tem entrada, ou sáo de contrabando, com 
os direitos , que fe leváo na Alfândega. § Ef­
critura cie convenções, ou qualquer outra. Coute 
D. 4- L. 2. c. 7. 

PAUTAR, v. at. impremir no papel os ris­
cos da pauta de cordas de viola , ou arame. § 
Pòr em pauta, ou rol. 

PAY, e os mais termos com*y< vejáo-fe com 
i Fai, Paio , érc 

i?AZ , fi fi eftado oppofto á guerra. § Boa 
harmonia na convivência da familia. § Tranquilr 
lidade de efpirito. § fi „ na paz das ondas „ 
Freire. § Ter em paz, confervar. Barroselog^-ii, 
„ ter em paz, e jufiiça o fieu Reino. % Metter 
em pdz defafiados, reconcilialos. Ulifi. jfi-494.. 

P E 

PE", £ m. a parte do corpo em que fe'el­
le fuftenta , fica unida á perna. § Eftar a pt, 
em pé, it. levantado da cama. § Homem de pé r 
gente de pé, oppofta ao que vai , 'ou anda a ca»-
vallo, ou. embarcada. § Ter bom pé, andar de-
preffa. § Pòr, metter pé em alguma parte, entrar̂  
ter entrada; apoffar-fe. §. Fazer pé atraz, volta* 
do caminho.- Arraes. 9. 14. it. Ceder v.g. „ da 
pertenção. Eujr. 2. 5. § Fazer alguma coifa eftan» 
do n"bum jd pé, i. e. de preffa. § Tomar pé no 
rio,; mar, alcançar o vao ,. eftar onde as onda*, 
não o cobrem. § Armar pé em alguma matéria;. 
entenderia., cornprehendè-la, entender-fe com el­
la. Eujr. 5. 1. „ ainda não tomo pé na fiua ten-
ção. § Tomar pé, eftabelecer-fe, fazer affento 
y. g. „ no domínio, na nova csnqmfta ; as fa­
bricas tomarão pé. M. Luf. Eufir. 1*1. animo con-
fiufià não toma pe em gofito. § Gente-de pé, peões. 
% Pé ante pé, andar——, i. e. de vagar, paf­
fo,' de manto , para que» fenáo fintáé as paffa­
das. Barros.: fom. acceleração, v. g. „ noffo pé 
antepe. nos vamos ao Pamdjõ, L\ Fr, A$an~\ Bfi-
trar- com o pé direito* no j . /fo*. com boaveftreia. 
% O pé da arvore , a parte chegada á raiz. § 
Hum pé de oliveira', de larangeira, <b<c. huma 
arvore fobre tudo nova- para fe difpor-. % Pé-do 
monte, do muro, a parte inferior, junto á raiz, 
e ao alicercei § Pés do "leito, cddeira, &c- as 

fe mette por baixo idaquelle., em que fe efcre-j^eças fobre que fe apoia-o leito, o affento, d| 
.ve para fahirem as%egraa direitas., § Táboa com íádeira. §,Pé> de pata ,,ferro-que fuftenu ova: 



PEA 
« f da liteira. § Ao pé, junfò ,> pegado, e na'; 
parte' inferior v. g. „ mandou pòr o eficudo de. 
Targiana aa pé do de Mir aguar da ,, i. e. abai­
xo. Palm. p. 2. c. 108.: no fim v. g. „ ao pé 
da fentença. § Dos pés até á cabeça no fig. do 
principio até o fim. § Pé de altar, as efmolas, 
ou offertas pelas miíias, defobrigas , batifados, 
&c< § Negar aos pés juntos, i. e. affincadamen-
te, § O pé do verfio , certo número defyllabas.§ 
Ao pé da letra , literalmente, palavra por pala­
vra v. g. „ verter ao pé da letra. § Pé de ven­
to , vento que fe levanta de repente , e forte. 
Vieira e Eujr. 2. 5. § Pé do licor, fedimento , 
lia. § Pé das, uvas,ie azeitonas, a porção pi­
fada , e moida , que fe ajunta, e cerca com hum 
calabre em. roda , e depois fe expreme por meio 
do futo, &c. : pé da azeitona, o que:fica de­
pois de ella moida, e efpremida. § Pé de exer­
cito , huma parte delle. Guerras do Além-Téjo „ 
trez pés de exercito. §.Ficar em pé, permanecer 
v. g. „ ficou em pé o edifício abalado pelo terre­
moto , fi ,, ficou em pé a fábrica , a lei, não ba 
já em pé coifia fua. Vieira e M. Lufit. fie Tróia 
em' pé ficara. M- Conq. § Só põe em pé ferviços, 
quem os anima a boa parede, i. e. faz com que 
os attendáo , quem acha valedores que felicitem 
o feu prêmio. Lobo. § Eftar em , ou- com bom 
pé, bem eftabelecido , reputado, eftimado. §' 
Pòr debaixo dos pés , ou metter, i. e. opprimir; § 
Dar de pés alguma coifia, pifá-la com defpreto „ 
Arraes 2. 18. ,, dar de pé ás pompas , evaida-
4es. § Cabir em pé no fi. fahfefe bem de algum 
mbzlho. § Pés de Caftello , a tropa da guarni-
çáo delle. § Ejtar de pés, e cabeça em alguma 
opinião , i. e. mui perfuadido , e pertinaz. Eufir. 
5.8. S Fazer pé, reftabelecer-fe bem. P. Per. 2. 
/ . 15. v. § Armar o pé, amai'cambapé, traçar 
coifa , com que arruine a outrem. H. Pinto fi. 
496. § Eftar em pé, ou de pé, não fentado, nem 
Jeitado, nem de joelhos. §. Não lançar pé alem 
da mão „ não fazer por adiantar, ou aperfei­
çoar com novas ideyas, ou meyos ; feguir a ro­
ta velha , e trilhada. H~.NL 1. fi. 281. § Ser pe­
no jogo, fe diz'o que dà as" cartas, e joga o 
ultimo.. § Pés de carneiro t, naut. páos perpen­
diculares da coberta ao porão , para fuftentar a 
coberta , e talvez tem moças por onde os ma-
rujos defcem. § Pé d?angulo na Artelb. v. Tff-
quadra. § Pés direitos nos edifícios, as hombret-
ras das portas ; item a altura. § -PJFS- de cabra , 
balas de chumbo de apequeno ^calibre. Marinho 
Bife- /• 57- v- § M*. aIm J P*os' ^e a l t u r a m* i s 

avantejada, que a do homem, por onde entrão 
os barrotes das tranqueiras. § Pi de Xibáo, dan-

PEA *73 
çaStntiga.Portugueza. D.Fr. Man. Fidalgo Apren­
diz. § Aos pés da cama , na parte oppoíta á 
cabeceira. § Pé de cabra , efpecie de alavanca,, 
que n'hum dos extremos he expalmada, c fen-
dida, como a unha , ou orelha do martello. % 
Ver a Deus pelos pés, ter por grande , e não 
efperada felicidade. Eujr. 1. 6. v. g. „ quando 
me achei em falvo vi a Deus pelos pés. % Pé de 
gallo, ferro, que defce de huma traveffa entre 
os varaes no paquebote, e prende no jogo dian­
teiro para andar em quatro rodas. § na naut. pé' 
de gallo , he hum apparelho , que vem do maf-
taréo da gata á ponta da verga da mezena. § 
Pé polim v. polira. Í Péfiepeloy. pófpello. §. Ef­
tar a pé quedo, pelejar a pé quedo, fem lajear 
campo, ou fe afaftar donde eftá. % Não ter pés 
nem cabeça, i.e*. náo ter juizo, nemiordem. § 
Pé medida, o Portuguez he igual a 17 calmos 
craveiros ; o pé quadrado tem 2 palmos e 4 ; o Cú­
bico , z) palmos , e { § O pé Geométrico, 
tem 12 polegadas. § Mèdir-fe com feu pé, i. e. 
a feus palmos v. Pinheiro 2. 158. § PédeGal-
to herva v. Lúparo. § Pé de burro , marifco Spon-
dylus.- B. P. § Fé de bezerro, hervá v. jaro. § 
Pé de géJlinba r herva Brafil. no romance do 
paiz Cápiipuba.- § Pés columbinos , herva , huma 
efpecie do Geraunium. § Pé de Leão , herva , 
alchimilla. § Pé de lebre, herva , Lagopus. 

PEA, £ £ laço de corda , coiro , ou corren­
te. , que prende os pés das beftas hum no outro ,, 
na eftrebariá. 

PEAÇA», £ £ correia ,. com que fe ata o boi 
pios cornos á canga. : 

PEADO , adj. nrefo corri pea : ganhar fiei? 
pão peado , i. e. efcaffo-, e com trabalho.- Eufr. 
z. 2. 

PEAL, fi' m. efcarpim. B, P. 
PEÃO v. pião. Lufiada z, 65. „ ihnumeros 

peões. 
, PE'AN-, fi m.-hyno-a Jove. Eneida 10. 18^. 
cantar o pean. 

PEANHA, fi £ baze , fobre que eftá algu­
ma imagem , eftatua. § £ Apoio , baze v. g. „ 
ila grandeza. § Doença, que'vem ao cafco da 
befta, nafce de chaga mafi curada, ou de lamas 
de má qualidade t. d^Alveit. 

PEAR , v. at.- pòr pea , prender com ellá as; 
beftas. § Impedir o paffo v.g. „ o bervaçal pea-
va amanha , oupeava os noffos ,, Bar os. § Cal­
ças de- pear ,. calças, de trage antigo , talvez', 
juftas. , 

PEÇA-, fi £ parte de algum- todo v. g. ,, do-
movei da cafia , ou da Igreja; de moeda , ou di­
nheiro, e por^xcellencia -buma peça fe(entende: 

• de. 
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de 6&400. reis. § A tabola , do gamlo ; a figu-
-ra , òu trebelho do Xadrez. § Peça dtartelbaria , 
canhão. § Peça do rofiio , mancha. § Fazer em 
peças a imagem , i. e. em pedaços. M. Luf. § 
Dar fiua peça , fazer hum prefente , dando o feu 
efcote com outros. Eufir. z. 2. § Peça. d''armas, 
parte da armadura y. g. „ a cota , capacete ,vt-
feira , é-c. § Fazer peça a alguém, jogar-lhe hu­
ma peça , i. e. logração. § Peça de mufica , a 
Íonata, concerto , o moteto , trio, &c. § Nova 
da peça , ou em peça, fera ufo , e fem feitio. § 
Peça de gente , número. Nobiltar. fioi com boa pe­
ça de gente. § Peça de pano , a porçáo de cova-
dos que fe envolvem numa peça , ,que eftá ín 
teira , e por encerrar. § Boa , ou grãh peça, i. 
e. efpaço de camipho longo , ou de tempo. Palm. 
p. 2.c. 104 „ a fiua cilada, que be d" aqui grã pe­
ca „ i.-e. hum bom pedaço de caminho. 

£ m. chulo, grande pec-

f. m. chulo. dim. de pec-

arvores, 
deu-lhe )> 

PECCADAÇO , 
àcado. 

PECCADINHO, 
cado. 

PECCADO , £ m. tranfgrefsáo das Leis de 
Deos , da S. M. Igreja, e do Soberano. § Mal 
peccado , em vez de por mal de peccado, i. e. em 
caftigo delle, Eufir. z. 2. § Ser peccado , i. e. 
coifa mal feita. Lobo Egl. 6. fi. z6i. ult. edi­
ção. 

PECCADOR , £ m. peccadora fi (ou adj.) 
peffoa, que commette peccados; fujeito a pec-
car. 

PECCADORAÇO , adj. grande peccador. 
PECCAMI.NOSO , adj. da natureza do pecca­

do v. g. „ acção—— 
PECCANTE, part. pref. de peccar ufado na 

Medic. „ humor peccante „ o que predomina na 
doença. § He peccante , fe diz do que tem cer­
ta fraqueza , ou balda nofamil. 

PECCAR, v. n. commetter peccado, delin-
quir v. g. „ peccar contra Deus , peccou nefte 
mandamento; peccou com huma mulher. § fi Errar 
v- g- 5j pecca em fi aliar demafiado. § Peccar por 
alguma parte , ter feu fraco , ou balda v. g. „ 
peccava el-Reit pela fiuperfiição, pela avareza. § 
Ser-viciofo por algum exceffo „ pecca de clemen­
te ; pecca a magnanimidade por demaftada. Mace­
do Domin. § Saber a pane por onde alguém pec­
ca , i. e. o feu fraco, defeito. § Peccar contra, 
offender, prejudicar v. g. „ peccar contra o bem 
commum. § Peccar em humores, ter humores pec-
cantes. fr. Med. 

PEGEGO , £ m. fruto do pecegueiro , de que 
ha varias efpecies , molar , miraolho , maraco-
tão, calvo; de janeiro;gilmendes, veneziano , &c. 

PEC 
PECEGUEIRO , £ m. arvore, que dápècé 

gos. Perfica <e, Perficus. 
PECHA , £ £ vulg. tacha, defeito y. g. „ 

põe-lhe efta pecha. 
PF,CHELINGUE , fi m. coffario , Íadráo. t. 

corruto de Fleffingue , porto donde fâhiáo corfa-
rios. 

PECHOSO , adj.^o homem que poe pecha, 
e tem que dizer a tudo. (rnorofius. B. P.) defcon-
tentadiço , faftiento. 

PECO , £ ra. vicio , que dá nas 
e frutos mal vegetados , e quafi fecos : 
o peco. 

PECO , adj. que tem peco v.g. „ d fruta 
eftá peca „ § Nefeio v. g. „ não be peco „ Eu» 
fr. z. 1. i. e. parvo , tolo. Arraes 4. 28.^ 

PEÇONHA , £ £ veneno. § Peçonba', a ma­
téria podre das feridas. § £ „ -ã pratica branda 
tem fua peçonha, i. e. a boa linguagem- perfila­
do talvez a obrar mal. Eufir. 5. 4- § A peçonha 
da herezia. 

PEÇONHENTO, adj. venenofo. 
PEGOREAR , v. n. paffar a noite no campo, 

ao relento , como o gado na malhada. Viriato. 
18. 57-

PECUINHA , £ fi as primeiras vozes da ave 
tenra , ou que folta depois dà muda. § Pecuu 
nbas palavras foltas allufivas a amores, e talvez 
piecantes. 

PECULIAR , adj. do pecúlio. § £ Próprio , 
efpecial, e particular v. g. „ prenunetações pró­
prias , e peculiares noffas „ Leão Orig : „ perfídia 
peculiar dos Turcos „ P. Per. 1. c. 9. 4?- -V.éè 
Arceb. L. 5. c. 4 ,, em caufa própria, epeculiar 
de cada bum. ,, Pinheiro 1. / . 152 *, os Reis de 
Portugal tem d bandeira da Cruz por fiua proprk», 
e tão peculiar „ Fios-Sant. V. de S. Matbias,, 
povo file Deus elito peculiar , e efipedal ,, 

PECÚLIO , £ m. o pequeno patrimônio do 
filho famílias, 011 do fervo , que o Senhor , ou 
pai lhes dão para negociar, &c. e efte fe diz 
projetlicio em Direito ; ha pecúlios dados por ef-
tranhos , e fe dizem adventicios : o dos bens ad­
quiridos no ferviço militar fe diz pecúlio- CaJ-
trenfie ; e havido, por ferviço Civil, he qttaftcaf 
trenfe. § Collecçáo de apontamentos jurídicos 
feito por alguém para feu ufo, e aílim por quaef­
quer eíludiofos. 

PECUN1A , £ £ dinheiro , no eftilo famil. 
^Arte de Furtar cap. 5\. 

PECUNIÁRIO, adj. concernente a dinheiro. 
§ Pena , multa. M. Luf. 

PECUNIOSO , adj. endinheirrdo , rico em di­
nheiro. * 

DE-



PEC 
^PECUREIRO , fi m, v. Fegürèiro. Betttar-
âes Ecloga. r ç . 

P E D A C I N H O , fi m. dim. de pedaço. 
P E D A Ç O , fi m. parte , peça , p o r ç ã o , fra­

g m e n t o , fracção v.g.,, hum pedaço de pão ; de 
campo; de caminho , de tempo* M. Luf. 

P E D Á G I O , £ m. tributo , que fe paga por 
paffar por alguma ponte , calçada , ou barca. Con­
cordata del-Rei D. Dinis. 
- P E D A G O ' G O , £ m. ayo , preceptor de mo­

ço , meftre delle. Arraes z. i p ; e D.6.c. z. 
P E D A N E O , adj. Juiz , o ordinário das 

Viílas, Scc. oppóe-fe ao de fora 
PRDANTARIA , £ £ o vicio, ou acção de 

pedante', pedantifmo. »' 
PEDANTE , fi m. pedagogo , meftre de ra­

pazes. § £ Charlatão ; homem de máo gofto nos 
eftudos , de muita prefunção ; que fe occupa no 
impertinente delles ; que fe arroga o direito de 
decidir , e pertende, que eftejáo pela decisão 
fua. 

' P E D I N C H Ã O , 
nidade, t. vulg. 

P E D I N C H A R , 
e importunamente 

P E D A N T E A R , +.. n. fozer de pedante, fo 
PEDANTESCO , *#dj. próprio de pedante. 

Leão Ortogr. „ linguagem pedanteficd. 
P E D A Í N E I S M Q 3 i- m. impert inente ,' e p u e ­

ril erudição do pedante. 
P E ' D E G A L L Ó y. pé : t. naut. Ki:-

• P E D E R N A L , £ m. pederneira v. § Veia de 
pedra y. g. „ no trabalhar as minas fie encontrão 
pedernues impenetráveis „ Vieira. 

P E D E R N E I R A , £ £ pedra de ferir lume. 
§ 'Arcabus de pederneira, o que tem cão , e pe­
dra de ferir lume para dar fogo; oppofto aos de 
corda , ou murrão. Vaficonc. Arte Müit. § Arre-
cife de pedra viva. Arraes 4. zi. 4 

P E D E S T A L , fi m. corpo d 'Archi tec t . , que 
foftem as columnas , confta de bafe , e corni ja , 
e varia fegundo as ordens da Archit. 
. t f P E D E S T R E ; adj. oppofto a equeftfe, que an­
da a pé. 

P E D I GULA R , adj. Med. doença pedicular, 
cauTada dos muitos piolhos. v» 

P E D I D O , £ m . contr ibuição para neceflidá-
d e públ ica , qne os Reis pediáo em Cortes aos 
Vaf fa l lo s , , porque: fe.el-Rei (D. João 1.) hou-
yeta de lançar > pedidos, fora neceffario de fazer 
tyuntamemo de Cortes „ Azwrára c. 20, fi. 64. 
col. 1 : B. Elogio 1. M. Luf. t. 5. fi. 165. v. 
col. 2. 

•PEDIDO , part. paff. de pedir. 
PEDIDOR , fi rm .0 que pede. 
T E D I G O L H O , ouPedigonho , pedi dor impor 

tuno. , > • 

PED i7s 

adj. que pede com importu-

v. at . vulg. pedir a m i ú d o , 

chulo. 
P E D U f T Ã O , adj . que pede muito 
P E D i N T A R I A , fi f. ,0 eftado do pobre p e ­

dinte. Eufr. „ eu fiou a mefma pedimaria : ,r 

Lucena fi. 554. col. 2. „ engeita por efila pedin-
taria a Mageftade de Camis, e Fotoques. 

P E D I N T E , £ m. o que anda pedindo efmo-
Jas: mendigol LucenaXj. 541 : Lobo „ trazem 
feus naturaes anoffa lingud mais remendada que 
capa de pedinte. •»* 

P E D I R 3 v. ar. rogar , q u e nos dem , ou fa­
cão alguma coifa gratuitamente y. g. „ peço a; 
Deus miféricordiag; ou por obrigação v. g. „ pe­
dir o que me devem. § Requerer . § Demandar. § 
Pedir o voto ; pedir confielbo a alguém. § Pedir 
empreftado, ou que fe emprefite alguma coifia. % Pe­
dir por alguém , i. e. que fe lhe perdoe , ou fa­
ça outro beneficio. § Pedir paz ; deficanço ; ri­
quezas, auxilio , novidades, ò-c. pedir campo o> 
defaftado v. campo. 

P E D R A , f. £ corpo tolido , e duro., que re--
.feita de partículas térreas agregadas , e unidas 
mais , ou menos for temente ; dellas nos fervi-
mos nos edifícios, Scc. § Seixo. § A que fe cria 
nos rins , ou bex iga , das areias que aili fe de­
põe , ve ajuntão § Refolução de pedra , e cal, fe­
rida , firme. Vieira. § Cabeça de pedra , e cal; 
dura , que não cede á razão. § Lançar a pedra, 
e eficonder a mão , fazer mal encobertamente , fem: 
fe dar a conhecer por autor delle, $ Pòr huma; 
pedra em cima , por em filencio ; embaraçar o 
eurfo do negocio , demanda , & c § Pedra fina, 
ou preciofia , os d iamantes , topazios ' , r u b i n s , " 
&c. § Parede de pedra emfiofo v. parede. § Dar 
de pedra Jr.. de our ives , dar com a pedra pomes 
na peça de eiro , ou p r a t a , antes de a polir. § 
Pedra de chuva; água congeílada, da feição d e 
feixos. § Pedra d^amolar , he mais poroza , e 
groffeira , que a de afiar navalhas. § Pedra de li­
nho v. l inho. § Pedra bazar, u faTe na Médíc. ; 
e-he contraveneno. § Pedra bume, alumen , ufa­
do na Medic. § Pedra de lagar, galga. § Pedra 
de cantaria, de lavrar para ed'fícios nobres- § A -
drd de tocar, aquella; em que fe rOça o oiro , ou; 
pra ta , para examinar a fua bondade.; no fi. o po­
der commeter impéme qualquer delito , e não o ja­
zer , be a pedra de tocar, ou de toque da jufiiça ,. 
pedra infernal, cauílico ufado na Medicina. § A? 
primeira pedra , do edficio „ § Pedra angular dai 
• Igreja be Chrifto „ %.Pedra de fiai , as porções 

PEDILUVIQ x f. to.- Med* banho aos pés. . ;em <juè elle fe chriftalliza^ Pedra de ara, a qu 
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fe põe nos altares. § Pedra de tevir , iman, mag-
nete. § de moinho v. mó. § Marcar com pedra 
branca algum dia, tè-ío por feliz, e ásaveffas, 
com pedra negra. § Pedra de efcandalo, a coifa, 
que efcandaliza , offende , excita as cenfuras , 
e invejas. § Pedra fundamental , fobre que fe 
levanta algum edifício. §.- Pedra canto v. can­
taria. § Pedra pomes', he alvadia , porofa, e 
afpera , de forte que lima metaes , e pedras 
d^molar , he mui leve. § Pedra Philofopbal, 
matéria com que os alchimiftas ^pertendem fazer 
oiro. § Oração da pedra da Univerfidade, a que 
faz no tempo dos exames o primeiro examinado 
de cada aula , nos exames , que não vão por 
turmas. 

P E D R A D A , fi fi golpe com pedra atirada.'§ 
£ Remoque , dito picante. 

P E D R A D O , adj. manchado; falpicado de va­
rias cores. Meti. e Moça fi. 144. v . : , , ornamen­
to de branco , pedrado de oiro , , D. Aveiro c. 
4$: , , a talha leva pedrada',, Lobo Egloga 10. 
§ Comdurezas como pedra v.g. „ jrutos pedrd-
dos ,, H. Domin. p. 2. L. 4. 15- § Ornado de 
pedrinhas. § Calçado de pedras. 

PEDRAGOSO v. pedregofo. Arrdes 10. 58. 
t M. Luf. 1. / . 171. 

PEDRANCEIRA , fi £ monte de pedras. 
PEDRARIA , £ £ d'Archit. a pedra de can­

taria , oppofta á de alveneria. Barros. Gram. f. 
169 „ § Mandou bufcar ojficiaes de § Pedras 
fíhas , e preciofas. Loboe 

PEDREGAL , £ m. lugar onde ha muita pe­
dra „ Lobo Ecloga 4. j . 296. ult. ediç. 

PEDREGOSO , adj. femeiado de pedras v. 
g. „ campo , terra , monte Bernardei 
Limi fi. 161. Alar te j . 6. 

PEDREGULHO , fi m. a multidão de feixi-
nhos, que fe vè nos rios, praias, e outros fi-
tios. Barros. 

PEDREIRA , fi £ rocha , donde fe corta , 
é quebra pedra. § £ jamil. valedor , adherente, 
interceffor , valia. Eujr. 1. 3. e Vieira „ bajia hu­
ma pedreira „ empenho. 

PEDREIRO , fi m. oíRcial, que trabalha em 
obra de pedra , e cal, em obras de Alvenaria, 
ou Cantaria. § Andorinha menor , que as legi­
timas. § Peça d'arteíharia , -em que de ordinário 
fe carregão bailas de. pedras- , em vez das de 
chumbo , ou ferro , náo tem carreta , mas ca-
valletè. § Pedreiro emcampanado , cuja alma fe 
Vem alargando do fundo para a boca ; pedreiro 
encarnarado, que tem a alma mais^eftreitafojuh-
to à culatra , e he de meio , ou ~ .diâmetro'da 
boca. § Pedreiro de, macho de câmara, he como 

PED 
o encamatado ; mas tem a parte fuperior dá 
câmara aberta pela qual fe mette dentro da câ­
mara hum macho, ou câmara de ferro reforça­
da , e argola'da^ com argolas de ferro , que fe 
fegura com cunhas do "mefmo. § Morteiro dé 
câmara conica , mais delgado , e falto de metal. 
Exame de Bombeiros j . 255. 

PEDREZ , adj. còr de pedra; e he huma. das 
cores dos cavallos , que tem finaes pretos, e 
caílanhos entre o branco. § Ferro pedrem o que 
parece compofto de fragmentos de peíkas luzi-
dias, e he mui quebradiço. Barros. 

P E D R I N H A , fi fi dim. de pedra. 
PEDRISCO fofi m. faraiva. B. Per. 
PEDROUÇO , fi m. montão de pedras.7 
P E D U N C U L O , fi m. da Botan. o péfinho.. 

?[ue une certas folhas aos ramos , e aílim varias 
rutas. 

PEGA , fi. f. ave , que fe enfina a fallar, 
pica £. § £ A mulher falladeira; Aulegrafi.fi. 12. 
y. palreira. § „ Prisão dos bois. Leão Ortogr a-
phia diz que tem acento agudo no é , pega. § 
Braga de ferro", que fe põem aos eferavos fugi­
tivos. § Peça de madeira a modo de chapéo1, 
que fe põem como remate dos maftros,; emaf-
taréos. 

PE'GADA , fi £ veftigio, pifada, a impref­
s á o , que deixão finalada os pés do que anda 
em areia , Scc. rafto. Lobo egl. 10. „ qualquer 
pegada que faça , jlorece logo a verdura. § Se­
guir as pegadas , ir após , em feguimento. Eufr. 
?. 5- , e no fig. imitar. § Deixar pegadas., nof. 
Cajtilbo Elogio j . 590. ,,. não bove lugar em que 
não deixaffe pegadas de fim devoção „ i. e. vef-
tigios , teftemunhos. 

P E G A D I Ç O , adj. pegajofo, glutinofo. § Doen­
ça pegadiça, contagiofa , que fe communica* a 
outrem , que converfa o doente, Scc. 

PEGADO , part. paff. de pegar. § £ Aferra-
do v. g. ,, á opiniáo , a alguém por affeiçáo!; 
aos divertimentos, ás vaidades ,, os olhos pega­
dos no peito „ i. e. fitos. Sagramor n c. 24. / . 
97. § Semelhante , ou pouco differenfe., M. Luf. 
t. i.fi. 157. v. col. 1. „ coija mui pegada com ef­
ta. § Contíguo , próximo, mui- chegado v. g. ,, 
cafias pegadas na mcfquita „ Barros; afitotavi­
nha mui pegada na terra. M. Luf.: pegado,aos 
jardins de Ce fiar: „ são pegados comvofico.,,'i.e. 
aqui eftáo perto. Palm. p. 2. c. 105. 

PEGADO R , £ m. peixe de corpo roliço , 
cincento , olhos pequenos , e amarellos -t o,qlial 
fe pega á barriga do tubarão, e a chupa-: Vieira 
t.fi. zzs. '•' 

PEGAFLOR ' , ,'ovL'Picajlor, £ m. ave Brafil. 
> ? de 
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decores lindiffimas carobiantes, humbico fino ,> Pegar-fe Á opinião. § Pegar-fe o vicio a alguém: 
e longo , o qual elle mette nas flores para lhes 
chupar o mel, de que fe fuftenta : huns sáo me­
nores , e outros maiores , no idioma Brafil. Ara-
tarãtgnxçi , Guainumbi, Araticã : chupamel he 
outro nome Portuguez , no Mufeo Britânico em 
Londres lhe dão o nome de papamoficas; pôde 
fer que dellas fe fuftente , e que por iffo ande 
ladeando as flores de muito mel como v. g» a 
<íà Bananeira, onde as mofcas açodem. 

PEGAJOSO, adj. que fe pega, ou prende 
em fi por glutinofo: £ ,, o pegajofo fundo do 
rio onde ha vafa „ Elegiada fi. 268. v. § Mal , 
j>egadiço, contagíofo. Lucena. § A boca pegajefa 
do doente. Elegiada J. 2^0. 

PEGAM AÇO, fi m. maffa , ou colla, de pe­
gar ,-grudar. 
. PEGÁMENTO, £ m. união por conglutina-
ção : herva dos pegamentos, ou do 'afito, he a 
hardana. 

PEGÃO, £ m. hum pegão de vento; grande 
pé" de vento mui forte. F. Mendes fi. 57. § Pe­
gão obra de pedra , e cal, que foftem a colu­
na exterior de algum arco, ou abobada. H. Naut. 
t. 1. / . 291. 

PEGAR , v. at.-unir huma coifa á outra com 
maffa , grude, &c. § Pòr v. g. „ pegar fiogo ás 
ca fias; ou o fogo pegou, prendeu nos armazéns. 
§ Communícar v. g, „ pegou lhe as bexigas; pe-
gou lhe o feu vicio, ou defeito. § Pegarão lhe o 
nome de galé, puferáo-lhe. Lucena. § Pegar-fe 
unir-fe ; no fig. appellar para y. g. „ pega-fie 
agora a efte fiubterfiugio ; á eficritura que fez. % 
>Cingir-fe v. g. „ pega-fie ás palavras da Lei ,e 
deixa o efpirito. § Segurar v. g. ,, pegar de al­
guém; pegar com a mao , com os dentes em algu­
ma coifa. § Pegar a alguém, eftorvar, impedir 
v. g. ,, eu pego-lhe que fienão vã>. „ i. e. náo 
tolho. § Pegar a planta , arraigar, lançar raizes 
na terra. § Pegar a ancora no jundo , fixar-fe, 

,agarrar-fe. § O lacre não pega nosjafpes polidos, 
porque o cofpem de fi; nem a colla em papel azei­
tado. $ Não tem em que fe lhe pegue, i. e. em 
oue fe lhe faça penhora ; it. não tem em que 
ie cenfure; it. náo tem por onde mereça a im-

'pofiçáo de alguma pena legal, ou por onde fi­
nque encalacrado. § Não tem por onde fie lhe pe-

fue, i. e. não tem afa, azelha , manga, ou ca-
o por onde fe tome na máo fera a fujar, ou 

toffender. § Pegar de palavras, travar-fe de ra­
zões ; e pegar da palavra , aceitar a propofta , 
ou offerta , lançar máo pela palavra. § Pegar 
com alguém,. v. engar. § Pegar fie o cheirosos 
veftidos •, pegdr-fe a doença çoütdgiofd ao são. § das ruas, as logeas da ribeira, Scc 

% Pega fie a amizade com a mútua preftança , e 
beneficência _„ § Pegar-je-cotn o Santo, em que 
temos devoção para que nos alcance de Deus algu­
ma graça. § Péga-fe efta cafia com a outra, efti 
cohtigua.» 

PEGASO, fim. v. o Dicc. da Fábula. § Teu 
Pegafio , o teu gênio Poet. fig. e poet. „ teu Pe-
gafio não voa juriofo, e desbocddo „ § Huma conf-
tellaçáo entre o Equador, e.o Norte. 
- PE'GO , f . m. a parte mais alta, e profunda 
do n o , ou mar onde fe náo toma pé. Couto 4. 
Li. 6. c. 9, „ mandou lançar a ar telharia no pe­
go do rio „ Cajian. L. 8. / . iz. col. 1. Naujr. 
de Sep. fi. 86. v. § Navegar para o pego , i. e. 
para o mar alto ̂  longe da cofla. Cron. do Prín­
cipe D. J. por Góes c. &, § £ Dizemos bum pe­
go de fiabedoria, de defigraças „ no pego do pec­
cado „ H. Pinto j . 42. p. 1. ant. ediç. e fi. ^^z. 
ult. ed. Arraes 2. c. 20.: pego de negócios „ Pi­
nheiro 2. f. 50. § Qualquer concavidade pro­
funda. Leão Dejcripção „ cai a água em hum 
mo-

PEGO , £ m. com e grave, huma ave. Leão 
Ortographia picus i. 

PEGUEI RO , £ m. o que extrahi o^pfez do 
pinho „ Pegueiro acha pegueiro, e matreiro ou­
tro matreiro. 

PEGUILHO, £ m. obftaculo, coifa , que 
prende, eftorva. § £ Motivo , pretexto v. g. „ 
porque fe pega cóm outrem para o amotinar, 
ter defavenças , e diffabores. 

PEGULHAL, fi m. rebanhos de gado de to­
das as efpecies y. g. „ pegulbal de ovelhas. § £ 
„ Aquella mejquita onde fe recolhe aquelle pegu­
lbal de Mouros „ Barros. i-

PEGUREIRO , £ m. paftorinho de gado, 
o mais infimo dos paftores. M.Luf. e Lobo. 

PEIA y. pea. 
PEJADO , part. paff. de pejar. v. § Occupado 

y. g. „ o lugar, ou área eftava pejada com bum 
penedo que fie arrancou^, Ribeira pejada , e fuja 
com ilbetas „ Barros. 'J Prenhe. Arraes 4. 27. e 
10. 2,8. § Atalhada, acanhado, covarde. Eujr. 
1. i . : Lobo ,, encolhidos, e pejados daquelle fia-
vor „ § D. João de Caftro andava pejado com 
0 mão âéfipacbo , que lhe davão „ Couto D. 6. L. 
i.c.i. § Lingua pejada, do que falia com*dif-
ficuldade. § Eftomago pejado. 

PEJADOURO , fi m. nos engenhos, o mef­
mo que adufa nos moinhos d'agua. 

PEJAMENTO, fim. coifa, que peja,, e em­
baraça v. g. „ as tendas , ou barracas no meio 

PE-
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PEJAR, 

PET PEI 
•cunarfo e embaraçar toman-1 PEITA , £ £ tributo, que Fã» ao Rei o 
aco v r tralles velhos, que náo he fidalgo. Chron. J. t. c- Mi). § O 

' dom , que fe dá alguém para qúe nos faça cei­
fa indevida , e aflim aos miniftros dajuftiça, 

v. at. oc 
do o vão , ou efpaço V. g- . 
que fio fiervem de pejar *a cafa „ P. Pereira 2. J. 
98. „ coifas de volume , cuja foma pejaffe mais 
lugar nas muras. % no fi. „ coifas iao miúdas 
nao be bem , que pejem o entendimento de hum 
homem „ Guia de-cajados. § Pejar a mulher, v. 
n. conceber, ficar prenhe , emprenhar. § Pejar-
fe a lingua ficar embaraçada , fem poder arti­
cular bem. § Pejar o moinho , entrar-lhe' muita 
água, que afoga o rodízio , e o não deixa an­
dar. § Pejar o engenho de affucar, náo moer mais 
aquelle anno. Vieira Cartas t. 2. § Pejaffe, 
ter pejo , acanhar-fe , enleiar-fe, embaraçar-te , 
por modeftia , vergonha , ou pufilíanimidade. 
Vafcónc. Arte „ pejar-fe bum do outro : Barros. 
Dial. da lingua „ Catão fe pejara de a proferir 

r 1. -JJ-r» e 7J„.fo.. lio cf+nrvcir-iP. V. 

que faltem a ella. Eufir. freq. 
PEITACA , ou Peitaça , f, £ Afiar, camam, 

ou beliche das embarcações chamadas juncos, ou 
fungos. Caftan. 2. fi. 224. v. peitaça.^ 

lE ITA^A , £ £ Afiat. embarcação dos ma­
res de Malaca , conftruida de forte , que ainda 
quando fe alaga não fe lhe dana a earga, ufa-
váo dellas os Jaos, e outros para fe metterem 
a pique vendo-fe apertados dos Portugueses, 

PEITADO , part. paff. de peitar; corrupto por 
peita. § Dado em peita y. g. „ dinheiro-»—H. 
Naut. i.j. 157- t , 

PEITAR, v. at. pòr peita, ou multa empe-

3> / . 221. ult. edição. § Peiarí, eftorvar-fe v. na. Lei del-Rei D. Dinis na M. Luftt.J.6.J. 82. 
, depois de efcorcharem os navios der-ão lhes fo­

go para fie não pejarem com elles „ i. e. para 
cue lhes não deffe incommodo , e embaraço a 
fua -condução. Couto 4. L. 8. c. 10. § Pejar ai 
guem, fer-lhe incomodo. Cruz Poefias j . 98. Cou­
to. 4. 7. c. 7. „ começarão logo os naturaes a Je 
pejarem com os Portuguezes. 

P E w A R , v. n. dar peidós. 
PEIDO , fi m. o ar lançado por onde fahem 

cs excrementos groííos. 
PEIDORRE1RO, adj. o que dá peidos. 
PEJO , fi m. obftaculo, eftorvo , embaraço 

v:- g. „ Ferreira Ode 4. L. 2. „ citbiça de todo 
bem dejvio , e. pejo : „ habitação apartada do pe­
jo da Cidade „ Lobos § E J&pato largo jaz pe 
jo. Lobo. egL 2,. § Pejo de humores „ iuperabun-
dancia damnefa. § Embaraço do animo v. g. „ 

+por mais fem pejo dos impedimentos da pátria , 
fã no Reino a poderem praticar ,y Barros Gram. 
Dedic. § Vergonha, modeftia; acanhamento , 
enleio , falta de defembaraço urbano , e que 
tem os homens- educados , e de boa maneira, v. 
Barros elogio 1. fi 341. § ,» A carne humana não 
foi pejo ao Redemtor, enijis obras de feu mereci*-
tnento „ Arraes 2. 20. §TTer pejo em ejtar pelo 
juizo de algum arhkto , i. e. di faculdade, repu­
gnância , defcontentamentó. „ Couto 4- L>. L. 4- c. 1. 

l?EIOR, adj. compar. mais máo. 
PEIORIA, £. £ a qualidade de Ter peàÉr. Leão 

Orig.fi M4-
PEIORAMENTO, £ m. o eftado da coifa, 

«pie fe fez peior, ou o fazer-fe peior. 
PEIORAR, v. at. pòr em peior eftado. § v. 

n. Ir a peior, fazer-fe peior v. g. „ peiorou o 
doente, a fortuna, o eftado da Rep. peiorãrão os 
gqfiumes x os tempos, é*çr 

§ Dar para corromper v. g. „ peitarão muito di­
nheiro em Larache. Jomadd de Ajrica cap. 14. 
§ Pagar peita , ou outro impofto. Orden. Ma­
nuel. L. 2. T Z9. § Dar alguma coifa para que 
nos facão, outra prohibida y. g. „ pdtar a me-
retriz. 'Eujr. z. 5. peitar o juiz , que nos jaçã. 
<o que não deve: „ ,peitar-je da amizade „ Vk 
eira. 

PEIT'AVENTO , adv. da Volnt. voar a ave 
peif avento , i. e. contra o vento. Arte da Ca». 

PEITEIRQ, adj. que paga peita tributo. Ar­
raes 5. 8. § Que da peita ao juiz. Arraes 5. 
c. 6. 

PEITILHO , £ m. ornato de pedraria trian­
gular , que fe pega na roupa do peito, até á 
cinta. ' 

PEITO , £ m. a parte do corpo animal def­
de a raiz da garganta até o ventre. § £ Os pe li 
tos, as mamas da mulher , ou fêmeas do animal. 
§ Criar a Jeus peitos, dar de mamar. §, O cora­
ção v. g. „ amar do peito. § Os penfamento» 
ocultos y. g. „ dejcohrii-lhe o fieu peito. % O. 
entendimento v. g. „ o peito fiapiente „ Camões. 
§ O animo, valor v. g. „ cdhit o peito a alguetn* 
Eneida 11. r/K. 108. § Pòr peito â corrente, op-

,por-fe ao trabalho, e difüctildade para a vencer, 
.Sá Mir. % Peito d>armas, peça ^armadura , que 
forra, e empara o peito. §. TIO fig. « <*imott-Jt 
do peito jorte da contemplação „ Vieira. § Pele* 
jar peito com peito , i. e. travado a braços; ©u 
mui junto. M. Conq. 11. 50. § Peito de prova* 
OU â ""»>* «™«» «"íifte á baila: e-Üt. « PettO. 
d 

* I v* í t w *^ m j r ^ > ^mw»r» »—* -~ — - ^ — - ^ — * j, 

â prova, o que refifte á baila; e fig. ,, pett* 
. prova das Jettas que Amor tira „ i.e. infenfi-> 
vel ao amor. § Peito do pé, a parte oppofta * 
planta, ou fpla, § Tomar alguma, coija a peito.» 

em.-
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«mpenhar-fe muito em a fazer. V. do Arceb. § 
Peito da náo , a parte onde eftá o beque. Ele­
giada j . 6o. 

PEITOGUEIRA , £ £ y. toffe. 
P E I T O R A L , £ m. correia preta na dian­

teira das feias , a qual rodeia o peito do ca­
vailo. 

P E I T O R A L , adj. do peito y. g. „ Cr«z pei­
toral. § Bom para o peito y. g. „ remédio 

P E I T O R I L , £ m. muro, parapeito , ou ou­
tra obra , que dá pelos peitos , e coroa alguma 
obra alta , para que náo caia delia para baixo 
a gente , ficando as bordas defguarnecidas v.g.,, 
peitoris das janellas, torres, <ò-c. B. Clarim, cap. 
76. Cajtan. 2.J. 176.,, buma mefquita com fieu ta-
boleiro acompanhado de peitoris. 

PEITORIL , adj. pertencente ao peitoril y. 
g. „ pedrUs peitoris. Methodo Lufiit. 

PEIXE , fi m. animal, que vive , e fe cria 
na água com efcama, ou fem ellas , com bar-
bafenas para nadar , guelras , efpinhas, &c. § 
Ser peixe podre , não preftar para nada. Eufr. 1. 
1. § Eftar como peixe na água , i. e. muito a 
comracdo. § Signo de Peixes, ou Pifices v, pif­
eis. 

P E I X I N H E I R O , fi ra. v. picadeiro. 
P E I X I N H O , £ m. peixe pequeno. 
PEIXOTA , £ £ pefcada. Inquirições del-Rei 

D. Afi. z. 
PELA palavra compofta de per , e do artigo 

Ia , em vez de por a v. per. 
PE'LAGO , £ m. pego , mar alto. Arraes 10 

6. „ commejter o pé lago. § £ „ Em pé lagos, de 
Jangue. 

PELEJA , £ £ briga , batalha , combate. § 
Homens de peleja , os que entráo em batalha , 
contrapoftos aos do ferviço de exércitos , ou 
inúteis para pelejarem pela idade , ou outro de­
feito. 

PELEJADO , part. paff. de pelejar. § Eftar 
pelejado com outrem , fe diz do que teve rasóes , 
palavras , ou brigas com outrem. Sá Mir. Vf-
Ihalpandos, e Eujr. 3. 5. 

1JELEJADOR, £ m. o que peleja ; o que 
atura a pelejar. 

PELEJAR, v. at. brigar na guerra , ou com­
bate ; batalhar, lutar , guerrear. Lopes Cron. J. 
1. p. 1. c. 108. ,, Joi pelejar a terra de Xerez. 
% £ Pelejar com as paixões, appetites, i. e. fa­
zer esforço por vence-los , refreia-los. § Repre-
hender afperamente v. g. „ pelejou comigo. Eujr. 
1. 6. § Ter rações com alguém. 

PELEGRIME , fi m - fi"m peixe do Brafil , 
que acompanha com o tubarão. 
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(PELHANCARIA, £ £ 
( P E L H A N C A S , £ £ pi. peitos penduradas 

v. g. „ do que foi gordo , e emmagreceu. § Da 
carne mui magra dizemos , que não he fenão 
pelhancas. 

PELICANO , £ m. ave , da qual fe diz , que 
fere o peito, e dá feu fangue por alimento aos 
feus pintãos. .> 

P E L I T R E , £ m. herva piretro. 
PELLA , fi £ bala de coiro cheia de láa , 

elaftica , com que fe joga, o jogo chamado da 
pella. $ Ter as peitas a alguém, náo lhe ceder 
no fig. náo fe lhe acanhar. Eufir. j . Z9. „ não 
ficar de peior partido na difputa. M. Luf. ,, ter 
as pellas ao inimigo , , § Peita de uvas v. uva. 
§ Pellota y. § Rapariga, que baila nos hombfos 
de huma mulher, que também anda bailando , 
a pella faz as mefmas cadências , que a outra. 
Leão Orig. f. 58. § No Minho, frigideig de 
frigir. § Baila de chumbo , ou ferro ( Orden.) 
era arma que fe rrazia , e com que fe dava , 
ou atirava , e andando prefa n'hüma corda, fe 
recolhia outra vez. § A férrea ^ pella , por baila 
d\Artelharia. Lufiadas. 

PELLADO , part. paff. de pellar. § Terra-—„ 
calva, fem arvores , nem plantas. Conjpir.fi. 17. 
col. 1. 

PELLADOR, fi m. o que pella. 
PELLADURA, fi fi alopezia v. 
PELLAME, fi m. cortnme , onde fe pelláo 

coiros , ou as vallas do cortume onde elles fe 
macéráo para fe pellarem. 

PELLÃO y. puláo. D. Franc. Manuel, 
PELLAR , v. at. tirar a pelle com água mui 

quente , mettendo nella o corpo; tirar o pello , 
cabello, barbas. 

PELLE , fi fi .membrana delgada exterior ,' 
que cobre o corpo do homem , e animaes ; ain­
da que deites ordinariamente dizemos o couro. § 
fi A pelle da fruta, a cafca. § Dejender a pelle ; 
tratar da pelle , i. e. defender, e tratar do indi­
víduo. M. Luf. § Não caber na pelle, eftar mui­
to gordo. Eujr. zl. 2.: it. „ não caber na pelle de 
fiitberbo ; ou de contente , por eftar fora de fi, 
náo fe conter. § Jurar-lhe pela pelle , ameaçar. 
§ Julgar d^alguem pela pelle , i. e. pelos exte­
riores „ Vieira. § Rir-fie Jobre a pelle de al­
guém , i. e. á fua eufta, a feu refpeito. Eufir. 

P E L L E S i p i A , fi fi pelle fina ; tt. pequena. 
PELLETERIA , fi fi multidão de peitos. 

Góes Cron. Man. z. p. c. zfi. „ muitos jardos de 
pilatarias (pelleterias deve fer) de manas, ginetas. 
Lobos, &c. 

Z ii FEL-
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PELLICA , £ £ pelle de carneira curtida , 

que fica mui branca , e mui branda ; das garras, 
e retalhos fe faz a colla de pintor. 

PELLICA , £ £ roupa de mulher , feita, ou 
forrada de peitos. 

PELL1CO , £ m. veftido paftoril feito de pel 
les de carneiro. Lobo. 

PELL1QUEIRO, £ m. Pelliteiro, o que pre 
para pelles para forros , veftidos , &c. , e as 
vende. 

PELLITEIRO y. pelliqueiro. § Eujr. 2.7. fiei 
mais que fete pelliteiros. 

PELLÍTRAPO, adj. roto , esfarrapado , com 
trapos fobre a pelle. 

PELLO, fi m. vello , ou cabello curto , que 
cobre o corpo dos animaes; penugem da barba 
do moço ; e pello dos braços, peitos. § O pello 
da fruta , o cotáo , penugem. § Pello da efipada, 
fío wgume , corte „ efipada de bom pello. § Pel­
la ffifa do panno de láa. § Andar em pello , i. 
>, a cavailo fem fella , ou albarda. § Ser de fiei-
lo negro, i. e. manhofo , dolofo , velhaco. Auto 
do Dia de Juizo. § Alpello, adv. fegundo a di­
recçáo para onde corre o pello ; oppóem-fe „ 
a pofpello ; Cardofio art. .alpello. § Vir a pello , 
a tempo , a propofito , ao intento. § Peüo , doen­
ça nos fancos da befta. Galvão Gineta fi. 101. 

PELLOTA, f-£ pella de ferro, ou chumbo 
Orden. L. 5. T. 80. : Eufir. 2. zl. „ defipedir pel 
lotas, 

PELLOTÃO , fi m. grande peliote. § Na Mi­
lícia, companhia em que fe divide o regimen 
to. § Tiro de pelota y e fig. de cenfura. Eu 

PELLOTE , fi m. veftidura portugueza anti­
ga como vefte de abas grandes , que fe trazia 
por baixo• de' capa, opa , %u roupa. Chron. J. 
2. f. 76. B. F. .traduz tunka <e: § Melhorar de 
pdiote, i. e. de capa, -de fortuna. Vieira. 

PELLQURADA, Lfi golpe de pellouro. Ama­
ral 7~ 

PELLOFRINHO-, f.- ra. columna de pedra, 
picora. pofta, em alguma praça de Villa , ou Ci­
dade-, á qual fe ata pela- cintura a- prezo , que 
fe expõem á vergonha , ou he açoitado; tem 
argolas onde- fe pode- enforcar, e- ctar tratos de 
role-; e ponta de ferro de pòr cabeças ; nelle 
fe affixáo editos. § Dim. depellouro. 

PELLOURO, fi m. bolla de metal para ar­
ma de-fogo como arcabuz, efpingarda, &c. § 
Bolla de cera dentro da qual vai nomeado nhum 
eferito , o que ha de fervir de Juiz ordinário , 
ou. Vereador , os quaes fe elegem cada z annos; 
guardío, fe os \ pellouros , e cada anno fe- tira 

PEL 
huiri, e lido o nome que contem , effe he e 
que ferve neífe anno. 

PELLUCIA , £ £ droga felpuda de feda , ou 
láa , tem a felpa mais longa e rara , que o 
velludo. 

PELLUDO, adj. que tem pello , velludo-, 
ou vellofo. _ _ 

PELLUCIDO, adj. tranfparente. Leão Def-~ 
cripç. efta pedra não he tão pellucida. 

PELO palavra compofta de per, e Io artigo, y. 
per. 

PELTATO , adj. (da amiga Milícia Romanay 
arrodelado. Vaficonc. Arte. 

PEMPINELLA v. Pimpinella. 
PENA, £ £ mal fizico , ou moral, que fe. 

faz foffrer a quem commetteo delicio , Crime-, 
peccado. § Dòr. § Affücção. § Trabalho v.^. „ 
fem nenhuma pena deu a alma a Detts „ Cron., 
J. 1. r. 86. i- a mim me euftará pouca , ou ne­
nhuma pena a Jua averiguação „ Epanijoras f, 
6. § Alma em pena , fi e. do Purgatoçio. ^Pe­
na pecuniária , multa. § Dar as penas, fer caf-
tigado. Arraes: mas Góes Cron. do Princ. c. 98., 
ufa por caftigar „ dando a cada hum a pena , e 
caftigo, &c % Tomar as penas de alguém , cai-
tiga-lo. Eneida 11. 174- : eftas duas frazes são 
traduzidas á letra das Latinas „ dare, e fume-
re poenas. § Trabalho , incommodo „ recebia o 
mercador muita pena em acorda-lo o Mouro com os 
brados w.D^Aveiro c. 4%. 

PENADO , part. paff. de penar , caftigaa©: 
Concordatas antigas. § Afflito com pena, dor, 
trabalho. Naufir. de Sepulv. „ o penado mancebo ,,: 
Quem pena por caufa leve deve fier Jempre penado 
,,.. Men. e Moça egloga 1. 

PENAL , adj. que impõe, penas v.g. ,, '« 
penal. 

PENALIDADE,, fi £- fupplicio, pena. § 
Trabalho. Arraes 1. 17. „ penalidades da vida 
humana. Pinheiro 1. s-8- » applicaudo lhe as peffoas 
devotas fuás penalidades „ 

PENALIZADO-, part- paff. de penalizar. 
PENALIZAR , v. at.. caufar pena, dor, tra­

balho , afflição „ a inveja „ que o penaliza^ ,, 
Macedo Domin. 

PENAM AR , adj. pérola- , » que he co­
mo pafraada „ ou coalhada, e tem máo Orienta. 

PENÂO,T. m.- Afiat. o mefmo r que vela. 
Latina. 

PENAR r v. at. caufar, dar pena, atormen­
tar „ O' fiamofo Pompeio não te pene.- , De teus 
feitos illujtres a ruina „ Lufiada z. 71. Bernar-
des Lima Carta 7. „ e fobre tantas- penas mau 
me pena. § Soièer a dóWcaufada por a coiu 
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-que fe pena V. g. „.effa lançada he força, quex PENDENTE, fi x:. brinco das crefoas. Si 
eu também a pene „ Prefies auto dos Cantarinhos'Mir. ., aquella rainha afina, qui o rico ptnden-
fi. 164. v. § Impor pena, caftigar: Omcord.itas[te des „ era de huma pérola grande: Batros 
antigas. . § v. n. Padecer pena, dòr, aff.içáo. 
Camões Canção 11. Lobo egloga 2. elle nafiepul-
tura do infierno; pena agora o fieu cafiligo ,, j . 
264. 

PEN ATES , fi m. imagens dos dcofes fami­
liares entre os Romanos. § fi^A cafa própria. 
Camões „ o prazer de chegar ã pátria cara, a Jeus 
penates caros , e parentes. Luj. 9. 17. e Ele­
gia :?. ~ 

PENAVIS , £ m. pi. bolos de peixe frito 
em manteiga. Arte de Cofinha. 

PENCA , £ £ folha groffa , que fai com"ou-
tras de hum pé , v. g. da babofa. H. Naut. pen­
cas de cardo. § Penca de bananas , he huma por­
ção , ou efgalho dellas pegadas a hum pé co­
mo os dedos á máo , o qual pé eftá pegado ao 
cacho. § As pencas do boje, as partes que pen­
dem delle toparadas como os dedos de huma 
mão. § Penca (chulo) por nariz v.g.,, temgran 
de penca. 

P E N D Ã O , £ m. guião farpado por baixoco 
mo o que as irmandades leváo nas Frocifsóes 
§ Bandeira dfe guerra farpada , que levavão os 
Reis , Ricos homens , e Capitães * daqui acudir 
a pendão jerido , i. e. ao final de fe ajuntarem 

Í
ara a guerra, ou no conflito , deacodir á pref-
à, e aperto. § Pendão dos pães, a flor, ou ban­

deira. 
PENDANGA , £ f. ( no jogo da Garatufa ) , 

sáo 8 , e 9 de ouros , a que fe dá o valor, que 
cada hum quer. § £ Coifa de que feufa conti­
nuamente para diverfos fins» 

PENDENÇA , ant. penitencia. Nobiliario : 1 
£ caftigo , trabalho „ altos penfamemos são pen 
dença própria „ Eujr. 1. 1. § Por pendência. P 
Per. 2. f. 152. v. 

P E N D Ê N C I A , £ £ briga, contenda v.g.,, 
ter pendências com alguém. 

PENDENTE , part. pref. de pender , que ef­
tá fufpenfo v. g. „ a aljava pendente a tiracolo; 
a efpada pendente do teão fobre a cabeça. § Setlo 
pendente , o fello que fe ata a algHiua efcrimra, 
ou carta , por huns fios de feda, ou fitas. § Li 

Ciar. L. 2,. j . 208. col. 2. Coes Cron. Man. p. 1. c. 
46. ,, pedras de diverfas cores por pendentes ,, 

P E N D E R , v. n. eftar pendurado v. g. „ 
pende a efipada do bódde ; do tali; a aljava dos 
hombros. § Depender v. g. „ pende de opiniões. 
Lobo „ pende de Deus a felicidade do homem , , 
Arraes 6. 1. : pendo da Piovidencia. Cambes. §-
Pender da boca de alguém , eftar fufpenfo ou­
vindo com refpeito ; efperando as ordens. Fer­
reira Egl. 9. § Pende o pleito , ainda não eftá 
fentenciado. Orden. § Eftar inclinado v. g. „ 
pende o corpo jobre hum plano ; pende a náo fo­
bre as ondas, pende a rocha refaltada do morte 
a que eftá prefa , e folapada por outro lado. 
Uliff. 2. 78. ,, a viva rocha que pendia. § Incli­
nar fe v. g. „ os homens pendem mais para as 
alegrias, e contentamentos , que para as trijlezas. 
Barros: pender a parte mais profpera , e javore-
cer os jelices he ujo do mundo. § Pender de hum 
fio , eftar por hum quafi nada longe da fua rui­
na , perda v. g. ,, pende ávida, pendem os nof­
fos bens , de hum fio. Camões, e Severim. Not. § 
Proceder v. g. ,, pende ejla febie d.i melancolia, 
§ Pender A parede (ao contrario de jorrar) incli-
nar-fc para tora , ou para a parte de quem a 
vè de fora do muro. Arraes 10. 24. ,, o carre-
gume , ou gravidade o fi.tzia pender para a ter­
ra. § Pender a banda d""alguém , inclinar-fe ao 
feu partido. Góes Cron, do Princip. cap. 60. 

PENDI CULO y. pêndulo fi 
PENDOLA , fi fi penna de efcrever. p. ufa­

do. Infiul. 5. 4. 
P E N D O R , fi. m. a declividade, obliqüidade 

v. g. da ladeira,. efcada , qne náo he mui di­
reita. § Dar pendor ao navio , incliná-lo fobre 
hum lado para o limpar, c calafetar , e f.-cala-
fetar, Barros. § Fazer pendor ã balança , i. e, 
que defça hum dos pratos , ou bacias mais, que 
o outro ; .e no £ fer demais momento, influen­
cia , que outra coifa v. g. ,, não devia fiazex 
pendor nefila conjideiação ferem huns mais avante-
fados emfangue. V. da Arceb, L- z.c. 25. Vieira „ 
efilas glorias... nenhum pendor fazem ã balança. 

te , a que corre em juizo, e não he decidi- § Os grandes pendores , e balanços que dava a 
da. § Que depende de outro v. g. „ reino, d-,náo „ F. Mendes c. 214. § Propensão v.g. „ tem 
dade pendente de alheio arbítrio „ § Trazer ai- penjor a ifto. 
guem pendente da fua vontade, ou defpacho. § A 
náo pendente , inclinada , deitada fobre hum do 
lados. Lufiada 6. 72. ; a cabeça do bêbado pen­
dente , por náo a poder tofter. ( Eneida 9. 80.) 
e a do moribundo , que a náo governa já. 

PENDO RAR y v. n. pendor ar A náo , o edi­
fício. , ter pendor, inclinar a hum lado. Bento Pe­
reira. 

PÊNDULA , £ £ relógio , que tem hum pên­
dulo vibrando, quando trabalha. § Pêndula do> 

I.S.-
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relógio de algibeird, ou regulador, he huma mol-
lazinha delgada, elpiral. 

PÊNDULO , £ m. fio de ferro , ou retrós 
atado , ou fufpenfo , com hum peto na outra 
extremidade , o qual quando fe move, ou vi­
bra defcreve arcos de hum circulo. 

PÊNDULO, adj. eftavão as peffoas pêndulas 
nos telhados , i. e. poftas pelos telhados para 
verem. V. da Rainha Santa. § Sufpenfo. 

PENDURA, £ £ uvas, melões, e outras fim-
tas de pendura, que fe guardáo para o inverno 
penduradas. 

PENDURADO , part. paff. de pendurar „ 
ouro pendurado das orelhas „ Lobo. § £ ,, Pen­
durados , do defejo de vos ouvir , ou da boca da 
orador , os que eftão fufpenfos , e attentos. Lo­
bo. § Pendurado de efiperancas, e javores; elpe-
rando com cuidado por èlles; dependendo. Eujr. 
2. 7. „ por não ejtar pendurado da cortezta da 
jortuna „ § A nau pendurada mde hum ejcolho , 
encoftada fobre elle. Eneida 10. 6\. 

PENDURAR , v. ar. fufpender por" coda, 
que fegure por huma parte y. g. „ pannos, ar­
mas penduradas pelas paredes „ Vieira; pendurou 
fuás armas no templo de Hercules. Alma Infirui-
da. § Pendurar os olhos em algum objeto , fita-
los. Cruz Poefi fi. 94. § Pendurar-fie em palavras, 
ufar de eftilo elevado. Lobo „ Solinp fie Jot pen 
durando em palavras de galanteria „ § De quem 
efcapou de hum grande perigo , dizemos , que 
bem fie pode pendurar de cera a algum Santo , 1. 
e. mandar pendurar junto ao altar a fua ima­
gem feita de cera. 

PENDURICALHO , £ m. trapo pendurado, 
ou fitas , e pannos pendentes. 

PENEDIA ,*££ muitos penedios juntos que 
pejáo algum lugar. Lobo, e Uliffea „ a deficompofi-
ta , e tofica penedia. 

PENEDIO v. penedia. Hift. Naut. 
PENEDO, £ m. pedra groffa mui dura; ca-

lháo, rocha. 
PENEIRA , £ -fi peça feita de cabellos de 

cavailo , ou fios de feda , e teza , na qual fe 
põem alguma coifa moida , para feparar as pae­
tês mais miúdas, e finas; também as ha de pa­
lhinha. § Ver por peneiras , i.e. obfcura, e con-
fufamente , fr. vulg. Ulifipo fi. zxz. § Cobrir o 
Ceo chuma peneira, ou joeira , i. e. encobrir o 
que todos vem , e fenão pôde occultar. 

PENEIRAR , v. at. paffar pela peneira , e 
feparar o mais fino do mais groffeiro v. g. ,, 
peneirar farinha , pés, j&c. § Peneirar-fie andan­
do , rabear. § Peneirar-fie a ave no ar , eftender 
as azas , e ficar fufpenfa fem adejar , librar-fe 
nellas. F. Mendes t. 54. 

PEN 
PENEIRÉIRA , PENEIREIRO , £ f. e 

mafc, peffoa , que faz peneiras , ou vende. 
§ Raro que leva pela cara , o que vai creftar 
as colmeas, por não fer mordido. 

PENETRAÇÃO, £ £ o ado de penetrar 
v. g. „ a penetração do azougue nos poros de 
hum corpo. § A profundidade v. g. „ a penetra» , 
ção da jerida. § £ A penetração da entendimento 
v. penetrar. Vieira „ a penetração de todas as ma­
térias. 

PENETRADOR v. Penetrante. 
PENETRANTE , part. pref. de penetrar; 

que penetra v. g. , a ejpada ; óleo*-*-; £ 4 
dòr penetrante ; juizo ; entendimento-^*^.: feri» 
da—-, profunda ; eftocada-»-—Vieira: jrio ; 
vifta 

PENETRAR, v. at. entrar dentrp, no inte­
rior v. g. „ penetrei o interior dejias matas ,, 
Vafconcellos Not. o frio penetra- os offòs ; effes 
brados penetrão os ouvidos; os mal armados não 
poderão penetrar, no efquadrão „ Vaficortcellos Ar­
te ; com gritos penetrei o firmamento „ M. Conq. 
7. nz. § Ferida que penetra, /. e. profunda. § 
O medo penetra o coração ,, N*alma as rasões 
diferetas penetrarão „ M. Conq. 12. \6. % Paffar 
por meio v. g. „ a luz penetramo vidro pelos 
poros, o azougue ao oiro. § Penetrdr, entender 
bem , perceber o que não eftá evidente por dif-
ficil, e obfcuro , ou efcondido no coração dos 
homens y. g. „ penetrar a rasão de algurtl efei­
to „ os fins , e internos d^alguem „ a inveja, 
ou ódio oceulto § Penetrdr com a vifia, o in­
terior. 

PENETRATIVO -, adj. penetrante v. g. „ o 
azougue he § fi» Sufpiros-—H. Pinto up.D. 
z. c. 2. t 

PENHA , L £ roca , ou rocha. * 
PENHASCO , £ m. penha alta , grande : pe­

nedo , efcolho , cachopo no mar. 
PENHASCOSO , adj. pejado, oecupado , cheio 

de penhafcos y. g. „ ferra v. Elegiada fi. 4\-
ej.iz.x. 

PENHOR , £ m. o movei, que fe da 30 
credor para fegurança da fua divida. § O con­
trato pelo qual fe da-, e acceita o penhor. § 
Segurança v. g. „ os filhos são penhores do amor 
conjugai „ Naujr. de Sepulv. j . 55. e os jmjdu-
mes penhores, pòr os paflarinhos no ninho ainda 
fem pennas. Camões. § Tenho por penhor, ou em 

'penhor a fua palavra. § Jogo pueril, em que le 
finge , que fe dá hum penhor. § Prova, ou fi­
nal certo y. g. „ o rofto dá claros penhores da 
ira no animo „ V. do Arceb. i.c.6. 

PENHOR A ,f. fi ò acto de penhorar. 
PE-



PEN 
PENHORADQ, t>art. paff. depenhorar; diz-

fe do devedor , e .dos bens: v. o verbo. § ,, 
B. Paulo tinha-fie penborado do Vice Rei na defi-
mição de Jor „ Couto V. de D. Paulo cap. 17. 
i. e, dado balavra de deftruir Jor. 

PENHORAR, v. at. embargar judicialmente 
o ufo dos bens para togurança da divida ;',pér)bo-
ur os bens „ e £ penhor ar alguém, por/fâzer-
lhe penhora nos bens. § £ Penharafi alguém, 
fazer-lhe benefícios, ou coifa#com que o tenha 
obrigado, daqui „ efiou penborado do amor, que 
elle me moftra , e das boas obras, que me tem fiei-
to „ § Eftou penhorjtdo pelos Jervtços, que lhe 
fiz para Ibos continuar a jazer, a fim que não os 
continuando, não venhamos a quebrar , e eu a 
perder a fiatisfacão de todos „ v. Eufir. 1. z. fi. 
Z9. v. e Ato 5. Sc. 1, „ o requerente pelo tem­
po, que requer eu fica penborado para continuar nos 
requerimentos para o não perder „' P- Peneira,, 
O Vifiorei tinha certo Mouro penborado a fervijp 
em coifia de traição contra feus naturaes, porque 
já os tinha trabido outras vezes , e o medo de 
fer deficoberto o fiazia continuar nas traições. § 
Penhorar-fie dos favores, do agrado, da fiormofte­
rá , vencer-to, render-to. Eufir. 1. ?. § Penhor ar-
Je, metter-fe em empenho*, embaraços, difi­
culdades. Eufir. \ 2. e 4. z.;. penhor ar fe em pa­
lavras com alguém , promettendo , proteftando , 
ameaçando que fe ha de fazer alguma coifa , eu 
náo fazer. Hift. dos Illuftres Tavoras. 

PENITENCIA £ £ qualquer obra, que fe 
faz em fatisfaçáo. do peccado , ou fejáo morti-
ficaçóes do corpo , ou obras pias', ou mortifi-
caçoes da vontade , feitas de motu próprio , ou 
por mandado dos miniftros da Igreja em priva­
do , como a que fe impõem na Cònfifsáo, e 
outras, ou em publico, e sáo as que fe fazem 
publicamente. § Cònfifsáo y. g. „ o tribunal da 
*»-r»~Arraes 6. 5. 

PENITENCIAL, fi m. livro, que regula as 
penitencias, que fe hão de impor. 

PENITENCIAL', adj. que refpeita á peni­
tencia y. g. „ ^Tribunal; obras penitenciaes „ 
Arraes 7. 5. falmos penitenciaes, sáo 7 , que de 
ordinário fe mandão rezar em penitencia. 

PENITENCIADO, part. paff. de peniten­
ciar. 

PENITENCIAR , v. at. impor penitencias „ 
S. Bento mandou penitenciar o difcipolo Mauro „ 
Fios Sant. fi. 157. v. col. 1. 

PENITENCIARIA , £ £ Tribunal Romano 
donde fe expedem as difpenfaçóes , e abfolvi-
fóes , 
dade. 
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' PENITENCIÁRIO, fi m. o Cardeal, que 
prefide á Penitenciaria. 

PENITENCIASINHA , fi fi dim. de pení-
tcnci2 

PENITENCIEIRO , £ m. miniftro da Peni­
tenciaria. Tentat, Theolog. 

PENITENTE , adj. e talvez fiubft. , o que 
faz penitencia. de feus. peccados. § Vida— , âa 
que faz Penitencias. § Penitente f. difciplinante 
de procifsáo, ou os "que nellas fazem qualquer 
mortificaçóes. 
' PENNA, fi £ pluma , a matéria, que revef-

te exteriormente as aves. § Aves de penna, sáo 
as cafeiras como gallinhas , períis , patos , 8cc. §, 
Pennas Reaes , na Volater. sáo as pennas mais» 
compridas das ayes, que eftáo junto às tefouras-
até a volta da afa. § Penna de efcrever, de or­
dinário sáo as groffas dos gaíffos , Cifnes , e 
Corvos. § Penna da mezena, t. naut. he a pon­
ta da verga da mezena , que nas xratras vergas 
he Lm. § Pennas sáo as taboásnnhas das re­
partições da roda do moinho. § Penna no fi. por 
efcritor v. g. „ fulano he grande penna; item ef-
tilo y. g. „ eferitos com melhor penna „ Freire,, 
e Sá Mir. 

PENNACHO, £ m. molho de pennas , que 
por adorno , ou infignia fe traz nos chapéos , 
capacetes, elmos. 
„. PENNADA, £ £ rafgo da penna ao efcre­
ver. § Palavra eferita, ou dita y. g. „ dar fiua 
pennada „ Vieira: opinião, rasão. 

PENNEJADO , adj. <do Defenho) rificos pen»? 
nejados. Fones Engenheiro Port. t.i.fi-422. 

PENNIFERO , adj. que tem pennas, era-
plumado. 

PENNUDO, adj. pennifero. Efegidda fi. n i . 
v. e 1^4. v. pennuda fiéta. 

PENNUGE«M, £ £ á penna mais fina das 
aves , menos groírã, que a pluma. § £ A pen» 
nugem da barba . os primeiros pellos, que apon-
táo, brandos. § Pennugem da fruta, cotão. 

P E N N I ^ E N T O , adj. cheio de pennugem.. 
§ .e £ Cheio de cotãp. § no £• „ Galamarias 
pennugentas de aldeão „ fem fai , 'inurbanas* 
Lobo. 

PENOSAMENTE, adv. com pena , trabalho,, 
moleftia. / 

PENOSO, adj. que cattfa pena.. 
PENSADO, part. paff. de penfar. § De pen» 

fado , advr ©u Jobrepenfado , f. e. com reflexão* 
aifinte , de propofito , deliberadámente. 

PENSADOR, fim. o que penfa as crianças r 
que fe dáo em nome de Sua Santi- [os animaes. Refiende Chron. J. 2. c 88. 

I PENSADURA, £ £ o a&o de penfar, hu-
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ma criança. 5 As roupas com que a veftem ao pen-

PÈNSAMENTEAR , v. n. levantar penfa­
mento, difcorrer*prevendo o futuro. Reftauraç. de 
Portug. milagrofia i. p. c. 41- .. , 

PENSAMENTO , £ m. qualquer aóio do en­
tendimento. § O entendimento v. g- „ trazia 
efie penfiamento ; trazia no- penjamento Jazer ifto ; 
veio-lhe ao penfamento. § Intento, delenho v.g. 
„ effe penfamento não cabe em mim ; homem de 
altos penfamemos. § Penfamentos, argol.nhas de 
oiro, que fe trazião nas orelhas. Lobo. § Os 
penf amentos, o que eftá no concejto , antes de 
fe declarar y. g. „ defeja adtvmhar-ibe os penja-
mentos. _ . . 

PENSÃO , fi f- o que fe paga pelo logro , 
de huma terra , herdade arrendada. Severim Not. 
fi. 2i. ,-, com a pensão de quarto , ou oitavo. § 
Parte' da congrua , e beneffes do beneficio , que 
o beneficiado, dá a alguém , em virtude de man­
dado Pontifício. § Obrigação, carga com que 
alguém he obrigado a comprir , e carregar y. 
g. „ os filhos sao pensão do matrimônio. 

PENSAR , v. n. cogitar , fazer a alma os ac-
tos da potência intelleòtual , e da vontade v. 
g. „ eu penfio , logo exifto. Barros Caninha j . 
40. § Cuidar; imaginar; julgar. Orden. Manuel. 
L. f. T. 17. prinetp. § Penfar v. at. tratar do 
fuftento , e limpeza, e cura dos cavallos v. g. 
penfar asfiefias: penfar dos feridos „ Cron. J. 1. 
p. 1. c. 115. § Penfar huma criança, lava-la , e 
vefti-la, dar-lhe o penfo. 

PENSATIVO , adj. embebido , diftrahido com 
algum penfamento; cuidadoto. Camões. 

PENSIL', adj. levantado do chão, fobre co-
lumnas, ou doutro modo v. g. „ os bortos pen-
files de Babilônia „ Leão Orig. f. 16. Inful. 

PENSIONADO , part. paff. de penfionar. 
PENSIONAR , v. at. penfionar- alguém , im-

pòr-lhe pensão, encargo , dever v. £. „ penfio-
na-os o convento em z mififas, que hão de dizer; 
penfionou-os el-Rei com a décima. § Pffiftonar bum 
beneficio , mandar pagar certa pensáo dos feus 
frutos. 

PENSIONARIO , £ m. o que paga pensão 
v. g. „ e nos miferos humanos emes momentâneos, 
penftonarios ã morte : £ „ os faz penfionarios á 
deflemperonça „ T. d?Agora 1. /. i**.. /. n o 
„ penfionatios a efta fiera „ (á oceiofidade.) § O 
Penfionario em Píollanda , o miniftro a quem 
principalmente incumbem os negócios públicos. 

PÉNSlONEIRO , fi ou adj. que paga pen­
são Tempo d'Agora t. 2. f. 40.. v. „ os merca­
dores penfioneiros dacubiça 3> 

PEN 
PENSO ,£ m. o ttatamento em comer, veftir, 

e limpeza, que fe faz aos homens. Góes Cron. 
j . 41. col. 1. „ as mulheres trabalbão por dar 
bom penfio aos cativos „ § it. aos cavallos, e ga­
do v. g. „ o melhor penfo do cavailo he o pettfi) 
de feu amo. § Penfamento. Eufir. fi. 100. v. „ 
nem me lembrava por cuido , nem por penjo. 

PENSOSO , adj. penfativo ,, penjofos „ os 
que andaváo antes ledos. Azurára cap. 46. 

PENTAFILÃC^, £ m. herva aliás cinco em 
rama , pentapbylloides. -

PENTÁGONO , £ m. Geometr. figura de 
cinco ângulos , e cinco lados. § na Fortific , ci-
tadella, ou forte Real .de cinco baluartes. § na 
Anatom. hum mufeulo do peito, que tem a fi­
gura do pentágono. 

PENTAMETRO , adj. verto , na verfifi-
cação latina , he de 5 pés daclylos, e Efpon* 
deos. Cunha Bifip. de Lisboa. 

PENTATHEUCO , £ m. os 5 primeiros li­
vros da Bíblia , i. e. o Genefis , Êxodo, Nú­
meros , Levitico , e Deutetonomio. 

PENTATHLO, fi ra. o homem inftruido nos 
cinco exercícios ufados entre os Gregos , ue. 
Luta , Difco , Páreo , Pugilato, e Saltos. Vê» 
rella. • „ . 

PENTE, £ m. affim fe diz de ordinário, e 
náo pentem : v. pentem. 

PENTEADO, part. paff. de pentear. § no J. 
Palavras penteadas, i. e._cultas ; á má parte. Ar­
te de Furtar na Deprecação. 

PENTEADOR , £ m. panno com^ que le 
cobre o que fe pentea, do pefcoço até o joe­
lho. . . . . . 

PENTEADOR, adj. cardo , efpecie delle 
Cardus fullonum, ou Labrum Veneris. 

PENTEAR , v. at. defembaraffár , e concer­
tar o cabello com pente. § no fig. Eneida 9- *4o 
„ os moços em caça fie exercitâo, penteando dos 
montes a efpeffura. 

PENTECOSTES, ou Pentecofte, £m.aPaf-
choa do Efpirito Santo a Orden. L. Ç. T. 5-
diz Pentecofte , o Repertório art. Vódo. Pente-
coftes. . .. . , 

PENTEM , £ m. (ou Pente como fe diz) cha­
pa de marfim , ou buxo , &c. dividida ao longo 
em dentes , com a qual fe pentea o cabello; o 
pente de iefiembaraçar tem os dentes mais largos, 
que os de alifiar , e riçar. § na Fortifi. são «tan-
chóes agudos de madeira forte perpendicularesi.ao 
meio do parapeito , entrando por dentro delle,, 
ficáo de fora as pontas. § Entre Tanoeiros, he o 
remendo da aduela quebrada na ponta. § Pentes de 

[dentes defierro para pentear èftopa , ededar.tor-
men-
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mento, ufado dos perfeguidores do Chriftianifmo.'o Sol'corre hum figno. § Mez peragtatorio da 

Lua v. periódico. Vieira 4. ti. 165. § Entre EJieireiros, he , páo 
atraveffado* na teia com muito furo em que en-
trão os fios; cora elle fe apertáo os juncos da 
efteíra. r "* 
" ' -PENTO^RAFO, £ m. compaffo. de copiar 
plantas no Defenho; aliás bogio. Azevedo For-
its t. 1. / . ? 51. 

PENULA , £ £ manta, capa , bedèm. Md-

adj. que eftá antes do ul-
rinbo 

PENÚLTIMO 
timo. 

PENUMBRA , £ £ Aftron. a parte da fombra 
állumiada por hum corpo luminofo. 

PENÚRIA , £ fi falta do neceffario , indigen-
cia , mingoa v. g. „ penúria de viveres, dinlni-
W-y munições; de bons ingenbos, de viitudes ,<òx. 

PEONAGEM , £ £ a multidão de peões ; a 
gente de pé de hum exercito. Soufa. § Os mo­
ços , e ferventes do exercito." 

PEONIA , £ £ herva , e flor officinaes. P<co-
nia. 

PEOR v. peior, ePeordr y. Peiorar, &ç. 
- PEPINAL, £ m. horta de pepinos. * 
PEPINO, £ m. cogombro , hortaliça vulgar. 
PEPITORIA , £ fi hum guizado feito das 

azas, pefcooos , e miúdos das aves. Arte de Co-
ztnba. 

• PEPIA v. pipia. 
PE'POLIM , adj. coxo. B. P. 
PEQUENHEZ , fi £ oppofto á grandeza ; o 

fer pequeno, em corpo , de pouca* altura , exten­
são y. g. „ a pequenbez de buma arvore, de bum 
menino , <&c. 

PEQUICE , f. £ acção , dito , ou defeito de 
fer tolo: loucura. Eujr. 2 . ,5: e z. 2. 

PEQUENINO ', adj. menos ainda que pe 
querio. 

PEQUENO , adj. náo grande v. g. „ huma 
pequena pane ; lugar pequeno' „ brtma, Roma pe­
quena , pequeno efpaço , rapaz pequeno. § Os pe­
quenos , i. e. os populares it. os meninos. § Pe-

• fjUenopoder•-,. de tropas , exércitos hão numerofos 
PÉR , prepoftção ufadá dos claíficos , defignan-

dô o efpaço por onde fe paffava ou movia al­
gum corpo; a que hoje fe fubftituiu por. Luce­
na ufa de ambas com a devida dMlincção , a ca­
da paffo. 

PERA em vez depara, prep. he antiq. 
PERA , fi £ fruta da pereira , de <Jue ha va­

rias efpecies. 
GERADA, £ fi doce deperas 

' PERAGRATORIO , adj. da Aftron. , mez pe-
ragratorio do Sol, o efpaço de tempo, em que 

PERÁL, £ m. pomar de pereiras. 
PERANTE prep. em prefença , diante y. g. „ 

perante mim , perante o Juiz. Orden. 
PERAPÃO , £ £ efpecie de pera fem fabor. 

Camões Rei Seleuco „ mais fem Jabor que buma 
pèrapão. 

PERAPIGAQA v. pigaça. 
PERCA , £ £ hum peixe. B. Pereira. 
PERCALÇAR , v. at. am. ganhar, lucrar. 

Nobiliar. Obras del-Rei D. Duarte. 
PERCALÇO , 1. ra. gages , emolumento", 

lucro, proveito, Lucena „ tem a eleição de quei* 
mar as cafias por grande percalço para fie vingarem 
de Jeus inimigos ,*y. Precalço. 

PERCATADO v. precatado. P. P. L. 1. 
c. 4. 

PERCEBER , v. at. receber. Arraes 10. 26Y 
„ percebendo a Virgem cm filencio a vir ação do Ef­
pirito Santo: „ perceber os frutos, as rendas, jr. 
jurídicas. Arraes 5. 19. § Comprehender , en-s 
tender v. g. „ não percebo o que elle diz, náo 
náo ouço , ou náo entendo. § Perceber-fe, y» 
a perceber-fe. Ferreira Egloga 1. 

PERCEPÇÃO , £ £ o adio de perceber , em 
ambos os fentidos. 

PERCHA , £ fi vara de madeira , que ferve 
de toftentar como viga ; ou efteiando como efi» 
pigão , ou efcora. #". Aiendes c. 6H „ Jpbre feis 
per chás huma rica tribuna foi rada de brocado ,> 
§ Penha do leque t. Naut. os braços , que coa­
rem da ponto do beque até o cafco da náo pela 
parte de fora. 

PERCUC1ENTE , 
morte. Barros D. \. y. 
Confpiràção fi. f.01. 

PERCUDIR , v. at. 
te. Lopes Cron. J. 1. < 

part. pref. que fere de 
g. „ o Anjo percuciehte. 

antiq. 
151. 

ferir mortalmen-

PERCUSSÃO , fi fi o a£to de ferir com fer­
ro. Promptuar. Mor. § A imprefsáo , que os cor­
pos fazem nos órgãos fenforios , ou em outros 
y. g. „ palavras que fia çonftftem em percufsão do 
ar „ Marinho. 

PERCUSSOR , fi m. o que fere , ou mata. 
Promptuar. MoraL Tem. Tbeol. fi. 9$. 

PERDA , fi £ damnò , detrimento v. g. „ 
perda dos bens, dafiaúde , do tempo, dos fentidos, 
da vida, dos movimentos, das caufas em litigio fen-
tenciadas contra o que as perde , de alguma peffoa 
que morre , e fiaz fialta ; do que fe nos fome , e 
defapparece. § Fazer perda , por caufar. M. Lufit. 
t. 2. V. de D. Paulo fi 250. ult. ediç.: it. perder 
„ contou o monge a perda ( da fouçe) que fize-

Aa ra 
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ra „ . Fios Sant. v. de São Bento. foi. 157. 
col. 2. 

P E R D Ã O , fi m. abfolviçáo da culpa,_ cn-
raifsáo da pena incorrida, 

diligencia , venia. 
me , deli to, e reraifsáo da pena incorrida. § In-

P E R D E R , v. at. foffrer perda v. g. „ per­
der a vida , os bens , a honra, os fentidos, a 
demanda, ou batxlha que fenão vence ; alguma 
peffoa que nos morre, ou fie nos vai. § Perder 
no jogo, o dinheiro que fie jogou. § Náo apro­
veitar y. g. „ peMi a occafião. § Faltar com v. 
g. „ perder-lhe o refpeito. § Perder o caminho , 
errar. § fiangue na briga „ Palm. p. 2. c. 106. 
§ Perder de vifila , aqdülo que fie maçava com 
ella , e que fie não vè depois; e fi. perder de vifia 
O affumio , defviar-fe , fazer digrefsáo. § Perder 
alguém v. deitá-lo a perder. § Perder-fe^, arrui­
nar-fe. § Perder-fie a memória , perecer. § Per-
der-fie por alguma coifa, ter grande paixão por 
ella , até o extremo de fe deitar a perder. B. 
Elogio 1. „ nao haveria quem fenão per deffe pela 
virtude, <b'C. 

PERDIÇÃO , fi fi ruína, eílrago „ lançar 
em perdição „ Arraes 10. 17. § Condenação v* 
g. ,, da alma. 

PERDIDA , f. fi perda. Galvão Defic. „ a 
perdida del-Rei D. Rodrigo „ 

PERDIDAMENTE , adv. fem proveito ; com 
perda , ruina. 

PERDIDO-, part. paff de perder. § Homem 
perdido , arruinado ; it. o que he eftragado , e 
não cuida de fuás coifas. § Moço , de máos 
coftumes; mulher , meretriz. Vieira. § Tiro 

, fem pontaria cerra. § Mangas perdidas , 
mangas longas, que fenão veftem. § Perdido de 
amores por alguém, ou de alg"cnu Eufir. z. 1. i, 
e. mui namorado por extremo. § Sangue na 
bri%a. Palm. p. z.c. 106. 

PERD1DOSO , adj. de perda v. g. „ ficar 
perdidofio no jogo ; quem be o perdidofo ? P. Pe 
reira 2. 95. v. „ os Mouros ficarão perdidofos 
ua peleja ; e L. 2. fi. 17. v. „ coifas mal principia­
das he impoffivel terem fim ,. fenão contrario , e 
perdidofo ,, 

PERDIGÃO , fi m. o macho da perdiz. § 
Chaçar o perdigão , he fugir, ou faber furtar as 
voltas ao caçador;, e no £ do que negocea com 
deftreza, e fabe lubtrahir fe a dar vantagens ao 
©urro cora quem negocea... Eufr. 1. j . ,, ridevos 
de perdigão que melhor cbace do que eu, 

PERDIGOTO , f. m. o filho da perdiz ten­
ro. § Munição de matar perdizes. § vulg. Os 
pingos de íaliva , que a gente defatenta lança 
no rofto daquelles- com quem falia.. 

PER 
P E R D I G U E I R O , adi. qoe caça perdizes v. 

g. „ açor-—, cão § Perdigueiro parado; cão 
de moftra. 

P E R D I M E N T O , fi m. perda y. g. „ conde­
nado em perdimento de bens ,, Orden. 

PERDITISSIMO , fuperl. de perdido; (. e. 
moralmente máo , e depravado. Arraes 1. 2C. „ 
perAitififiimo Mafiamede. 

PERDIZ , £ £ ave conhecida v. Garclla , e 
Rei da banda: perdix eis. 

P E R D O A D O , part. paff. de terdoar. 
P E R D O A D O R , adj. que perdoa facilmente; 

Vieira 4. n. 2Z.4. „ perdoador das injurias. 
P E R D O A R , v. at. remittir a culpa, ou pe­

na v. g. „ perdoar os peccados ; perdoar o de­
gredo ; perdoar-lhe a morte. § Renunciar o d-re,'-
to , ou acção v. g. „ perdoar a divida, a inju­
ria v. quitar. § Diífimnlar. § Poupar v. g. ., 
fem perdoar a defpefas. § Não perdoar, não ex« 
ceptuar v.g. , , tal era d fome que tudo lhes fie:-
via de alimento , não perdoando a cães, gatos, 
&c. deu morte a todos não perdoando a meninos, 
mulheres, nem velhos. § Perdoar ás orelhas, náo 
dizer coifa defabrida, e que afüija. Arraes 9. 1. 
„ não perdoeis ás minhas orelhas „ i. e. dizei-
me , ainda que feja coifa com que me pefe. § 
Deixar livre v. g. „ nas horas , que me perdoa-
vão os cuidados da guerra „ Freire. 

PERDULÁRIO adj. eftragador, diffipador, 
o negligente de feus bens, que toffie perderem-
to-lhe por feu defmaze-'o. 

PERDURAVEL , adj. de longa duração Mi-
cedo : eterno. Batros Cartinba /. 54- » a vida 
ptrduravd : Cafi.tn. 2. j . 2C0. „ vidas na glo­
ria „ 

PEPvE CEDEI RO , adj. caduco , que ha de 
perecer. Tempo d?Agora t. 2.fi'. \\8. „ coifas pere-
cedeiras. 

PERECER , v. n. acabar de exiftir, morrer, 
finar-fe , findar. Freire; Amaral 1. 

PEREGRINAÇÃO, fi f. o adio de viajar 
por inftrucção , ou devoção. Severim Notic. § 
A vida neíle Mundo. Camões. A peregrinação dt 
hum penfiamento. Soneto 262.. 

PEREGRINADOR , £ m. o que anda via­
jando. 

P E R E G R I N A R , v. at. correr viajando V.g. 
„ peregrinou toda a África. Barreiros Corogr,: 
Vieira „ peregdnar cem legoas a CompofteHs. $ 
no £ „ Peregrinava meu animo indo, evindo de 
longes terras „ Arraes 1. 20. 

P E R E G R I N O , adj. eítrangeiro , náo nacio­
nal ; náo pátrio v. g. „ palavras Lobo: não 
indígena y. g. „ plantas peregrinas; habito pere* 

gri-
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f im. Eneida 7. 2,8. erudição——Arrdes f. 10. § / 

ftranho. Arraes 1. 2. § £ Raro, Angular, ex­
traordinário v. g. „ belleza Canções. § Que 
anda por terras eftranhas; ufa-fe também Juhji. 
v. g- ,j bum peregrino que vai á terra Santa: 
Camões Canção 11. „ agora peregrino, vago,er­
rante , -' vendo nações , linguagens, e coftumes „ 
ddfi § Aftro peregrino, o que fe acha em íigno 
donde não pôde influir em nada. Nótic. Aftrolog* 

PEREIRA , fi f. arvore , que dá peras pyrus. 
PEREIRAL v. peral. 
PERFffRO , £ m. arvore, que dá peros. 

Y PEREMPTORIAMENTE , adv. de modo pe­
remptório. 

PEREMPTÓRIO, adj. Jurid. termo peremp­
tório , i. e. ultimo , que fe concede para den­
tro delle fe fazer alguma acção , a <]ual não 
terá lugar , fenão fe fizer dentro do prato v. 
g. „ dés dias peremptórios dentro dos quaes fie de­
ve appeliar. § Excepção peremptória , a que def-
true a acção v. g. a que põem , ou allega o 
devedor que já pagou a divida aquelle que lhe 
pede a mefma divida. § Sinal—, certo. M. 
Conq. L. z. 46. § Reppfta peremptória , que cor­
ta , e atalha toda" replica ; * decifiva. 
. PERENNAL, adj. perpetuo, que não fe in­
terrompe , nem ceffa , ou defcontinua. Camões „ 
fiono perenal, a morte. Ode 1. § Fonte perenal. 
H. Pinto. 

PERENNALMENTE , adv. perennemente, V. 
do Arceb.J. izi.col. 2. 

PERENNE , adj. que tompre corre, perpe­
tuo y. g. „ jome ; Vieira: Lagrimas Bar­
reto Prat. fi. 9. § De longa duração y. g. „ ora-
ção Lucena. § Louco , tom lúcidos inter-
yallos. § Laus , expofição perpetua do San 
tilfimo Sacramento , que fe continua de humas 
em outras Igrejas. 

PERENNEMENTE , adv. continuamente , 
fem interrupção v. g. ,, jonte que manava peren 
nemente. Vieira „ ejtã exbortando perennemente ,, 
Alma Inftruidd. 

PERFAZER , v. at. acabar de fazer , con 
fummar. Vieira „ entre o Jazer, e o per jazer ha 
grandes intervdllos „ Arraes 10. 21. „ executar, 
e perfazer. § Encher, completar v. g, „ mais 
2; reis que , perfazem a foma de 20., juntos a 
17.: tanto que fie perfiazem eftes zo. dias „ Go,-
dinho ; perfazer os terços, as companhias, os regi 
mentos, os prefidios; e guamições das praças, i. 
e. completar com a gente, que falta para o nú­
mero ordenado. 

PERFECIONADO y. aperfeiçoado. P. Per. 2. 
f. 161. v. 

PER l 8 7 
PERFECTIVO , adj. que faz perfeito , com­

pleto „ a alma jdrma perjeãiva do corpo que 
animou „ Pinheiro 1.J.B6. -

PERFEIÇÃO , fi £ acabamento , complemen­
to , ou enchimento do que eftá acabado, § O 
melhor modo que a arte prefereve para fe fazer 
alguma coiza, ou fegundo o melhor , que ha 
na natureza v. g. „ ejpada acabada em toda a 
perjeição ; as perfeições de que a natureza , o» 
Deus o dotou ; a perjeição na obfiervancia das Leis 
moraes. § A lima , ou trabalho , com que fe 
acaba ultimamente bem qualquer obra. § Na Mu­
fica v. Perjeito. 

PERFElçOADO v. aperfeiçoado. 
PERFEIÇOADOR, £ m. o que aperfeiçoa. 
PERFEIÇOAR v. aperfeiçoar. Arraes Prol. 
PERFEITAMENTE , adv. com perfeição; 

bem. 
PERFEITOA part. paff. irreg. de perfazer: o 

que eftá acabado de todo. § O que eftá bem 
acabado. § O que tem todas as partes", que a 
natureza coftuma dar ás coifas da fua efpecie; 
e aílim á cerca das próducçóef da arte. § Sem 
vicio moral algum ; fem defeito y. g. „ nin­
guém be perfeito no mundo ,, § Completo v. g. 
„ na Grammat. , o tempo que denota que a 
acção verbal eftá acabada. § Puro, fem defcon-
to v. g. „ prazer perjeito. % Tempo perjeito, 
na Mufi. aquelle , em que a nota antecedente 
contém, ou valle por 5 das fubfequentes v. g. 
„ a máxima z" longas , a longa 2, breves ; im­
perfeito, he quando a antecedente vale duas das 
fubfequentes. 

PERFIA v. porfia. 
PE'RFIDAMENTE , adv. com perfídia. 
PERFÍDIA, f. £ falta da fé obrigada, pro-

mcttida ; traição , aleivofia. P. Pereira 1. / . 4?» 
matar com peifidia ; morto com perfídia. 

PE'RFIDO , adj. que ufa de perfídia; trata­
dor , aleivoto , fem te „ Barros „ Mouros pér­
fidos á Igreja. 

PERFIL, fi m. na Pint. o ultimo da figura 
que fe comprehende com huma linha imaginaria, 
dentro da qual fe contém tudo o mais. § it. 
Delineação feita fem fombras nem còr. § it. De-
lineaçáo das figuras com pincel, e còr, e efta 
operação fe diz perfilar. § Delineação da fuper­
ficie de hum corpo fegundo a fua largura, e al­
tura ; ou aquella figura , que ficaria na fecçáo , 
ou corte feito por hum plano que cortaffe de 
cima abaixo hum edifício. § Adorno futil da bor­
da , ou -extremo, e j . os áureos perfis das bran­
cas nuvens: „ hum Cupido de diamante em que 
fó par d o perfil da figura fie vid o oiro „ lAbo 

Aa ii De-
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Defeng. Dific. 2. § Unha dtoutra còr, oü que 
divide hum objeto v.g. „ rubi partido pelo meio, 
que com hum perfil aleonado fie. dividia „ Lobo. 
§ Poftura de lado no jogo da efpada. § Retrato 
dé meio perfil , em que fe reprefenta huma fó 
face, o que fe faz de ordinário quando o ori­
ginal tem algum defeito na outra : também fe 
diz de perfil; e no fig. os goftos Jempre Je nos 
tetratão de perfil, em que lhe vemos huma boa 
face , e não a outra em que tem o deleito ,, 
Macedo. § Ver as coifias de meio perfil, fó por 
hum lado , e aflira reprefenta Ias de meio perfil, 
occulrando parte, circunftancias. 

PERFILADO , part. paff. de perfilar. 
PERFILAR, v. at. delinear de perfil. § Per­

filar-je (no jogo da efpada). pòr-fe com o lado 
voltado para o contrario. § Perfilar os fioldadas, 
pólos n'huma refta unidos lado com lado. § 
Pòr a. ultima linha v. g. „ perfilar a tenda, ou 
tecido ; de ordinário he de outra còr ; e aílim per­
filar ,, acabar o extremo da figura v. g. „ perfi­
lar de oiro as falhas verdes ; e a purpurea còr 
me perfila aquelle-nuvem x perfilar dc-ptata hum 
bordado. 

PERFILHADO , part. paff. de perfilhar. 
PERFILHADOR , fi ra. perfilhadora fi a pef­

foa" que perfilha. 
PERFILHAMENTO, £ m. adopção. 
PERFILHAR, v. at. adoptar , receber em 

lugar de filho , com as folemnidades legaes : 
antigamente a mulher que perfilhava , fazia en­
trar por baixo da fralda de huma camiza larga 
que veftia fobre as roupas , a peffoa perfilhada 
até deitar a cabeça poi> fora da manga do bra­
ço direito , e a mãi lhe dava hum beijo na fa­
ce. ,M. Luf. t. 2. L. 7. c. 25. 

PEREILO y. perfil „ perfijlos de rubins „ Lo-
ho Peregr. L. 1. -J. n . 

PERFORAÇÃÒ , fi fi Cirurg. furo. 
PERFORAR, v. at. furar. Infiul.,, perfioran-

do hum monte. 
PERFULGENTE , adj. mui refplandecente. 

Ná/tfir. de Sepulv. j . 108. v.bum perfulgente Angé­
lico mancebo',, 

PERFUMADO „ part. paff. de. perfumar. 
PERFUMADOR, £ m. caffouía, vafo on­

de fe queimáo aromas, e perfumes. F. Mendes 
j . 218. 

PERFUMAR , v- at. dar bom cheiro quei­
mando perfumes ,. e aromas de forte ,. que o 
vapor-, ou exhalação fe communique. á, coifa, 
.que to perfuma. § Defumar. § fi Dar cheiro y. 
g. „ ^s flores perjumão o ar. 

PERFUME* L m» o. vapor arjímaticQ exhar 

PER 
lado dos aromas, e coifas cheirofas ; aroma." 
Barros „ eftavão as portas perfiumes cheirofios. 

PERGAM1NHO , fi m. a pelle do carneiro 
preparada de certo modo, para fe efcrever nel-
la, para capas de livros, &c. v. refpançadofo 

PERGUNTA , fi fi o adto de perguntar v. 
g. „ ir a perguntas. § As palavras , porque fe 
interroga alguma coifa; interrogatório judicial das 
teílemunhas, Scc. 

PERGUNTADOR, £ m. o que faz muitas 
perguntas; pefquifador, curiofo. 

PERGUNTAR, v. at. inquirir, pedir irffòr-
mação á cerca de alguma coifa v. g. „ pergun­
tou-me quem era eu, e depois, pela voffa fiaude. & 
Propor buma queftão pedindo a refoluçáo. 

PERICARDIO, £ m. membrana, que con­
tem hum fluido no qual nada o coração, t. 
Anatom. 

PERICARPO , £ m. de Botan. a pellicula 
que envolve o fruto de alguma planta. 

PERÍCIA , fi-ífi' doutrina , noticia das artes, 
ou feiencias, erudição. Arraes \. 15. Vaficoncel-
los Arte. •>,}„ 

PERICOTO v. picaroto. 
PERICRANEO , fi m. membrana, que en­

volve o Ctaneo. 
PERIE'COS , £ m. pi. Geogr. são os que, 

habitão cm hum mefmo paralleio, e mefidianò, 
huns porèm^ na interfecção dos ditos círculos , 
e outros era outra , de forte que eftáo na mef­
ma diftancia da equinoccial, e tem as eftaÇócs. 
ao mèfmo tempo , com a fó differença de fer 
para huns o meio dia ao ponto em que aos ou-̂  
tros- he meia noite. 

PERIFERIA , fi £ a circunferência v. g. ,» 
a periferia de bum circulo , a ety.malog.ia pede fe-
ripberia. 

PERIFRASE y. Periphrafe. 
PERIGALHO , £ ra. a pelle , que per.de da 

barba , eu garganta ;. por muita velhice , ou mar 
greza. D. Franc. de Portug. 

PER1GALHOS , fi m. pi. Nauc sáo humas. 
cordas , que fahem de huma polé prefa no to­
pe do maftro da mezena , e íoftèm. a extrema 
dade fuperior da verga da. mezena. 

PERIGAR , v. n.. eftar em perigo , correr 
perigo v. g. „ periga a vida , a honra-, a repu» 
tação. 

PERIGEO , fi m. Aftron.. o ponto oppofto* 
ao apogeu ,. em que o planeta eftá na menot 
diftancia do centro da terra. 

PERIGO, fim. rifio, fortuna, ventura, em 
que âíguem. eftá de foffrer. algum damno, per­
da , ruína y. g. „ eftar em perigo de vida i te-

l ri-. 
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figo dos bens , da honra ; preffa , aperto, traba­
lho. § Tomar fobre fit 0 perigo de alguma coifa, 
i. e. obrigar-to pelo dano que ella foffrer ; no 
fig. abonar- afiançar. B. elogio i. „ mas ajftm 
como não tomo todo o perigo delia tencão fobre mim 

PERIGOSAMENTE , adv. com perigo v. 
g. ,, adoeceu perigofamente; ferido perigofomente. 

^PERIGOSO , adj. arrifcado a mal contingen-
, t e v. g. „ viagens, jornadas, commettimentos pe-
rigofos. Cam. Filod. A. 2. fie. \. „ nós mulheres co­
mo fomos perigofas ! occaíionadas' a perigos. § 
Que pôde trazer, caufar dano v..g. „ coftume 
- — ; modo de obrar perigofio; confequencias pe-
"gojas „ Vieira: „ lugar perigofio de entrar „ 
Barros. \ 

PERIHELIO , £ m, Aftron. o ponto,. em 
que o Planeta difta menos do Sol. 

PERILO , £ m. Afiat. remate piramidal do 
telhado. Vergel das Plantas. 

jç? PERÍMETRO, fi m. o âmbito de qualquer 
* figura Geométrica. 
"" PERINEO, fi m. Anatom. o efpaço , que ha 
defde os téfticulos até o ̂ feffo. Ferreira Cirurg. 
L. z. f. 154. 

PERIODICAMENTE , adv. por períodos , 
ou a certos períodos v. g. „ efta obra fie publi­
cará periodicamente ; doença , que ataca periodica­
mente. 

PERIÓDICO , adj. que confta de períodos 
V. g. ,, dificurfio § O que por feu curfo na­
tural torna ao ponto donde começou , ou ao 

-mefmo eftado v. g. „ o movimento periódico dos 
aftros; doença periódica. 

PERÍODO , £ m. certo, e determinado nú> 
mero de annos , mezes , oú dias , &c. em 
que alguma coifa torna ao mefmo lugar, ou ef­
tado v. g. „ o período do ajiro he o tempo que 
elle gira até tornar áo ponto do Zodíaco donde 
fahio.̂  § Certo efpaço de tempo limitado por 
duas épocas y. g. „ o período de tempo, que cer­
re do Najcimemo de Chrifto até a ruina do Im­
pério. § na Med. o efpaço, que paffa de hum 
ataque a outro , em. certas doenças. § fi Pe­
ríodo de gerações. Macedo ; o período da vida , 
o tempo que ella dura ; os períodos da vida , 
ferros tempos que dura y. g. „ o primeiro, ou 
ultimo período delia. § Período na Rhet. huma 
claufula inteira, e perfeita do difeurfo. 

PERIOSTIO , fi m. Anatom.r pellicula , que 
ferra, c eftá pegada aos offos. 

PERIPATETICO , adj. no fig! famil. fotií-
mente, ridiçuid, e futil. §'//. Moralifiador,, Uli­
fipo j„ 27-}. „ vás Jareis bum fermoniario jegundo 
'fiais Peripwtiço* 

PER , 180 
PER1PATISMO, ou PERIPATO , fi m. o 

gofto, ou doutrina dos Peripateticos, ou Sectá­
rios de Ariftoles. 

PERIPÉCIA, fi £ mudança tobita , e im-
previfta da boa , ou má fortuna, em outra con­
traria; desfecho ,, Severim Dific. Var. „ as peri­
pécias das tragédias. 

PERIPHERIA , fi fi efta ortographia he con­
forme á etymologia , y. periferia, 

PERIPHRASE , £ f. figura Rhetorica, que 
çqnfifte em dizer-fe por mais palavras , o que fe 
pôde declarar por huma fó v. g. „ aquelle que 
governa o Chtifiallino polo „ em vez de Jove. 
Eneida 2. 185 : e já três vezes o lúcido planeta 
que habita o Ceo primeiro „ i. e. a Lua. 

PERIPHRASÍS v. periphrafe. 
PERIPNEUMONIA , £ £ Med. inflarama-

ção do bofe com febre aguda , opprefsáo, e tal­
vez , efcarros de íàngue. ' 

PER1QU1TO , £ m. ave da feição do papa­
gaio , mas muito menor. § t.do Minho, o tope­
te da cabeça. 

PERISCIOS , £ m. pL Geogr. são os habi-
tadores das zonas frigidas , cuja fombra faz o 
giro do horizonte erri certos tempos do anno r 
onde o Sol eftá fempre fobre o horizonte deites 
povos. 

PERISSOLOGIA , fi fi Grani, vicio, que con-
ftfte na. redundância inútil de palavras y. g. „ 
jallei ao homem, e fieu pai delle fiai meu conheci­
do.. Barros Grammat. 

PERISSOLOGICO", adj. em que ha periffò-
logia. 

PERISTALTfCO-. adj. Med. movimento ,-
he o de comracçáo , ou comprefsáo , que tem os-. 
inteftino: pa-ra expeliirem os excrementos. 

PERISTlLIO, fi ra. edifício rodeado de co-
lumnas. 

PERITO, adjYdouto, inftruido , verfado. 
PERITONEO, fi m. Anatom. membrana que-

forra por dentro todo o ventre , e dá huma tú­
nica a cada huma das partes nelies contidas. 

PERJURAR , v. ar. quebrar o juramento , ou 
o que fe prometteu com juramento. § Freire ,, 
Perjurou a Jé paterna „ abjurou. $ Jurou falfo: 
para enganar. 

PERJÚRIO , f. m. o crime do perjuro. 
PERJURO, adj. o que jura falto para enga­

nar. § O-que jura , e depois fe contradiz , oir 
obra o contrario do que prometteu com jura­
mento;-

PERJUDICADO , e deriv; v. prejudicado, Scc, 
PERLITEIRO , fi m. arbufto efpinhofo , ef­

pecie de farca,. aíba jpina. 
PER-
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PERLONGAS , £ £ palavras, com que fe 

cafta o tempo, ou razões largas. Sa Mir. „ nao 
quero gaftar perlongas. § Delonga. Eujr. i. i. 

PERLONGADO , part. paff. de perlongar. 
PERLONGADOR, £ m. o que ufa de per­

longas. , , 
PERLONGAR, v. at. pòr lado com lado , 

ao longo v. g. „ perlongar hum navio com o mu­
ro , i. e. pólo com hum bordo parallelo ,, ou che­
gado a elle. P. Pereira 2. / . i*P- F. Mendes j . 
28. § Mover-fe fegundo o longor. P. Per. 2. 
147. „ hum Capitão a cavailo perlongando comas 
eftancias. § Dilatar , demorar v. g. „ o Jeito, 
pleito. Orden. L. z. T. 45- % *• y 

PERLUSTRAR , v. at. andar correndo, e 
vendo „ antes que Apollo z vezes perlujlre o Ceo 
rotundo „ i. e. antes de z dias. Majcarenbas 
Deftr. deEfpanhd. 

PERLUXO v. prolixo. Leão Ortogr. 
PERMANECENTE v. permanente. 
PERMANECER , v. n. durar., exiftir, atu­

rar, confervar-fé no mefmo eftado v. g. ,, ain­
da permanece efte trato , efta amizade ; permane­
cer na obediência ao Soberano „ M. Luf: „ per-
mdnecer na fiua opinião. 

PERMANÊNCIA , £ £ eftado permanente , 
firmeza , eftabilidade, immutabilidade y. g. ,, 
as coifas humanas não tem permanência. 

PERMANENTE, part. pref. irreg. de perma­
necer. 

PERMEIO , ufa-fe adv. v. g. „ de permeio, 
l. e. em meio ; metter-fie de—-, intervir obftan-
do, eftorvando, interrompendo. Arraes 5. 15. e 
Eneida 10. 104. § it. Mediar v. g. ,, metteu-fie 
de permeio hum dia fianto entre 5, e Sabido. 

PERMESSO v. o Dicc. da Fábula.̂ , 
PERMEYO v. permeio. 
PERMISSÃO, £ £ licença, faculdade; con-

fentimento. M. Luf. § Figura Rhet. que confif-
te em conceder-fe á parte contraria, ou aojuiz 
alguma coifa; que parece contraria á caufa, de 
quem faz a permifsão. . 

PERMISTÃO, £ £ mifturar. Luz da Medicina. 
PERMITTIR, v. at. não impedir , não pro-

hibir moralmente, conceder, dar licença. 
PERMUDAÇÃO v. permutaçáo. Orden. § Mu­

dança , emigrado. B. P. 
PERMUDAR , v. at. trocar. Andrade Cron* 

j , x. fi. 52.. ,, permudou alguns fioldados , dos 
que eflavão no bergamim. 

PÉRMUTAÇÃO, £ £ troca degenero por 
gênero v. g. „' de trigo por azeite. 

PERMUTAR, v. at._ trocar gênero por gêne­
ro v. g. ,, azeite por pão. Orden. 

PER 
PERNA , £ £ a parte do corpo animal, que 

foftèm o tronco delle , e nos homens, a porção 
que fica do joelho abaixo atè o pé. § £ Asper-
nas do compaffo , dá imprenfa dos livreiros, da 
banca. § Ramificações, o cabo da botina dos na­
vios tem z pernas; as pernas da. dtfictplmd. § As 
pernas do carro são páos de fora, era que fe 
mettem os caibros, ou degraos. § Ejtende* as 
pernas no fig. e vulg. paffeiar. § Deitar alguém 
de pemds a riba £ deitá-lo a perder. 

PERNADA , £ £ coice. B. Clartm. L. 1. e. 
12. § Pequenos braços de ribeiros, regatos, ef-
teiros , que fe váo derivando , e dividindo de 
outros mais caudalofos. Barros. Dec. 2. / . 97; 
col. 1. § Da arvore, sáo os ramos mais grof-
fos , em que fe abre , e vai ramificando o 
tronco. . 

PERNALTO , adj. que tem as pernas altas, 
ou os pés compridos v. g. „ cão -, dve—— 
Arte da Caça f. 26. 

PERNAVILHEIRO, £ m. lenho, oue la­
vrado , e luftrado tem o meio como ebano, 
e as bordas amarellas como o pi tia : da-fe cm 
" PERNEAR , v. n. dar com os pés, ou mo­
ver as pernas convulfamente , como v. g. os en­
forcados ; e alguns animaes feridos* Amaral B. 
it. debater fie dando dos pés Cajtan. L.l. c. 59> 
DomAlva.o a quem querido prender, bracejavi, 
perneava, e mordia. . 

PERNEIRA, £ fi doença que da nos bois, 
e lhes apodrece a carne. 

PERNICIOSAMENTE, adv. com dano, ruí­
na , morte. 

PERNICIOSO , adj. que traz dano, ruína , 
mortífero , ruinoto , natutal, ou moralmente. 

PERNIL, £ m. prefunto na parte mais che­
cada ao pé. § O offo do pé do animal, ou da 
máo. § Pernil do cdre, he como afa por onde 
fe lhes pega , e a parte da pelle que_ cobria as 
pernas do animal, de cuja pelle he feito. 

PERNINHA , £ £ dim. de perna.. 
PERNO, £ m. d'Ourives , agulha , <pe as 

mulheres traziáo por ornato na cabeça'. § Pernos 
t..Naut. páos, que atravefsáo os moutoes pela 
banda de dentro , em que andão as rodas com 
dois femicirculos hum de páo, e outro de fer­
ro por onde paffa o maftareo. § Peça do co-
che. § Peça do compaffo de z pernas , alias 
eixo. Fortes Engenheiro t. 1. / . 3*7- § ~,arj • 
de ferro, que une as palanquetas. Exame d Arti­
lheiros numero yjn-

PERNOITAR, v. n. dormir, paffar a noite 
em algum lugar. p_, 
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-' P E R O , £ m. efpecie de maçãa, ovaí, e 
doce.' 
; PÉROLA, £ £ grão lito , luftrofo como a 
hiádreperola , e he o aljofar mais grado, e lim­
po, e redondo, o qual fe produz na concha de 
certas oftras, no mar de Baharem , e outros. § 
'Pérola apingemada , hè da feiçáo de huma pe-
ra. § y. Penamar. § Neta., a que he bem lim­
pa. 5 y. Orfãa. § £ He a pérola dos moços; di­
zer pérolas. Ulifi. f. 2:52. v. „ ver fie valido de hu­
ma pérola daquellas „ falia de duas'moças for-
moías. 

PEROLEIRA , £ £ botija de barro groffa , 
e comprida , em que fe guarâáo azeitonas. 

PERORAGÃO , £ £ Rhet. a conclusão de 
algum difeurfo, ou oração. Vieira. 
* PERORAR, v. at. concluir o difeurfo orato^ 
rio , com a breve repetição das provas mais 
breves, com amplificaçáo , e tudo o que pode 
mover os affectos. Vieira. § Dizer a favor y. 
g. „ per Orar a caufia de alguém. Arraes 2. 1. 

PEROTA , fi £ certa a^e d^rribaçáó em Hef-
panha. Arte da Caça pag. 10.y. e p. \o$. 

PERPAO v. prepáo. 
PERPASSAR, v. n. paffar, ir andando v.g. 

„""ferpaffando hum navio pelo out"o. Baros diz 
„ pfepaffando nas D. 1. e 4-' e Lucena, perpaj-
fando, i. e. de paffagem v. g. ,, cujo divino 
Aitor como perpaffando enchia tudo „ j . 185. 
col. 2. 
! PERPENDICULAR , adj. que eftá a plumo 
fobre algum plano , e que faz com elle dois ân­
gulos reílos v. g. „ linha perpendicular. 

PERPENDICULARMENTE , adv. á plumo, 
em linha reéta , que forme dois ângulos iguaes 
com o plano em que fe diz, que alguma coi­
fa cabe- perpendicularmente. " 

PERPENDICULO , £ m. plumo , eu prumo. 
§ A perpendiculo, a plumo , perpendicularmente 
v. g.',, os raios do Sol jerem a perpendiculo, ao 
meio dia. v. Vafconcellos Noticias. 

PERPETANA v. barbatana. B.D. y./o/. io$~ 
tol. 4-

PERPETRADOR , £ m. o que perpetrou v. 
o verbo. 

PERPETRAR , v. at.. perpetrar dlgum crime, 
delicio , fazer. Leis mod. 
"" PERPETUA, £ £ flor roixa, que náo per­
de a còr ainda que feque , he efpecie de Ama-
ranto. 
**PERPETUAMENTE, adv. fem interrupção, 
cem fim. 

PERPETUANA, £ f. droga de láa, de que 
ha varias fortes , ordinária, Imperial, e apicota-
da. Confpiração f. 5,20,. 

PER 19 i 
PERPETUADO , parr. paff. de perpetuar. 
PERPETUACOR , adj. que faz perpetuo y. 

g. „ as tetras , e a efcritura perpetuadoras dos cla­
ros jeitos dos varões illuftres. 

PERPETUAR , v. ât. fazer perpetuo , e tal 
que nunca acabe, ou ceife v. g. „ perpetuar al­
guém em algum officio , pofio, cargo; perpetuar a 
memória de algum , perpetuar as demandas ; os 
ódios, e inimizades, os abufios, a vida. Ulifipo' 
fi. 20t. fingimentos por perpetuarem fiua memória , 
e fi. 265. v. perpetuar nome em algum illufitre fiei-
lo , <&c. 
. PERPETUIDADE, £ £ duração não inter­
rompida , e continua fem termo ; ou fero mu­
dança y. g.,, a perpetuidade da vida ; de buma 
fonte que nunca»fie exgota , <ô-c. H.Naut.t. 1 . / -
283. 

PERPETUIZAR v. perpetuar. Tavares Rama-
Ihete Juvenil. 

PERPETUO , adj. continuo , fem interrup­
ção nem termo , eterno v. g. , , miffa perpetua 
quotidiana ; he hum perpetuo fallar, o perpétuo cur­
fo dos aftros. 

PERPLEXAMENTE, adv. com perplexidade-
PERPLEXIDADE , fi fi embaraço , enleio , 

enredo , irrefohição y. g. „ perplexidade no cd-
fio em que a confidencia , ou a prudência ha de 
tomar alguma refolução ; do que não eftá certo no 
que ha de dizer, aconfidbar - votar, <b-c. Luce­
na ,, as perplexidades tão- contrarias í liberdade 
do efpirito. 

PERPLEXO , adv. enleiado , atalhado , irre-
foluto acerca do que fe ha de fazer por náo de-
facertar o que a prudência , ou a confeiencia di-
táo. Vieira „ perplexo no meio defta incerteza. 

PERPOEN, fi m, gibáo-, ou vefte de abas 
longas ao ufo antigo y Francês. Apolog. Dialogl 
j . 217. 

PERPONTE, fi m. antiq. gibáo forte acol-
choado com algodão, e pefponwdo , para emba­
çar a ponta da lança, e efpada. Nobiliario 125;-
„ vinha com feu perponte, e loriga. 

PERRA , fi £ cadella. 
FERRARIA, £ fi, vulg. coifa que fe faz a 

alguém para ò amotinar , e fazer raivar. Eufr. 2. 
7. e Ato z. 2. „ efitas raparigas em vos fentindo aj-
jeiçoado põem-vos os-pés nos narizes, e Jazem-vos-
mil perrarias. 

PERREÍKO-, £ m. enxota-cães da Igreja.. 
PERREXIL , fi m. certa herva , de que fe 

faz conferva em,vinagre T e fe ufa para abrir 
vontade de comer, e defentaftiar- § £ ,, Fula­
no he o perrexil defta converfaçáo, i. e. „ o que 
a faz dclenfaftiada , e iaborola. 

PER-



PER 
f. fi y. perraria ,; fazer perrkes.] pd, no erro , no teor de vida, no trabalho, é*; PERRICE, 

Eufr.f. 17. v. 
PERRO, fi m. cão. § Dar d perros, defejar 

a alguém que morra, e feja comido -dos cães. § 
Ser perro velho, i. e. fino, paffado , matreiro , 
traquejado. Eufir. prol. e Auto do Dia de Juí­
zo. 

PERRO , adj. obftinado, defefperado. Eu­
fir. 2. 7: effahe huma perra conclusão „ § De cão, 
de perro , e fi em que fe foffre , e padece mui­
to. Eufris.i. „ be perro efilado o do requerente. 

PERSA , PERSIANO , natural de Perfia. 
PERSCRUTADO , part. paff. de perfcrutar. 
PERSCRUTADOR , fi m. indagador, ínvef-

tigador mui curiofo , e miúdo. Arte de furtar. 
P r o L • 1 a- -

PERSCRUTAR, v. at. indagar, ínveftigar, 
averiguar com curiofidade , e .miudeza v. g. „ 
perfcrutar os fegredos da natureza. 

PERSCRUTAVEL , adj. que fe pôde inda­
gar , e averiguar. 

PERSEGUIÇÃO, £ £ o afto de perfeguir, 
vexação injuíta. 

PERSEGUIDO , part. paff. de perfeguir. 
PERSEGUIDOR , fi m. o que. perfegue v. 

g. „ São Paulo , que fora perfieguido dos primei­
ros Cbriftãos, é-c. 

PERSEGUIR, v. at. ir em feguimento de al­
guém. Galhegos,,, Corfios alcança , javalis perfe­
gue. § Dar moleftia , avexar, atormentar de to­
dos os modos ; e até procurar a morte fe diz per 
fcguir de morte. § Pedir com importunidade. Vi­
eira „ as inflancias , com que o perfieguião. „ 

PERSEO , fi m. conftellaçáo da parte Boreal, 
na via lacfea , entre Tauro , e os pês de Çaífio-

jpéa. 
FERSEPA v. prefepe , eftrella. 
PERSEVÃO , fi m. a parte inferior do coche , 

onde affenta os pés quem vai dentro 

PER 
Vieira „ perfevérãô-òbflinados a perguntar 

PERSEVES. v, perfeve. 
PERSIANO 1 , p fi 
PÉRSICO / * d a l e r l i a -

• PERSINAR-SE v. refilexo , benzer-fe, fazer 
em fi o final da Cruz. 

PERSISTÊNCIA , £ L continuação, firme­
za , permanência v. g. „ da perfiflencid na união 
fie excluem os vicios „ Varella: fiemelhantes; efta* 
belecimentos não podem ter peififtencia , fie Os não 
dirigirem peffoas de bom entendimento: 

PERSISTENTE,, part. paff. de perfiftiry per­
manente, durável, perfeverànte ,, o coração bu*. 
mano poucas vezes he perfifiente , ou he pouco per-
fijtente emhumaffeclo, Epanaphoras fi. $25. 

PERSISTIR., V. n. perfeverar, continuar a 
exiftir , aturar v. g. », perfiftk no mefmo pafe* 
cer, ou intento. M. Lufi. ainda perfifie a fabrica 
do fabão , <ò-a 'fi-

PERSOLANA v. Porcelana. 
PERSONAGEM, fi m. e fi peffoa deconfí-

deração , nobre , autorizada por feu grande offi­
cio , ou qualidade. Vieira, e Lobo „ vifitou da 
parte de hum perfionagem. Os exemplos do gén. 
mafcul. sáo mais ordinários : no fiem. Severim 
Not. D. z. § 28. ant. edição. Ulifipo J. 210 », 
nas pcrjbnagens , e elevações de olhos reprefiehtBr 
machatins, i. e. nas figuras , pofturas metoradas, 

PERSONAL v. peffoal.. 
PERSONALIDADE , fi fi {moderno) nas cri-' 

trcas , cenfuras , ou votos , fe diz fer qualquer 
dito , razão, que oftende a peffoa do autor, e 
não vem a propofito da queftáo que fe trata. 

PERSOVEJO v. portovejo. 
PERSPECTIVA , £ £ Sciencia Fifico-Ma-

fhematiea , que enfina a delinear em huma fuper­
ficie os objeétos, cora tal arte , que fe affigurem 
como os verdadeiros. § A mefma obra- delinea-

PERSEVE , £ m., marifco de pedra, que to da fegundo as regas da perfpectiva. § Vitta aô  
apinhoa , he do longor de hum dedo, e de cafca longe até onde os crthos alcanção"; app_arencta 
quàfi como hum borfeguim , tem huma unha no de qualquer objeclo. Vaficonc. Not. ',', nao virdO 
cabo, e torcendo-o junto delia fe tira o miollo. • coifid igual á perfipetliva defta wcy* *err4 y, § Dio* 

PERSEVERADO , adj. que tem perfeveran-'ptra inftrum. B. Pereira. § Apparencia engánoía, 
ça , aturado, não defcontinuado. ,, fatisjaz o v.g. „ perfipeãiva enganojd, que de huma figura* 
perfcverado coftume „ Pinheiro 1. / . 170. lhe faz cento , e de hum oução hum monte „ 

PERSEVERANÇA , L £ conftancia no con- Chagas^ -
tinuar o principiado até o acabar , v. g. no eftu- PERSPECTIVO , adj. fciente na perfpectiva. 
do , nas diligencias , nos tormentos . no defem- Arte Àa Pintura j . 105 „ ha de fiuprir aqui d 
penho das obrigações em quanto ellas durão ; na, habilidade do pintor perfpeãivo. Avellar Chronogr. 
fidelidade promettida , &c. ,' . PERSPICÁCIA , £ £ agudeza da vifta; e £ 

PERSEVERAR , v. n. ter perfevcrança, per- do entendimento. . _ •*• 
manecer fem fe mudar, ou variar do intento v. j PERSPICAZ, adj. agudo V. g. „ viftd——, 
g. ,, perjeverar ntt rejolução, na empteja, na cul-\ entendimento—— 

l PER* 



PER PER' J93 
PERSPKSUIDADE, f. f. tranfparehcia v.g.. PERTIGUEIRO, £ m. Pertigueiro mor de 

das águas „ Alma injtruidd 2. 4^9.. \San-Tiago, he o proteítor daquella Igreja, car-
PERSUADIDO , part. paff. deperlliadir, diz-jgo que fempre anda em peffoas mui nobres. M. 

fe das coifas y. g. ,~ perfuadida' efta enganofia 
máxima „ e das peffoas em quem entrou a per-
fuasáo v. g^ „ ejiou perfuadido. 

PERSUADIR, v. at. dizer, e apontar tasóes, 
e exemplos , que convenção o entendimento 
fobre alguma coifa , era que alguém delibera, 
eftá irretoluto , ou incerto , e duvidoto v. g. „ 
perfiuadiu-me que era -afifim aquillo, que já outra 
occafião me differa , e eu não quizera crer; perfiua-
diume a fazer -o que eu tinha por deshonefio , ou 
frrificado. § fie de alguma coifia, ou a jazer 
alguma coifa. 

PERSUADIVEL , adj. coifa.—, que fe pôde 
perfuadir , ou de que he fácil a perfuasáo. M. 
Lufin. circunftancias que Jazem perfiuadivel aconte­
cer , Ó'C. 

PERSUASÃO , f. £ induzimento a ter por 
cerco ; ou a obrar , por meio de argumentos , e 
exemplos v. g. „ nem as] perjuasões, que os ami­
gos lhe fiazião „ Vaficonc. Arte: efiou nefia per-
fudsão , i. e. opinião, crença. 

PERSUADIMENTO , £ m. y. perfuasáo. Fr. 
Marcos trad. de Marullo fi. 57. y. 

PERSUASIVO , adj. que tem força de per­
fuadir y. g.' „ modo——; r a soes 

PERSUASÓRLA , £ fi rasão para perfuadir 
**• g. , , defcubro ás minhas zombar ias a mais efi-
ficaz perfiuafioria „ Barreto Pratica. 

PERTENÇÃO , e deriv. parece melhor orto-
graf. que pretender, mas veja com pre. 
'•- PERTENÇA, £ fio que he parte, e como 
appendice, ou accefforio de outro v. g. „ hu­
ma cafa com fuás pertenças. \Orden. no fim pag. 9. 
„ Alemquer, Cintra com todos fieus termos s ren-

Lufit. t. 5. L. 17. c. 46. 
PERTINÁCIA, fi fi obftinação , conmma-

cia, voluntária , e de má fe. § fi Na pertinácia 
defta conquifita „ Vieira. 

PERTINAZ , adj. obftinado , contumaz vo­
luntariamente , e de m& fé ; teimofo , emper­
rado. 

PERTINlíZMENTE, adv. com pertinácia. 
PERTINENTE , adj. que vem a propofito 

v. g. „ artigos pertinentes ã demanda „ Ord. 5. 
Í4- § 12. 

PERTO , fi m. (que quafi fempre fe ufa ad-
verbialmente) á,, pequena diftancia, proximidade 
de termo a refpeito d'outro v. g. „ mora aqui 
perto; fica perto. § Quafi y. g. „ bião perto de 
zp homens ; perto de 2, boras; jd perto da noite. 
§ Os pertos da pintura , os objedos, que fe re-
prefentáo como mais próximos a quem os vè» 
§. Saber alguma coifa de perto , i. e. averiguada-
mente. V do Arceb. L. u c. 1. § Perto junto y 
chegado , {como prépofi.) Leão Deficripção j . 11. 
y. ,, perto ã ribeira „ 

PERTURBAÇÃO, £ £ confusão, defordem, 
nas coifas , qoe eftaváo arrumadas , nos penfiv-
mentos defordenádos , e no modo de os expri­
mir ; na Ordem civil , e moral da fociedade. 

PERTURBADAMENTE , adv. com pertur­
bação. 

PERTURBADO , part. paff. de perturbar. 
PERTURBADOR, £ m. ou «dj. que caufa 

perturbação. 
PERTURBAR , v. at. caufar defordem fizica, 

ou Civil , ou nas coifas ordenadas pela rasão 
v. g. „ perturbar a natureza com remédios mal 

das, direitos, pertenças , érc. to&\as as pertenças appiicados ; perturbar as Leis Jificas do mundo , 
de alguém., i. e. tudo o que he feu , e a elle'perturbar o exercito, que eftava em ordem ; pertur-
pertence. \ hão as paixões os ânimos, o juizo , <b-c. pertur-

PERTENCENTE, part. pref. de pertencer. § bar a fiociedade da vida Civil, perturbar a ordem 
Apto, hábil para/'emprego , officio. M. Luj. t. 'nas proporções Aritméticas, e Geométricas, %—fe, 
5. / . 194̂  col. 2. „ monge bonefto , e apto , e de medo, pavor, &c. 
pertencente : „ trajo pertencente para o faimento „ 
Cron. J. 3. p. 1. c. zz,. § Próprio v. g. ,, os 
materiaes pertencentes para alguma obra „ Viria­
to 11. 31. 

PERTENCER , v. n. fer de alguém y. g. „ 
effe dinheiro pertènce-me r pertence-vos o direito def­
ta conquifita. § Referir-fe, refpeitar v.£. „ quefi-
toes que vertencem ã Filofiofia. 
PERTENDENTE, PERTENDER, &c. v. 

com Pre. 
PERTIGA, £ £ varapáo, arma ruftica, Eneida 

11. 218. 

PERTUXAR y. Portuxar. 
8J,PERU', £ m. ave de penna, vulgar, e ca­
fé ira. 

PERU'A, fi £ de peru. 
PERUCA , £ £ cabellelra redonda. 
PERVERSAMENTE, adv. com perverfida-

de. § A's aveffas do que fe havia de entender , 
ou fazer. 

PERVERSIDADE , fi fi maldade , deprava-
ção de coftumes. Cunha Bifipos de Braga. 

PERVERSO , adj. máo , depravado. Vieira „' 
«g, Bb não 
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não ha coija mais pervetja, que os olhos: homem 
perverfo. 

PERVERTEDOR, £ m. o que perverte. § 
adj. v. g. „ licenças pervertedoras da fiantiddde 
dos antigos coftumes. 

PERVERTER, v. at. ufar mal na apphca-
ção v. g. „ a Medicina enfinou boas conjeiçoes, 
que nos pervertemos para dar peçonha „ Ulifipo j . 
228. § Deitar a perder», defviar alguém do ca­
minho da reítidáo , e probidade, com rasoes , 
e exemplos máos; perverter alguém êo fieu fientt-
do „ Elegiada fi 87. § „ O amor , e odto pre-
vertem o juizo „ Eujr.j. 216. § £ Perverter os 
coftumes; „ perverter o fientido das EJcriturdS. § 

Vieira : perverter a ordem , alterando-a para ma 
PERVERTIDO , part. paff. de perverter,. de­

pravado. , 
PE'RVIO, adj. patente, onde fe pode entrar, 

e chegar „ paz , felicidade , defcanço.. com a 
vinda de Chrifto fierão jaciles, e pernas d todos 
„ Pdiva S. 1. f. 284. y. 

PERUQUA V. peruca. 
PESADAMENTE, adv. com peíár, traba­

lho , moleftia; de mámente. Amaral 11. § Dor­
mir—, i. e. profundamente. Lobo Dejengdn. 
Dific. 2. 

PESADELO, £ m. opprefslo, e aperto de 
coração que fobrevem ao que efta dormindo , 
de ordinário fobre o lado- efquerdo. § L O que 
he importuno na pratica , ou com vifitas- canfa-
tivas. 

PESADO ^ a r t - P ^ d e Pe f a r ; § P*fado a 

euro, i. e. dando-fe tanto oiro , quanto he o 

PES 
"PESADUMBRE v. pefadume. Chdgds. 

PESADUME , £ m. pefar, moleftia, mà 
vontade caufada de trabalho. V. do Arceb. „ ne­
nhum gênero de pejadume fentia : Arraes 2. 21 r 
Andrade Cron. J. z. p. 1. c x\. fi zz. c. \.„ 
pejadume do largo, etrabtàbofo caminho: Prefies 
Ciofiafi. 117. nem-—, nem afico teria de eftar en­
cerrado rfbuma celta „ Paiva Serm. 1. fi. 1. v. 

PE'SA-ME , £ m- exp refsões , com que fe 
fignifica a alguém o fentimento que nos causáo 
os feus males , principalmente aos anojados por 
morte ,, dar os pèfidmes. 

PESAR, fi m. arrependimento. § Sentimen­
to , defprazer. § A pefiar, a defpeito , em que 
pez , máo grado. § Também fe diz pefar, por, 
a pefar v. g. „ pefar de Fez. Eufr. 1. 1. § E 
no Ato z. S. 5. „ o máo pefar veja eu do de­
mo; fazer máo pefar de fi, i. e. moleftar-fe „ 
maltratar-fe , atormentar-fe voluntariamente. Lo­
bo Defieng. Defic. 8. 

PESAR, v. at. examinar o peto por meio 
da balança. § £ Pefar em balança, examinar, 
lavaliar, ponderar v. g. ,, pefiar as palavras „ 
Lobo „: pejar o que tinha no efpirito „ Lucena, 
e Barros elog. 1. § Pefar o Sol, fir. naut. tomar 
a altura. Vieira. § v. n. Ser grave; ter algum 
pezo v. g. „ peja 2, arrateis. § Pefiar de Deus, 
de feus fiamos, i. e. ameaçar que fe ha de fa­
zer alguma coifa a pefar de Deus, ou dos San­
tos. Orden. Manuel. L. 5- T. }4- § Pefiar d'algu--
ma coifia a alguém, i. e. fer-lhe pefada, molef-
ta y. g. „ pefa-me de vos haver ofendido: nao 
lhe peza porque naceu , i. e. vive contente, e 
bemaventurado. 

peto da coifa, que fe compra, ou paga pefa- , PESAROSAMENTE, adv. com pefar. = 
da a oiro. § Rijo „ tefo , com força v. g. „ pe PESAROSO, adj. que tem pefar , fentido. 
fados golpes de malho ; de efpada. M. Conq. pe-\ PESCA , fi £ o a£to de pefcar: o ofhcio do 
fados chuveiros* § Carregado, e pejado de gor- pefcador. § £ O peixe pefcado. 
dura, de humores v. g. „ homem velho, e pefa- PESCADA , £. £ peixe vulgar, efpecie d© 
do ; a cabeça pefada; ares grojfos, e pejados de Afellus Latino. 
vapores, <&c. § OffeníLvo v. g. „ palavra , PESCADEIRA , L £ Fefcadetro, f. m. pei-

toa , que vende pefcado. Orden» Man. L. 5* 
T~i4~ 

PESCADINHA, f. £ pefcada pequena^.-
PESCADO , £ m. toda forte de peixe.'' 
PESCADOR, £ m. o que pefca , e vive 

diffo. -
PESCAR ,. v. at. tomar peixes com redei 

anzoes, Scc. nos rios, á beira mar, ou noal- ; 
to. § £ 0 tiro o foi pefcar, i. e. ferir. Freire. 
§ Em jr.. x. tirar com deftreza,. Cidhã „ peJcm 

as Províncias. § Ver de hum volver d'olhos,. 
fem que outrem o advirta v. g. „ pefquei o que 
eftava eferito em bum pdpel fobte a banca. 

PE5^ 

graça pefada. M. Luf. e Lobo. § Trifte, enfa­
do fo v. g. „ tempo pejada. Lufiada 6. 40: „ i*i-
da pefada „ Vieira. § Examinado. Arraes 2. 12. 
„ pejada, e tenteada a efcaceza do mundo. § Pe­
jado ,. contra vontade, de mámente. Eufr. 5. 10. 
„ o Jabio, não jaz nada forçado, pefado , nem 
contra fua vontade „ J. 218. v. § Material peja­
da , grave, de muita ponderação , de momento. 
Jorn. à?AjrÍca L. 2. c. 17. § „ Rofiso grave cara 
pejada , triftonba „ Pinheiro* 2. / . 82. :. Platão 
trifte , e pefado o rofto tinha „ Uliff. 4- ?7-

PESADQR, f. m- o one pçfa na balança. 
&rdeiu 



PES 
PESCAREJO , adj. concernente á pefea v. g. 

„ barca—-Vergel das Plantas. 
PESCARIA , £ £ péfca. § Ribeira onde fe 

vende pefcado. Barbojd Diccion. 
PESCAZ, fi m. (da lavoura) cunha , que tem­

pera a teiró para a fegurar no temáo , aperta o 
arado com a rabiça. 

PESCOÇADA , £ £ pancada com a máo no 
pefcoço. Severim Not. 42. 

PESCOCEIRA, fi £ cachaço. B. P. 
PESCOÇO , £ m. collo , garganta. 
PESCOÇUDO , adj. de collo longo, e alto 

v. g. „ ave pefcoçuda. Arte da Caça. 
PESCUDAR, v. ant. v. pefquifar, inqui­

rir. 
PESENHO , adj. còr de pez : v. pezenhò. 

Viriato i i . 107. pezenbo era o cavailo. 
PE'SEPELLO v. pofpèllo. 
PESINHO, fi m. dim. de peto. 
PE'SINHO , fi m. dim. de pé. 
PEYSMANCOS , fi m. pi. Naut. páos, que 

formáo o redondo do carro de popa por den­
tro. 

PESO , £ m. a quantidade de matéria, que 
tem algum corpo , e faz que elle carregue na-
quelle , fobre que defeança. § O padrão pelo 
qual examinamos o pefo do corpo , pondo o 
pefo na ballança, oppofto á coifa que fe péfa. 
§ Hum pefo de linho , i. e. quatro arrateis. § 
Pefo do ligar , a pedra que anda pendente do 
parafufo. § Pefo de relógio , maffa de chumbo, 
ou ferro, que pende das cordas nos relógios de 
parede. § £ Coifa que opprime v. g. „ o pefo 
de trabalhos, e tribuldçoes, da família que eftá 
a cargo. V. de Sufo. cap. 42. § Pejo, grande af-
fluencia , ou maffa v. g. „ tfagua que carrega 
para algum lugar, vai Ia do , é-c e j . o pefo da 

f ente de guerra , a maior parte delia. § Pefo de 
umores, que correm, e fe accümuláo para al­

guma parte do corpo. § Pefo dd cabeça, que fe 
fente como carregada. § Importância v. g. ,, o 
pefo do negocio „ homem de pefo. Eufr. 5. 8. § 
Dinheiro de pefo, o que não tem falha: daqui 
no £ „ a noffa alma tanto que fahimos do Batifi-
mo be de pefo „ i. e. fem detrimento. H. Pinto 
f. 496- § Tomar alguma coifa em pefo , carregá-
la fó, Tem adjutorio , ou apoio de outrem. § 
O dia em pefo, i. e. inteiro. Sã Mir. § Suften-
tar o pefo da batalha, i. e. o mais afpero , e fe­
rido delia. M. Luf. § Hum pefio duro, moeda 
Caftelhana, dé prata de valor de 800 reis com 
pouca differença. § Eftar a batalha em pefo „ i. 
e. quando de ambas as partes fe peleja fem me­
lhoria, indecifa. Caftan. ^.f. 97. 

PES j 9 S 
PESPECADO, part. paff. de pefpegar. Au­

to do Dia de Juizo „ mil pancadas te darei bem 
pefipegadas. 

PESPEGAR , v. at. vulg. v. pegar y. g. „ 
pefipegar hum bojetão. 

PESPITA, f. fi alvéloa. B. P. 
PESPONTAR, e deriv. v. Pofipomar. 
PESQUEIRA , fi £ pefqueiro , lugar onde 

ha armações de pefcar. F. Mendes c 55. v.g. „ 
pejqueiras de atuns: M. Luf. z.f. 71. col. 2. 

PESQUEIRO, £ m. v. pefqueira. 
PESQUIZA , £ £ indagação , bufca y. g. „ 

fazer pefqaiza em todos os cantos da cafa. § In­
quirição , informação que fe toma v. g. para 
defcobrir delinqüentes. M. Luf. t. 5. / . 88. 

PESQUIZAÜOR , f. m, o que pefquiza. 
PESQÜ1ZAR , v. at. bufcar, indagar , in­

formar-to v. g. „ pefiquizar os réos, os cúmpli­
ces , a verdade.' 

PÊSSEGO PESSEGUEIRO v. Pecego , &c. 
PESSEPELLO v. pófpello. 
PESSIMAMENTE, adv. muito mal. 
PÉSSIMO , adj. fuperlat. muito máo. 
PESSOA, fi £ criatura racional comporta de 

corpo, e alma. Eufr. f. 18. v. palavras de com-' 
primento não obrigão d pefifod. § Indivíduo , que fub-
íifte por fi, efpiritual v.g. „ em Deus ha trez peffods 
difitinílas, e humafid Divindade. § Ter peffoa, i. e» 
corpo bemfeito. § Cavalleiro de fiua peffoa, i. e. 
esforçado , e aílim homem de fua peffoa ,. frdzes 
de Bdrros. § Fazer de peffoa , haver-fe varonil­
mente. Vida de D. Paulo cap. $. § Batalha de 
peffoa d peffoa, ou peffoa por peffoa, defafio An­
gular , dueilo. M. Lufiit. e Góes Cron. do Princ. c. 
54- § Ir em peffoa, i. e. náo por outrem, ou 
mandando outrem por fi. § Peffoa (na Grammat.y 
pronome da primeira peffoa , i. e.. que fignifica 
aquelle que falia v. g. „ eu; da 2 , que deno­
ta a peffoa a quem fe falia y. g. „ tu fiaze o 
que te mandei; da z, peffoa , que náo he a 1 , 
nem a 2. § As peffods do verbo são variações ade­
quadas , e refpondentes ás peffoas , que falláo 
v. g. „ eu dmo, tu amas, elle ama. § Peffoa em 
frafe Aftron. v. afpeélo. 

PESSOAL , adj. da peffoa de que fe trata , 
feito por elle mefmo v. g. „ obras peffoaes „ 
Lucena ; ferviço pejfoal, que ha de fazer por feu 
corpo aquelle, que o deve , e náo mandando 
outrem por fi „ Macedo. § Modo peffoal (na 
Gram. ) aquelle cujas linguagens tem variações 
corre fpondentes aos pronomes v. g. 5J eu àmo , 
tu amas , elle ama. § Citação peffoal , feita á 
peffoa citada , ou feus familiares. § Obrigação , 
privilegio peffoaes , o que fó pertence á peffoa a 
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quem incumbe , ou pertence , e nao paffa â ou­
trem , mas perece com ella. Orden. z.. T. 58. 

PESSOALMENTE , adv. em peffoa , per fi , 
e náo por outrem ; náo por procurador , ou exe-
cutador v. g. „ comparecer em juizo. 

PESTANA , fi £ o cabello da capella dos 
olhos. § Peftana da viola , peça de marfim , que 
eftá abaixo do efpelho , com regos, onde fe em-
bebem as cordas. § Debrum da coítura , ou pe 
ça.eftreita, e unida á obra , talvez com cafas 
cTabotoar. 

P E S T A N E A R , v. n. v. peftanejar. Vmato 
Canto 20. 

PESTANEJAR , v. n. mover as peíbrras. Vi­
eira. 

PESTANUDO , adj. de grandes peftanas v. 
g. „ olhos pejianudos. Andrade Cron. J. z.. 
' PESTE , £ £ doença contagiofa, e de ordi­
nário mortal caufada da contagião doar ínficio-
nado , e caufa grande eftrago. § fi „ A cubrça, 
a lifonja he pefite da Corte „ Vieira „ Beatos, 
e Beatas são a pefie da jalvação, e das conjeten-
tias.. 

PESTENENÇA , f- £ antiq. peftilencia. Pi­
nheiro 2. j . 15. 

PEST1FERAMENTE , adv. em modo de pef-
t e , com veneno contagiofo. 

PEST1FERO , adj. que traz , ou caufa pefte;, 
peftllencial. § fi A pefiijera inveja;, animo, pefli-
jero,, Naufir.de Sepulv. j . 29. v. 

PESTILENCIA , fi fi peite ; contagio da 
peite. 

PESTILENCIAL, ad}. peftifeto,, carbúnculo 
pejiilemial. 

PESTILENTE, adj. peftilenciaL 
PESUE1RO v. pezueiro. 
PESUNHO , fi m.. a parte da perna do bo i , 

o a vaca, a qual affentaria no chão ,. cortando-to­
lhe os pés. § it. O pé de porco. 

PETA , fi fi v. petorra. § / . e chulo , mentira 
logrativa. § Mancha no olho do cavailo. t. d' 
Mveit. % A machadinha do podáo. B. F. § Peixe, 
alias lula. B. P. 

PETARDAR, v, at.. applicar o petardo apar­
te , que fe quer romper com elle. Exame de 
Bombeiros f. 4^2. 

P E T A R D E I R O , £ m. artilheiro, que atira, 
e defpara petardos. 

PETARDO , £ m.d^Artilh. maquina de bron­
ze da feiçáo de hum Cone truncado , e vazio , 
com 4 afãs , com que fe atraca á fua caixa por 
4 eftnbos de ferro , tem o ouvido no fundo co­
mo a das. bombas, bem no centro x ou defviado 

PET 
•' delle pollegada, e meia, he quafi como hum al-

raofariz grande. Exime de Bcmb. 
P E T I A ' , £ m. madeira Brafilica de marche-

tar , he amarellado. 
PETIÇÃO, fi £ o aèto de pedir , pedimen^ 

to , requerimento vocal , ou por eferito de al­
guma coifa devida por juítiça , ou q u e h e de 
mercê, e graça. Severim Not. 4)-j* ã petição do 
Reino em Cortes; dar buma petição ao Juiz , f. 
e. fupplica por eferito : rogo. V. do Arceb. 1. 
c. 4- , ., 

P E T I C E ' G O , adj. de vifta curta: jamil. 
P E T I M E T R E , £ m. o mancebo que com 

demaíia anda atilado , enfeitado , e he dos primei­
ros feguidores das modas. 

PETINGA , fi f- peixinho de que os pefca­
do res fazem ifca. 

P E T I N T A L , £ m. homem do ferviço marí­
timo das galés , , bum petíntal^ baja tanto como 
hum galeote „ Privileg. dei Rei D. João 1. 

P E T I P E ' , £ m. efcala , ou regoa dividida 
em certas partes geometricamente para tomar 
medidas de edifícios , &c. também vem nos map-
pas dividido arbitrariamente, e cada divisão re­
prefenta huma certa extensão de milhas , ou le-
goas , para fe faber as diftancias das terras to­
mando o intervallo dellas cem o compaffo , e 
applicando-o ao petipé. 

P E T I S C A , fi f- jogo de rapazes, os quaes 
põem no chão huma moeda de cobre, e aeiráo-
lhe como a alvo. 

PETISCAR , v. n. ferir- vltg. „ petifiedr na 
pederneira. % Ter noticia fuperficial, e fallar fu-
perficialmente v. g. „ petifica de filojofio. § Ir-fe 
fazendo , tocar de y. g. „ petifica de calvo „ § 
Petijcar no jerrolho , tocar, batendo levemente. 

P E T I S C O , £ m. a i f e | , mecha , e fuzil, 
todo o apparelho de ferir- lume. . 

PETISECO , adj. quafi y ou meio feco „>ffi­
tas arvores são petifiecas y e de poucas folhas „ Ar­
te da Caça. 

P E T I T E S , adj. a n t 4 mnefies petites, torne-
fes pequenos , moeda del-Rei D . Fernando. Se» 
verim Not.-f. 179- " :, 

PETITORIO-, fi m. fam. petições repetida» 
em matéria dé pouco pai te. § Os. Mendicante» 
chamão petitorio, o diflrito onde pedem, e o 
a d o de pedir y. g. „ petitorio da jruta-, do> 
azeite. § t. Jurid. Acçáo de pedir-a propriedade -r 

v. poffefforio. . 
P E T O , adj. olhos.petos , de vifta atravellada 

com hum geito , que lhe dão os namorados. Ca­
mões Ecloga 6. efi. 30. 

P E T O R R A , fe f- Piáo comprido, que os ,*-
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pazes Fazem girar, açoitando-o com hum zziv 
rague de trena. 

P E T R E C H A D O , part. paff. de petrechar. 
P E T R E C H A R , v. at. prover de petrechos , 

municionar. Inf/I. 
PETRECHOS , fi m. pi. inftrumentos de guer­

ra. Freire. § Petrechos de cofinha, a frafca do fer­
viço delia. 

PETRIFICAÇÃO, fi fi o aíto de petrificar, 
ou petrificar-fe-v. g. „ at petrificação dos corpos 
caufa-fie, <ò'C. § O corpo petrificado „ que pro-
dtião\ he effe ? huma petrificação, ou hum petrifi­
cado. 

P E T R I F I C A D O , part. paff. de petrificar. 
PETRIFICAR , v. at. empedernecer , fazer , 

<b-c. fazer com que alguma fuftancia fe torne em 
pedra v. g. „ os marifcos , algum madeiro, os of­
fos. § fe , tornar-fe era pedra. 

PETRINA , fi fi huma cintura , ou cinto com 
fivellas , de coiro , que fe cingia por cima da 
«rapa. Eufir. i . i . e 2. 2. „ olhai aquella pe-
trina como anda atada. § O lugar onde fe aper­
ta a petrina, a cintura. Campes Luf. 2. zi. Da 
alva petrina chamas lhe fahirão „ falia de Ve-
nus. § A parte, dos jubóes , e vafquinhás . que 
cinge , e cobre a cintura, daqui gibão de petri­
na. %. Camões efcreve pretina do Efipanhol „ Pre-
tina „ mas também naquelle idioma fe efcreve 
Petrina. 

BETROSO , adj. offos petrofios , são das ore­
lhas , e por huns feus orifícios paffa o fom ao 
órgão auditivo. 

PETULÂNCIA , fi £ defpejo , atrevimento, 
defaforo, principalmente em coifa deshonefta. 

PETULANTE , adj. immodefto , atrevido, 
defaforado, principalmente em coifas deshonef-
tas „ Bacco petulante. Uliffea 4. 66. § O gado 
'——/'. e. as cabras lafcivas, ou brigofas. Camões 
Ecloga z.. * 

; PEUCEDANO , fi m. herva , aliás funcho de 
porco , ou ervado. 

PEUGADA v. piifeada. Eufir. 5. 8. 
P E V I D E , £ f. femente v. g. dos melões , 

melancias, &c. § As gallinhas- tem huma doen-
; ça , que confifte em criarem huma pellicula bran­
c a , que lhes forra a lingua por baixo, e to diz 
pevide. § Nos homens pevide he ,0 defeito na 
pronuncia, que confifte em trocar o r em l , e 
Que tem os de lingua blefa. § Faifea , que fahe 
da candeia. Barros 2. fi. 162. v. 

P E V I D O S O , adj. o que pronuncia real por 
ter pevide na lingua , ou o que tem a lingua 
blefa, 

PEVIRADA v. pivirada.. 

PEZ 197 
PEZ , £ m. a refina do pinlío qurimado , li­

quida , ou confolidaáa. 
PEZ do verbo pezar „ .em que vos pèz ,. i. e. 

a voífo pefar, a voffo defpeito. V de Sujo cap. 
4]-

PEZADUME v. pefadume. Arraes 2. 21. 
PEZAR v. pefar. Auto do Dia de fuho „ 

fazer pezares de alguém „ tratá-lo muito mal. 
PEZEBRÃO v. pefebráo. 
PEZENHO , adj. y. pefenho. 

P H A 

PHALANGARCHIA , £ fi a dignidade de 
chefe de Phalange. Vaficonc* Arte. 

PHALANGE , L £ efquadráo quadrado , de 
que ufavão na guerra os Macedonios , o qual 
de ordinário confiava de 8 mil homens d'intan-
taria. Vafconc. Arte. § fi Quaefquer tropas copio-
fas, exercito. M. Conq. 9. 32. barbaras fialan-
ges. 

PH ANTA SI A , PHANTASIOSO , PHAN-
TASIAR , PHANTASTICO v. com Fa. 

PHARETRAR y." Setear. Faria , e Soufia. 
poet. 

PHARISAICO, adj. dePharifeu v.g. „ ze­
lo 

PHARISEU , £ m. entre os Judeos os Pha-
rifieus formavão feita á parte , e affecfavão auf-
teridade de vida, e muita obfervancia de coifas 
não effenciaes. § t. vulg. O enxergáo de pa-
lha.-

PHARMACEUTICA y. Pharmacia. 
PHARMACEUT1CO , adj. que refpeita á 

Pharmacia. § fiubft. O Boticário. 
PHARMACIAyf . f i parte da Medicina, que 

enfina a preparar, e confervar as drogas medi-
cinaes , e remédios. 

P H A R O , fi m. faro , ou farol. 
PHA ROL y. farol. 
PHAZES , fi fi pi. Aftron. as apparencias , 

ou figuras que faz , e moftra a parte. ílluminadã 
da Loa. 

PHATIÔSÍM , fi m. v. emphiteufis- § De 
pbatiofim, i. e. . por longo tempo v. g. „ vou 
degradado de phaliofiim para a- America. 

PHEBE , fi fi poet. a lua. Camões, 
PHEBEO, , adj. poet. do Sol „. alampadapbe-

bea ,, o Sol. Camões. 
PHEBO , £ m. poet. o Sol. 
PHENAS , fi fi pL aves filhas dos Halietos. 

Acraes 1. 15.. 
P H E N I S , £ £ ave fabulada, da qual fe diz 

que ha huma f ó a e vive muito ,. e fe reproduz 
dás.. 

http://PHARMACIAyf.fi


198 PHE 
das toas cinzas, em que fe torna abrafando-fe. 
n'huma fogueira junta por*ella de páos aroma-
ticos, eque ella accendè debatendo-fe. § fi He 
m. ou- femin. e fignifica coifa única na fua ef­
pecie ', ou principal: v. g. „ o Sol he o phenis 
dos plantas; a Santa Virgem he a phenis do amor. 
Camões, e~Vieira, e Bluteau Profas Gramatonom. 
v. Vliffea -z. 23. e 7. 104. o Phenis do Ceo „ e 
„ que efte Phenis quer o Ceo que fique. § Huma 
ConfteÚaçáo do Polo Antarftico. 

PHENOMENO , fi m. todo o aftro, que ap-
parece no Ceo , principalmente o que appareçe 
de novo, ou antes , fe obferva de novo. Notic. 
Aftrol. fi. 49. § Qualquer effeito da natureza, 
que appareçe , e fe obferva v. g. „ os fenôme­
nos da luz , do Ar fixo, da attracção , &>c. 

PHILACTERIAS v. com Phy-
PHILASTERIAS v. com Fi. Paiva S.i.f. 46. 
PHILAUCIA, fi £ amor próprio, diz-fe a 

má parte. Brito Guerra Braf.e Camões. 
PHILISTEU , adj. no £ de figura agigan-

PfflLOLOGIA , £ £ a arte, que trata da in-
telligencia , e interpretação critica Grammatical, 
ou Rhetorica , dos autores , das antigüidades, 
hiftorias , &c. 

PHILOLOGICO , adj. que refpeita a philo-
logia. . 

PHILOLOGO , f. m. que he verfado na Phi-
lologia. 

(PHILOMELA 
(PHILOMENA , fi £ poet. o Rouxinol, ave 

do primeiro ufo Camões; o 2 vem na M. Conq. 
PHILONIO, £ m. medicamento opiado, of-

ficinal. 
PHILOSOPHAL , adj. philofophico „ razão 

filofiofal „ Barros Cart. Dedic. 
PHILOSOPHAR , v. n. penfar , difcorrer, ou 

obrar philofophicamente. Camões Oitavas primei­
ras, e Lobo „ Quando os Príncipes Philofiophafi-
fem ; Philofopbão defte modo fiobfie a caufia das 
marés. 
• PHILOSOPHIA, £ £ Amor da Sabedoria, 
ou a Sciencia que eníina a conhecer por meio 
da obfervaçáo , e experiências as coifas naturaes, 
ou artificia es , fuás propriedades , ê  relações , 
caufas , e effeitos ; e aliim as relações moraes 
entre Deos , e os homens , e entre eftes mu­
tuamente. 

PHILOSOPHICAMENTE , adv. fegundo os 
meios , e artes ufadas pelos Philofofos na in­
dagação , ou expofição da verdade , ou na prati­
ca da moral philofophica v. g. „ penjdr , bd-
vef-fie , viver——» 

PHL 
PHILOSOPHICO , adj. concernente á philo^ 

fophia , ou ao philofopho. 
PHILOSOPHO , adj. o que profeffa , e pra­

tica os diÃames da Philofophia. 
• PHILTRO, fi m. araavia , ou bebida para 

Jue quem a toma , tome amor %, quem lha 
eo. 
PHISICA , e outros bufquem-fe coro Phy-
PHLEGETONTE, fi m. y. o Dica dd Fábula. 

§ poet. O Inferno. M. Conq. 
PHLEGON v. o Dicc. da Fábula. 
PHLOGOSIS , fi m. tumor de fangue. t. Med. 
PHOCA , fi m. e fi monftro marinho como 

boi , que fegundo a Fábula apafcentava Proteu. 
Camões Luf. 1. 52. „ os jeios Phocas: Naujr.de 
Sepulv. Canto 6. feios phocas: Uliffea 2. 53. „ ne­
gra Phoca „ Lobo Dejeng. D. j - o delfim, a pbo*-
ca, e a balea vivem de prefia. 

PHOSPHORICO , adj. da natureza do phof-
phoro. 

PHOSPHORO , £ m. a eftrella d'Alva , Lu-
cifer , Venus. § Qualquer corpo , que de fi dá 
luz no efeuro, ha phofphoros naturaes, e arti-

PHRASE , PHRENESI , e outros v. com 
Fra. 

PHRENODIACO , adj. difeurfo-—, feito 
por occafião de alguma calamidade pública. 

PHYLACTERIAS , fi £ pi. „ PMlafterias eráo 
huns pergaminhos á feição de Capellas , em que 
os Pharifeus inventarão trazer eferitos os man­
damentos da Lei , e os que fe queriáo moftrar 
mais fantos trazião-nos muito maiores. P4í"v<* S. 
t. i.fi.46. § £ Sutileza v. g. „ ufiardas pbilac-
terias da induftria „ Port. Reft. 

PHYSICA, fi £ parte da Philofophia, que 
trata dos corpos naturaes , e toas propriedades , 
indagandò-as. por meio da obfervaçáo , e expe­
riência. § Jtnttq. Medecina. 

PHYSICAMENTE , adv. fegundo as leis da 
phyfica , fegundo as propriedades , e natureza 
das coifas corporeas as leis , - que nellas fe ob-
ferváo v. g. „ he pbyficamente tmpojfivel. 

PHYSICO, adj. natural, corpóreo v. g. „ 0 
mundo pbyftco oppofto ao moral. 

PHYSÍCO , fi m. o^que fabe phyfica. § an­
tiq. o Medico. 

PHYSIOLOGIA, £ £ parte da Medicina , 
que eníina a conhecer a natureza do corpo hu­
mano. 

PHYSIOLOGICO , adj. que refpeita á Phy-
fiologia. 

PHYSIONOMIA , £ £ arte de conhecer os 
hábitos do animo , e fua indole, por meio das 

fei-
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feições , principalmente as do rofto. § As fei­
ções do rofto. 

PHYSIONOMICO , adj. que refpeita á phy-
fionomia. 

PHYSIONOMISTA, £ c. peffoa , que co­
nhece a indole de outrem pelas feições cio rof­
to , toas mudanças, e alterações. 

PHYT-ÃO, £ y. o Dicc. da Fábula. 

P I A . 

PIA , £ £ vafo concavo de pedra, onde fe 
põem água benta, e para baptizar. § Vafo de 

, pedra de dar de beber ao gado , e comer aos 
porcos, &c. Góes Cron. do Princ. cap. 95. § Fa­
ça , ou égua remendada. Vieira. § t. Naut. v. 

'tarlinga. 
PIACHE do Italiano „ Piace „ i. e. appraz, 

agrada; dizemos „ tarde piacbe „ i. e. já náo 
he tempo , perdefte a occafião. {Eujr. e Ulifipo.') 
ao que bufca as coifas tarde, e fe refolve tar­
de. 

PIA'CULO , £ m. crime, deliéto. Alma inf-
truida. § Sacrificio de -expiação. V. de S. João 
da Cruz ,, tem a gloria na Cruz de Chrifto não 
tomo patibulo , mas como piáculo. 

PIADO , fim. o piar dos pintos, e aves. § 
O foido da garganta , que faz o afmatico. 
Curvo. 

PIADOSAMENTE , adv. com laftima , pie­
dade, compaixão. 

PIADOSO , adj. compaflivo , mifericordiofo. 
§ Que excita a compaixão. Eufir. fi. 118. „ car­
ta de amores por mais piadoja , que vâ de par-
voa ,, 

PIÃA , f. £ de pião, mulher náo-nobre. Eu­
jr. 2. 2. f. ny. 

PIAMATER, £ £ Anatom. huma membra­
na , que envolve immediatamente o cérebro. 

PIAMENTE, adv. com piedade, religião v. 
g* „ piamente cremos que eftá em gloria quem vi­
veu bem. 

PIÃO, £ m. melhor ortografia he peão , ho­
mem de pé na tropa. Nobiliario „ bum peão fi-
fpodalgo „ hum fidalgo , que militava a pé. § 
tf. Plebeu , não cavalleirc. Ord. 5. T 1Z9. pr. § 
no Xadrez, as duas ultimas peças, ou figuras, 
que figniffcão a^Iebe da Republica. § pião, pe­
ça conica de pao, arredondada na parte oppof-
ta ao ferrão , na qual tem huma cabeça , en-
leia-fe-lhe huma fieira, e toltando-o depois dan­
ça, ou gira fobre o ferrão. § No Manejo, he 
pilar com z cavas para marcar as voltas do ca­
vailo, e defender o cavalleiro das peruadas 3 V . 
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guardador. § na Atãjona> he viga perpendicu­
lar, que gira fobre dois ferrões dos extremos 3 
e fobre o taco. 

P1AMBRE, £ m. huma forte de andas. F. 
Mendes. 

PIAR , v. n. foltar a voz como os pintos, 
dar piado. % na Gíria , beber. Ulifipo Comed. piar 
de godo fireq. 

PI ASSAVA , £ £ efpecie de juncos pretos , 
de que fe fazem vaffouras, e outras obras. 

PIASTRÃO , fi m. d'armadura, peça de fer­
ro que forrava por diante as coiraças , ou peitos 
d''aço , ou coiras. Palmerim. p. 1. e 2. c. 70. „ 
piões armados de piajlrões, e alabardas „ e note-
fe que dá eftas armas fempre aos piões. 

PICA , fi fi«y. pique. Marinho Orden. Miliu 
j.7. Freire L. 2. n. 152. § t. Naut. Amaral ç. 12. 
„ abrio a náo pelas picas de proa. 

PICADA , fi fi golpe , ou ferida de ponta 
v. g. com a lanceta , alfinete, tromba , ou fer­
rão de abelha, &c. § Dòr femelhante a que 
caufa a picada. § na Volat., picadas , são pica­
dos de came que fe dão por cevo às aves de 
caçar. Arte da Caça. § Caminho eftreito que fe 
faz por entre mato , derribando algumas arvores. 
§ Picada no inimigo , dano leve que fie lhe jaz 
eom correias, &c. Caftan. 6.c. 115. 

P1CADEIRA , fi fi ferro com que picáo as 
mós , picareta. Bluteau. 

PICADEIRO , fi m. y. picaria. § Nos enge­
nhos , he área por onde andáo em roda os bois, 
que movem cangados, as almanjarras. § Peça de 
lenha, fobre que o rachador encofta a que vai 
rachar. $ Picadeiros, t. Naut. os páos que tof-
tem a náo na envafadura , e que fe picáo quan­
do fe ha de lançar ao mar. Caftan. L. z. fi. io\, 
H. Naut. t. 2. „ pofiia a quilha fiobre os picadei­
ros „ § Picadeiros, homens que traziáo peixe 
dos portes de mar ao interior do Reino , ou; 
certidão de que fenão pefcára nada. Vieira Car­
tas t. 2. fi. 327. 

PICADINHA , £ £ picada leve. 
PICADO, part. paífi de picar, § O mar „ 

i._ e. algum tanto alterado. Amaral 7. § no Bra­
são , malhado com certos pontes v. g. ,, Leo-
pardo picado de prata. § O que fe pica facilmen­
te. § O que prefume de alguma coifa, de que; 
tem alguma leve tintura y. g. „ pitado de gra­
do jo. Eufir. A. 1. fie. 1. § Eftimulado v. g. ,» 
picado da cubiça-, tocado v, g. „ pkado de amor 
„ Ulifipo fi. 1^7. y. 

PICADO , £ m. guifado de carne picada, ou 
feita em miúdos pedacinhos ; ou de peixe doi 
mefmo modo. 

- PI-
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PICADOR , £ m..o que eníina o manejo ás 

Dfi T3.Í 

PÍCADURA , £ £ picada. § Picaduras, o 
pó , e lafquinhas, que fahem da pedra lavrada» 
§ Nos alicates, tornilhos , e outros irrftrumen-
ros de apertar,. sáo dentes ccmo a gran das. li­
mas , para náo efcorregar aquillo , que com el-
leá- fe aperta. Efiping. Perfeita j . io. a picadttra 
da lima. 

PICAFLOR , £ m. ave Brafil. ave mui pe­
quena de cores mui vivas , e cambiantes , que 
fe nutre de mel das flores.. 

P1CAM1LHO , adj. boroeiro , que come bo-
roa , diífe para injuriar os do Minho , Scc. 

PICANCÉIRA , £ £ huma herva branca, 
velluda berba tomentofa. 

PICANÇO , £ m. ave peregrina. Pictts i. Ar­
te da Caça fi 96. 

PICANTE, part. pref. de picar , que pica, 
oftênde y. g. ,, herva picante ao gojto -, Jabor pi­
cante. § £ Pungente, dòr picante; palavras pi­
cantes. 

PICÃO , fi m. inftrumento, com que o can­
teiro pica , e lavra a pedra groffeiramente. § 
Armador, valentão. Ulifipo j . 215. § Hum pei­
x e , que tem hum bico mui agudo. B. P. Oxyr-
rhinchus. § Pellouro de picão , baila de ponta de 
diamante. Amaral 5. § Facha d'armas cora pon 
ta de picáo. Ferreira Põem. t. 2. '/. 116. 

PICAPEIXE, fim. adem de bico longo , que 
come peixe. 

PICAR, v. at. dar picada,- ferir de ponta 
v. g. ,3 picar a veia com a lanceta; picar com a 
ponta da faca , com ejpinho, alfinete; com a efi-
pora , ou de ejporas ; com o bico, ou tromba v. 
g. „ picou me a abelha , o mofq'tito; picou-o hu­
ma fierpente. § Picar hum cavailo , enfinar-lhe o 
manejo. § Picamos até Lisboa , i. e. fomos a 
cavailo. § Picar o imigo , ou a fiua retaguarda , 
perfeguindo, e fazendo algum dano. M. Lufi. § 
Cortar em pedacinhos mui miúdos , fazer em 
picado. § Cortar v. g. „ picar as amarras , quan­
do he neceffario dar á vela depreffa. § Picar , 
fazer certos lavores cortando com ferros os vef­
tidos. § fi A dòr pica ; a fome pica. M. Lufit. § 
Picar o dcbuxo , com alfinete fegundo a direc­
çáo das linhas, para fe eftrezir. y.eftrezir t. da 
Pint. § Lavrar a pedra com picáo. § Picar o 
muro nos alicerces com o picáo para o derribar, 
nos ataques. Banos. § Picar o coração , dar cui­
dado , morder. Vieira. § A raiva, a cubiça pi­
cão nos. Lobo Defeng. D. ç. fe efita raiva não o 
piei. § Picar alguém com palavras, offender, fe­
rir. § Picar no jogo dos piques, he pòr na me-
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fa hum tento , e nos outros jogos he moftrar, 
que fazem raiva as mãos , que fe perdem. § 
Picar os invites , nos jogos de parar , aumentar 
as paradas, cobrir as do parceiro. Ulifipo fi. 118. 
£ aumentar. § Picar-fie, oftènder-fe. § it. Prê-
fiumir v. g. ., pica-Je de eloqüente. § Picar-fie o 
mar , alterar-fe. § ' Picar-fe no Jogo , dobrar as 
paradas com enfado. § Picar, ir.citar v. g. „ o 
anjo da guarda nos ejtá fempre picando. Eujr. j . 
8. I O peixe pita, ou morde a ifiea. § Effe officio 
fempre pica ,, í. e. dá de fi algum proveito, 
como os peixes ao pefcador , que tem no mar 
armadilhas de anzoes. Ulifipo fi. 266. § Entrou a 
picar a pejie , i. e. a ferir hum, ou outrorT,MO 
Cron. del-Rei D. Duarte. § Apreffar para vir á 
conclusão. Eufir. 1. 1. § Picar alguma matéria, 
tocá-la levemente , e de paffagem. Arte de Fur­
tar c 51. § O vento pica o mar , i. e. altério, re­
volve o. Maufinho fi. 5- v. efii. 2. 

PICARDIA , £ £ acçáo vil , picara, Fab. dos 
Planetas. 

PICARESCO , adj. burlefeo', chulo, ridícu­
lo v.g. „ eftilo picarefico ,, Lobo. 

PICARETE, £ m. inftrumento de ladrilha-
dor , he martello com hum quafi corte d'am-
bas as extremidades, para cortar os tijolos* 

PICARIA , £ £ a arte de cavalgar ; o mane­
jo , que fe enfina aos cavallos. § O lugar onde 
elle fe enfina. v. piqueria. § Multidão de piques. 
Elegiada fi. zoz. 

PÍCARO , adj. vi l , maroto , patife. § £ e 
vulg. burlefeo , ridículo v. g. „ veftião ao mo­
do picara. Galhegos. 

PICAROTO, £ m. v. ápice, cimo, cume. 
PIÇARRA , £ £ cafcalho , ou terra miftura-

da com areia , e pedregulho. M. Luf. 
PIÇARRAL, £ m. lugar, onde ha piçarra. 
P1ÇARROSO , adj. cheio de piçarra ; ou dâ 

natureza de piçarra. 
PICATOSTE , £ m. de cofinha , recheio de 

picado de carneiro com ovos , e pão ralado, 
temperado com limão. Arte de Cozinha. 

PICEO, adj. de pèz. § Negro como pèz, mui 
efeuro. ^Eneida y, 129. „ o remoinbo „ £ e. 
do bulcáo negro. 

PICHEL , £ m. vafo de tirar vinho das pipas, 
e ter huma porção para fe beber , ou deftribuir. 

PICHELÈIRO , o que faz vazos de eftanho, 
e de lata de Flandres. 

PICHELER1A , £ £ a officina, it. a obra 
de picheleiro. 

PICHELINGUE , adj. chulo (do porto de 
Flefifmg donde faiáo corfarios.) § Amigo do alheio, 
corfario, ladrão. 
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que dif-

PIC 
PICHEM, adj. uva 

te f. ??. 
PICHORRA , fi £ vafo de eftanho , 

fere "Mo pichei, em que ella tem bico. 
PICHÔSAMENTE , adv. de modo pichofo. 
PICHOSO , adj., nimiamente apurado, e ati­

lado , que quer tydo com muita exaéiidão , e 
punétualidade, e náo-, fofre o minimo defeito. 

PICINA v. pifcina. 
PICO , fim. fum idade , cume agudo v. g. 

dos montes. Arraes D. 4. c ti. „ no cume do 
monte fia hum pico „ picos, e cdbeços das ferras „ 
Lucena „ os picas das arvores „ Alma Inftruida. 
§ Monte mui alto, e agudo v. g. „ o pico de 
Tenerife.* § .£ Hum fabor ácido brando^iggradavel 
y. g. ,, efte yinbo tem hum bom pico. § £ Bom gofto, 
graça v. g. „ homem que tem muho_ pico na converja-
ção. § Pico ave , picanço. Camões Ecloga 7. § Pico 
Afiat., he certo pezo. F. Mendes „ bum pico de 
prata , hum pico de feda. § Inftrumento de picar 
muros , -8çc. Elegiada f. 26. v. 
, PI COLA , f- £ dar huma pi cola, entre Reli-
giofos ,,he manda-los comer no cháò , ou n'hu-
ma meza mui baixa no refeitório. 

PICOTA,T. £ páo a plumo, que eftá em 
alguma praça de villa como o pellourinho. Eu­
jr. z. z. ,, eftava bom para picota de Villa fegun­
do be efigrouviado. § O páo , que pega na pon­
ta do zoncho, com que a gente dá á bomba. 

PI COTE , £ m. panno groffeiro , bafto , e 
afpero , de que fe veftem os míticos ; burel. 
Femão Oliveira Gram. cap. zz. 

PICOTILHO , fi m. burel menos groffeiro. 
P ICOTO, £ m. y. cume. 

f PICROCHOLO, adj. doente de humor colé­
rico , picante , e amargofe. 

PIDO em vez dê peço do verbo pedir, Lan­
dim Poemas, e Faria , e Soufia. 

PIEDADE, £ fi officiofidade para com os 
pães , obtorvancia do que fe lhes deve moralmen­
te , e com os parentes. Arraes 5. 21. : Lucena 
L. 2. c. 1?. Pinheiro 2. / . z6. „ a piedade, e 
obediência de filho. § Laftima, compaixão. Vieira. 
§ Monte de Piedade, cafa onde fe empreita di-| 
nheiro a pobres fobre traftes ;com hum módico 
lucro. § Religiofos da Piedade sio os Francifca-
nos de huma Província das 6 , em que a ordem 
fe divide. § Piedades, laftimas, rasóes , que mo­
vera a compaixão ,, com piedades de vencido co­
meçou pedir ao vencedor , que o mataffe „ Palm. 
2. p. c. 69. F. Mendes c. 6z. § Religião , vi­
da efpiritual v. g. „ exercícios de piedade. 

PIEDOSO , adj. officiofo pata com os pais , 
e parente?. H. Naut. t. 2. j . 292. „ quifera o pie-
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dofo filho ficdr tom e pai. § Compaffivo „ pie-
dofo de feus danos „ Ferreira Egl. 7. § Que ex­
cita a compaixão v. g. „ piedojot gemidos. 

PIElRA, fi fi doença , que vem aos bois» 
de terenfi os pés na immundicia. 

FIENTISSIMO , fuperl. de pio. M. Luf. t. 1. 
e Arraes }. \. e 10. z$. 

PIERIDES, £ £ pi. poet. as Mufas. 
PIFANO , £ m. frauta fina , e aguda , que 

fe toca nos regimentos £ a peífoa, que o toca. 
PÍFARO , £ m- o mefmo que pijano. mas 

pifano parece fer mais uíiial hoje. Vafconcellos 
Arte , e Lobo dizem pijaro. V. do Arceb. 6. c. 21. 

PIFIAMENTE, adv. de modo pífio. 
PÍFIO , adj. vulg. baixo , vil. 
PIGAÇA , adj. per a—, efpecie , que na Bei-
chamão de Conde. ra 
PIGARRO , fi m. o ronquido , ou embara­

ço , que faz o catarro na garganta. 
PIGMEO , adj. da eftatúra de 'hum còvado, 

ou mui baixinho v. g. „ homem ; no fig. „ ven­
cei os vidos em quanto são pigmeos „ Vieira. 

PILADO,' part. paff. de pilar, arroz pilado, 
caftanba pilada , i. e. defcafcado. 

PILADOR , fi m. o que pila. 
PILANGA, t. Afiat. Relação, tribunal. F. 

Mendes. 
PILÃO,, £ m. mão do gral. § no Brafil he 

gral de páo rijo, onde fe pila, e defcafca o 
arroz. 

PILAR, £ m. coluna náo inteiriça , mas de 
diverfas peças a plumo humas fobre as outras. 
§ Efteio. § Pião , ou guardador do Manejo. 

PILAR , v. at. pifar no pilão , de ordinário 
para tirar a cáfca v. g. „ pilar o arroz, a ce­
vada. 

PILARETE , fi m. pequeno pilar. V. do.Ar­
ceb. 

PILARTE , fi m. moeda de prata de Lei de 
2 dinheiros, que mandou lavrar el-Rei D. Fer­
nando , e valião 2 reis. V. Severim. Not. J. 175. 
c. 180. 

PILASTRA , £ £ pilar de quatro faces, das 
quaes huma fica embebida na parede , e âs ou­
tras refaltadas fobre o nivel delia. 

PILATOS, fi m. huma bandeirinha, que vai 
na Procifsão dos Finados. 

PILDAR , v. n. pleb. fafar-fe , fugir. 
PILDORA , fi £ v. pulula. 
PILETRE, ou Pilitre v. Pelitre. 
PILHA , f. £ monte de coifas poftas a ca-

valcte humas das outras com regularidade v.g. }, 
pilha de madeira nas e flanei as , ' pilhas de balas 
junto ás peçds nos baluartes; ou fem ordem y. 

Ce g. \, 
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«. „ pilha defardinhas, de fiai. %,Efta o comer 
'buma pilha de fiai , i. e. mui falgado. § Tem 
pilhas de fiai na converfaçáo , i. e. muita gra-

Ç apiLHAGEM, £ £ roubo v. g. ,, andar ã 
, roubando aqui , e ali. Queirós V. de Bajto. 

PILHANCARA, £ f. pelle pendente í. pleb. 

^PILHANTE, fim. Íadráo falteiador. V. Arte 
de Furt.j. Z46. ... 

PILHAR , v. at. rouBar aqui, e alh v. g. „ 
torrados que andão pilhando. Góes Cron. do Prtnc. 
c. 101. § Confeguir alguma coifa por meio pou­
co decente. Eujr. ?. 2. , 

PILHEIRA , £ £ fegar °nd(f, . f t a o . P]1?as ' 
ou coifas em monte v. g. „ ptlheira de cinza. 
B. P. § Pilhdra de água, vafo onde le ajunta 
água para algum ferviço v. g. de lavar. Bar-

PILHE'RIA, £ £ vulg. fai na converfaçáo : 
B. Pereira traduz pilhérias , nug<e , bagatèllas , 
coifas de brinco , e para rir „ não jei onde efi­
la a pilhéria deffe dito , i. e. aquillo que excita 
a rir. 

PILHÉRIA, £ £ pilhagem v. 
PILO , £ m. certa arma como dardo d'arre-

meffo entre os Romanos. Vafieoncellos Arte. 
PILOCELLA , £ £ hervinha de muito pello. 

Pilofdla maior, aut minor. 
PILOTAGEM , £ £ arte do Piloto ; o go­

verno que elle manda fazer nô leme , ou ma­
reação. Barros v. g. „ por má pilotagem fioi va­
rar iios baixos da Judia. § O parecer do piloto 
febre a mareação. Godinbo „ paffamos contra a 
boa pilotagem. 

PILOTO , fim. o official Náutico , que di­
rige o navio a certo rumo por meio do leme, 
e mareação mandando á via. 

PILRETEj £ m. chulo homemzinho. B. P. 
PILRETEIRO, fi m. arvore que dá o pilri-

to outros dizem pirliteiro. 
PILRITO, fi m. o fruto do pirlito. 
PÍLULA, £ £ pequeno pellouro de algum 

remédio, que fe faz para fe engolir mais facil­
mente. § Enguíir a pílula , no £ Sofrer coifa 
defabrida ; ou alguma peta. fr. chula. 

PIMENTA , £ £ droga aroraatica , cauftica, 
e he , óu preta da Afia ; ou longa; ou certos 
frutozinhos do Brafil, que queimáo , e causa© 
a.foor, com que fe tempera o comer. 

PIMENTÃO, Lm. efpecie de pimenta gran­
de vermelha , de que fe faz conferva era vinagre. 

PIMENTEIRA , f. £ arbuíto, que dá as pi­
mentas. ! 

PIM 
PIMÉNf EIRÕ , £ m. v. pimenteira.' § Va­

fo que traz pimenta .para o ferviço da meza. 
PIMPINELLA, £ £ herva Medicinal, ptmpi-

nella £. . . . 
PIMPLAR , v. n. florear com o pimpleo. 
PIMPLEO , £ m. a garrochinha enfeitada"do 

cavalleiro , que tourea. 
PIMPOLHO, £ m. renovo, ou gomo da vi­

de. Alartef. 126. 
PINA, £ f- huma das peças, de que fe for­

ma a circunferência de huma roda d€ çoche,oo 
d'artelharía de campanha. Exame d artilheiro* J. 
186. , n . 

PINAÇA» fi f- embarcação pequena , eltrei-
ta, de vela , e remos , que vai defcobrir o mar, 
oú ferve de levar tropas de defembarque. D. 
Fr. Man. 

PINACOLO v. pinaculo. Ulifipo fi. 201. 
PINACULO , £ m. o curucheo , ou cupola 

do edifício, e o mais alto delle. Vieira „ o Di-
monio no pinaculo do templo. 

PINASIO, £ m. em qualquer porta de z pe­
ças he a peça do meio; i. de Carpent. 

PINÇA , £ £ tenaz de Cirurgião. Eneida 12. 
94. § Inftrumento ufado dos Bombeiros, he hu­
ma barreta de ferro da feição de hum S com pou­
ca differença. 

P1NCÃO v. pinçote. 
PINCARO , £ m . o cume, o mais alta v. 
„ os pincaros das arvores „ Arte da Caça: no-

fig. Aulegrafi. fi. 125. „ pòrfie nos pincaros dafit-
PINCEL, £ m. molho de eabellos unidos a 

hum cabo , ou penha , que ferve deapplicar 
tintas na pintura : os pincéis de grts, sao os de 
pello mais macio; os de peixe, são mais aípe-
ros; v. brochas , pincéis de caiar, sáo grandes , 
e eroffos. , , 

PINCELADA , £ £ golpe , ou rafgo do 
pincel. _ . . , -

PINCELEIRO, fim. o que faz pincéis. § 
it. Vafo com liquido appropriâdo para fe lava­
rem os pincéis. 

PINCHA , £ £ Beir. galheta. Sim» 
PINCHADO , part. paff. de pinchar. 
PINCHAR, v. at. ímpellír , e fazer, cahir, 

ou rebentar v. g. „ o cavalleiro encontrando com 
outro lhe meiteu a lança , e o pinebou da pi* Tf" 
Ias ancas fora. Barros Clarim. jreq.v.L. «•/•??' 
cal. 1. § Barros D. z. j . 161. „ o jogo pmbo* 
togo as cobertas da táo para o ar. § pancoae 
pinchar, he a figura de hum banco fem encoito» 
que os Infantes trazem no efcudo das armas, en­
tre o baixo da coroa „ Lobo Corte, _ 
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PINCHEBEQUE, f. m. compofiçSo ,metalli-

ca parecitía com o oiro, de que fe fazem fivel-
las, &c. do Inglez „ Píhcbbe^,, 

PlNCHO , £ m. o impulfo, ou golpe , que 
impelle. Lucena ,, fiem parar coifia que o toiro 
não leve apincbos nas pontas „ 

PINÇOTE, £ m. Naut. páo, que pega na 
ponta da cana do leme, e vem á coberta da ti­
moneira por hum molinete, e ferve para gover­
nar o leme: ha também pinfote da bomba. H. 
N. t . z . * 

PINDO v. o Diccion. da Fdb. „ as moradoras 
de pindo „ as Mufas. 

PI.NEÕ , adj. jde pinheiro , ou pinho. poet. 
Eneida 9. 22. „ a pinea fielva umbrofid „ 

PINGA , fi fi gota , que cai. § £ Hnma por­
ção minima v.g.,, nem pinga d'agua, nem pin­
ga dejangue lhe ficou no corpo. 

PINGADEIRA , £ £ vafo onde fe recolhem 
os pingos da carne , que fe affa. 

PINGADO, parr. paff. de pingar. § Gato—, 
V. Galhudo. 

PINGADOURO y. pingadeira. 
PINGALHETE , .£ m. preguinho v. g. da 

forte dos com que o Pintor prega o panno na 
grade. § Pãozinho de armar as coftilhas. Arte da 
Caça: v. pinguelete. 

PINGANTE , part. pref. de pingar, chula-
mente fe diz , , be hum pingante „ i. e. mui po­
bre. 

PINGAR., v. at. deitar pingos, e principal­
mente de gordura fervendo , ou refina , por caf­
tigo , e tormento v. g. „ pingar hum eficravo „ 
§ v. n. Cahir algum liquido ás gotas. § Andar 
pingando, i. e. mui pobre, fem branca. 

PINGO, £ m. pinga , gota , principalmente 
da gordura , que deita a carne affada. 

PINGUE, adj.- gordo , groffo , fértil, abun­
dante y. g. „ pingues vacas „ Vieira. § fi He­
rança , beneficio pingue. § Terra , fértil. 
AJarte. § Altar, ou ara pingue , em que fe fa-
zião facrificios das coixas, ou entranhas d'animaes 
afiadas, ou queimadas de todo , e cobertas de 
gordura. Eneida 7. 177. 

PINGUELA , £ fi ou Pinguelo, f. m. vari­
nha que fendo tocada pela caça faz defman-
char o laço , e prender a caça ,, talvez he hum 
gancho , e dçlle fe ufa nas ratoeiras. Arte da 
Caça fi. 90. v. diz finguelo: Eufr. 2.7. „ cahir 
na pinguela „ § Pontefinha de hum páo atravef-
fado. B. P. 

PINGUINHA, f. £ dim. de pinga. 
PINHA , £ f. fruto do pinheiro , he hum 

agregado de caroços mui baílos, e conchegados , 

PIN a o 3 
dentro dos quaes eftáo os pinhões, no Brafil, he 
huma fruta no exterior parecida,á pinha, mas 
tem dentro huma maffa branca deliciofa. § £ „ 
Soldados juntos numa pinha „ F. Mendes c. 151. 

PINHAL, £ m. mata de pinheiros. 
PINHÃO, £ m. o fruto, ou miolo dos ca­

roços da pinha. 
PINHEIRA, £ £ Provinc. navèta. 
PINHEIRAL , £ m. pinhal. 
PINHEIRO , fi m. arvore vulgar, mui reft-

nofa de que ha varias efpecies , Pinus. § Pinhei­
ro bravo , pinafter i. § Pinheiro alvar, ou baf-
tardo , Picea, Piceafter. 

PINHO , £ m. madeira do pinheiro. § £ e 
poet. „ pelo navio, que delia fe faz. M. Conq 
1. 15. 

PINHOADA , £ £ pinhões paffados por af­
fucar , e conficionados com mel. 

PINHOCA , £ £ Beir. cangalho. 
PINHOELA , £ £ feda com huns círculos 

avellüdados. Coroar. Port. 
PINHOLA v. pinhoca. 
PINJENTES, £ m. plur. pedra da feição dè 

pera , pendente dos brincos. 
PINNIFERO , adj. poet. que tem , ou pro­

duz pinheiros. Eneida ic* 174. „ pinntfero 
monte. 

PINO , £ m. o ponto mais alto , a que che­
ga v. g. o Sol , e donde começa a declinar y. 
g. „ no pino do dia, i, e. ao meio dia ; no pi­
no da noite, i. e. i meia noite. H. Ndut. t. 2. 
fi. %6z. outros dizem no pino do meio dia , ou 
da meia noite. M. Luf t. 1. fi. 177. col. 2. e 
£ opino da calma, quando ella he mais ardeu-
te. § Tem pino , pino têm „ dizemos aos meni­
nos , quando começão a erguer-fe em pé , aju­
dando-os para effe fim. § Pino da choca, bada­
lo de páo com bola no extremo. § Pino do fa-
pateiro , torno de páo de pinho para pregar os 
faltos. § Sois hum pino de oiro, i. e.muigarbò-
1° 5 e gctjtil. Eufr. 2. z,. 

PINOTE , £ m. falto da befta. 
.PINOTERES, £ fi efpecie de marifco. Ele­

giada f. -ço. „ das lindas pinotcres enconcbadas „ 
PINQUE , £ m. embarcação de carga , que 

fe ufa no Mediterrâneo , e Coftas d'Italia. 
PINTA, £ £ noddafmha d'outra còr, v. g. 

nas rílumagens das aves do corpo dos homens. § 
Conhecer pela pinta fr. vulg. i. e. logo á primei­
ra , facilmente. § Pintas, hum jogo de cartas de 
parar. 

PINTADO , part. paff. de pintar. § Nem o 
mais pintado, i. e. nem o mais avantejado ; ou 
excellente. § Pintado ha de Jer, quem me pojer 

Ce ii 
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o pé adiante; i. e. náo exifte, ou nao ha quem 
iffo faça. Evfr. 2. 7. ^: . 

PINTAINHA", fi fi PINTAINHO , fi m. pin­
ta , ou pinto , que ainda anda em ninho com os 
outros atras da mái. § Pintainhos na garganta , v. 
piado. Qtrvo. . . . 

PINTALEGRETE, fi m. he o que hoje cha­
mamos cafquilho „ Eujr. Prot. e A. 2.Jc. 6. o 
gue. he mui atilado no veftido' , e penteiado , 
para peffeiar as damas. . . 

PINTAO, £ m. pinto maior, e mais crelce-
dnnho. " 

PINTAR » v. at. applicar cores com o pin­
cel. § Reprefentar alguma figura por meio das 
tintas , e pincéis , -ou com penna , ou a paitel. 
§ £ Pintar , defcrever com palavras. Ulifipo-j. 241-
V.",, então pinto os ciúmes ...que teríamos „ § 
Matifar v. g*„ cuja branca área, pinta de rm-
yas conhas Citherea „ Lufiada 9. 5V * 10. 126 
',, osGueos pintão o corpo , ott a carne comjerro 
ardente : na e/f. i?2. „ a varia còr, que pinta 
o roxo fruto. „ § Pintar entre livreiros, aplicar 
©iro , com o ferro quente. § Entre bordadores, 
bordar , fr. poet. ,, com a delira' agulha pinta. 
5 v. n. Pinta a Uva , começar a rouxear-le , e 
affim a azeitona, cjfie vai a amadurecer- § Pin­
tar como querer , /. e. reprefentar » affigurar as 
coifas náo como sáo , mas a noffo arbítrio , e 
fabor. Eufr. 

PINTARROXO , £ m. ave vulgar, rubecu 
lar, byrriola. (PINTASILGO , £ m_ ou 

(PINTASIRGO , £ m. ave vulgar. Pdfm. p. 
x. c. 109. (Carduelis, acamhis) 

PINTO, £. m. o filho dá galinha antes de fer 
frango. 

PINTOR, o que fabe, ou exerce a Pintura. 
PINTURA, fi fi arte liberal , que enfina a 

reprefentar as coiías naturaes por meio das tin­
tas-. § A coifa: pintada ; daqui pintura a óleo , fei­
ta com tintas mifturadas com óleo : pintura ã 
tempera., i. r. de tintas desfeitas emgomma Ará­
bia , ou colla. § Pintura de illuminação a que 
he feita de varias cores , e fombras com tinta 
desfeita era goma Arábia fobre pergaminho. § 
Decolorido , he feita, em feco- com humas efpe­
cies de lápis de varias cores. §, Pintura df pen-
nejadb , feita cora penna de efcrever. § de Mo-
faico v. Mòfaicò. § de caufiico , a que fe faz 
cm madeira , queimando-a em parte, e o que 
fica queimado reprefenta o objeòto. § Efigrafia-
di , cançada , perfilada, empaftida , áelam-
bida , deslavada, v. eftes artigos. § Hum qua-
d5ro, painel» § f. D"efcripçáo' com palavras. 

PIO 
PINNULAS , £ £ pi. duas peças, elevadas 

nos extremos de alguns inftrumentos Matherri. y. 
g da Dioptra , Aftroiabio, &c. tem furos por 
onde fe enfia o raio vi final. Azevedo Fortes t. 1. 
f 2"72» 

PIO*, adj. que obferva os deveres da piedade 
filial, e reíigiofa. § que demolira a piedade dq 
animo v. g. „ pias lagrimas. § Pras fraudes, 
as que fe fazem focolor de religião. § Padres pios, 
nas Religiões , os que náo toguem a vida Lite­
rária por inhabeis. 

PIO' voz onoraatopica das aves gallinaceas „ 
pagará duas gallinhas que não digão. pio , nem 
cró; i. e. nem franguinhas, nem chocas. Eficrtt. 
Antigas: , 

PIOGADA , £ £ de caçadores, o rafto da 
perdiz, ou caça. Eneida 12. 177. § Piogadam 
l , , máos advogados não jabem feguir d ptoga-
da dos libellos „ i. e. o curfo toreníe que.nel-
les fe deve , ou coftuma feguir. Eujr. 5. 8. 

PIOLHARIA , £ f. multidão , fervedouro de 
piolhos. 

PIOLHO , £ m. infeóto, que fe ena na ca­
beça , e corpo da gente pouco affeiada; 0 piolho 
ladro ,. he chato, e afferra-fe muito á carne, dá 
pelas partes do corpo onde ha pello. 

PIOLHOSO y adj. que tem piolhos. 
PIONAGEM , £ fi v. peonagem; 
PIO NI A v. Peonia. 
PIOR v. peior. 
PIORNO , £ nu a giefta brava, H. Ptnto f. 

4^0. col. 1. 
PIORRA v. pitorra. 
PIOZ, £ £ plural pioz, ou prozes, correia, 

que as aves de voiateria trazem nos pés , oo 
lanços. Arte da Caça , pioz no pi. pag.. 2. Ca­
mões Rei Seleuco ,, aqui veyo ter fiem pioz. § f. 
Arraes 7. 4. ,, os bens temporaes são piozes, que 
nos impedem voar ao alto, e nos embaração nos bai­
xos da terra-. ,, 

PIPA, fi- £ vafilba de tanoa , de guardar vi­
nhos , azeites ,. vinagres-, &c. a pipd de Lisboa 
he meio tonei, ou duas quartolas, leva £12 ca­
nadas , ou 26 almudes de 12 canadas cada altritf-
de; as pipas do POrto levão mais. § ant. fraüta,, 
ou gaita. Ourem Diar. fi. 605~ dó-, Ihglez' „ 
' PTPAROTE, fim. golpefo qne fe da, pren­
dendo a cabeça do dedo maior debaixo da db 
pollegar, e foltando depois com força o maior 
contra a coifa em que fe quer dar. Sá Mir. dVL 
„ panarotes no nariz. • 

PIPI , f. m. huma ave da África. 
ITPIA , £ £ cano da cevada > em que os me-nL-
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ninos affopráo , e fazem hum fem mui agudo. 
Arte da Caça. 

(PIPILAR , ou . Infulana. 6. 64. 
(P IPITAR, v. n. diz le da voz das aves pe­

queninas. Arte da Caça J. 7.: outros dizem que 
pipilar he a voz d'alvoroço , e pipitar de quei­
xa. 

P I P O T E , £ m. vafilha pequena da feição de 
pipa v. g. „ de vidro , Scc. 

PIQUE , fi m. arma offenfiva , a medo de 
lança , com hum ferro pequeno , e agudo. § 
Pique fieco , o que vai á guerra armado de pi­
que , fem outras gages, nem efperança de adian­
tamento , ou como outros querem toldado ar­
mado de pique fem coffolete. Vaficonc. Arte p. 1. 
/ . 126. § Eftar a pique, i. e. a plumo y. g. „ 
ca fias cercadas de páo a piqie ,, Godinho fi. 12. 
rocha talhada a pique „ Bairos* § Muro talha­
do a pique, feito de alguma ferra cortada a pi­
que. Albuq. 4. 2. § Ir a pique, ou metter a pi­
que o navio , i. e. no fundo do mar, calar abai­
xo. § Eftar a pique , i. e. pronto, prefies, pre­
parado. B. Clarim, c. 46. e Arraes 9. 14.: „ a fua 
gente a pique „ i. e. pronta para a batalha. P.. 
P. L. 1. c. 4. § Pique no jogo dos centos , he con­
tar hum parceiro 60 tendo fó }0 , e o outro 
nada. § Papel picado de que as rendeiras usãc , 
para molde da renda , que váo tecendo. § Ter 
piques com alguém , i. e. defebrimentos , defçof-
tos , brigas. Eufir. 5. 1. tem a moça bumas picas 
de amor , , dis picas por piques. § Piques jogo 
de 4 parceiros aos dois , dão-fe 9 cartas. 

P I Q U E I R O , fi m. o que faz piques. F. 
Mendes c. 150. § Soldado armado de pique-. 

PIQUERIA , fi fi multidão de piques, ©u 
piqueiros. Viriato 4. 19. 

P I Q U E T E , fi ra. certo número de toldados 
tirados das companhias ctfm tons oíficiaes , e 
coftumáo eftar na frente das linhas , ou avan­
çadas para acodirem em cafos apreffados. 

PIRA , fi f. fogueira, em que os Romanos 
queimaváo os cadáveres dos- feos mortos. Utifi-
fiea z,. QZ. falando da pira da fabulada Fenis. -^ 

P IRAMIDAL, adj. da feição de pirâmide, 
i. e. com bafe larga , que fe vai adelgaçando 
té acabar em ponta. Lufiada 7. 19. „ longa pon­
ta de terra quafi piramidal. § „ pèras piramidaes. 
Camões. 

P I R Â M I D E , £ fi- tolido de z , ou quatro 
ladosr, febre huma bafe da qual começáo a ef-
treitar os planos , que o compõem até termina­
rem em ponta: Leitão Mificell. D. 18. / . 545. 
e Lobo Prim. p. $. f. 189. dizem os pirâmides , 
«o mafculino- $ Pirâmide vifiva, na Óptica fe 

PIR 20? 
dis fig. „ huma pirâmide de raios de luz , que 
tem por bafe o cbjefto , e por ponta, o cen<-
tro do olho. Arte daPint.fi. 25. 

P I R A N G E , £ m. carro de 2, rodas por barv-
da ufado na Afia. F. Mendes Pinto. 

PIRATA , fi m. o ladrão, que anda rouban­
do pelo mar , e dando affaltadas em terra fe fe 
offerece opportunidade. 

PIRATAGEM , fi £ roubo de pirata. Arte de 
Furt. c. 18. 

PIRATARIA , £ £ a vida , ou acção de pi­
rata. Vieira ,, padecem os moradores das conquif-
tas a pirataria dos Coffairos efitrangeiros. 

P I R A T E A R , v. n. roubar como pirata. Brítr 
to Guerra „ z,z navios de quarenta , que pira-
teavão. 

P I R A T I C O , adj. de pirata. Camões,, pirati-
cas rapinas. 

PIRAU'STA, £ £ mofca da qual dizem que 
nafce , e vive no fogo , e morre logo que fi»i 
delle. Alma Infiruidx. 
_ P I R E N E , fi fi y. o Dicc. da Fab. fonte con-
íágrada ás Mufas.. 

PIRES T fi m. pratinho , que fe põem por 
baixo das chi caras , ou chavanas : pltir. pires tão 
bem. 

PIRETHRO , fi m. herva vulg. Peliíre. 
PIRILAMPO , £ ra. infefto . que dá luz de 

noi te , aliás lumieira, vagalume, e plebeiamenr 
te cagai úme: 

PIRINOLA , fi £ dado com as letras. P- D. 
F. R* nas quatro faces , joga-fe .fazendo-o girar 
com hum trinco dos dedos, fobre hum péfinho 
agtido. 

P1RLITEIRO , fi m. ou pilriteira ,- planta 
como a pereira brava , e mui efpinhofa. Oxya-
canta. 

P1RITES f. fi mineral branco , ou amarello-
mais , ou menos vivo ; talvez fe compõem de-
ferro, e enxofre; e talvez de arfenico , ecobre­
is» pyrites ang.ttlofas fe dizem marcafit.ts. 

PIROBOLISTA , f. ra. o que faz obras , e 
artifícios de fogo em Artelharia , &c. Exame de-
Bombeiros. 

P I R O B O L O , f m. huma pederneira còr de 
cobre. v. Baireto Prat. fi. 21. e 14., 

PIRÕES v. o Dicci&n. da Fab.-
PI ROLA y. pilula. 
PIROMANCIA , £ £ adivinhação toperfti-

ciofia po'r meio do fogo. 
P1ROPO , fi m. carbúnculo , ou pedra pre-

ciofa , que dizem fer phofphorica: Faria , e 
Soifa diz noutra parte que piropo he e ru-
bim. 

PIRY 
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PIRRAÇA, f. f. coifa feita affmte para agaf-

tafi t. vulg. 
PIRRHICO , adj. dança , ufada na Gre 

tia , confiftia em efgrimir armas ao fom de inf 
trumentos ; parecida de algum modo i dança 
Mourifea, ou dos Machatins. 

PIRRHONÍO, adj. no £ que duvida de tu­
do , e tem que não ha verdade em coifa alguma: 
fceptico. 

PIRRHONISMO , f. m. duvida univerfal dos 
que tem tudo por incerto, e que náo fe pôde 
achar a verdade em nada. 

PIRRIQUIO , £ m. pé de verto latino , que 
confta de duas fillabas breves. 

PIRTIGO , fi m. Beirenfe. a vara mais pe­
quena do mangoal. 

PIRU' v. peru. 
PIRULA y. pi lula. 
PISA, £ £ vulg. pancadas , com que fe pi 

fa o corpo , tunda v. g. „ dar-lhe buma pija. 
PISADA , £ £ veftigio , pegada , final que o 

pé deixa impreffo. § Seguir as pifiadas de ai 
guem , no £ fazer o. mefmo , que elle. § Se­
guir-lhe o rafto , levar o mefmo caminho, no fig. 

PISADO , part. paff. de pifar. 
PISADOR v. pisáo. i 
PISADURA , fi fi concurfo de fangue onde 

fe levou alguma pancada que náo ferio. 
PISÃO, fi m. moinho de huma roda denta­

da , que faz alçar , e baixar huns páos como 
martellos fobre o panno para o fazer mais Ufo, 
e firme. § Pilão v. g. „ pisão de fierro , ou 
páo. 
(&•« PISAR , v. at. affentar os pés em alguma coi 
fa , e talvez com defiprefo. Camões „ Diogenes 
pifiava de Platão os fiuberbos eftrados. § Pifar v. 
g. „ a uva cos pés; pifar com pilão , em gral, 
ou almojariz para fazer em pafta, ou pó. § Pi­
far miúdo, dar paffos curtos. 

PISCAR, v. at. pifcar os olhos, abrir pouco 
hora hum , hora outro olho, para dar a enten 
der alguma coifa. 

PISCAS, £ £ pi. grãos miúdos. Leão Defi-
cripç. J. 42. „ ficao dquelles miúdos, e pifcds de 
vi™ >' ,. r 

PISCATORIO , adj. concernente a pefca, 
ou vida de pefcadores y. g. „ eglogd Seve­
rim. 

PISCES v. peixes, figno Bdrros. 
PISCINA , £ £ tanque d'agua para lavagem., 

ou bebida do gado. M- Luf. falando da que ha­
via junto ao templo, e farava os doentes , que 
neile enttavão por virtude pfilagrofa. Bernardes 
Lima „ pincbar-me nds dguas da Pifcina. 

PIS 
PISCO, £ m. âvezinha do tamanho do tara-

lhão , tem a garganta vermelha; pifco do Rio, 
pifco ribeiro. Rubedlla <c. 

PISCO , adj. olhos pificos , de quem os pifea a 
miúde. . 

PISCOSO , adj. poet. ,abundante de peixe. Cd» 
moes „ a pificofia Cezimbra. 

PISEO , £ m. hervilha maior, que a ordi­
nária. . 

PISO, £ m. huma propina, que as freiras 
dáo , entrando para a communidade. 

PISOADO y. apifoado. 
PISOAR v. apifoar. Arraes 4- 8. 
PíSOEIRO , £ m. o que apifoa pannos. 
PISSA , fi £ o membro dos mininos deftina-

do para ourinarem. B» Pereira , e Bluteau. t. obf-
" " P Í S S A P H A L T Ò , ou PISSASPHALTO, fim. 
miftura de pez, e betume. 

PISTA , f. £ o rafto , que deixa o animal por 
onde vai; piogada. 

PISTILLO , £ m. Botan. aparte da flor, on­
de commummente eftá a femente, e occupa o 
centro da flor. 

PISTOTA , £ £ arma de fogo pequena; as 
de alcance, são maiores , que as ordinárias, e 
que as de algibeira. 

PISTOLETA , £ £ jazer piftoleta, na con­
verfaçáo , ou difputa, he dar também a fua. ra­
zão , ou" quartada. Lobo Corte fi 88. § Pifloletas 
he hum jogo de 9 cartas , de 2 ou mais pef­
foas. 

PISTOLETE , f. m. piftola pequena. 
PITA, £ £ Brafil. planta cujas folhas sáo de 

bafe larga terminada em ponta aguda, bordadas 
de efpinhos ; polpofas , e mui fibrofas , de for­
te que dos feus fios fe fazem varias obras. 

PITANGA, £ fi ração diária, ou ordinária. 
H. Dom. p. 2. L. 4 c. 1$. í Mefada, ou ordinária 
em dinheiro. 

PITANGA, £ £ Braf. fruto ácido; ou agndo-
ce , efcarlate, ou roixo, da grandeza- de ginja, 
e mais chato , cannellado. 

PITANGUE1RA, fi fi arvore, que da as pi­
tangas , nafce nos areaes. ^ 

PITASCA , £ fi fruta v. Tifticos, ou Pifta-
cha, 

PITHIOS v. o Dicc. da Fab. 
PITHO v. o Dicc. da Fab. 
PITHON , fi m. huma ferpente monftruofa 

que dizem foi morta por Apollo. 
PITHONISA, £ fi muíhçr , que adivinhava 

por virtude Mágica, ou arte diabólica, e: evo­
cava os manes cios mortos; na Efcritura fe faz 

men-
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mensáo de huma , que por permifslo Divina 
evocou a alma de Samuel. 

PITHONISO , £ m. Nigromantê. 
PITOMBA , £ £ fruto da Pitombeira. 
PITOMBEIRA , £ £ arvore frutífera do 

Brafil. 
PITORA, £ £ guifado de talhadas de qual­

quer lombo fritas em toucinho , adubado com 
pimenta, Scc. 

PITORRA , fi £ -efpecie de pião , que fe 
faz girar dando-lhe com huma correia larga de 
trena. 

PITUITA ,; £ £ efpecie de flegma, humor 
cru , aquofo , excrementicio , natural, ou prerer-
natural gerado no corpo , como o monco. t. 
Med. 

PITUITOSO , adj. doente de Pituita. 
PIVERADA , £ £ patos de piverada, i. e. 

guifados com fàl, pimenta, azeite, vinagre, e 
alhos. Arte de Cofinha. Leão Orig. f. 58. " 

PIVETE, fi m. hum pedacinho de droga aro-
matíca para perfumar, fino, e roliço. 

PIVITEIRO , fi m. vafo , onde fe põe o pi­
vete a arder , e perfurmar. Arte de Furt. c. 62. 

ITUGADA, £ £ rafto y. piogada. f. 
PIUGAS , £ £ meias , que a penas cobrem 

meia perna , e mais curtas^ que as de cabrefti-
Iho , ufadas dos rufticos. Agiolog. Luftt. 

PIVIDE v. pevide. Leão Orig; f,' 28.' „ pi-
vtde degallinba. „ ' •* •* * tf 

P L A 

PLACA , £ £ efpelho pequeno , diante dos 
quaes ha humas efpecies de caítiçaes com bocaes 
para velas , ou luz de azeite. 

PLACARD , fi m. ordenança, ou edital de 
Suas Altas Potências , os Eftados Geraes das 
-Provincias Unidassdos Paizes Baixos; termo fre­
qüente nas Gazetas. 

PLACAVEL , adj. que fe pôde applacar. § 
Que ferve de applacar. % Eneida 7. 177 „ apla-
cavei Deidade; e 9. 141, aplacavel ara. 

FLACETA , fi f. Anatom. as, pareas da mu­
lher, donde nafce o cordão umbilical. 

PLACIDAMENTE , adv. ferena , tranquilla-
mente , brandamente y. g. .,, dormir—— : corre 
o rio § Sem "agonias, ou dores v. g. „ mor­
rer placidamente „ Vieira. 
- ÍLACIDÍSSIMO , toperl. de plácido. Leão 
pcfcripç. fi. 9o. v. ptaddiffimo de animo. 

PLÁCIDO, adj.'quieto, manfô y. 
mo-—mar , não alterado : vida-
Sant. j . 16%. çol. 2. 

g. „ ani-
— 3, Fios 
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PLACITO, £ m. a Ceremonia do Pldríto , na 

fagraçáo dos Bifpos , he a proteftaçáo, que elles 
fazem de viver bem, e caftamente. § Placitos, 
aforifmos , ou fentenças dos Filofofos , Médicos , 
&c. 

PLAGA , £ fv v. região , clima. Barros, e 
Camões, a oriental plaga; as plagas finas. Lufia­
da 10. 147. 

PLAGIARIO , £ m. o que ufa de penfamen-
tos, ou exprefsóes alheias , como toas, e fem 
as referir a feu autor. 

PLAGIO , £ m. a fraude, ou vicio do pla-
giario y. g. „ accufiado de plagio „ commeternum 
plagio. 

PLAINA 7 £ £ inftnrmento de carpenteiro , 
de alifar madeira. 

PLAINO v. piano. 
PLANA , fi £ y. pagina, que he mais Por-

tuguez. § Oficial da primeira plana t. Milit. i. 
e. dos Principaes do Regimento,.! faber coro­
nel , Tenente Coronel, Major, Capitão, Aju­
dante , &c. § Segredo da primeira plana, i. e. de 
fnmraa importância. 

PLANAMENTE , adv. cháa, fíngeíamente, 
fem artificio , nem rodeios . v. g. „ jallar— 

PLANCHETA v. prancheta. 
PLANETA , £ m. aftro , que não luz fenão 

refleétindo a luz do Sol , e tem a fua orbita par­
ticular , e feu movimento periódico. § Planeta 
fuperior , o que défcreve a fua orbita a roda do 
Sol , e da terra ; infierior , cuja orbita he mais 
próxima ao Sol do que nós o eftamos. § £ a 
veftidnra facerdotaí aliás cafúla : planeta pi içada , 
a cafula dobrada fobre o peito. 

PLANETÁRIO, adj. de planeta Região pla­
netária , por onde andão os planetas. § Horas 
planetárias. i. e. em que os planetas tem cer­
tas influencias, fegundo a crença do vulgo , e 
da Aítrologia Judiciaria. M. Conq. 9. 97. „ peito 
fiorte, que em Milão forjara bum artífice , e çm 
planetárias horas temperara. 

PLANEZA v, planície. 
PLANÍCIE , fi fi pfanura , efpaço pla­

no i rafo , fem altibaixos y. g. nos campos. Bar­
ros. 

PLANIMETRIA , £ £ de Geometr. a arte 
de medir as fnperficies planas. 

PLANISPHERIO , £ m. mapa, que repre-
fenra em fuperficie plana as" duas metades do 
globo celefte , com as toas conftellaçóes. § Inf-
trnmento de tomar a altura' do polo. 

PLANO, fi m. fuperficie que corre por igual 
fem altibaixos , fem cóncavidade , nem convexi-
dade. § £ Huma planicic. M. Luf. § f. A tra-
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ça y. -gi, „ o plano da obra; dd cdmpanha, qtte 
Je ha de fazer. v. delineamento. M. L. t. z. 
% De plano , chãamente , finceramente v. g- „ 
conjéjfar , depor, de plano. § it. Abfolver de pla­
no , i. e. de todo. 

PLANO , adj. cháo, razo , fem dezigualda-
des , ou altibaixos v. g. „ taboa plana ,, § no 
£ „ Fazer o itegocio plano , em dúvida, i. e. fá­
cil , corredio , fem dificuldades. Arraes io. 25 : 
fazer o mar chão. 

PLANTA , £ £ corpo organifado, que tem 
raiz , e talvez femente ; de ordinário produz tron­
co ,- folhas , e flores ; nome genérico de todas as 
ctoecies de vegetaes. § Planta do pe, a tola. Fer­
reira Põem. t. \. j . 2Z\. % Defenho , ou traça 
de edifício civil, ou de Fortif. § A poítura 
plumo , ou direita da figura humana, entre os 
Pintores. , 

PLANTADO , part.- paff. de plantar: „ val-
le plantado de vários pomdres „ arvore plantada 
no Inverno. . 

PLANTADOR, £ m. o que planta, ou plan­
tou. Arraes 4 .8 . """ . 

PLANTAR, v. at. metter na terra alguma 
planta, para vegetar v.g. „.plantar çouves , me­
lões , laranjal , vinha. § £ Plantar huma cruz , 
erguer fincando hum páo no chão. § Plantar ar-
telharia, affentà-ía em parte donde ha de jogar. 
Albuq. 4,c. s. Freire. $ Plantar, affentar v. g. „ 
plantar o arraial. Galbegos. § Edificar v. g. „ 
edifícios plantados em huma pequena Hhd „ Ma 
rinho. § £ Plantar virtudes; coftumes, t- e- in­
troduzir no animo. V. do Arceb. 1. c. 5- plantar 
doutrina „ Barros Dial. da Lingoa: plantar a Pe 
„ Lttcena f. *co. § Plantar, eftabelecer v. g. „ 
plantar Colônias. Barreires Cenfura, e M. Lm. 
§~-^/e, pòi-fe em algum lugar. Vieira „ plan 
tou-fie armado no campo fiuberbijfimo. 

PLANURA , £ £ plano , planície. Barros „ 
terra que no cima fa% bumd planurd gractoja. 
Ferreira Poet. t. 1. / . 22.2- P» P'r- t» *• c• 7- e 

L. 2. fi. io. v. <r , , 
PLA'TAFO'RMA , £ £ àe Fortif. obra de 

ter,ra elevada , e plana por cima , onde fe plan­
ta artelharià : talvez he de madeira forte , a 
qual fe embebe no terreno , e ifto fe diz enter­
rar aplatajorma, e plataforma enterrada, oppof-
ta a levantada. 

PLATANO , £ m. arvore , que eftende mui­
to feus baftos ramos. Platanus. 
W. PLATÉIA , £ f- a P a r t e d o meatro , que 
fica atraz da orcheftra , onde eftáo os eípedta-
dores fentados em bancos , ou em pé. 

PLAUSIBILIDADE , f. £ a qualidade de ferjcia 
plaufivel. 

PLA 
PLAUSÍVEL, adj. digno de applaufo , apro­

vação. Vieira „ os .oráculos jaiJos , como mais 
plaufiveis. , r 

PLAUSIVELMENTE , adv.. com applaufo. 
PLAUSTRO , £ m. carro defcoberto. t. poet. 

v. s. „ o plaufiro em que as Ninjas correm o 
mar. ãiftea 2.52. „ o plajtjtro do Sol „ Infiu-
lana. § O plaujtro d^Arãos., Maufinho fi. 2. eft. 
2. § Viriato 11. 48. ,> plaujtro dos jogos, ou 
Certames. ., . _ .,, 

PLEBE , £ £ o povo mrado, a gentalha, 
VU(PLEBEIO ou v. g. „ gente plebéia? ^ 

(PLEBEU , adj. da plebe' v. g- „ bomemple--
beu, Vafconc. Arte „ levdntaje da ordem ftebed 
a dos Padres. y-

PLEBISCITO, £ m. Lei Romana approvad* 
pelos populares , e que náo obrigava os Nobres* 
mas depois veio a fer univerfal para todas as or­
dens. r r 

PLECTRO , fi m. inftrumento que fe ufa pa­
ra ferir , e tirar tom dos inftrumentos muficos. 
v. g. „ huma penna aguçada , o arco da rebe-
ca, &c. Cam. e Uliff. Pafitmal do Bijpo do Por­
to, o badâllo pleélro do fino. ' 

PLEGARIAS.T. f- Pi- v. preces, topplicás, 
rogativas a Deus. Maufinho fi. 11. v. e Vinm 
Trair. v. Pregarias. .-
. PLEITEANTE, £ c litigante, que traz plei­
to. Vieira. c 

PLEITEAR, v. ar. litigar , difputar no toro. 
Arravs 1. 21. § £ „ A jornada a França Jõ po­
derá pleiteiar-lha o Conde, &c. „ Vieira Cart. 
t.i.j.91. § v. n. „ os que pleiteyao.nos tnbunaes 
,, Vieira 4-n. 246. 

PLEITO , fi m. litigio , demanda, que corre, 
ou pende. § v. preito. 

PLENAMENTE, adv. com inteireza , com­
pletamente v.,g. „ plenamente jausjeito, injtrut-
do , informado. Vieira. •-. 

PLENARIAMENTE, adv. plenamente. Cur­
vo. , _ . , , -

PLENÁRIO, adj. perdão, indulgência——, 
quitação plenária , i.e. de toda a culpa,, obri­
gação , divida. Lobo. § 0 papa tem poder plená­
rio em toda a Igreja. Prompt. Moral. 

PLENILÚNIO, fi m. a Lua cheia , quando 
a Lua he toda allumiàda pelo Sol, eftando-lhe 
diametralmente oppofta. , • 

PLENIPOTENCIA , t-f- o pleno poder, 
que os Soberanos dão aos/eus Inviados , e Mi­
niftros que vão ás Cortes eftrangeiras. § H. A 
carta , ou cartas, em fe contém a plenipotg»-PLE-
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r PLENIPOTENCIARIO, £ m."miniftro ,"que 
leva plenipotencia , ou plenos poderes do leu 
Soberano para tratar negócios políticos com ou-, 
tro. 

PLENISSIMAMENTE, adv. fuperL de ple­
namente. Vieira. 

PLENISSIMO, fuperl. de pleno: jubileu ple-
nijftmo , pelo qual fe perdoa toda a culpa, e 
pena. 

PLENITUDE, £ £ enchimento, perfeição 
ddquillo que tem tudo o que deve ter para fer 
perfeito , no fig. „ a Virgem mãi de Deus teve a 
plenitude da graça. 

PLENO , adj. cheio, por inteiro y. g. „ ple­
no poder para tratar algum negocio. 

PLEONASMO , £ m. redundância de palavras 
para fe explicar o conceito , que todavia dá al­
guma belleza , ou energia á fraze, e nifto diffe-
re da periffologia v. g. „ eu o vi com eftes olhos 
„ D. Franc. Man. Epanafi. 

PLEONASTICO, adj. em que ha pleonafmo 
v. g- „ frafe— 

PLEORIZ y. pleuriz. 
PLETHORA , fi £ Med. fuperabundancia de 

Cangue , e de humores. 
PLETHORICO, adj. que tem plethora. ' 
PLEURA , £ £ Anatom. membrana , que for­

ra interiormente as coftellas, e mufculos inter-
coftaes. 

PLEURITICO , adj. doente de pleuriz. 
PLEURIZ , £ m. dòr a hum lado aguda , e 

violenta caufada pela inflammaçáo da pieura , e 
muitas vezes , da parte externa do bófe : o pleu­
riz fidlfo, ou efipurio caufa-fe de huma linfa , ou 
forofidade acre detida na pieura j»ou nos mufcu­
los inrercoftaes."? 

PEEYADAS , £ £ pi. Aftron. 6 eftrellas, 
que eftáo no íigno de Tauro , e que noutro tem-
jpo eráo 7 : aliás hyadas. 

PLICA , £ £ dobra, ou dobradura. § Plicd 
Polonica , doença , em que os cabellos fe em-
baração huns c'os outros de forte que não he 
jjofíivel defembaraçà-los , e quando os cortáo 
deitáo fangne. § Accento circumflexo * % na 
Mufi. final que liga as notas , ou figuras. 

PLICA DO , part. paff. dobrado „ cafiula pli-
tada, dobrada fobre o peito. 

PLICAR , v. at. accemuar com plica. 
PLINTHO, £ m. d'Archit. membro do pe-

deltal, he peça quadjada, e chata , que fica por 
baixo da bafe das columnas; e na ordem Tof-
cana também he a parte fuperior do Capi­
tei. 

PLOMBADA , f. £ pellota de chumbo, com 
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que os moços jogaráo para exercitarem as for­
ças. Vafconcellos Arte. 

PLUMA ,* £ £ penna das aves; particular­
mente a que ferve de adorno aos chapéos , e 
capacetes, e toucados. § no fig. A pluma eqüina, 
i. e. o ornato do elmo, feito de crins. • Eneida 
10. 2 1 ? . *~ 

PLUMACEIRO, £ m. o que concerta, e 
vende plumas de ornato. 

PLUMADA , £ £ da Volat. purga, que fe dá 
aos falcões, de certas pennas envoltas em car­
ne : it. as pennas , e offos, que as ditas aves 
voraitão. Arte da Caça. 

PLUMAGEM , fi £ a penna mais fina , e 
branda das aves. § As plumas de adorno dos 
capacetes , toscados , Scc. Uliffea. § Efpecie de 
cocar, ou topete , que tem algumas aves na ca­
beça. § As pintas das pennas do peito das aves. 
B. Clarim.fi 2. § v. prumagem. 

PLUMÃO , fim. penacho de plumas. Cron» 
7- »• 

PLÚMBEO , adj. de chumbo v. g. „ a plúm­
bea pella „ Camões Luf 1. 89. plúmbeo armei „, 
Maufinho fi. 26. v. % Còr de chumbo. Maufinho 
fi. 26. v. § Luz plúmbea, livida, azulada. Barre­
to Poema. § Bulla plúmbea, com fello penden­
te de chumbo. 

PLUMO, £ m. y. prumo. § Vir d plumo, i. 
e. frifando, a propofito. Eufir.fi. 198. „ farei vir 
os textos a plumo de noffa tenção „ 

PLUMOSO , adj. que tem plumas, pennas „ 
o bando „ Maufi. fi. 25. 

PLURAL, adj. Gramat. variação do nome, 
que reprefenta muitos , ou mais de hum indi­
víduo y. g. „ dois homens : nos adiecTivos , e 
verbos , as variações refpondentes aos fuftanti-
vos, a que fe referem y. g. ,, dois homens rc-
buftos mal a arrafião. 

PLURALIDADE, £ £ multidão , oppofto a 
ftngularidade v. g. „ a pluralidade dos Mundos 
„ § O.maior número v. g. „ teve por fi a plu­
ralidade de vozes, ou votos. 

PLURIFICAÇXO , £ £ y. pluralidade. 
PLURISCRIPTO , adj. eferito de diverfas 

máos y. g. „ livro § it. Trasladado muitas 
vezes. 

PLUVIAL , adj. que traz chuva, poet.^ „ o 
pluvial Arãuro „ 

PLUVIAL , fi m. v. Capa de Afperges. 

P N E 

PNEUMA , £ m. Efpirito. Lnful. „ o Pneumx 
fdcrofdnto ., 

Dd PNEU-
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' PNEUMATÍCO , adj. maquina pnéitmaticd', 

pela qual'fe extrahe o ar de certo efpaço , í 
de alguns corpos , que eftáo nelle , fendo o cor 
po tal , que o folie como os líquidos, Scc. § 
Biftrumehíos pneumaticos , i. e. de topro , ou 
ventos 

PNEUMATOLOGIA > fi £ parte da Metafifi 
ca , que trata dos entes Efpirituaes. 

PNEUMONICO , adj; Med. remédio-—-, qfie 
fe applica para a cura do boto. 

P O A 

PO*, £ m. a parte mais míuda , e fütil v 
g. „ da terra , da pedra , ou vidro rnoidos ; pó 
de oiro, gráofzinhos; pós de raízes medicinaes; 
pós de trigè, ou gomma de mandioca, polvilhos 
para o cabello. 

PO' , interj. de aversão „ pó diabo cos borri 
jos da velha „ Alecrim e Manger. Comed. 

POA, fi fi Naut. poas são 2, pernas na pon 
ta da bolina, que fazem fixas na refta da ve­
la , e fervem de eftender quando o vento he ef-
icaífo. 

POBRADOR, adj. andq. v. Povoador. Efi-
trh. del-Rei D. Dinis, na M. Lufit. t. 5. Appen-
dix. 

POBRE, adj. que não he ricO; a quem falta 
o neceffaro para a vida. § O que tem poucas 
poffes. § £ „ Pobre da antiga potefiade ,, Luf. 
•z. 15-. § Pob-re de entendimento ? o que tem gran­
de falta delle. § „ Rimas pobres de arte „ Bem 
Rimas Soneto 2. § Das coifas de pouco valor 
y- g- J> buma pobre capa. § £ Infeliz , coitado 
Vieira „ que te jez ejie pobre povo ? „ SÁ Mir. 
„ o pobre do Zagalejo, não tem onde fie acolher. 
§ Pobres de efipirito os que vivem em Santa fim-
plicidade. § Lingua pobre, a que náo tem vocá­
bulos próprios tofficientes para exprimir muitas 
coifas. § Pobre fiubft. ; o que pede pelas por­
tas. 

v 
í 2. 6.) y. 

POC 
POBRÍSSIMO , fuperl. de pobre. 
POC A , f- £ cova pouco funda v. g. „ poça* 

d9agua nas ruas. 
POÇÃO , £ £ bebida medicinal 

poção da tributação „ ([Arraes 
CcViix* 

POCEIRO , £ m. cefto alto , que vai alar­
gando para a boca , e ferve de lavar láa , Scc, 

POCILGA, £ £ v. pofilga. H. P. T<ib. c. ?. 
Belifario da fiua pocilga pedindo aos caminhan* 
tcs» 

POÇO , f. m. cova, onde fe ajunta água- que 
para atíi corre d'algum olho , talvez he forrada 
de pedras. § O poço do navio , a altura do feu 
bordo, até a coberta do convéz. § Nos porto* 
de már, o lugar de fundo para ahi ancoraremos 
navios. Freire L. 4-

PO'DA," fi fi o a£to de podar arvores, ou 
vides. § A obra feita podando v. g. „ poda, 
curta, ou abordoada; poda comprida. 

PODADEIRA , adj. foice , podáo. 
PODADOR, fi m". o que poda vinhas, ou 

arvores. 
PODADURA , £ £ v. poda. 
PODAGRA , £ £ gota nos pés , doença ,* 

Fios Sant. V, de S. Thomaz no fim ; de podagrâ 
não podia andar ,, 

PODALIRIA , £ £ Arte Medica. Camões. 
PODÂO, £ m. foice de podar. § £ Homem 

velho, que ferve para podar , não já para tra­
balhos , que demattdão forças. 

PODAR 3 v. at. cortar a rama toperfluâ das 
arvores , e vinhas ; ha muitos modos de podar 
vinhas v.g-. ,, de pollegar ; de trombeta ; dei­
xando as vinhfcs em talão ; deixando arraftróes, 
e cortando o bacello velho, aliás arrair. § Podar 
de rabo de gato-, he limpar o baceUo de toda a 
rama , e deixar-lhe huma varinha fomente , com 
2 olhos juntos ao páo velho , e fegar-lhe os olhos* 
para erma* 

PODENGOfo £ m- cão de menos preço, e 
POBREMENTE, adv. com, ou em pobreza fer que os rafeiros ; o podengo caça coelhos,, 

e entra na água. Lobo „ podengos dPagua. 
PODER , v. n. tér poffe , torça fizica para-

pòr em movimento ,,levar, fofter , &c. v.g. „ 
efte cavailo não pôde- com 10 arrobas-. § Não po~ 
dem comigo r i. e. não mo refiftem; náo me po* 
dem fofter , nem levar ; náo podem fuprir as 
minhas neceffidàdes. § Ter vigor, energia, conf-
tancia v. g. „ não poffo fioffrer ejfa dòr. § Ter 
paciência v. g. ,. não poffo fioffrer os feus defa» 
foros. § Ter direito , faculdade moral v. g. „ 
não podeis dar o que não he voffo. § Poder fer, 
i. e. fer fadível, fer poiTiveL. § J*i pode fer, t-

*. tal-

y. g. ,, paffar a vida ; vejijdo 
PGBRETE, £ m. ou adj, alguma coifa po-

fere. Arte de Furt. c. yo. 
POBREZA , fi fi falta do neceffario para a 

vida. § Eftreiteza , e aperto de poffes, e haverés. 
§ £ „ A pobreza de buma lingua , i. e. da que 
náo tem a copia fufficienté de palavras. Lobo 
Corte. § Pobreza de ingenbo, que não he inven­
tivo , ou fértil em pehiámentos. « 

POBREZINHO, adj. dim. de pobre. § Subft: 
„ o pobrezinho „ V. do. Arcebifpo. 

POBRISSIMAMENTE x adv. mui pobremente. 
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e. talvez. § Tranfitiv. v.g. „ não poffo fidzer if­
fo ; dizem-vos que fó iffo não podem ; não poffo 
crer , i. e. náo tenho força , ou animo , ou ra­
zão , que me faça crer. 

P O D E R , fi m. força fizica , vigor do corpo, 
ou da alma: refiftir a todo poder, i. e. com to­
das as forças, e meios. V. do Arceb. i. 6. a 
poder que eu paffa , i. e. em quanto eu poder. 
Eujr. 2. z. § Domínio v.g. „ cidade, que ficou 
em poder dos Moiros; império , jurifdicçáo. § Fa­
culdade moral v. g. „ o Soberano Um o poder 
de fazer , e abrogar as Leis : cometter jeus pode­
res, i. e. toas faculdades, e direitos. § Autori­
dade , credito. § A poder , á força, por valia, 
por influxo, ou meio de muito v. g. ,, a po-. 
der de empenhas, de peitas concluía o negocio ; e 
/- a poder de lagrimas , e rogos me venceu. § 
Batalha de poder a poder, em que os inimigos 
de parte a parte pelejáo com todas as toas torT 
Ças. AL Luf. § Poder, forças militares v. g. „ 
veio com grande poder de gente fui ar a praça. § 
Poderes , Potências . Eftados , Soberanos. P. Pe­
reira 2. \i2. v. e 152. y. § Poderes, homens po­
tentados. Sá Mir. „ a fallar não são oufados, 
•diante os mores poderes. 

PODERIO , fi m. o alto poder, império. 
Orden. § Poder v. g. „ contra todo o poderio do 
inferno. Amaral i. Pinheiro í. j . 170. „ tal be o 
podei io do cojlume. 

PODEROSAMENTE , adv. com força , es­
forço , vigor. § Muito y. g. „ rimos alta, e po-
derofiamente. § Com grandes forças militares „ 
Barros Elog. 1. „ os Godos entrarão poderofamen-
te em Efipanha „ 

PODEROSO , adj. que tem poder fifico, ou 
mora l , efficaz. V. do Arceb. 1. 1. remédio pode-
rofo ; não era poderofio para Ibe refijtif. § Rico 
de grandes poffes. § Efiado—, rico ; que tem 
forças marítimas , e terreftes. § Foi poderofio a 
fazer , teve o podar de fazer. 

P O ' D l C E , fi m. Med. o affento , poufa-
deiro. 

PODOA , fi fi podão de podar. 
PODRE , adj. tocado^ de podridão v. g. „ 

•carne , peixe podre ; fruta "podre; amarras podres; 
dentes podres; páo, panno, corda podre. § Febre 
——, que procede da podridão do fangue. § Ser 
peixe podre (no fig. famil.) /'. e. inúti l , para na­
da. § Membro podre (no fig.) o Cidadão inútil, 
e crimínoto. § Os podres d?alguém, as toas bal­
das , faltas , pobrezas. 

PODRICALHO , fi m. pleb. coifa podre. § 
Ou adj. podre, fraco. Prefies auto dos Cantari-
nbos. 

POE 2n 
P O D R I D O , adj. olha podrida v. olha. 
PODRIDÃO, £ fi o eftado da coifa podre, 

que perdeo a bondade natural , e tende a def-
truir-fe , e paffar a outra efpecie , corrupção. 

POEDE1RA , adj. gallinha , a que já põe 
ovos. § A que põem muitos ovos. 

POEDOUROS , fi m. os fios, ou coifa, 
que fe põem no tinteiro , para embeber a tinta, 
e confervà-la. § Pannos , de que usão os Pin­
tores , embebidos em tintas para feus ufos. 

POEJO , fi m. herva, de que ha duas efpe­
cies pulegium. 

POEIRA , fi fi muito pó levantado. § Le­
vantar poeira no fi fazer rumor , efpalhar ru­
mores ; it. defordem. Telles Cron. da Companhia 
t. 2. f. 6. ,H fie levantou ejla poeira da deman­
da „ Fios Sant. ,, levantou fie grande poeira con­
tra Confio ; porque Ibe chamavão famaritano : V. 
do Arceb. 1. 6. fazer bulha cenfurando , Scc. § 
Areia de fecar a efcritura. § Poeira d "água , miú­
das gotas levantadas ao ar, Hift. Naut. 2. foi. 
V9-

POEMA , £ m. obra poética , lirica, Dra­
mática , Épica: de ordinário hum poema fe to­
ma por huma Epopéia , ou poema Épico. 

POENTjL, £ m. ponto Cardinal do C e o , 
onde fe pm o Sol. 

POENTO , adj. ^qae tem , ou eftá cheio , ou 
coberto de pó. 

POESIA , £ fi defcripçáo , ou pintura da Na­
tureza , em eftilo harmônico , e métrico , di-
verfo do profaico; poema. § A Arte de Poe­
tar. 

QDETA , fi m. o que fabe , e ufa da Poe-
fia. 

POETAR , v. n. fazer poemas. Ferreira Põem. 
„ Dom Dinis Rei „ poetou, e leu, amsu as mu­
fas v. Poetizar. 

POÉTICA , fi fi a Poefia. Vieira „ floreceu 
a Oratória, a poética , <6>-c. 

P O E T I C A M E N T E , adv. fegundo a arte da 
Poefia , e dos poetas. 

POÉTICO , adj. próprio da poefia , ou de 
poeta y. g. „ eftilo § Palavras poéticas, ufa-
das na poefia. § Numen , o ingenho , e jui­
zo poético, ou que formáo o poeta; bellezas poé­
ticas , i. e. da poefia. 

POETIZA , fi fi a mulher dada á Poefia , 
que compõe poemas. 

POETIZAR , v. n. v. poetar. Varella Num. 
Vocal „ el-Rei D. Diniz poetizando no idioma 
Nacional „ Bocarro Anacephal. i.eft.z. 

POGEJA , £ £ antiq. a mealha, moeda an­
tiga. 

Dd ii PO-



h Ti POI 
POJA, £ fi pontat inferior da vela naut*; ou cor-

«da , com que fe vira a vela. Elegiada fi. ró i . v. 
P O I A , P O I A L , POIO. y. Poya, Poyal, 

Pqyo. 
POJAR, v. ar. por , defembarear v. g. >-, po-

jar a gente em terra , (talvez navegando com a 
poja , oií parte inferior da vela.) Freire, e Góes, 
Barros , &-c. 

P O I D O , parr. paff. de poir. 
P O I D O U R O , fi m. trapo pelo meio de cu­

ja, dobra paffa o fio, que fe vai dobrando. 
P O I R , v. at. polir roçando v. g. „ poir os 

gpnzos , e no- fig. gaitar roçando , lavando, &c. 
v. g. „ poir a roupa com a bater ao lavar; poir 
os veftidos com o ufo 

PO-IS, adv. vifto que , porque y. g. pois 
eftamos aqui tão deficançados, pratiquemos, &c 
não o tenho por firaco , pois vi já obras do feu 
esforço. § Pois q'te vai ? queres ifto ? pois não, 
ou porque não. § Pois temos alguma coifa ? § Ufa-
fe concluindo v. g. „ fiabido pois que elle foi o 
vendedor , fegue-fie, <ò-c. 

P O L A , usão defta voz os que chamáo as gal-
Ifeihas , pola , pola, pola; do Francez „ Poule „ 
que ílgnifica galltnha. § Pelas das arvores, ramos 
inúteis, que brotáo do pé , ladróe^^ y. poldras 
d'Agricult. § Pola em vez de pof^epofiçío, e 
a artigo, mudado o r errt / por eufonia» 

POLACA, fi fi embarcação levantifca de ve­
la , e remo , tem velas- Latinas na mezena , e" 
quadradas no maftro grande. 

POLACO t adj. de Polônia Reino-; Polo-
nez. 

POLAINA ,. £ L infignia, que as alcátitei-
r a s , que não forão degradadas devem trazer na 
cabeça, pela Orden. do L. 5. T. z.z. § 7. § Polai-
nas , meias de panno de linho , encerado , que 
fé abotoão por num lado , e chegáo até o pei­
to dó- pé , eaicáo-fe fobre as meias , e por fo­
ra do fapato , dellas usão os- toldados. 

P O L A R , adj. do polo , ou chegado ao Po­
lo v. g. „ os Círculos polares , que diftão dós 
pólos 2,2 gráos. § Eftrella——, a ultima da- cau­
da daUrfa menor^ 

POLDRA , £ fi égua nova. § Poldras v. sl-
jportdras ; e errar as poldras „ no fi. i. e. o ca­
minho j ou meios de confeguir alguma coifa, 
como* quem erra as poldras., e cai na aguà, ou 
lama. Arte de Furt. cap. 47. % na Agricuk. vara, 
que rebenta do pé da arvore, ladrão; ferve pa­
ra mergulhias-, ou: tranfplantaçóes arrancando-Te 
com a raiz. 

POLDRO , £ m. potro > cavailo ainda no­
vo. 

POL 
POLE' , f- £ maquina , que confta de hum 

páo a plumo , com hum braço do qual pende, 
hum moitáo, ou roldana, por onde paffa a cor­
da , de cujo extremo pende hum pelo , que fe 
levanta ,- puxando pela outra ponta , ufa-fe tam­
bém nos navios ( Amaral pag. 54 . ) ; e em terra 
para erguer ao alto delia os criminotos atados a 
corda , e deixá-los cahir a terra, o que fe diz dar 
tratos de polé*. 

P O L E A ' , £ m. no Malabar os poleas , sao 
a gente do povo , náo Nobre , oppóem-fe a 
Na ires. 

POLEAME , £ m. o aparelho de polés , e 
toldanas , e cordas para levantar petos , içar, 
&c. t. Naut. F. Mendes c. 58. 

P O L E G A D A , £ £ medida de 12 linhas Geo­
métricas , ou 1 dedo, e meio : a duodecima par­
te de hum pé Geométrico. § Vender com polega* 
da , i. e. dando huma polegada alem da jufta me­
dida. 

P O L E G A R , adj. dedo , o que termina a 
mão , ou pé , no lado oppofto/ ao era que eftá o 
mínimo. 

POLEGAR , £ m. polegar da vide,- he o pé 
mais curto , e forre da vide podada , do qual re­
benta a vide com mais força. § Palegares de 
vitelld ,-guifado. v. Ai te de Cozinha j . 2^. e 
5í>- ' , 

P O L E I R O , £ ra. lugar- onde as gallinhas 
fe recolhem , e as vara.^ atraveffadas onde pou­
sáo ; as varas- das- gaiolas onde os paffaros poit-, 
são. 

POLEMARCO,- £ m. entre os Athenienfes,. 
o General dos Exércitos. Vaficonc. Arte. 

P O L E M I C O , adj. controverto , de difputai 
y. g. „ Theologia Polemica. 

POLGUEIRAS , £ fi pi. os cabos da verga 
da- béfta , onde entrão as extremidades da cosi 
da. Oliveira Gram. Port. c 12. 

POLENTA , fi fi papas de farinha de milho,1 

apolvilhadas de queijo rafpado ;- daqui vem o adj-
apolentado. 

POLHA , fi fi na Efpadilha jogo ,. he hum' 
final, que reprefenta. certo- número de tentos , 
por náo eftar contando^ muitos. § antiq. Galinha». 
e j . moças meretrizes. Prejtes* Auto da Ctofid. 

POLHASTRO , fi m. chulo, rapagáo.. Eufir. 2. 
2. e Aulegrafia. Prefies Auto da- Ciofia „ meu fie-
nbor be polhafiro , t anda ás polbas ,,. i. ti he aze-r 
vieiro , maganáo., 

POLHACRA y. polaca. 
P O L H E I R A , £ £ a primeira faia, que co­

bria o arco, de levantar ,, ufada das: que, trazia» 
Guard'infante«*.. 

P O -



POL ,POL ai$ 
POLHINHA, fi fi hum jogo de 9 carta?/ POLIPO, e FOLIPODIO v. com. Po{y 
POLICE , fi m. o dedo polegar. Cunhai Ef\ POLIR , v. at. ahzar, brunir a fuperficie v. 

cola das Verdades. 
POLIANTHEA v. polyanthea. 
POLIARCHIA v. polyárchia. 
POLICIA , £ £ o governo , e adminiftraçáo 

interna da Repub.. principalmente no que refpei­
ta ás commodidades , i. e. limpeza , aceio , far­
tura de viveres, e veftiaria; e á togurança dos 
Cidadãos. § No tratamento decente ; cultura , 
adorno, urbanidade dos Cidadãos, no falar, no 
termo , na boa maneira. Barros , Lobo v. g. „ 
a policia no fervir iguarias, no fallar,- no veftir. 
Camões diz „ fegundo a policia Melindana. § 
Policias , obras de curiofo lavor, manutádturas 
de luxo : £ Amaral c. 8~ „ policias de guerra, 
artifícios bellicos. § Intendente Geral da Policia, 
V. Intendente. 

POLICIAR, v. at. polir , ou introduzir a Po­
licia v. g. '„ policiar huma nação. B. Pereira mori-
bus politicis excolere. 

POLICRESTO y. polycrefto. 
POLIDAMENTE , adv. com policia, cul­

tura. . 
POLIDEZ v. policia. 
POLIDO, part. paff. de polir y. g. „ már­

mores , metaes polidos. § £ Homens polidos, não 
fiallem palavras groffeiras, i. e. náo rudes , ur­
banos , civis. Leão Orig. § Gente rude , e mal 
polida. Lobo Egl. z.. § Polido nas letras, dijcurfo 
• polido, i. e. linsado , elegante: M. Luf. „ poli­
da bijloria. § Feito com policia v. g. „ cafias 
polidas „ Cajlan. L. 8. / . n . carta polida. Lu­
fiada 6. 

POLIDOR , £ m. o que pule , e burne. 
POLIEDRO y. polyedro. 
POLIEIRO , fi m. o que faz poíés. 
POLIGAMIA, POLIGAMO, POLÍGONO, 

POLIGRAFIA v. com Poiy 
POLILHA, £ £ bicho, que fe cria na roupa, 

e a come. 
POLIM , dnddr a pépofim, í. e. fobre hum 

fó pé , ^os faltinhos, andar em polins. Bdeboja 
Diccion. 

POLIMENTO, £ m, o a£to de polir. $ O-
luftre dá coifa polida v. g. „ pedraria lavrada 
do maior polimento, que a arte ufa „ H. Dom. 
L. 6. f. zi8. § Tinta d'alvaiade com óleo gra-
xo , a qual os pintores affentáo com hum coiro 
de luva nos encarnados das imagens. § Polimento 
der lingua, policia, cultura no falar,. Mon. Lufit. 
t. 5. 

POLIMITA v. polymirica. 
PO'L10 v.. poterio herva». 

1 

g. „ polir bum jafipe. § Dar o polimento dos 
pintores y. g. „ polir a imagem. § Limar, aper­
feiçoar y. g. „ buma compojição , obra de enge­
nho. 

POLÍTICA , £ £ arte de governar os Efta-
dos. § O governo v. g. „ por má política. § Po­
licia. 

POLITICAMENTE , adv. conforme ás leis 
da Política. 

POLÍTICO , adj. que refpeita á política. § 
Que fabe política , eftadiíla.- §. Urbano , civiL 
v. g. „ homem ; Jodedade— 

POLLO , £ m. de Volat.- o falcão , ou açor 
novo daquell» anno. Arte da Caça : Leão Orig. 
e Ortogr. diz ' que he todo animal recém nafci-
do , e pequeno do Latim ,, pullus. 

POLOTO , fi m. Afiat. arremataçáo triennal. 
da várzea, ou annual , em Salfete. 

POLLUÇÂO , fi £ expulsão da matéria fé-
minal. § Profanação, contaminação, que fe cau­
fa v.g. „ na Igreja que foi fagrada por Bifpo 
excommungado , celebrando-fe os OfRcios, Divi­
nos , ou enterrando cadáveres, &c. 

POLLUIDO, part. paff. de polluÍB.. 
POLLUIR , v. at. manchar, fiijar v. g;. 

polluir a jama „ Arraes 2. 21. 
POLLÜTO , adj. irnmundar náo puro, ma­

culado : profanado y. g. ,, Jairificaf com mãos 
pollutas; peffoa pojluta , que tocou em coifa con­
taminada; que teve poluição-, ou fofreu. pollu-
ção de outrem iem fen corpo. § £ ., Confidencia* 
polh/ta „ Arraes 6~ 2 .: o Marullo de Fr. Mar>~ 
cós pag. 101, 

P O L M A O - , . £ m. y. fiei máo.. 
FOLME , fim. o pé , fediment© , de vege~ 

taes. em, pó , ou- dilidos- na. água T ou outro li­
quido. \ fo 

PCfLMOEIRA, f. £ doença., queda noboto 
•das. beftas , e que as faz dar aos ilhaes. muito.-
t. d)Alvet, Rego. 

POLO combinação da prepofiçáo por com o-
art. o , mudado o r ,, em /. § Podo, em vez. 
de „. a pòz v. g. „ pò Io em coza de fiua ir-
niãa. 

PO'LO, £ m. hum' dos extremos do eixo 
immovel fobre o qual, conforme ao fyftema de 
Proloracu , o globo inteiro do mundo fe revor-
ve em 24 hons ; os pólos sáo dois Ártico., ou 
do Septentriáo , ou do Norte , e Antarctico , ou 
do Sul. § De bum a outro polo , poet. i. e. por 
todo o mundo. § Extremo do eixo immcyel dp 
qualquer circulo, ou corpo esférico y. g. „ os 
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%70« doFq%tdor'\ de bum Me/idiáno , do Zodid-] POLVOROSO , adj. coberto de po. M. Conq. 
•c'o . delvtm globo. % Os pvlos da magnefe , os ex- 9. 127; ^TrT,rTT,. „ . ,, . , ui „<,„ 
íreraos pelos%aes ella atrahe, e repelle o_aço, _ POLYANTHEA , £ £ collecçao de Flores-, quaes 
e o ferro. § fi „ a Religião, e ajujliça sao os 
pólos do Governo. Vieira „ honra, eproveito sao 
os dois paios, fiobre que fe movem todas as coifas 
do Mundo „ Severim. Not. j . 28. ult. ediç. 

POLPA , fi fi a parte mais carnofa do corpo 
animal. Barros. j . a polpa das jrutas, onde ha 
mais que comer, fem caroços, e pelles. § 
da perna , a barriga. § fi A polpa de hum Ef 
tado, i. e. a fuftancia , groffura. Godtnho. 

POLPO v. polvo. Eujr. 1. z. 
POLPUDO, adj. que tem polpa. § Fruta—-, 

de muita carne , fem caroços. 
POLTRS.O, adj. fraco, covarde, inerte v.g. 

\,hòmem, : vida ocioja e Apol. Diai. pag. 
,227. , , . 

POLTRONA , fi-fi fella de arçoes baixos, 
e o de traz quafi rafo. § Cadeira de braços em 
"roda do encófto. 

POLTRONERIA , £ £ vicio, ou acção de 
^poltrão ; fraqueza d'animo ,> pufillanimidade yGo-
vardia. 

POLVARINHO\ fi m. frafco de levar pól­
vora á caça, diga Polvorinho. 
d POLVERINO, adj. de pólvora. Elegiada j . 
26. 

POLVILHAR, v. at. lançar poz, ou pó fo-
?bre alguma coifa. 

POLVILHO , fim. os pós, «que fe deitáo na 
cabeça , feitos de trigo, ou gomma de man­
dioca. 

" POLVO , fim. peixe de muitas pernas, com 
humas excrefcencias redondas , pelas quaes fe 
afferra nas pedras. 

PÓLVORA , fi fi miftura proporcionada de 
Talitre, enxofre, e certos carvões, a qual fein-
flamma , e caufa grande rarefacçáo do ar, che-
gando-lhe o fogo, levando a bala, ou munição, 
que tem diante ; faz voar minas , &c. § A de 
bombarda, he mais groffeira , que a de efpin-
garda. 

POLVORINHO, fi m. v. polvarinho. 
POLVORISTA , £ m. o que faz pólvora. -
POLVORISADO, part. paff. de polvorifar. 

'no fig. H. Pinto j . 552. ult. ediç),, os Apojtolos 
polvorifados com injurias , e tormentos „ 
' POLVORISAR, v. at. reduzir a pó pifando. 
§ Efpargir pó fobre alguma coifa. 

POLVOROSA , fi fi famil. dar com tudo em 
polvorofia, desbaratar os" feus bens. § Pòr os 
•pés em pólvora, fugir, defapparecèr. Ulifipo j . 
176. y. 

titulo que alguns authores derão ás toas obras, 
POLYARCHIA , fi fi governo, cuja tobera-

nia' refide em mutos. 
POLYCRESTO, adj. para muitas coifas. t. 

Farmac. v. g. „ fai ; pilülas 
POLYEDRO , £ m. fúlido compofto de mui­

tas faces iguaes. 
POLYGAMIA, £ £ conforcio de hum, com 

muitos cônjuges ao méfmo tempo v. g. „ de 
hum marido , e varias mulheres , ou as avef-
fas. 

POLYGAMO , adj. o que cafa com muitas 
mulheres junta , ou fucceílívamehte. 

.POLYGANO herva v. polygono. 
POLYGLOTA , £ £ Ave oriental de canto 

mui variado. § Bíblia , em muitas línguas v. 
g. Grego, Hebreu, Chaldeu, Arábico, Syriaco, 
Perfiano , 8cc. 

POLYGONO , £ m. Geom. figura de mui-
toá ângulos , e lados. § Herva, Centinodia vul­
go , herva dos paffarinhos , ou herva andori­
nha. 

POLYGRAPHIA , £ £ arte de efcrever por 
cifra. § A arte de decifrar o que eftá eferito em 
cifra. 

POLYHYMNIA v. o Dicc. da Fábula, huma 
das 9 Mufas. 

POLYMATHIA, L fi multiplicidade de eru­
dição , ou dotrina. , 

POLYMITA , adj. túnica ; tecida de fios 
de varias cores. 

POLYMITHIA , £ £ falta de unidade , ou 
fimplicidade na fábula do Poema. t. da Poé­
tica. 

POLYM1TLCO v. polymita. Arraes 10. 5. 
POLYONIMO , adj. coifa , que tem vá­

rios nomes , que a fighificão. 
POLYNOMO , fi m. de Álgebra , toda quan­

tidade algebricacompofta de mais de-dois ter­
mos diftinétos pelos finaes -f e—— 

POLYPO , fi m. excrefcencia de carne, ou 
tumor nas ventas , que atalha a falia , e refpi-
ração. 

POLYPODIO , £ m. herva parafitica. pólypQ-
dium. 

POLYSYLLABO, adj. que tem mais de 1 fyl-
labas y. g, •„ palavras polyjyllabas. 

POLYTRICO , £ m. herva, huma das efpe­
cies das capillares. Polythrion. 

POLYVALVE , adj; concha , ou marifco , que 
tem mais de duas conchas, ou-peças dell-aí> 



POM 
POMA , £ £ globo, ou esrcra Gedgraphicav 

ou celefte com os fignos. Barrçs. § M^ma, pei­
tos. NaUjr. de Sepulv. j . 4Z. 
' POMADA , £ £ gordura de carneiro , vaca 

com banha preparada para íegurar o cabelio , ou 
com mifturas farmacêuticas para unturas. 

POMAR , fi m. horta de arvores de fruta. 
POMAREIRO , fi m. O que guarda , ou cul­

tiva o pomar. § „ Pomareiras mãos „ (adjeftiva-
mente) Menina, e Moça j . 13. .,->-. 

POMBA , fi fi a fêmea do pombo. 
POMBAL, fi m. cafa da criação dos pom­

bos. 
POMBEIRA £ £ levantar a náo a pombei-

ra, i. e. a ancora para fahir de foz em fora. 
POMBEIRO , £ m. o efcravo , que vai pe­

los fertóes do Brafil fazer commercio por auto­
ridade , e em proveito do Senhor, e talvez an^ 
da comprando outros efcravos; o que vende pei­
xe nas ribeiras , e parte os lucros cem o fenhor. 
Arte de Furtar ç, 46. 
-POMBINHA , £ fi. pequena pomba. § Pom-
binha fiem jel , chamamos à peffoa innocente, 
incapaz de fazer mal. §• Pomb.nhdS , herva, e 
flor a que nas Boticas- fe chama Aqujlegid , ou 
Aquilina. 

POMBINHO, £ m. pombo pequeno. § Còr 
de Pintores feira de alvayade, lacre, e cinzas , 
que na paleta fe vão mefclando : Lobo egloga 10. 
,, veftida de pombinho „ azul pombinho. 

POMBINHO, adj. olhos pombinhos, i. e. gra-
ciofos , namorados ; ou de còr azul pombinho , 
ou fobrç o claro. Lobo „ je causão mil cuida-, 
dos olhos rajgidos , verdes , e pombinhos. 

POMBO, £ £ ave domeftica vulgar; também 
os ha agreftes , torcazes sáo os que tem no pef-
coço hum colar de varias cores. 

POMBO , adj. cavailo , di verfo do braiT 
co , de nevado, e parecido ao branco do Cif-
ne. § Homem pombo, i. e, coberto de cãas, 
branco. 

POER v. antiq. v. pòr. Palm. 1. e 2. parte 
freq. 

POMERIDIANO , adj. v. g. „ horas pome-
ridianas , as que fe fisguem depois do meio-
dia. - .'-! 

POMES"., adj. pedra pomes, he pedra potofa, 
efponjofa, calcinada , que fai dos volcáos ferve, 
de gaitar as aíperezas maiores v. g. „ da prata," 
das pedras de afiar, &c. 

POMIFERO , aà}. poet. que traz, ou dá po­
mos v. g. ,, o pomifero Outono: Cofia Georg. „ 
arvores pomifieras. > 

POMO , f. m» toda a forte de maçáas, pé-

90M 2-ij 
ros , caraoczes. 5 Pomo vedada, cuja,com.foi, 
Deos prohibio a Anão. 

POMO NA v. o Dicc: da Friula. 
POMPA, fi fi o acompanhan.er.ro per coite; 

jo , em triunfes, o'o enterros; e fe diz pompa: 
junebre. Cron. de D. Duarte jolio pag. 5. col. 1. 
Fios Sant, f. 255. v. „ affen olhados para pom­
pa do triunfador ,, $ Ornato magnífico v. g. „ 
pompa de palavras. Vieira: pompa no tratamento. 

POM PEA R , v. n. tratar-fe com pompa, e 
grande luxo. H. Pinto p. z.fi. 57. v. ,, o pompear; 
vai de monte a monte. 

POMPOSAMENTE , adv. cqm pompa. 
POMPOSO Í adj. em quê  ha pompa acom­

panhado de muita gente. V. 'do Arceb. L. 5. d, 
2. § Efplendwlo, magnífico ; no fi. „ pompofias pa­
lavras „ eftilo pompofo. 1 •'. 

PÓNÇÃO , fi m. punçáo v. inftrumento de 
ferreiros, e efpingardeiros, de furar, ou marcar 
peças de prata , oiro; e de punçar. 

PONCELLA , f. fi a donzella, e por excel* 
lencia a de Orleás em França. Barros elogie I. 
num.^., e Refiende Mificellanea.. 

P O N C H E , fi m. limonada, a qué fe ajunra. 
água ardente , ou urraca. s • 

PONQO', fi m. fita de- poiàçó', còr de fogo 
viva. 

PONDERAÇÃO , fi- £ o aíto de ponderar; 
reflexão , attençáo , meditação y. g. „ ler ferri-
ponderação he tempo perdido. 

PONDERADO, part. paff. de ponderar.. 
PONDERADOR, £ m. o que faz pondera­

ção nas coifas. 
FONDERAR , v. at. pefar as coifas , - refle-

£tir, .meditar nellas , confidefar v. g, „ ponde--
rar as palavras, AS circunftancias da coifia^ 

PONDERATIVO , adj, o que pondera ; pon-
derador. 

PONDERÁVEL, adj. digno de ponderação. 
PONDEROSO , adj. pefado, grave v. g: ,, 

as ponderofas mamas „ Eneida 11. 157. § Dig­
no de attençáo , que faz força ; de momento 
v. g. „ ponderofas razões; palavras»-.—.; negó­
cios——: Camões eleg. 4. 

PONDO, £ m. (era Moçambique) pefo de 
meio arrateí de calara* , que corre por 6 vintens.-
Santos Etbiopia. 

PONDRA v. poldra , e alpondra. 
PONENTE y. poente. Lucena. § Poentes, L 

e, vemos, de Poente. Albuq 4. 2. 
PONTA, f.f. extremidade aguda v.g.-,-, pon­

ta da efipada, da agulha, do dardo , pique, pi-
<amide , lança; do dedo, efta ca , penedo, cepa, 
do arado, da lingua. $ As pontas, os com os vw 
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g. '„ do boi, veado. § Ponta de terra , a por­
ção , ou cotovelo de terra , que fe eftende ao 
mar, fem elevação j e nifto differe de Cabo. § 
Pòr-fe nas pontas , encher-fe de orgulho, enfo-
berbecer-fe. § Vir-fie das pontas, fe diz do velho, 
que vai em grande decadência de faude. § Jo­
gar pontas , i. e. atirar lanças , e piques, &c. 
contra o muro. Cron. j . i.e. 112. § Armado de 
ponto em branco , i. e. de forte que a lança, 
ou efpada tope fempre em arma, que cubra o 
corpo. § Fazer pontas a ave, na volateria, voar 
a hum , ou outro lado , com varias direcçoes, 
para cahir melhor fottre a relê. Barros Clarim. § 
Tonta , mui pequena porção y. g. „ bocas apra-
feradasfiem ponta de miolo , i. e. fem gráo de 
juizo. Ulifipo Comedia, e Vilhalpandos. § Ter boa 
ponta de lingua, fallar bem. § Faca de ponta de 
diamante, i.e. adiamantada , e mui rija. 

PONTADA, £ £ dòr aguda em qualquer 
parte do corpo. 

PONTADO , adj. no £ alinhavado y. g. „ o 
negocio eftá bem ponta do. Eujr. 1. ^, 

PONPAGUDO , adj. que- acaba em ponta 
aguda. 

PONTAL , £ m. altura do navio defde a 
quilha até á primeira coberta. Caftan. L. 8. / . 
154. cot. 2. e Barros D. 4. § it. O que vai d' 
numa coberta 4 outra. § Pontal para a vante , 
ou parada ré, he o que vai do bordo do navio 
para a proa, ou para a popa. § Ponta de terra, 
que fai ao mar v. g. „ o pontal de Cacilhas. 
' PONTAL, adj. pregos , de pregar o pon­
tal grande. 

PONTALETE , £ m. páo a plumo, que fof-
tem algum edifício , ou eítruótura; pontalete,ou 
efipeque. Arte de Furt. fi. }57- § do mofquete , 
peça de ferro , que fe punha debaixo do guar-
damáo , e fe cravava na muralha. 

PONTÃO, fi m. y. bicha , pçnte de batéis. 
X>. Franc. Man. Epan. ou barca grande que ferve 
no dar querena aos navios. 

PONTAPÉ', fi m. golpe com a ponta do 

PONTARIA , fi £ o adio de endireitar a ar­
ma de arremeffo , ou o tiro contra o alvo , a 
que o dirigimos. $ fi O alvo. § Defiviar-fie da 
pontaria , i. e. para parte onde a pontaria fe­
não poffa dirigir , nem chegar o tiro. Ama­
ral 4. 

PONTE, £ £ obra de architedtura , he efpe­
cie de corredor com parapeitos , ou paffadiço 
fobre arcos , que atraveffa hum rio, e dá paffa­
gem para a outra banda delle ; as vezes fe for­
ma a ponte , ou eítrado fobre barcas, para o 

PON 
/mefmo fim; e de madeira, que atraveffa foffos, 
e he fixa ; ou levadiça , quando fe ergue. § 
No engenho de affucar , a peça em que fe vol­
ve a moenda. § t. Naut. _o mefmo que coberta 
do navio. Cajtanheda L. 7. c 'ó6. j . 153. c. 1. y. 
Amaral c. 2. 

PONTEIRO , £ m. haftefinha aguda , para 
apontar as letras , que fe vão lendo , e talvez 
fazer o compaffo nos coros. § Peça de ferro do 
canteiro , de 4 quinas , para abrir buracos na pa­
rede. § Penna , ou peça que ferve de ferir as 
cordas da viola, citara , &c. 

PONTEIRO, adj. que vem pela proa, ehe 
de todo contrario v.g. „ ventos ponteiros. „ Frei­
re „ a capitania , que com ventos ponteiros vinha 
forçando as ondas. L. 2. n. 40. 

PONTICO , adj. o Mar , he o mar Ne­
gro. 

PONTICULA, £ £ da Fortif. pontefinha fei­
ta ao lado da ponte levadiça , para fervir de 
noite. 

PONTIFICADO , £ m. dignidade de Pontí­
fice. 

PONTIFICAL, adj. concernente ao Pontí­
fice. 

PONTÍFICAL , £ m. capa de longa cauda, 
e capello forrado de carmeíim , ou arminhos, 
de que o Bifpo ufa na toa çathedral, &c. % 
De Pontificai, i. e. reveftido em hábitos pontifi-
caes v. g. „ Miffa de pontificai. § Fazer bum 
pontificai, i. e. dizer miffa de pontificai. % Ri­
tual das ceremonias Pontifícias , e Epifcopaes, 
quando celebráo em público os Olficios Divi­
nos. 

, fi m. o Bifpo, Arcebifpo, 
1. c. 7. no fim. § Summo Pon-

pé 

PONTÍFICE 
Patriarca. Cron.$. . , 
tifice, o Primeiro dfentre os Bifpos, e o Paftor 
Univerfal do rebanho de Chrifto. § Entre os 
Romanos , erão os Summos Sacerdotes dos coi-
legios , ou corporações de Sacerdotes dedicados 
a alguma divindade; erão maiores, ou menores, 
e a todos preíidia o Pontífice Máximo, ou Sum­
mo. V 

PONTIFÍCIO , adi. epifcopal. § Do Summo 
Pontífice v.g. „ breve- , dtfpenfa 

PONTINHA , £ £ dim. de ponta. § Andar 
de—-com alguém , ter peguühos , ou birra com 
elle. § Erguer-fie, pòr-fie nas pontinhas dos pés 
com alguém, levantarTe com elle. 

PONTINHO, fi m. dim. de ponto. § Pintu­
ra de pontinhos, feita com pontos de tinta, mi­
niatura. , 

PONTO , fi rrí. Geom. he o elemento de to­
da grandeza continua , delles confta a linha; 
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náo tem certa grandeza, mas concebe-fe como 
o menor faue- huma penna bem fina pôde for­
mar. § Affumto, fujeito v. g. „ o ponto da quej 
tão era ; o ponto , fiobre que dificorremm. § O 
principal, ou fubftancial y. g. „ não efitâ niffo o 
ponto; o ponto eftá em que elle aueira. § Eftado 
v. g. „ chegou a tal ponto a difputa; chegou" ao 
ultimo ponto da miferia. § Parte, ou quejião v. 
g. „ pomo da Fifica; filojbfico. § Ponto d'bonra 
V. pundonor. § Occafião, eftado v. g. „ chegou 
a ponto de lograr fie do que defiejava. § Nota or-
«ografi , que fe faz affentando a penna de ponta 
no papel, para denotar o termo , e perfeito aca­
bamento da fraze, ou periodo. § O botáofinho, 
que as efpingardas tem no cano junto á boca 
para dirigirem a pontaria. § Ponto d'animar, 
nos fechos , peça que ferve de fazer com que o 
cáo das armas de fogo náo paffe mais atraz de­
pois de armado. Efping. perfeita. § A obra que 
fazem as coftnreiras com a agulha , e fio co­
zendo y. g. „ ponto real, de cadeneta, de efpi­
ga , de nós, ponto aberto; ponto atraz, ou adian­
te , <b-c. fegundo fuás diverfas fôrmas. § Peque­
na rotura feita nas meias , toltando fe os pon­
tos , que a formáo. § Termo , fim v,. g. „ fa­
zer ponto o mercadorfiai lido , não comerciar mais. 
§ Pontos , as malhas das meias : talvez fe toma 
pela meia rota , quando dizemos v. g.' „ levd 
bum ponto na meya; abnu-fie-me hum ponto. § Pon­
tos na ferida, com linha , e agulha. § Pontos, 
os efpaços iguaes marcados na craveira do fa-
pateiro, para fe medir o longor do pé y. g. „ 
calça feis pontos: fig. ter mais pontos do devido , 
fer exagerado y. g. „ louvor que tem mais pon­
tos dos devidos {, Eufr. z. z. § Pontos nos dados, 
as pintas negras , que tem em cada face. § Pon­
tos das cartas, o valor, que fe dà ás figuras v. 
g. „ o Rei vai io pontos no trinta e hum. § Pon­
tos , erros na lição , que fe dão , v. g. teve 2. 
pontos, ufa-fe nas efcolas. & Ponto (na Univer-
íidade) a matéria , que fai em forre , para fo­
bre ella fe fazer o exame; o eftudante vai to­
mar pomo com hum lente que lho V4/ dar, ou 
aíliftir a tirar a forte da urna. § Ponto, na Af­
tron. certos pontos imaginados no Céo notados 
para os cálculos , e obfervaçóes Aftronomicas 
v. g. os 4 Cardinaes da eclyptica ; os 4 hori-
fontaes, Norte, Sul, Nafcenté, e Poente;© 
Zenith , e Nadir, .&c § Na Óptica, Dioptr., 
e Caroptrica, o ponto donde partem, refleaefh, 
ou fe refrangem os raios de luz v.g. ponto Prin­
cipal * de Diftancia , entre o objecto , e o efpe-
éfador4 ponto Accidental de reflexão , refrac-
Çáo, incidência, Scc. § Na Beira, o ponto he 
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grande correnteza fdos rios. § No mefino 'ponto, 
1. e. logo, no mefmo momento. Arraes D. 1. c. 
5. § na Muj. o ponto, póem-fe atraz de huma 
figura para defignar, que vai a metade da pre­
cedente. § No diamante , o que ferve de guiar o 
lapidario , para que as facetas fe refpondáo bem. 
§ A continência , que fe dá á calda do affu­
car "v. g. „ ponto de ejpadahâ, &c. § Não per­
der ponto a nada, i. e.'& opportunidade. M. Luf. 
fem perder ponto no trabalho duro. M. Conq. § A 
ponto , i. e. próximo v. g. „ a ponto de perder a 
vida, a pomo de morte „ Góes Cron. do Princ. 
c. 104. § it. Prefies em fom y. g. „ levando o 
galeão a ponto de guerra, i. e. preftes para pe­
lejar. Amaral c. 2. ejtar aponto, i. e. difpofto, 
e efperando hora , ou final certo. P. Pereira L. 
2. j . 67. Lucena „ eftando fempre a pomo com 
cavallos aparelhados para fugir. § Narrar ponto 
por ponto alguma coifia com roda a miudeza. Lo­
bo cgloga 9. § Livro das marcas, que faz o mef­
tre d\)bras , ou o Apontador dellas; e o aclo 
de marcar o que vem , ou falta ao trabalho. § 
Tomar alguma coifia por pomo , fazer delle feu 
ponto de honra , ou fazer confiftir a fua hon­
ra , e depender diffo. P. Per. 2. 141. y. „ linha 
tomado por ponto morrer pelejando. § A hum pon­
to , juntamente , ao mefmo tempo. § Ao ponto 
de fazer alguma coifa , quando fe vai a Jazè-la 
y. g. „ ao ponto de efipirar. § De todo ponto, to­
talmente v. g. „ letra apagada de todo pomo „ 
M. Luf. „ para o confiumir' de todo ponto „ § 
De ponto em branco , v. de ponta em branco. § 
Fallar a ponto , vir a pomo , /. e. a propofito 
v- g- 3J fallar a pomo , e a favas contadas. f> 
Em ponto, exactamente , ao jufto v. g. „ são 
onze horas em ponto. § O ponto, no jogo da ban­
ca , a peffoa que aponta a ella. § Objeéto de 
noffos defejos, cuidados, e efperanças v. g. „ 
voffas filhas são tão virtuofias, e trazem tanto o 
ponto em o ferem, que, &c. „ Ulifipo fi. 8. § 
Não dar ponto fiem nó, fr. famil. náo fazer na­
da fem efperança de recompenfa. § Tende pomo, 
tá , calai-vos. Eufir. 1. 1. e Ulifipo.. § Efiar em 
feu ponto - i. e. em feu auge , ou antes perfei­
ção , e como deve fer. Freire Elyfios fi. 265. § 
Homem de pontos; briofo , pundonorofo ; it. pon-
tofo. § Em bom ponto, adv. são, de boa faude. 
Cron. do Condeftdvel cap, 57. no fim „ atá que foi 
são , e em bom ponto; e no cap. 6$. „ eu fiou em 
hão ponto de minha faude. § A ponto, cora pon­
tualidade. Couto D.6.L. 1. c. 2. /• 4- v. col. 1. § 
Pèr-fie aos pontos, ou itens com alguém, alter-
car , queftionar, difputar. Confpiração fi. z.96. col. 
2. § Subir de pontoesforçar a voz na Muf. efig. 
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aumentar-fe v. g. „ e meus cuidados cada vez 
fobem de ponto it Eneida 9. 46. fiubir de ponto 
alguma coifa, exaltá-la , exagera-la , engrande­
ce-la. T. d''Agora t. 2. 50. „ os que mais fubirão 
de ponto efta matéria „ § Aqui bate o pomo, i. 
e. ifto fie o principal. Eufr. £ - 8 . §-Não perder 
o pontO de alguma-coifa , náo a perder de vifta. 
não a efquecer, nem perder o tento, delia. Lo­
bo egl. 6. „ e das fefiias também não perco c 
conto. 

PONTONEIRO, £ m. toldado da compa­
nhia de artífices, que nos tranfportes move os 
pontóes , e cuida delles nos armazéns. Alvará 
de 4 de J~unbo de 1766. § 14. e 15. 
. PON TOSO , adj. que tem. punionor, brioto; 
que tem pontos d'honra. P. Per. L. 2 . / . 12.8. „ 
aponto fa opinião->dos esforçados,, § it. Capricho-
fo. Sá Mir. 

PONTUAL , adĵ . exadlo em fazer as coifas á 
liora , e do modo devido , ao ponto dado, a feu 
tempo, apropofitadamente. § Que vem ao ter­
mo prefixo; y. g.. „ a fua paga pontual. § Fei­
to com exacção y. g. ,, a graduação-pontual das 
terras em mappas „ Pinheiro 1. 60. 

PONTUALIDADE , fi f. a qualidade de fer 
pontual. § Perfeita exadtidáo.. Severim. 
' PONTUALMENTE , adv.. com pontualidade. 

Eujr. 5. 4. 
PONTURA y. punétura. 
POPA, fi fi parte do navio.' oppofta á proa. 

§ Vento em popa. pela popa ; e fi favorável. § 
Ir-alguma coifa vento em popa v. g. „ o mgccio, 
ií e. correndo feu curfo favoravelmente. Paiva 
Gafiam. c. 5. vir em popa, i. e. fer- favorável para 
algum fim, ou boa conclusão. Eufir. 1. 1. § 
Finar de popa a proa , i. e. totalmente. .Eufir. 
iz. 2.. 

" POPINA y. Taverna. Tavares-Ramdbe te $nv. 
defuf. 

POPULAR , adj. dó povo. 'Camões Oitavas 2as. 
tormemas populares „ § O que grangeia o po-

POR 
POPULOSO',- adj. onde ha muito povo , bem 

povoado v. g. „ cidade M- Lufiit. Eneida 11. 

POR, v. at. collocar v. g. „ por o efipddinp 
fobre a mefa; pòr o chapéo tia cabeça. § Pòr dr 
parte , feparar ; it. abrir mão de alguma coifa ,. 
defcontinuar o trabalho v. g. „ põe de parte a: 
vaidade; puz de parte a traducção que- fazia. § 
Pòr á vifta , diante dos olhos , onde fe pofta 
ver. § e no fig.. Fazer compreheníivel; reprefen­
tar. § Collocar v. g. „ pòr em número, catalo­
go , claffe. § Pòr a fierro, e fiogo , matar, e 
queimar, deftruir. § Pòr fim, terminar, acabar,, 
concluir- § Pòr por eficrito , lançar por eferito. § 
P.or em execução , executar;. em efeito , effeituar,-
em fugida , afugentar-, obrigar a fugir. $ Pòr em 
condição, ou por condição alguma claufula, de 
que dependa a fubfiftencia do pacto , ou contra­
to. §' Pòr por terra , derrubar , derrocar; it. de-
facreditar. § Pòr na rua , expulfar de cafa, des­
pedir.'- § Pòr pela rua d^amargura, fi dizer mui­
to mal d'alguem. § Pòr fora , expulfar. § Pòr 
cs pés em alguma parte, ir lá. § Fazer coníiítir 
v. g. „ põe. a jelicidade nos prazeres camaes. § 
Pòr em paz, apacificar, amigar os defavindos. § 
Pòr,. apoftar. B. Lima „ euponbo aquella cabra-
Lobo £gl. 10. / . 171. uk. ediç. § Depor. Ca­
mões Luf. 5, 45.. aqui porá: os troféos, que con--
figuiu da Turea armada, e Luf. 9.-65. v. Ferr» 
egl. 1. os- veftidoí. § Difpòr , plantar y. g. ,* 
pòr. arvores „ B. elogio 1. § Impor v. g. „ pír 
tributos; pòr a culpa-, pòr leis. § e f. Vezo po­
nhas , que não tolb-as, i. e. acoltuma., e náo ti­
res coftumes , e hábitos , que he duro de con-
feguir. § Impor y. g. „ pòr filencio. § Eftender 
a toalha , e prover aos apparelhos v. g. „ pòt A. 
mefa para< jamar. § Imputar. Cron. do Princ. por 
Góes c $6. § Fazer v» g.. „ pòr alguém por go­
vernador em algum lugar , por feitor, infpeãor-,. 
<ò-c. § Supor-, fugir , imaginar , dar , ou conce-
der por hypotheíe, y. g. „ .ponhamos, que affm-

de o grangear v. g. „ homem——; palavra 
Modo, de fi ali ar popular , /. e. do povo,. § Os popu 
lares, os do povo,, . Oi- Senadores , e populares de. 
Roma ,, Fios Sant. f. 239. v. col. 1. Arraes. 

POPULARIDADE , fi £ a qualidade de fer 
popular, bem viftodo povo, favorecedor delle. 

POPULARMENTE , adv. por-modo popular* 
conforme. á: capacidade, egofto, ou approvação 
do povo v.g. „ fallar—; viver——; baver-
fie 

POPULEXQ, adj. uHguemo.——, deálemo /. 
MarmzceM, 

vo , fazendo-fe feu parcial ; iu coifa , que ferve be. „ v. Prov. PI. Gen; t. 6. fi. 2,81. § As aves põe, 
§ /. e.. deixáo os feus ovos no ninho. § Potf al­

guma coifia de Jua algibeira, para fuprir o eufto, 
ou defpeza não fuificiente, que fe deu a quem-
póe o refto ; it: acerefcentar por exagerar, rnu-
dár as circunftancias, ou ornar.. § Pòr-fie refol-
ver-fe v. g. em fazer alguma coifa. Eufir. ?- t-
§ Pòr-fe. a fazer Alguma coifa, i. e. oecupar-fe 
nrffo v. gi „ pòr-fie a brincar,,a dançar-, a tta* 
balbar, a rir, a chorar-, a gracejar , <ò'C. § Pòr-
fe a perigo, expòr-fe „ pòr o peito à artelHaridi 
Amaral 4. § Pòr peito ã corrente nadar contra el­
la , metter hombros á empreza, diíRcil. SáMir- §' 
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Fazer eftar v. g. ,, pòr em perigo, em trabalho, 
em máo eftado. § Pòr-fe a ave, poufar. § Pòr o 
cuidado em alguma coifia, i. é. a attençáo. § Pòr 
preço, taixar. § Pòr duvida , i. e. expor duvida, 
fazer difficuldade. 

P O R , prepofi que dantes fediftinguia de Per, 
como fe vè nos Claílicos, em Barros, Lucena , 
frc. no Ciar imundo fi. iz6. „ lançarão lagrimas 
polo grande amor, que lhe. tinbão; tf. i $7. vi-
nbão muito de vagar pela terra ,, v. _per. § De-
íigna o. agente v. g. „ feita por João , ou por 
tfte meftre, ou artífice. $ O efpaço de tempo v. 
g. ,, privilegio^ por dez annos. § A coifa , a que 
outra fe fubftitue y. g, „ deu-lhe Lia por Ra­
chel dar gato por lebre. § O preço v. g. „ ven­
deu me, comprei por dez reis ; trocar vinho por 
azeite. • • § e f. tenho-vos, eftimo-vos por fiabto , 
difcreto, tenho ifto por fieito. § A caufa v. g. „ 
por medo. § O por vir, i. e. o futuro. Sá Mir. § 
O lugar por onde fe vai v. g. „ fobre os rios que 
vão por Babylonia., Camões. § A peffoa em cujo 
favor fe faz alguma coifa v. g. „ rogai a Deus 
pelo Soberano. § Temos por nós a Lei. § O efta­
do y. g. „ deixárão-no por morto. § A qualida­
de v. g. „ reputado por fabio. § Htm por bum, 
i, e. cada hum de per fi. § Erão 20 por todos, 
i. e. o número total erão 20. § Por nobre, por 
douto que fejd, i. e. poflo que-feja nobre , ou 
douto. § Ir por alguém , i. e. bufcà-lo ; e entrar 
por alguma peffoa, ou coifa, ir dentro bufcá-la. 
Auto do Dia de Juizo „ entra por effe villão. § 
Por parte de alguém , i. e. em feu nome , ou 
vez. § Os membros da divisão v. g. ,, repartir 
a herança pelos herdeiros. § Dizer alguma coifia 
por alguém, i. e. a feu refpeito, alludindo a el­
le. Eufir. prol. § Deu Ibe bum golpe pelo rojo , 
i. e. no rofto, e oom alguma extensão, e af-
fim „ dor que corre por hum lado. § Ir por em­
baixador , Confiul, i. e. com effe caradter. § Co­
meçando por, ou do que he mais fácil. § Q mo­
tivo y. g. „ peço-vos pelo amor de Deus, por 
honra do voffo^nome, pela noffa amifiade. § Por 
outra parte , no £ por outro lado -, ou face, em 
que fe confidera a coifa. § Por ordem, i. e. em 
virtude delia. § Por cada anno , em cada anno. 
§ O modo y. g. „ por fiorçt, ou por vontade. % 
A caufá v. g. „ fiaz por cojiume. § Pelos annos 
de 1755. i. e. pouco mais , ou menos. § v. Po­
la-, polo..^ 

P O R A ' 0 , £ m. Naut. a parte mais funda 
do navio , onde vem o laftro, e carga. 

PORCA , £ £ femea do porco. Arraes 8. 1 z. 
% Páo do lagar, que atraveffa os dois malhaes. § 
A obra de madeira, que efta pegada ao fino, e 

POR üip 
lhe ferve de eixo para fe dobrar. § Percas t. 
Naut. Páos groffos , que atravefsáo o carro de 
poupa , e vão acabar nos pés mancos. § Porca 
da atafiona , peça, que anda pregada ra trave 
delia , tem hum ferrão onde anda o pião. § 
Porca do par-afiufo, a peça onde elle embebe as 
toas efpiras , na Imprenlá ha huma no torneiro 
grande de cima , onde encaixa a arvore de ferro. 

FORCADA ,- £ £ vara de porcos. § it. Obra 
porca , mal feita. t. vulg. 

FORÇÂO , £ £ a parte de algum todo y. g. 
„ porção de terra; do circulo ;• de dinheiro, de 
humor, rb-c. § Porção legitima , e congtua, v. 
eftes 2 artigos. § Pitança nos conventos , regra, 
ração. 

PORCARIA , £ £ immundicia , fogidade. $ 
£ Coifa mal feita. 

PORCA RIÇO , fim. o que cria, ou guarda 
porcos. Lobo Prim. Flor. 7. 5 Cuidão os fiuberbos 
que el-Rei he feu porcariço. 

PORCELANA , fi £ louça do Japão. § Ruf-
fio porcelana , /'. e. azul rodado , pai pado , ou 
que tem remendos claros entre o ruflb. Gal­
vão. 

PORCIONEIRAS , £ £ huma cháveta , que 
fe mette nas duas rodas dianteiras do coche , 
em cada huma a fua. 

PORCIONISTA, £ m. o eftudante , que 
paga o fuftento ao collegio onde aíhfte v. g. 
na Univerfidade os porcioniftas- de> S. Pedro, S. 
Paulo, Scc. 

PORC1UNCULA , £ £ fefta, em que ga­
nha jubileu quem vifita as cafas de S. Fran-
cifco. 

PORCO , fi m. animal bem vulgar, cerdofo, 
e diz-fe propriamente depois que tem z annos, 
antes diífo sáo marrões , marranitos , farroupi-
nhos, farrottpos v. § Porco montez , o que fe cria 
no mOnte, javardo , ou javali. § Porco efpinho, 
efpecie de oiriço da África. § Peixe porco , que 
tem focinho como o do porco. § Porco branco , 
propina de 4$ reis que pelo Natal fe dá aos 
miniftros da Mefa da Confciencia. 

PORCO, adj. fujo, immundo v. g. „ vefiii-
do , cafg; homem»—; obra— 

PORE'A , f. f. huma potagem, que fazem 
em Lisboa as Religiofas da Madre de Deus. 

POREM, adv. antiq. valia o mefmo que por 
iffo, polo que „ Leis Afionfinds „ e porém man­
damos , vem do Ldtim pro inde , corrupto no 
antigo por ende, e abreviado em porém Prov. dd 
Ded. Chronol. folio 18. e H. Dom. p.s.j. 619.no 
Alvará de D. J. 1. as Leis Afonfinas no Livro „ 
Privilégios dos Inglezes. § Hoje ufa-fe como con-

Ee ii junc-

http://619.no


11<ò POR POR 
juncçáo reftritiva v. g. „ boa eftá, jporim feria? PORQUINHA , fi_ £ dim. de porca. $ Por-
melhor; ou todavia, 

P O R F I A , £ £ , obftinada contenda de pala­
vras. § Porfui em pedir , affinco. § A- porfia , i. 
e. as invejas, ou com emulação , a quem me­
lhor. Hift. Domin. p. i. p. 2. col. 4. 

PORFIADAMENTE , adv. com porfia* 
P O R F I A D O , part. paff. em que hove porfía, 

e trabalho por vencer da parte dos dois conten-
dores y. g. „ poifiada batalha , briga; queftão. v. 
do Arcebifpo L.uc.i^ 

PORFIAR , v. n- infiftir em .dar razões al-
ternadamente., por- longo tempo, para concluir 
alguma coifa , e ficar com melhoria nella v. g. 
„ porfiar em fufiientar a fiua opinião. % f. Porfiar 
na batalha, porfiar fobre alguma coifa. § Ama­
ral 5 z. v. ,, a briga fie porfiava como fie come­
çara. 

BO?RFIDO, fi m. huma efpecie de mármo­
re purpureo mais , ou menos , e falpicado de 
varias, cores , he o mais duro dos mármores. 

PORFÍOSO , adj. amigo de porfiar. § Con­
tinuado v. g. „ . os paff aros fie desjazião em por-
fiòjo canto. Lobo Primav. 

PO^RQ , fi ra. buraquinho que ha em todos 
os: corpos, por onde elles. tranfpirão, e exha-
iáó. 

P O R O R O C A , fi £ Brafilico. V; macaréo. 
P O R O S I D A D E , £ £ a qualidade de fer po^ 

roto ,. ou ter poros y. g. „ a porofiidade dos cor­
pos. 

P O R O S O , adj. que tem poros. 
PORPÕEM, v, perponte. 
P O R Q U E , fr. adv. em que por eílipfc folião 

os nomes caufa , rasão ufa-fe interrogando. § it. 
Pòr; quanto. 5 Em vez de para que y. g. „ por­
que poffd melhor certificar-me „ Vieira. § Os par­
ques u e. as caufas. H.. Dom. 3, p. L. 1. c. 1.1. 
§ Porquês, era huma poefia, ou libello fatlrico, 
que começava em. artigos, pela palavra. Porque 
V; g, ,, Parque o rico avarento, Não foceorre aos 
mijeraveisl v.. Ulifipo Comed. f. 2. v. „ fegundo. 
tá' os voffòs romances , e porquês. Cafiãn. L. 7. 0.4. 
fi'. VI. c. i . „ em. huns porquês, que alguns pragüen­
tas fizerão na índia. 

P O R Q U E I R O , fi m. o que cria , ou guar­
da porcos ; porcariço. 

P O R Q U E R I Ç O , fi m. v. porcariço. Eufr. 
v *• 

P O R Q U E T E , £ m. Náut, páo , que forma 
huma Cruz debaixo dà ponta do Codaífe, alem 
de outra , que forma o Gio. 

P O R Q U I D A D E , £ £ porcaria.. §, O fer por-
«xt4 maLaffeiado.. 

quinha de Santo Atuão, infedto vulgar, Onifcm. 
P O R Q U I N H O , £ m. dim. de porco. § dim. 

do adj. porco. 
P O R R A , £ £ ( hoje t. obfceno ) fignificava 

antigamente clava , páo curto com cabeça , ou 
peça femelhante de ferro, com que fe brigava, 
para maffar as armas , onde não era fácil entrar 
lança. Caftanbeda L. 6. c. 46- ,., Ibe deu com bumas 
porá de jeno na cabeça „ Sá Mir. , , andão ás 
porrass, e ás nuffas: Leão Origem da Lingua. 

P O R R A C E Ò , adj. còr de pórros. 
PORRADA , fi fi golpe de porra , oii clava* 

Camões Filod. A. 2. fie. 5. „ beide vos dar meya, 
dúzia de porradas ,, jfi 175. ult. ediç. 4. t. § „ Ar­
recadar a poucas porradas „ i. e. com pouco euf-
to. Eufir. $. 2. fi. 115. v. % Dê porrada , i. e. 
de pancada , de romania , de hum golpe. Rela­
ção da Ethiopia do Patriarca D. João Bermudes 
f. 70. v. t. antiq. § Huma porrada Me vinho, i. 
e. huma boa vez dél le , que tolde, e tombe.. 

PORRAL , fi m. agro de pórros. 
P O R R Ã O , £ m. hum vafo de barro longo,' 

e eftreito , com feu bojo em baixo. 
PORRAZO y. porrada. Ulifipo f. 194. „ da? 

fie, de. porrazos. 
FORRETA , fi m. chulo, homem para pou­

c o , fem preftimo. Ulifipo j . 2z6. v. v. o artigo 
Meco. 

PORRETADA , £ £ v. porrada golpe. 
P O R R E T A S , £ £ plur. folhas do alho por­

re^ B. f. e chulo 3 homem para pouco , fem ef­
pirito ,, huns porretas , que glosão- „ retrabidd. 
eftá Ia. Infanta „ Ulfiipo. 

P O R R E T E , £ m. dim. de. porra , arma an­
tiga-

P O R R O , £ m... e/pecie 4 e alho vulgar. Por-
rus. § na Cirurg. Carne dura , callofa, vifcofa„ 
criada no lugar da. fradtura,, depois da parte do. 
offo tirada , &c. ( 

PORSELANA v. porcelana., 
PORSEVE v. Perfeve. . 
PORSÒVEJO v. pertovejo. 
P O R T A , fi fi peça de madeira, ou ferro T 

plana , que fe revolve fobre gonzos , para cer­
rar , ou abrir a.entrada da cafa , edifício; baterr 

jecbat•-, jerroltíar,. abrir a porta, <&c. & it. A 
abertura, que dá entrada. § Fona cocheJra, ou 
de carro são mais largas. § Porta fecreta, ou faL 
fay para fe entrar , ou fahir ocultamente , e a 
furto , além das principaes. Barros. § De porta, 
em porta, i. e. de cafa em cafa v. g. ^mendi­
gar de porta em porta „ § Porta levadiça , que: 
fe levanta ao ar.. § Parta trazeira, i. e. falte,, 
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efcufa. § m fig. „ ganhar pela porta trafeira, 
ou a porta trazeira, i. e. os precalços , o lucro 
indevido , além das gages do officio , e feus 
emolumentos ordenados. § Ter ã jiortd , no fi 
perto á máo „ os Romanos tinhao á porta o 
Tibfe , e ainda ajfim trouxerão a Roma de longe 
água , por aquedutos „ Barreiros. § Eftar ás por­
tas da morte, i.e. moribundo. § Andar por por­
tas, i. e. mendigando. § Das portas a dentro , 
dentro em cafa. §. £ Lugar que dá entrada , ou 
fahida v. g, ,, Ceuta porta do commercio do Po-
nente para Levante „ Pinheiro i. f. 137. § Ca­
minho , principio v. g. „ abrir a porta ao vicio, 
dar lhe entrada -, Vieira „ abrir a primeira por­
ta , e djr entrada á idolatria. § Chamar d porta 
por alguém, fi e. ir bufcá-io , e barer-lhe á por­
ta nomeando-o. Arraes \. 1- § Tomar as portas, 
náo deixar entrar nem fahir por ellas , e na 
monteria , atalhar os- paffos aos veados , &,c. por 
onde fe falvão. § Tomar entre portas v. entre-
portas. § A Porta, i. e. a Corte Ottomana. § As 
portas do Inferno , o Poder do Demônio. 

P O R T A , adj. fem. veia porta, veia a maior 
do corpo humano , que nafce da cavidade do 
fígado ,-e fe derrama pela bexiga do fel, ven-
triculo, fígado , inteftinos, e epiploon. 

PORTAÇLAV1NA , fi £ peça de coiro , don­
de o cavalleiro fufpende a clavina. Regul. de Ca-
vallhria. 

PORTA COLLO , fi m. pafta , que os rapa 
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pis por fe náo quebrar: § Peça do compaço , 
onde fe embebe o lápis , para fe rifcar com el­
le. Fortes Engenhos. 

PORTAMACHADO , fi m. toldado que le­
va machado além da arma , para abrir caminho 
em matos, Scc. 

P O R T Ã O , fi m. porta grande de quinta. 
P O R T A N O V A S , adj. com. novelleiro. Car-

dofio Diec~ 
POR TANTO y. tanto. 
PORTAPAZ , fi fi peça cora huma cruz r 

que fe dá a beijar em certas Miffas D^Aveiro c. 
45. „ beijou com muito refpeito a portapaz „ 

PORTAR , v. n. aportar , tomar porto. Ama­
ral ç. „ portarão na Ilha de Santa Elena. § v. at. 
Portar-fe , hawer-fe , proceder v. g. , , portou-
fie bem, ou mal , honradamente, com esforço ,-
&'C. 

PORTARIA , £ £ porta do Convento , eo-
efpaço junto a ella. § Letras patentes, que dá» 
os Capitães , Governadores , cora defpachos, pal-
íaportes, Scc. Freire. 

PORTÁTIL , adj-. que fe pôde levar facil­
mente , por feu pouco pezo, ou volume. Enei­
da 11. izz. „ e mettendo a potatil creatura ,r 

livro portátil. § Fazenda ; torre , que fe 
pôde trarifportar. M. Luf. e Ciabra. 

P O R T E , fi m. o carreto. § O que fe paga 
polo carreto. § Porte da náo , as tonelladas , que 
pôde levar , e a grandeza correfpondente a effa 

termo: do­

zes levão à efiola lançada *a tiracello. § Pa'ftajcarga. Freire. § . Importância, confideraçáo , mo-
de papeis, ou poftillas. § Livro , em que o Le- mento v. g. „ coifa de porte, peffoa de porte, v 
trado aílina, que recebeo os autos , que fe lhe 
continuarão v. po^tocollo.-

PORTACRAVINA y, porcacíavina.. 
P O R T A D A , fi fi porta grande de edifício , 

tomo, conta, fer, valer. % Porte, 
proceder , condudta, comportamento. 

PORTEIRA , £ £ de porteiro. 
P O R T E I R O , . £ m. o owe eftá á porta das-

nas , e huma fanefa , para aimar huma porta. 
P O R T A D O y. portal. Viriato 5 . 94-. § De -

fembarcado no porto. Leis Modernas. 
m 

com ornatos. § Portada de cortinas são 2 per^Cafas , Paços , Tribunaes, e Conventos para 
fallar a ouem vem a ellas; o que as fecha , e 
abre. § O pregoeiro dos leilões, e almoedas j-u-
diciaes , o qual também faz citações. Orden. § 

P O R T A D O R ' , £ m. ora £ peffoa que:Hum mufcnlo. Galvão. Gineta. 
leva algum recado , eu alguma carta , carga rj PORTELLA , fi fi portal „ portelld dd efird* 
&c. Ida, a que dá na eftrada. 

PORTAFRASCO ,. L m. correia, de que fé P O R T E N T O , fim. coifa fingulâr, rara,no-
leva pendente o polvorinho. va , extraordinária , eftranha, maraviihofa v. g. 

F O R T A G E I R O , fi m. arrecadador da Pòr- , , em hum portento de valor, e deferição. 
tagem. j P O R T E N T O S O , adj. em que ha portentoy 

PQRTAGEM , £ £ tributo pelas cargas de^aravilbofo , motyftruofo. 
coifas miúdas, que entrão pelas portas da-"Ci-{ P Ó R T I C O , f. m.- portal de edifício nobre,, 
dade , e pafsáo pelas pontes , rios. § O lugaron- talvez com alpendres § Oporúco de Zeiio-, a L i ­
de efte. tributo fe arrecada. cola Eftoica. ..... 

PORTAL , fim. o frontifipicio do edifício, PORTINHA , £ £ dim. de porta, 
onde eftá a porta. Pimentel Meti). pORTINHOLA , £ £ porta pequena v.g. „ 

FQRTALAPLS , £ m. caixa onde anda o la- do çoçbe » liteirdj gdiold..^ A. que fecha as. ca*-
* nhor 
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nhoneiras das nqos. Exame d?Artifty.fi. 71. % Por-
tirihola doarei., y. tampa. Arraes 2. 1. 

PORTO , £ m. lugar capaz de receber na­
vios ,^e teíos obrigados dos temporaes ; tomar, 
ferrar o porto, entrar nelle , e lançar ferro. Vi­
eira. § Abertura por onde fe entra em fazenda, 
que tem 'tapígo. § Pafló d'alguraa montanha. 
Góes Cron. do Princ. c. 76. § £ A morte he porto , 
ou entrada para a eternidade. § Afilo , refugio, 
e tomar os portos, i. e. os meios de efcapar , ata­
lhar» § Perecer no porto, dizemos para notar 
grande infelicidade como a de quem fe falvou 
dos perigos do mar , e vem perder-fe no porto. 
§.Portos, alfândegas onde fe arrecadáo direitos, 
e aduànáo os effeitos de commercio. § Portos ve­
dados , alfândegas onde fe arrecadáo direitos de 
coifas, cujo, commercio d'ordinafio he defeto. § 
Portagem. § Tapar os portos , .atalhar os meios, 
expedientes de que alguém fe pôde valer. Eu­
jr. fi. zi: 

PORTUCHAR, v. at. Naut. diminuir a ve­
l a , envolvendo, ou atando parte delia com as 
rifes . ou cordas enfiadas nas pertuchas. 

PORTUCHAS ,. fi £ pi. orifícios , que ha ao 
longo das velas de navio. 
^ PORTUCHOS, fi m. pi. os buraquinhos da 
fieira, de tirar fio de metal. t. d?Ourives. 

PORTUGUEZ, fi m. moeda Ae prata del-
Rei D. Manuel, valia 400 reis , e delles havia 
meio ;e-g, peças. § Havia mais Portuguezes de 
oiro de 24 quilates, que valeráo 4$> reis, e de­
pois o dobro. Francifco de Brito Freire; diz que 
eftes já fe lavrarão em tempo de Dom João 
o 2. 

PORTUOSO , adj. em que ha portos y. g. 
„ da guerreira Efpanba ,, aportuofa Cofiia atrás, 
deixando. 

PORVIR comp. de por e vir; o porvir^ „ i. 
e. o futuro, Palm. Dialogo 2. „ alcançarão o por­
vir. 

PO'S (do Ldtim „ poft „ ) ufa-fe com a , ou 
em v.'g. „ após, empós; e efipós. H. dos Illufires 
Tavoras fi. 156. 157. e 159. „ e os que pos ellas 
vierem „ Htft. Dom. p. 2. L. 2, c. 18. na Eficrit. A 
quantos f. 94. y. Ferreira Ode 2. I. 2. claro após 
chuva o fiol, pòs noite o dia. § Entra na compo­
fiçáo dos adjedtivos , e verbos, denotando o mef­
mo que atraz , depois v. g. „ pofipofio; pofipor, 
pojlergdT, &c. 

• POSAR , antiq. entrar. Leão. 
PO'SCA , fi £ bebida de vinagre deftempera-

do com água. t. Medr^ 
POSIÇÃO, fi f.Didadh thefe, afferçáo, que 

fe defende. § na Aftron.r Situação , difpofíçá*o ; 

POS 
círculos de pofição , os 6 maiores í que cortáo 6 
equador em doze partes iguaes, § Poftura v. 
g. „——do corpo. § Regra de jalfa pofição, (no 
cálculo') he aquella pela qual alguns números pu­
ramente fuppoftos , nos ajudão a achar com o 
auxilio das proporções o verdadeiro número, que 
fe bufcava. 

POSILGA, fi £ cerraèto de rama , febe, ou 
parede, onde fe recolhem os porcos. § £ Cafas 
mui porcas „ V. do Arceb. e Couto. 

POSITIVAMENTE , adv. éxpreffamcnte v. 
g. „ mandar § Realmente v.g. „ que pofitti-
vãmente e'xifte. 

POSITIVO, àdj. que tem fer real, e exifte 
v' g- •>-> grandeza pofiúiva na Álgebra, a que le­
va o final de mais f § Direito pojitivo, o eferi­
to , ou revelado , civil , canonico , ou Divino. 
§ Theologia pofitiva , a que fe oecupa nas ver­
dades reveladas , e deixa as queftões fubtis da 
Efeolaftica. § Mandamento , preceito pqfitivo, que 
manda fazer, o negativo he o que prohibe, que 
fe faça. § Pojitivo (na Gramat.) he o adj. na. 
forma , em que fignifica o attributo fimplezmen-
t e , v. comparativo, Barros Gram. /..80. ultim. 
ediç. 

POSPASTO, £ m. fobremefa, poftres. 
PO\SFELLO , £ m. (comp. de Póft e pello), 

A pófpello „ /. e. contra a direcçáo do cabello, 
que corre para huma parte, £ ao revez, com 
violência. 

POSPERNA , fi £ nas beftas, a parte da 
perna defde a curva ao quadril. 

POSPOR, v. at. pòr depois, mudar para de­
pois , e mais tarde y. g. „ pofipèr o dia Santo, 
ou a fiefta. § fi Ter em menos, dando a prefe­
rencia , ou precedência a outra|<coifa y. g. „ 
pofpòr a vida a desbonra , fazendo menos cato 
da vida , que de fofrer deshonra ; defprefar v. 
g. „ pofpondo obrigações , e par enteficos' v. pofi-
tergar. 

POSPOSITIVO, adj. cafo o aceufativo la­
tino , ou a variação , que exprime a relação de 
paciente da acção do verbo , e que fe colloca 
depois delle v. g. „ matou o carneiro. Oliveira 
Grammat. cap. 4?. 

POSPOSTO , part. paff. de pofpor. B. D. r. 
L. 5- c. r. „ el-Rei pofipofio todo o acatamento 
devido aos altares , i. e. náo fazendo cafo. do 
refpeito devido : Caftanheda L. 8. /. 37. „ pofpof-
td toda cubiça; toda a verdade. Leão. 

PO'SINHO , fi m. dim. de pó „ não tenho 
nem hum pofinho de tabaco ,, 

POSQÚETES , fi m. Naut. antiq. v. eno-
ras, 

POS-
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FOSSANÇA , fi £ poder, força. Lufiada 8. 

f i . ,, a po(fiança dos imfgos a terra Ibe corria. 
POSSANTE, adj. poderofo , forte, que fo-

Íorta grande pefo, e trabalho , carga v. g. „ 
ornem , cavailo, navio paff ames. M. Luf. e Viei­

ra; podètofo em força* v. g. „ exercito-.—, gen­
tes Camões Luj. 6. i» *§ Rico em haveres y. 
g. „ Lavradores poffantes , que tenhão cabeddes 
para fazer tão grandes lavras „ Severim. Not. f. 
24. 

POSSE, £ £ o ato de oceupar lugar, herda­
de , officio , o logro deftas coifas , e o te-las 
em feu poder y. g. „ eftou de pofife da q/tinta , 
da fazenda , do beneficio. § £ ,, Ardia o jogo 
com buma paffe tão fiojrega „ Amaral p. 54.: dei-
ibe a pofife do meu coração. § Poffes, haveres, 
faculdades y. g. „ não tenho poffes para effa def­
peza , ou fabrica. § £ As poucas poffes do meu 
ingenbo. § Poffibilidades. Couto 4- L, 7. c. 7. ufa 
poffc nefte fentido no fingular , por poder em 
terras, vaffallos , bens. 
• POSSESSÃO , £ £ poffe. % Poffejsoes r bens 

Ide raiz. Cunha. 
POSSESSIVAMENTE, adv. em fentido pof-

feftivo. 
^POSSESSIVO , adj. que indica o poffuidor, 

ou dono v. g. „ os adjedtivos. meu , teu . feu. 
§ Cafo poffejfivo, que exprime a relação de pof-
fefsáo , ou fenhorio. 

POSSESSO , adj. endemoninhado. 
POSSESSOR , fi m. poffuidor. 
POSSIBILIDADE, £ fi o fer poflivei v.g.. _ - , ^ * , - - _ , * „ *.m.*-***~* j * • * . v i v i | ' v i i : v v i K * « Ç * ' ***"-0« 

apoffibilidade do João ninguém nega, mas difi- (POSTEMEIROufadas dos alveitares 
ta-fe-lhe a exilienaa. € Políthilííla/h* . v nnf.v P m T P R n a n n : -.„/r J~ n... puta-je-lhe a exifienda.. § Pofiibilidades., v. pof­

fes, diffe abuíi vãmente. 
POSSIBILITAR, V-.-at. fazer poífivel, e fa-

étivel. Elegiam fi. 182: „ e o que impojfivel be 
pojfibilita. 

POSSILGA v. pofilga. 
POSSÍVEL, adj-que pode exiftir, cuja exY 

iftencia não implica, ou repugna. § Que fe pô­
de fazer ; que náo excede às forças, oupoder, 
ou ás faculdades moraes. 

POSSUÍDO*, part. paff. dê poffuir, aquillo 
que alguém poffue, de que alguém tem a poffe, 
e logro. § Poffeffo v. g. „.poffuido do demônio. 
Vidrai § Occupado , e tranfportado v.g. „ pofi 
fuido dos efipiritos celeftes, do emhufiafmo „ Lo­
bo. 

POSSUIDOR, fi m. o que poffue. 
POSSUINTE , fi c. a peffoa que poffue. Ord. 

L. 1. T. 5- p. 6. 
POSSUIR, v. at. ter a poffe, eftar de pof­

fe. y. ' 

POS 223 
dade. § Ter bens da fortuna. Eufr. f. zz. „ 0 
pobre nada alcança , quem poffue fiaz mdo a pé 
enxuto. % f. „ A infiermidade poffura por muito' 
tempo efiafancla „ Fios Sant. pag. XCIIII. y. u 
e. vexâva feu corpo. 

POSTA, £ fi. porção , em que fe divide o 
peixevou^a carne para fe guifar , curar, Scc. 
§ Lugar onde eftáo preftes homens, a quem fe 
dá alguma noticia , os quaes o leváo à parada-
feguinte , è deita paffa a outra até á peffoa a 
quem vem por expedição. § Cafa onde eftáo< 
cavallos , ou feges preftes para o mefmo fim; 
as peffoas, beftas ,,-e carruagens, que leváo de-
preffa as cartas, avifos , &c. Vieira Góes Cron. 
do Princ. c. 91. „ de-fipacbárão logo buma pofita ã 
Rainha. § Correr á pofta, ir á pofta , ou pela 
pofta, c no fi depreffa „ Lucena „ vão pela' 
pofta ao paraifo „ § Pofta de. pé , correio ás 
vinte. § Sentinella fixa no feu pofto. Vaficonc. 
Arte. § Poftas-, balas de chumbo pequenas de mof­
quete.- Macedo. 

POSTE, fi TÍX. peça de páo forte-, quadrada,, 
ou roliça que fe finca a plumo v. g. para atar 
os arcabuzeados, &c. § Coluna de porrada de 
edifício. Vieira „ pregado nienhãa , e tarde aos 
poftes de Palácio. 

POSTEJAR, v.at. fazerem poftas v.g. „ o> 
peixe. | 

POSTEMA v: apoftema: no femin. -, M. Luf. 
i.fi. 42. y. 

(POSTEMÃO, fi m. navalha de abrir pofte-
mas. 

Í-

POSTERGADO-, part. paff. de poftergar.-
POSTERGAR , v. at. deitar para a traz das 

coitas- § no fig. Deixar atrafado , a refpeito do 
lugar, ou tempo. § it. Pofpòr , náo fazer cafo,. 
defprezar v. g: ,, pofiergar as leis-, ordens, <b-c. 

POSTERIDADE, fi fi os defeendentes; os 
vindouros,, o tempo futuro v.g. „ Abrahão teve' 
numero fa pofleridade : perpetuar bum heroe com 'd 
pofiieridadedM: Luf § Que dirá a pofiteridade de-
taes cruezas 'i 

POSTERIOR!, adj. que foi , ou vem depois;. 
que fica de traz de outra coifa.. §, Oppõcm-fe a" 
anterior y. g. „ a parte pofierier da cabeça. § 
Os pofteriores, os vindoiros , a pofleridade. Bar­
ros. 

POSTUMARIA, fi £ o tempo, e as coifas,, 
que fuceedem depois da morte, de alguém „ dav 
confelho ás coifas da voffa pojlimaria ,, (i.e. ref-
peitai ao que ha dê fuceeder depois da voffá: 
morte , à vida , e fama fempiterna que ha de du-

3% ^pfffte- effa qjjfnta. §. Ter a proprie- rar depois de vós.) Axurara-c. ic$. 
V.QS* 
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P O S T H U M O , adj. dado á luz depois da mor- t os abai fados, no fi luares comrmms, topíctra 

te do pai ; e f. da morte do autor v. g. „ filho 
pojtbumo ; obra pofthuma. 

POSTIÇA , £ £ naut. obra accrefcentada ao 
corpo do navio, ba te i , para o fazer mais alte-
rofo, e evitar a bordagem fácil. Caftan. L. 7. c. 
9?. e L. 8. / . 1Z4. Barros „ concertarão o batei com 
bumas poftiçxs. § Obras exteriores no coitado. 
Amaral 2. , 

POSTIÇO , adj. não natural, jun to , ou pof­
to por arte y. g. „ cabello ; dentes pojliços ; 
còr poftiça. Pinheiro 2. j . 12. § Pinheiro 2. j . 70. 
„ mexeriqueiros, e pojliços accujadores „ homens 
mandados delatar com calumnia. § Altar——, 
não fixo. 

POSTIGO , fi m. porta pequena , feita na 
porta maior , como nas das Praças , Palácios , 
cocheiras , &c. § Porta , janella pequena. § fi 
Entrada apertada. Vieira „ deixaffe efie pofiigo 
ao, defengano. 

P O S T I G U I N H O , fi m. dim. de poftigo. 
POSTILHÃO , f. m. homem que corre á 

pofta cpm defpachos , noticia apreffada. 
POSFILLA , fi £ lição que o meftre didta 

explicando doutrina. § Efcolio, addimento que o 
lente fazia ao texto , vem de poft iila verba , i. 
e. depois daquellas palavras do autor fe ajunte; 
e ditava a fua glofa. § fi Additamento á efcri­
tura feita, § A poftilla do máo dizer , os praguen-
tos , as más línguas, a crônica efcandalofa v.g. 
„ como dizia a poftilla do máo dizer „ Nobilia-
rio j . 18 r. 

POST1NHA , fi f. dim. de pofta. 
POSTLÍMINIO, fi m. de Direito Romano, 

ficção pela qual o Cidadão , que perdera o ef­
tado civil eftando cativo , era reputado como fe 
náo fofrèra aqueila perda , e reintegrado em feus 
direitos. 

P O S T O , part. paff. de pòr. § Pofto em jazer 
alguma coija , i. e. retoluto, determinado. P. P. 
L. 2. j . 11. v. § Pofto a fazer, i. e. occupado 
v. g. „ ejiâ pofto a trabalhar. § Depofto , pofto 
de parte. Lufiada 9. 65. ,, pofta a artificioja 

de que alguém ufa com freqüência na pratica , 
náo * fahindo do ordinário, e vulgar. Eufir. 5. 2. 

P O S T R E I R O , adj. ultimo , derradeiro. § 
Mão pofitreira t. Anat. a 2. parte do braço, def­
de a munheca até os dedos. 

POSTRES , fi m. a fobremeza. (V. do Arceb. 
4. c. 24.) pofpafto. 

POSTRIMEIRO , adj. ant. ultimo , derradei­
ro. Artig. das Cizas. 

P O S T U L A D O , fi m. o que o arguente, ou 
demonítrador de alguma verdade pede , que fe 
lhe conceda por certo, ou poilivel v. g. „ que 
de hum ponto a outro fe tire huma linha, &c. 
t. Geometr. 

PÓSTULANCIA, fi fi exigência. Curvo. 
P O S T U L A R , v. at. pedir ao fuperior, hum 

certo fujeito para Cura , Reitor , Prelado, &c. 
POSTUMARIA , fi £ v. Pofthumaria. 
POSTURA , £ fi o geito , ou ato do corpo 

v. g. ,, do que eftá em pé , fentado, deitado, 
pqfiíura reverente , que demolira reverencia; pofi 
tura indecente , jb-c. § O trabalho da máo ef-
querda nos traftes , ou cordas da viola , rabeca. 
§ Decreto , Lei da Câmara , naquillo que he 
de fua jurifdicção. § O ato de pôr , ou difpòr 
v. g. ,, pofiura de arvores, plantas. Avellar. % Ò 
adio de pòr fe v.g. „ a pofiura do Sol, da Lua, 
Avellár. § Concerto, ajufte , condições ,-Lei de 
qualquer contrato v. g. „ a pofiiura do torneio, 
ou jufta. B. Clarim. J. IZ9. v. col. 2. Palmer. z. 
p. c. Z2. § v. apoftura. § Pofturas do rojto , as 
cores , ou cofmeticos ufados das mulheres pára 
fe aformofearem ,, Guia de Cajados, e Conjpir. 
Univ. j . ZZ9.C0I. 2. 

POSTUREIRO , £ m. o cuefende pofturas 
de rofto , arrebiques. 

POTA , £ £ na Afia Portug. Sacadoria. 
POTAGEM , £ £ bebida. Fios Sant. pag. 

ClIII. v. „ hum fó achei a q'tem dei de minha 
potagem „ Luz da Medicina. § Na cofinha, mo­
lho y. g. „ potâgem pata lebre , peixe, Cenou­
ras , &c. Sá Mir. Fios Sant.j. 251. „ guifiai vofi-

fiormojura , Nuas lavar fie. deixão na água pu- fios manjares, e potagens „ 
ra. j P O T Á V E L , ad). reduzido a liquido ,• que fe 

P O S T O , fi m. lugar, onde fe põem, ou pôde beber „ o oiro potável „ Lobo. 
coíioca : eftancia v. g. da fentinella ; onde de-j POTE,-, fi m. vafo de barro, para rer água 
ve eftar o toldado , -ou official nas praças, e 'de beber, Scc. § Medida de feis canadas, ou 
náos, quando fe faz final de acudir aos pofios, j meio almude. § Pote , pó de eftanho calcinado 
ou to toca a pofios. § O pofio , ou po:o para fe para limpar vidros. B. P. v. PJotéa. 
pofarem os cântaros a encher. M. Lufit. § Sitio, POTEA , fi fi e náo pote , pó d'eftanho cal-
terreno v. g. de agricultura. Severim Not. J. 22. cinado de limpar vidros. 
§ Cargo , officio, prcdicamento, graduação mi- P O T E C A R , £ m. na Afia Portug. facador , 
litar y. g. „ pofios maiores do Regimento. § Pofi- ou Recebedor da aldeia.* 



PON 
POTERIO , fim. herva, polium tom atum. 

B.P. 
POTÊNCIA, fi fi força, caufa motriz,.agen­

te , pefo , que põem em movimento , ou a mão 
do que puxa na Mecânica. § Potência componen­
te , a que concorre com outra na mefma linha , 
ou debaixo de algum angulo. § Potência , no cál­
culo , he qualquer número multiplicado pela uni­
dade , e diz-fe a primeira potência , o mefmo nú­
mero' multiplicado por fi v. g. „ z por 2., diz-
fe elevado d fiegunda potência , e o produdto fe 
diz 'quadrado v. g. „ 9 produdto de z. por 3 : o 
quadrado multiplicado pela primeira potência , 
ou raiz (v. g. 9 por z) dá o cubo , ou terceira 
potência , a que a raiz to eleva , que aqui sáo 
«7. &c. §. As Potências da Alma, as fuás facul­
dades , *o Entendimento , a Vontade, a Memória. 
§ - Poder, autoridade , mando , riquezas , valia. 
Vieira „ vedes as potências dos grandes, e as ve-
Xações^ dos pequenos ,,: o braço de fiua potência „ 
B'arro's: „ guerra contra a potência Romana „ § 
JÍs,Potencias, os Eftados, ou os Soberanos v. g. 
„ as Potências "de Europa. § Faculdade fizica y. 
g. „ a potência auditiva , ou o poder de ouvir. 
§ Poder , virtude v. g. „ tinha potência de vivi-

• ficqr. « Vieira. § Ejtar em potência , fer poflivel, 
ma»raáo adtual. § A faculdade de gerar ; erec-
ção. § Dias de potência , sáo aquelles , que o 
juiz pôde ter alguém preto antes de lhe decla­
rar culpa , fe tal jurifdicção fia-

POTENCIAL , adj. que pôde exiftir, mas in­
da náo exifte ; não adtual. § Cauterio potencial, 
he a pedra infernal, e outros ufados em vez do 
botão de fogo. 

POTENTADO, £ m. Rei poderofo , Prínci­
pe grande coiri|poder abfoluto v. g. „ os Poten­
tados de Alemanha „ M. Lufi. 

POTENTE, adj. poderofo. M. Conq. „ Oxalá 
Rei potente me mandáras. § Cruz potente v. potentea. 

POTENTEA , adj. do Braf. Cruz , que 
tem a haítea d'alto abaixo mais longa, que os 
braços. 

POTENTEMENTE , adv. com força. 
POTENTISSIMO, fuperl. de potente „ fi­

ndes , e potentiffimos milagres „ Fios Sant. V. de 
S. Matbias. 

POTESTADE , £ m. topremo Magiftrado de 
algumas Republicas de' Itália. Ourem Diar. fi. 
587. v. -Poteftades. § Poder, forças. Lufiada 10. 
98. Suez tem hoje das frotas do Egypto a potefi-
tdde „ falia da armada enviada pelo Turco con­
tra os Portuguezes na Afia , que fahio do por­
to de Suez: e z. efi. i^. ,, pobre efiã jâ da an­
tiga potejtade „ falia de Roma. » . 

POL 2 2< 
POTESTADÈ$*7 fi £ pi. os Anjos do 6 co­

ro. Lobo Corte : „ ó Potejtade Jublimada „ ó 
^ e u s . Camões Lufiada 1. z'd. § Poteftades do ar, 
os Demônios. P'icira t. \. fi. 799. § Poteftades, 
qualidade civil, de que fe faz menção em Fo-
raes antigos. M. L. t. 5. L. \6. cap. 29. f. 76. „ 
pelo joro dos que são" Poteftades, e Injançces; po-
teftade parece , que refpondia a juftiça, ou Cor­
regedor de Villa. § Poder. Vajconcellos Arte „ to­
do fieu império , e potejtade • a potejtade do fceptro 
„ Varella : Arraes 5. 20-

FOTO y. bebida. Brdcbiolog. de Princ. „ be­
ber bum poto. 

P O T O ' , fi m. na Afia Port. o conhecimen­
to , que o Efcrivão dá da venda , ou arrenda­
mento. 

POTRA , £ £ y. hérnia intèftinal, quando 
defcem as tripas. 

POTRÃO v. poltráo. B. Pereira. 
POTRINHO , fi m. dim, de potro. 
FOTRO , f. m. cavailo novo , que ainda não 

fe acabou de enfinar, e domar. § Cavalete de 
atormentar. Garção „ fiofira no potro afiperrima, 
tortura. 

POTROSO , adj. que tem potra. 
POUCAGHINHO , adj. muito pouco : v. pou-

cochinho. 
POUCO, adj. o contrário de'muito , peque­

na quantidade em número , extensão , maffa, 
volume y. g. „ pouca gente, pouco dinheiro , pou­
cas razões , poucos dias , pouco vinho , azeite; 
pouca bulha -, pouca fome, pouca faudade. § Hum 
pouco, algum tanto v.g. „ são bum pouco maio­
res. § Pouco, a pouco ; ou pouco , e pouco ; aos 
poucos , de pequena porção a outra v. g. „ crefi-
ceu aos poucos , vendeu-fie pouco, e pouco. § Hum 
pouco de tempo, buma pouca d?agud; buma pou­
ca de roupa. % He coufia pouca, i.e. de pouco va­
lor. Conto D. 6. L. 1. c. 2. 

POUCOCHINHO, adj. dim. de pouco:"/*. 
bfiantivado -„ hum poucocbinho „ Mdtullo de Fr. 
Marcos pag. 9. y. Cam. FHoà. A. 2. fie. z. 

POVO , fi m. os moradores da Cidade, Vil­
la , oû  lugar. § Povo miúdo , a plebe, gentalha. 
§ Nação, gente. § Povo no fig. o que tem os 
coftumes , utosfo e credulidade do povo. Eufir. ,, 
fois povo „ 1, 3. e Ato z. fie. 2. „ effa opinião 
he povo „ e Ato 5. fc. 1. „ cá nos. entendemos; 
vós navegaes por huns rumos povo „ i. e. do vul-s 

go, e n«o fois capaz de entender o que o vulgo 
náo comprehende. 

POVO AÇÃO , £ fi* a gente , que habita em 
algum lugar, Villa, ou Cidade. § O lugar po­
voado. 

Ff PO-



Í2tf POV 
P O V O A D O , part. paff. de povoar; no f. „ 

bofique povoado de arvores „ a barba povoada de 
cabello, i. e. efpeffa „ o campo povoado de eor-
pos mortos „ P. Per. 2. f. 68. v. 

P O V O A D O R , fi m. o que fez alguma po-
voaçáo. § O habitador da povoaçáo , que fe ef-
tabeleceo em alguma terra. 

__ POVOAR , v. at. fazer com que fe eftabele-
ção povoadores em alguma terra herma. § Fa­
zer afiênto , e habitar algum lugar v. g. „ El-
Rei povoou, e fundou a. Villa da Arruda „ òs 
primeiros homens q>ie povoarão d terra. § £ „ Os 
Ladrões que povOão os cárceres „ os animaes, que 
povoão os bofques „ 

POUPA. , £ £ ave , que tem huma efpecie 
de topete , upupa <e. § Topete das aves. § Das 
mulheres , o cabello levantado na fronte, ou 
dianteira da cabeça, o mefmo que o topete nos 
homens. 

P O U P A D O , part. paff. de poupar. § O que 
gaita com parcimônia , e economia. 

(POUPADOR 
(POUPÃQ , fi m. o que poupa, e econo-

mifa. 
POUPAR , v. at. gaftar com moderação , e 

regradamente ; guardar , economifar, no fi* ,, 
poupar a vida, a fande , o tempo, náo efperdi-
çar ; poupar trabalhos, evitá-los ou fofrer os 
menos ; poupir o inimigo , náo lhe fazer todo 
o mal até o- deshabilitar para nos empecer; pou-
pir o cifiigo a qtem o merece , não ího dar. § 
Guardar do que fobra. Soufi. § Po-ip.ir cs cria­
dos as beftas, náo os trabalhar muito. § Poupar 
bum homem tratá-lo de forte que náo qr.ebre 
com el le , que não o efcandalize. Caftan. L. 7. 
cap. H4.fi. 118. col. 2. 

POUQUIDADE , fi fi pequena porção, coi­
fa pouca. § it. Coifa de pouco tomo , de pou­
ca monta , e valor, importância. Èufr. 1. 2,. Fer­
reira Elegia 1. „ q/te ponqdidade he o mundo. § 
Pequenhez dê animo. Eufr. 5. 4. § A qualidade 
de fer para pouco, incapaz de coifas grandes ; 
o pouso talento „. Cunha „ não coube em mi­
nha pouquiAaàe eficrever de todos efies afumtos-. § 
Acçáo de homem para pouco. Eufir. 5.» 5. 

POUQUÍSSIMO , fnperiat. de pouco.. 
POURSUIVANS: v.. Paffavantes. 
POUSADA, £ £ cafa onde poufa o cami-

nhante. Lobo. § fi. Hofpicio -, morada ; domici­
lio. Com. Díf. 10. 9-1* § Poufada da gallinha, o 
lugar onde- vai pòr. § na- Beira, huma poufada , 
sáo f ou 6 feixes de páo atados. 

P O U S A D E I R O , £ m, as nádegas fobre que 
affentamos o corpo». 

TOU 
, POUSADO, part. paff. de poufar. § Vagaro-
j fo , com defcanço , e focego y._ g. „ poufada 
meditação; e ponderação. § Coração de poufada, 
i. e. fera affedtos, nem paixões. Men. e Moça 
fi. 6z. v. 

POUSAFOLLES, adj. com. vagarofo, tardo , 
paffeiro , que anda fempre a defcançar do menor 
trabalho. 

POUSALOUSA, £ £ a borbolleta. B. P. 
P O U S A N T E , part. pref. de poufar no Braf 

animal , que fe reprefenta poufando. Nobi* 
liarch. 

POUSAR , v. at. repoufar, paffar a noite em 
defcanço em algum lugar , cafa. § Demorar-fe 
hum pouco em algum lugar. § Poufar a ave, 
fentar-fe. § Poufar, parar para defcançar ;' pou­
far o animal fentar-fe febre os pés trazeiros, 
ou deitar-fe a feu geito. 

POUSIO , fi m. terra folgada , que não for 
femeada. Orden. Lobo eglogd 10. „ hia levar os bois 
para o pouzio. 

POUSO , fi m. lugar onde alguma coifa pou-
fa , defcança, pára, e eftá como de affento v. 
g. „ tomar poufio ; voar a poufios; andar de pou-
fio em poufio; v. eftancia. § Pedra do meio do 
moinho, fobre a qual anda a galga encoftada ao 
eixo , y. galga. § Na cama , o lugar onde o 
corpo eíleve deitado. § Poufio das rúos , anco-
radouro. Barros D.m2. e Albuq. 4- fi- c. 2. § A ef-
tada do navio no pouto. P. Pereira 2. f. 115". 

POUTA , fi fi peto de pedra , que os bar-
queiros lançáo ao mar preto de hum cabo, pa­
ra fegurar o barco , em panes onde a fateixa 
náo prende. 

P O U T A R , y. at. pautar o barco, fegura-lo' 
com a pouta. 

POZIO y. poufio. 

P R A 

PRAÇA , £ £ lugar públíro , défcobcrto , ef-
paçofo nas Villas , ou Cidades , onde fe fazem 
feiras ,-mercados, leilões ; onde fe tratão coifas-
de commercio , fendo que as praças de com­
mercio , são edifícios apropriados para nelles fe 
'juntarem os negociantes. § Vend-er em praça , L 
e. em leilão , almoeda, aos lanços. § O corpo» 
de negociantes v. g. „ a praça de Lisboa já jaz 
grande commercio para o Norte; negociante deftdr 
praça, i. e, deita cidade. § Lugar fortificado de 
muros ,'baluartes , &c. § Lugar v.g. -,-, fazer 
.praça-, apartando-fe a gente „ Vieira. § Fazer 
•praça , i. e. roda ao crie eftá no meio de algum? 
lugar. Uliffea-4. zti. & Officio , pofto-, mínifteri» 
( v-
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v. g. „ tem praça de foldado, e abrir prdçd de 
foldado , fiazer afifento de que fie recebeu na Mi­
lícia , entre os joldados; joi com praça de Te­
nente ; mandou-lbe abrir praça de Capitão , de 
trinchante , &~c. § O toldo, eftipendio y. g. „ 
comer praça de.Capitão. § Praça morta , o lugar 
do foldado , que náo eftá cheio , ou o foldado, 
que falta para encher o número v. g. „ na mi­
nha companhia ha tantas praças mortas. § Praça 
morta, o que come toldo , fem fervir , ou ia.-
zer a obrigação. § Praça alta, fortificação fu­
perior ao terrapleno , e a cavalleiro delle , tem 
feu lugar na demigolla , e fica mais baixa, que 
o cavalleiro. § Praça baixa , bateria que fica 
atraz do orelhão , cujo ferviço he cobri-la. § 
Praça d?armas, fitio onde fe acampa o exerci­
to ; nas Cidades , o lugar onde fe faz o mane­
jo , ou exercício. § Praça d"armas , he a Cida­
de donde principalmente fe faz a guerra , on­
de eftáo as munições, petrechos , e-vidtualhas, 
que fe tirão , e leváo para as campanhas. §_ Frd-
$4 d'armas , no navio , o lugar onde eftáo as 
armas do ferviço da guerra , lanças , piques, 
caixões de efpadas , piítolas , &c. § Fazer praça 
de alguma coja, publicá-la, defcobri-la , affacá 
Ia. Lobo Egl. 6. tados~À''alheios erros jazem pra-
ça; e Arte de Furtar Dedicat. tirar ã praça , i. 
e. dar á luz ; it. manifeílar, publicar. V de Su 
fo. § Andar na.praça, fer público. Paiva Caj. 
Andão eftas toijas na praça da converjação , i. e. 
são publicas nas converíaçóes. Lobo. § Praça, 
reputação , nome y. g. „ quer pdffar praça de 
fidalgo, i. e. fer havido , e ter o nome de fi­
dalgo , que o reputem por effe ,, brocddos cor-
rão praça de bocachins ,, i. e. paffem por boca-
çhins, para furtar os direitos. Arte de Furtar fi. 
258. § Pòr a praça no campo (jr. antiq.) offe­
recer batalha , efperar o inimigo aprazado , e 

Te elle não vinha , dava-fe por vencido". Cron. 
J. 1. cap. 146. % Praça nas marinhas, o lugar 
em que cabe ao fabrieante dar á venda a fua 
porção regulada, e o direito que tem de exi­
gir, que fe-lhe de o feu lugar, ou vez. § De 
praça , em publico. Fernão Lopes, it. à cara_def-
coberta v. g. „ ainda então fe não requerião os 
Bifipados de praça. V. do Arceb. 1. 6. 

PRADERIA , fi £ campo , ou terra de mui­
tos prados. Maufinho fi. 98. v. eft. 1. 

"PRADO, fi m. campo de herva, não culti­
vado , e de ordinário para pafto. 

PRADOSO , adj. onde ha prados. 
PRAGA , f. £ imprecação de males fobre al­

guém v. g. „ rogar pragas. § Dito do maledi­
co. Paiva Caf. 6. e n . § Calamidade, que faz 
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grande eftragô v. g. „ a praga dos gafiaria tos, 
dos mofiquitos, e fi. dos fionetos, des "máos ver­
fos. § Caftigo. Arraes 4. 22. § Boca de pragas, 
i.e. nwklizente, maledico. Ulifipo fi. 8. „ direis, 
boca de pragas „ 

PRAGANA , £ £ a barba, ou arefta aguda, 
que cria a efpiga dos trigos , centeios , 8cc. 
Lobo. 

PRAGMÁTICA, £ £ Lei contra algum abu-
fo publico, e geral y. g. „ a pragmática contra 
o luxo. 

FRAGUEJADOR, f. m ora £ peffoa., 
que pragueja. 

PRAGUEJAMENTO , £ m. o adio de pra­
guejar. 

PRAGUEJA^R , v. at. imprecar males fobre 
alguém. § Praguejar de alguém , dizer mal. Eu­
fr. 1. ^. f 2. 7. 

PRAGUENTAMENTE, adv. praguejando; 
dizendo mal. 

PRAGUENTO , adj. o maledico , maldizen­
te , fatirico. Camões Cartas em profid; Arraes fireq. 
F. Mendes c. 141. 

PRAIA £ £ o mar aberto na ribeira , on­
de náo ha reparo , contra as tempeftades : a 
porção da ribeira que o mar cobre , nas maio­
res marés , e deixa defcoberta nas menores „ 
ninguém poderá edificar na praia fiem autoridade 
pública ,, 

PRA1NA PRAINO y. Plana , Plaina , Pla­
no. 

PRAINADEIRA, £ £ infedto , que dizem 
entra nas colmeias para apurar o mel , e que 
depois he morto pelas abelhas. 

PRANCHA , £ £ taboa groffa , e forte, e 
larga v. g. para o coitado do navio ; para fer­
vir de huma quafi ponte da proa do barco á 
praia, he de taboa groffa. Caftan. 2. f. 176". „ 
correr á terra „ deitá-la, para fe deferabarcar 
por ella , ou para atraveffar ribeiro , regato. § 
Lamina larga v. g. de metal. M. Conq. 11. z.2. 
% Dar de prancha, i. e. de chapa , não de corte, 
nem de cota. § Ferro de engommar. 

PRANCHADA , fi fi pancada de efpada, 
dada de prancha. § Na Artelharia, Capitei, ou 
peça , que cobre o fogáo , e ouvido da peça. 
Exame d' Artilb. 

PRANCHÃO , £ m. prancha grande. 
PRANCHETA , £ £ maffa de fios chata pa­

ra curar feridas, t. Cirurg. § Chapa de chumbo 
de pòr fobre ferida. § Inftrumento Mathem. de 
medir diftancias , ufado no cartear geográfico. 
Azevedo Fortes t. 1. fi. z68. .. . •' 

PRÃO corrupto de Plano , e antiq. ufavarfe 
Ff i i ad-



128 PRA , PRA 
adverbialmente de pão, i. e. fingelamente fm- ta ; dar còr,de prata. § fi Encobrir o mao com 
ceramente, de plano. Ferreira Soneto z)4. do L. 
2. „ de prão que vos bavedes bem contado: „ 
Triunfo de Sagramor L. i. c. z<j. 

P R A N T A , e deriv. y. Planta. 
PRANTEADEIRA , fi £ choradeira , que 

acompanhava os enterros por certo preço. M. 
Luf. t. 6.f. 485. 

P R A N T E A D O R , £ m. o que faz pranto. 
PRANTEADORA y. pranteadeira. 
P R A N T E A R , v. at. chorar com demonftra-

çóes de grande fentimento y. g. „ prantear a 
morte, a defgraça do amigo. § Prantear-fie „ Ar­
raes 10. 24. 5 Prantear n. V. de Sufio c. 42. 

PRANTO , £ m. lagrimas com gritos , ge­
midos , e outras demonftraçóes de fentimento ; 
fiazer grande pranto; rebentar em pranto desfieito. 
Vieira. 

PRASIO , fi m. pedra fina verde porracea ; 
amarella ; e de pouco verde, e muito amarello, 
eftas são as differenças das z efpecies, charnáo-
lhe alguns mái da efmeralda. Prafius. 

PRASMADO , part. paff. de prafmar, ant. 
Leão Cron. Aj. 4. Coutinbo j . 7. v. vicio aborre­
cido , e prafmado. 

PRASMAR , v. at. antiq. reprehender de al­
gum vicio , ou acçáo malfeita. Arraes i, »o. „ 
fe vos prafmãra algum defeito no vejtido: e D. 2. 
c. 7. „ não me pr a fineis : Ulifipo j . 17. Tenolvia 
nenhuma coifa mais pr afina do que cafiar com viu­
vo : Pinheiro t. 1. fi. 7. y. doeftar. 

PRASME , fi m. beneplácito , aprovação , con-
fentimento. Góes Cron. do Princ. s. 19. e 21. Ar­
raes 10. c. z6. Menina, e Moçafi. ^z. „ as pcfi-
fioas em quem eftava o prafme do cafamento , i. e. 
de quem pendia a approvação. Caftan. 3. / . 71. 
tinha o prafme delle. 

PRASMO , fi ra; ant. cenfura, reprehensão , 
nota. Obras del-Rei D. Duarte. 

PR ASO v. prazo. 
PRATA fi- fi metal fino , branco , fonoro, 

&c. § Tela de praia , i. e. de fios de prata. § 
Prata lavrida, i.e. baixe-la , fivê-las , efpadinsr, 
bacias , &c. § Prata em barra, apurada, efeita 
em barra e não lavrada. § Prata batida em fo­
lhas ; amoedada; tirada pela fidra , ou fiada. § 
Voz de prata, i. e. limpa, fonora. § Prata que­
brada , fi coifa que nunca perde o feu valor, 
e digna de eítima. Eufr. 5 .8 . „ fe der bom dote 
á filha , ainda desonrada como eftá, não- faltará 
quem lha tome por prata quebrada,, 

P R A T E A D O , part. paff. de pratear : fi pra­
teado das efcumas do mar. Epanajoras. 

alguma còr boa. Pinheiro 2. fi. 137. v. g.„ pra­
tear o medo , a vileza ; v. doirar , eríycrnizar. 

PRATE1RO , fi m. ourives , que faz obras 
de prata v. o artigo Ourives. 

PRATELEIRA , fi fi eftante. de pòr os pra­
tos , e frafca da cofinha. 

P R A T E L E I R O , £ m. prateleira. § Pratelei­
ros , ou eftantes , em que eftaváo offos de fina-* 
dos. F. Mendes. 

PRATICA, fi fi converfaçáo familiar. § Pra­
tica entre dois, dialogo. § Trazer em pratica al­
guma coifa , fallar nella nas converfaçóes ; di­
ze-la freqüentemente. § Metter pratica em algu­
ma coifa, começar a fallar nella. § Manter pra­
tica . converfar com alguém. § Praxe , exercício 
v. g. „ na pratica não tem lugar; pòr em prati­
ca cs preceitos theorkos da arte, executar, pra­
ticar. § Pratica , applicaçáo da theorica á praxe , 
que fe aprende com o ufo y. g. ,, o letrado, e 
o medico tomão pratica com outros verfiados nel­
la. § Ufo , eftilo pratico y. g. „ não he efa a 
pratica do noffo foro ; a pratica dos Médicos nefte 
cafio he mandar fangrar. § Exhortaçáo y. g. „ 
fiez huma pratica aos fotdados; aos fiéis. 

PRATICADO , part. paff. de praticar. 
PRATICADOR , fi m. o que pratica. § Con-

verfador, palreiro. Auto do Dia de Juizo. 
PRATICAMENTE , adv. na pratica , na ex­

periência , ufo. Vieira ,, argumento praticamente 
evidente „ 

P R A T I C A N T E . , part. pref. de praticar. § 
fubfiant.' O que toma pratica v. g. de advogado, 
de cirurgião , ou médico. § Lente praticante de 
Medicina , o das. Cadeiras de praxe , ou pra­
tica. 

PRATICAR , v. at. tratar de palavra , con­
verfar em alguma matéria com alguém. Barros 
da Vidofid Vergonha j . 281. ,, e .>rfft praticãona 
virtude , como fie no coração tiveffem alguma „ 
Couto 4- D. Lobo. § Fallar em forma de inf-
trucção. Leão Deficripção ,, Para lhes praticar a 
doutrina Chriftãa „ § Fazer , obrar v. g. „ efi-
tes praticão o contrario do que entendem.. § Pra­
ticar fe, ufar na praxe, no eftilo y. g. ,, o quâ 
fe pratica no foro he ir o eferi vão , <b-c. § Ufar­
to v. g. „ iffo não fe pratica entre gente ha-
nefia. 

PRATICO- , adj. homem exercitado, experi­
mentado, verfado, curfado em alguma ar te , 
fciencia , exercício , que defempenhn bem v. g. 
,, pratico nas línguas , na navegação , no cu­
rativo , na refolução dos problemas , no trato 

P R A T E A R , v. at. cobrir com folha de ocsAcortez , no galanteio , <òr- § Capas praticas, 
0$. 
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os que occorrem na praxe , e cora frequen-

i 

PRATINHO , fi m. dim. de prato. § fi Gui-
fadinho. § Fazer——de alguém, ter paço com 
elle , divrt-tir-fe á fua cufta. 

PRATO , fi m. peça de metal , barro , ou 
áo , em que fe fervem as viandas na mefa ; 
a pratos grandes , em que ella vem , e menores, 

em que fe come ; prato de dar água ás mãos. § 
fi A vianda , ou guifado ^ que vem nos pratos 
v. g. „ he hum bom prato effe guifado. § O fuf-
tento y. g. „ tem para prato 8 tofilões cada dia. 
§ Ter prato certo , i. e. comida certa. § Fazer 
prato de alguma coifia , propò-la na converfaçáo 
para modeío , recomendando-a v. g. „ effa ma­
quina de Gregos, e Romanos, de que para cada 
coifa os doutos nos fiazem piatos „ Guia de Ca-
fiados. § fi Vieira „ banquetijtfrO com fua alma 
convertida, que he para ChriftW h^melhor prato. % 
Peça de madeira fotre que os bombeiros affen-
táo os paneiros , para neftes fazer a pólvora do 
pedreiro mais imprefsáo. Exame de Bombeiros. 

PRAV1DADE , fi fi maldade moral v. g. „ 
a pravidade do animo ; a herética pravidade. Ar­
raes 2. 2 1. 

PRAXE , fiçfi execução , e effeito , ou ap-
plicação da Theorica de qualquer ar te , ou fcien­
cia v. g. ,, a praxe da Cirurgia, da Política, 
da Direito. Vieira „ apraxi dejia política exercitou 
El-Rei D. João „ 

PRAXl v. praxe1! 
PRAYA v. praia. 
PRAZEMO v. prafme, 
PRAZENTEAR , v. at. lizongear, fazer por 

agradar. Nobiliario. 
PRAZENTEIRAMENTE , adv. feftiva, e 

alegremente para contentar a outrem. 
PRAZENTE1RG , adj. alegre , feftivo. Bar­

ros „ gente prazenteira dada a tanger , e bailar 
„ Góes , , foi homem prazenteiro no fallar , ga­
lante „ Lufiada 5. 64. como fiofiem na vifia pra-
zenteiros. § Nova prazenteira „ Naufr. de Sep. f. 
144- Lobo Egloga 8. „ Tu fazes a Amor peza-
do , fendo prazenteiro, eleve „ amigo de prazer, 
e folgar. 

^ PRAZENTEO , fi m. antiq. Lizonja. Nobilia­
rio fi. 12. ediç. de Lavanha. 

P R A Z E R , fi m. gofto , contentamento v. g. 
„ tomar prazer em alguma coifa , receber gofto 
com ella. Arraes 1. 17. § Caza de prazer, de 
campo , quinta de divertimento. Barros , e Viei­
ra. §, A meu prazer , a bdprazer i. er a meu 
gofto , a fabor. Sá Mir. Eujr. ,, ride-vos a bel-
prazer: Eneida 9.. 46. „ a bel piazer eftáo dor-
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mindo „ § Fefta, regozijo , divertimento em 
efipedtaculos. Cafiilho elogio fi. zròi. „ invenções 
de jogos,_ e prazeres públicos. § Os prazeres fien-
fuaes , c de fetos ; os honefitos , e de efipirito , i. e. 
fenfaçóes agradáveis, e deleitofas. 

P R A Z E R , v. n. irregular, impcffoal, agradar, 
fer do gofto. F. Mendes c. 151. affi te praza, fe-
nhor , que feja ; prazendo a Deus- Eujr. 2. 5. fe 
a Deus aprouver ,, Barros: aprouve a V Alte­
za : aprazía ; aprouveffe , aprouvcra%, aprazerá. 

PRAZO , fi m. propriedade de raiz, de que 
o dono concede a outrem o lenhorio uni , por 
vida, ou vidas, ou em tatiofim impondo-lhe 
certa pensão , que fe lhe paga era conhecimen­
to,*, annuaímente. § O efpaço que dura alguma 
coifa , que ha. de acabar. Arraes 6. 1. ., os dias, 
e prazos de minha vida. § O efpaço de tempo 
dentro do qual fe ha de fazer , verificar , ou 
refolvcr alguma coifa. Vieira ., pediu de prazo 
z dias para deliberar „ § Largar, ou alargara 
prazo , prorogar, ou efpaçar o termo delle. Lu­
cena ,, largou o prazo a monção, deteve os tem­
pos contrários, teve mão nos tufões ,, 

P R E prepofição que entra na compofiçáo , e 
denota antecedência , anticipaçáo v. g. ,, prepa­
rada , ou aparelhada com anticipaçáo ; previjto , 
ou vifto antes do fofceffo; preocupado , ocupado 
de antes. 

P R E / , fi m. o toldo , e mantimento dos 
toldados y. g. „ repa>tir o pré. Reg/tl. Milit. 

PREA , fi fi v. prefa. Barros , Arraes 5. 1. 
o lobo fiolta , e prea. 

PREA' , fi fi animal Braf. que tem exterior­
mente na barriga huma bolfa , onde recolhe os 
filhinhos. 

PREALLEGADO, adj. citado antes, ou aci­
ma no mefmo difeurfo , ou arrefoade. 

PREAMAR , fi m. o auge da maré chei ia 
oppócm-fe a baixa mar. 

FREAMBULAR , v. at. fazer preâmbulo an­
tes do ponto principal de que fe vai travar. Bar­
ros. Dial. da Viciofa Vergonha f. 296. ,, os Me* 
disos preambulão coifas antes que dem fitas mezi-
nhas: em princ. „ por não preambular mais , k 
e. por náo fazer maior prefacio.. 

P R E Â M B U L O , fi m. prefacio, e-ordio. § 
Difeurfo preliminar de algum livro , Tratado. % 
Com que fe fiz benevola a peffoa , com quem 
himos tratar negocio. Eufr. 5. 10. 

PREAR v. at. aprezar v. g. „ o lobo que 
vem prear ao rebanho „• prear alguns homens n.t 
guerra ,, Barros e ,, não yreoit coift alg>im,t 
D. i.f. 16. col. 2. e fi. 18. col. 1. §• ,3 Prear huma 
mocj , , Ulifipo j . 5, v. 

PRE-
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PREBENDA , f. fi o direito de gozar dos 

beneifes re.ebidos em remuneração dos Oíficios 
Divinos. $ Beneficio ecclefiaftico. 

PREBENDADO, adj. (que fe ufa fobft.) o 
que tem , ou goza de prebenda, 

PREBENDAR1A , fi fi oíficio de Prebcn-
deiro. 

PREBENDEIRO , fi m. rendeiro que arre­
mata rendas de Bifpado , Communidades , &c. 

PREBOSTE, fi m. oíficial militar, que an­
dava bufcando os deícrtores , e fazia executar 
nelles as leis militares ; hoje he o executor d' 
alta juftiça dos regimentos. Nov. Rcgttl. Mi-
lit. 

PRECAÇAO , fi fi antiq. colheita, aquifiçio. 
M. Luf. t.\.f. 117. v. precaiçar. 

PRECALÇAR , v. at. ant. ganhar , lucrar. 
Cron. do Condefi. „ predicaremos grande jama. 

PRECALÇO, fim. gages, emolumento, be-
neffe , proveito , lucro v. g. ,, sao os p.ecalços 
do oficio; V do Arceb. ,, propinas, e precalços 
pertencentes aos alcaides mores. § O lucro por por­
tas traveffas. Eufir. fi. 49. Ato 1. fc 6. § Lucro 
alem do ordenado. Couto 4. L. 4- c. 1. 

PRECARIAMENTE , adv. de modo pre­
cário. 

PRECÁRIO , adj. aquillo que não he noffo, 
de que gofamos por mercê , e até a mercê de 
quem o concede , e nos pôde tirar quando quizer. 
Ded. Chron. folio 155. col. 1. nas Provas. Ribeiro 
Juizo Hifi. ,. poffe precária. 

PRECATADAMENTE , adv. por precau­
ção. 

PRECATADO , part. paff. acautelado , pre­
vendo , aparelhado com precaução. 

PRECATAR , v. at. prevenir, e difpòr al­
guém para o que ha de fobrevir. § Precatar o 
dano , obviá-lo anticipadamente. Alarte: os teus 
confielhos me precatárão' para que a morte me não 
affombraffe. § Precatar fie, difpòr-fe , apparelhar-
fe com anticípação : acautelar-fe y. g. ,, preca-
tar-fie das ciladas ; yrecatar-fe de erros ; precatar-
fe do mal que pode vir, lembrar-fe para o ob­
viar. 

PRECATO , fi m. v. precaução. 
PRECATÓRIA v. precatório. 
P R E C A T Ó R I O , adj. carta, piecatoria, pela 

qual hum juiz pede ao de outro território , que 
cumpra o mandado do deprecante , ou fua fen­
tença. 

PRECAUÇSO , fi fi cuidado , cautela anti-
cipada para obviar algum dano , embaraço, in­
conveniente v. g. ,, ufar de ; eftranhar á 
precaução. § Precaução da faude , o que fe 

PRE 
faz para obviar a doenças , que podem fobre­
vir. — fo 

PRECAUTELAR , v. ar. arautelar , ufar de 
precaução v. g. ,, precautelar-fe das doenças. 

PRECAUTORIO , adj. prefervativo , o que 
fe faz para evitar qualquer inconveniente, que 
poderá vir v. g. „ fiangria 

P R E C E D Ê N C I A , fi fi antecedência, coifa 
paffada, a refpeito de fua confequencia. § Di­
reito de proceder; e o aéto de proceder v.g. „ 
tem a precedência no affento ; deu-lhe a precedên­
cia. 

P R E C E D E N T E , part. paff. de preceder; o 
que íoi primeiro , e antecedente em tempo y. g. 
,, o dia 

PRECEDER , v. at. ir diante v. g. „ prece­
dia a todos o arauto ; o luzeiro que precede ao 
Sol; precedeu á-ji-omienta hum trovão horrendo , e 
efpanto fo ; a execrado precedia ao confelho ,, Góes 
Cron. do Princ. c. 75. o frio precedeu ã febre. § fi 
Avantejar-fe. Paiva Cafi. cap. 1. prevalecer a ou­
trem. P- Per. 2. fi. 16 T. V. 

PRECEITIVO , adj. que contem preceitos 
v. g. „ a ordem , , Barros Gram. J.7Z. v. pre­
ceptivo. 

PRECEITO , fi m. mandamento , ordem de 
fuperior; regra d'arte , fciencia; moral. 

PRECEITOR , fi m. a io , meftre. Bem. Li­
ma fi. 155:. diz Prcceptor. Barros Dial. da Vinga,, 
f. io-1. ,. tem preceitor de vida, e leteras,, 

PRECEITUAR , v. at. dar preceito doutrinai. 
Pina Bali anca Intclleãual. 

PRECEPT1VO , adj. que contêm preceito , 
mandado que fe deve guardar, e obfervar. Ar­
raes 10. 19. 

P R E C E P T O R , £ m. aio , meftre. B. Lima. 
Cana 10. Divino preceptor da Lei Divina. 

PRECES , fi t. pi. ' rogaçóes , fupplicas por 
neceífidade pública, ou calamidade feitas a Deos. 
§ Huns breves refponforios do Breviario. 

PRECIADO v. prezado. Palm. p. i.e. Z9. 
PRECEPTORIA , fi fi Pinheiro 1. / . 157. „ 

rendas Ecclefiafiicas unidas em preceptorias, e com-
mendas , , /. e. prebenda appliçada para os Ma-
giftraes , ou Lentes das Sés , e Univeríidade. 

PRECEPTORIAL , adj. prebenda , benefi­
cio , v. preceptoria. 

PRECIENC1A v. prefeiencia. 
PRECINTA , fi f. faixa , ou aradura decin-

gir , e reatar y. g. „ precintas , que fegurão o 
colxão ao leito. § fi Precintas de jtrro do cojre. § 
Precintas de cal , a cal que une lage a lage. 
Barros. 

P R E C I N T A D O , part. paff. de precintar ,1 
Ca-
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Catre precintado de cordts de cairo ,, Vieira. § 
„ Caixão precintado de Jaixas. de prata „ Cu­
nha. 

PRECINTAR , v. at. reatar com faixa , ou 
precinta, § fi „ A ferro-lhe as pofias , precinte os 
cojres , que não entre com elles a fiorça dos La-

- drões ,, 
P R E C I N T O , fi m. recinto , circuito. M. 

Luf. t. 7. a grandeza do precinto , a altura das 
terras, a fiortaleza dos muros. 

PRECIOSAMENTE , adv. cuftofa , rica­
mente. 

P R E C I O S I D A D E , fi fi a qualidade de fer 
preciofo, cuftofo , rico ; riqueza , culto ; de fer 
fino , e de valor v. g. „ a preciofidade das pe­
dras , e jóias. § £ Coifa preciofa. § O Summo 
valor v; g. „ a preciofidade dafiaude. 

PRECIOSO , adj. de preço , grande valor , 
de grande cufto. § Pedra , fina , e de preço. 
§ Adornado de coifas preciofas y. g. „ veftido 
> ; mitn 

P R E C I P Í C I O , £ m. defperíhadeiro , lugar 
al to, e alcantilado, donde quem cai náo tem 
onde fe fegure. § fi Ruina , decadência da gran­
deza a-abatimento. M. Luj'. e Lufiada 12.67. § 
Perigo de grande ruina. 

PRECIPITAÇÃO , fi fi no fi demafiada pref-
fa ; inconfideraçáo. § Operação Chimica y. pre­
cipitado. Subft. 

PRECIPITADO , part. paff de precipitar. § 
£ Accelerado, affomado inconfiderado y. g. „ 
precipitado homem nos confelhos, e refoluooes: re-
jolução 

PRECIPITADO , fi m. da Química , he qual­
quer matéria , que eftando diffolvida , c combi­
nada com outra , vem ao fundo do vafo , por 
que aquella com que eftava unida , fe fepara , 
e ajunta a outra que tem mais aífinidade com 
el la; e efta operação, ou effeito fe diz precipi­
tação. -? ' 

P R E C I P I T A N T E , part. pref. de precipitar. 
t. Med. ou Quim. , o corpo que tem virtude 
de fazer defunir outro que eftava combinado cora 
hum rerceiro. 

PRECIPITAR , v. at. lançar de precipício abai­
xo , defpenhar y. gr „ precipitãrão-no da rocha 
Tarpea; Sapho precipitort-fe ao ufo- dos amantes 
defefperados. § Fazer precipitado Químico. § Ac-
celcrar , obrar precipitadamente. § Precipitar n. 
cahir.. Eleg. f. 27. v. '§ fie , lançarTe de hum; 
precipício , e no fig. bufcar teinerariamenrc a fua' 
mina v. g. , , precipitar-fe naqudla oceafiãp „ ! 
M. Luf. i 
• P R E C I P I T E , adj, precipitado , que corre ar-1 
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rebatadamente, como o que cai d'alto abaixo: 
e fe accelera. Cron.J. 1. „ a occafião he precipi" 
te, e quer-fe ap<-ovdtada ,, 

PRECIPÍTOSO , adj. da forma do precipício 
onde ha precipício , occafiohado a iffo y. g, 
monte ; caminho , acompanhado de preci­
pícios ; occaíionado , fujeito a precipios , ou que 
faz cahir nelles. § £ Vieira ,, inclinação preci-
pitofa da própria natureza. § Que fe 'deixa le­
var acceleradamente a algum mal „ Vidra „ 
tanto mais piecipitcfios, e accclerados , quanto cor­
rem todos não ao commum, fenão ao feu , não a 
encher ao lugar, mas a encher-fe com elle. § Fei­
to fem ponderação , e expofto a ruina v. g. ,y 

partido precipitofio. 
PRECIPUO», £ m. Jurid. sáo os bens que o 

herdeiro não he obrigado a trazer á collaçáo ,. 
quando tçm coherdeiros. Ord. Manuel. L. 4. T 
zz;. § ult. 

PRECISADO, part. paff. de precifar. % Coi­
fa , de que houve neceííidade: y. precife. § 
Obrigado , neceílitado v. g. a fazer alguma coi­
fa , ou fofrer. 
^ PRECISAMENTE , adv. por força, de necef-
fidade. § Jufta , exalta -T abfoiutamente. 

PRECISÃO , fi f. Lógico, operação do en­
tendimento , que coníifte em confiderar huma 
coifa de per fi, fem attender áquellas a que an­
da unida, ou com que tem relação. § Concisão 
no dizer o precito. D. Franc. Man. § Neceííi­
dade , obrigação , violência, conftrangimento que 
fe fofre. 

PRECISAR , v. at. obrigar , pòr alguém em-
neceííidade de fazer', ou fofrer alguma coifa. § 
v. n. Neceffitar de alguma coifa. 

P R E C I S O , adj. neceffario : forçefo. § Cer­
t o , determinado -, limitado v- g. „ tempo. § Q u e 
náo admitte demora , interpretação v. g. ,, or­
dens. § Abftraéto , ou abftrahido. Vieira ,, con­
ceito precifio de mãi ,, § O precifo àa bijloria , 
i. e. o effencial delia ; as regras que fe não* 
trafpafsáo , fem cahir em erro. M. Lufiit. t. 5.-
col. z: 

PRECLARISSlMOfo fuperl. de preclaro. 
PRECL»ARO , adi. muito iliuftre, nobre r 

bello , fermofo. Uliffea 2. 20. a preclara Hjpfi-
phisle : Camões L. 2. 20. ,. os precldros membros : 
Agiol. Luj. predara viãorta: os "Z planetas que' 
no Ceo são mais precldros. B. Lima: Cirta 16. 

PREÇO', fi m. o cufto , o ene fe deu na1 

compra ao vendedor para ene elle nos dê a 
coiía que vende : fi o que fe dá em compen--
façáo, e remuneração v. g. „ por preço de Jua' 
virgindade a fiez Jove inmwul,., § O prêmios 

da-
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da luta, que fe dá ao contendor, ou oppofitor 
em matéria literária. Sá Miranda. Barros z. z. 
9. Cron. Afi. 4-fi. 10?. „ ganhou o preço de melhor 
jufitador. Clarim. L.z.fi. zco. levar o preço. Couto 
4. L. 7. c. 2. Lobo egloga 6. fi. Z29. ult. edição „ 
levar o preço do teu Canto. § Tratar do preço , 
eftar em p'éço, i. e. ajuftando o preço. § Abnr 
preço , determinar a fomma do cufto; it. dar o 
primeiro lanço no leilão. § A preço de dinheiro, 
a poder de dinheiro. Lobo „ delicias procuradas 
a preço de dinheho ; outros dizem , a pezo de 
dinheiro. § fi „ Viãoria ganhada a preço de fian-
gue „ M. Conq. 1. 70. § Por nenhum preço da vt-
da o darei. S Homem , dama de preço , de efti-
maçáo , credito, importância. Eujr. 1. 1. e Lu-
cend fi. 2. col. 1. tinhão as artes feu preço „ 
Eufir. 1. 2. § Pofto em preço , i. e. de venda , 
á má parte v. g. „ andão as honras poftas em 
preço „ P. Pereira 2. 141. fim : pofto em preço ao 
vil mtereffe ,, Naufir, deSepulv.fi. 18. § Apreço. 
B. elogio i.f. 2,12. § Pòr preço , avaliar, taixar ; 
pòr preço alto, baixo , jupremo , médio, &-c. § 
Por preço , dar valor , grangear eftima. Lobo prol. 
da Eufr. § Máo preço*no Nobiliar. j . iza. e 242. 
adultério „ houve máo preço „ commetteu adul­
tério. 

PP.ECOGNITO , adj. conhecido d'antes , 
com anticipação , e prenotaçáo. Arraes 10. 6. 

PRECONISAÇSO , fi £ na Cúria Romana, 
denunciaçáo , que o Cardeal Prcteétor faz , de 
que no feguinte confiftorio proporá para Bifpo 
hum certo fujeito. 

PRECONISADO , part. paff. de preconifar. 
PRECONTSADOR v. apregoador , pregoeiro. 
PREÇONTSAR , v. ar. preconifiar alguém , fa­

zer a preconifação a feu refpeito. § £ Apre­
goar louvando. 

PRECURSOR , £ m. ou adj. o que vem 
diante, e primeiro dando noticia de coifa que 
fe lhe togue , e tem connexão com elle v. g. „ 
o Baptifla joi precurjor de Chrifto : a Aurora 
precujfiora do Sol „ § £ „ A liberalidade he pre-
curfiora da nobreza do fujeito ,, Eufir. 5. 10. 

PREDECESSOR, fi m. o anteceffor no car­
go , oíficio, dignidade. Lucena. • 

PREDEFINÍÇÂO , fi fi prediftinação ; defi­
nição . limiraçáo anticipada. 

PREDEFINIDO , adj. determinado por Deos 
anticipadamente v. g. ,, tempo § Determina­
do v. g. „ lugar. Caftrioto Dfilt. 

PREDEF1NIR , v. at. determinar , aftinar , 
limitar cora anticipação o futuro v. g. „ Deus, 
que predefmiu de toda a eternidade o prazo da 
vida dos mortaes. 
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PREDESTINAÇÃO, fi £ deftinação antici­

pada ; e por Antonomdfia, a ordem da vontade 
divina , com que ,ab eterno tem elegido, os que 
mediante á fua graça, e auxilios fe hão de fal-

PREDESTINADO , part. paff. de predeftinar. 
§ O que fe ha de falvar pola graça de Deos : 
y. precito. 1 

PREDESTINAR , v. at. deftinar d'antemáo. 
Lucena „ tinha o predefiinado pira vajo , queíe-
vajfe feu fiamo nome ás gentes „ aqnelles aquém 
Deus predeftinou para a vida eterna. 

PREDEST1NIANISTA , £ c. herege , que 
não fegue o que a Igreja tem acerca da Predefi, 
tinaçáo. Pina Ca'ta Apulog. 

P R E D I A L , adj. de Prédio v. g. „ fèrvidãê 
predial. 

P R E D I C A , ' £ £ a arte , ou exercício de-
pregar. 

PREDICADO , £ m. a propriedade, ou at­
tributo, que fe dá a alguma coifa; e nas prq-
pofições he o adjeítivo , ou fubftantivo , ou mais 
palavras pelas quaes fe declara effe atributo y., 
g. „ Deus he Infinito; Deus be ente ; Pedro he 
homem : Deus he de mifericordia : Deus he o 
Deos dos vivo?. § Par te , pfenda. 

P R E D I C A D O R , fi m. o Miniftro dos Pro-
teftantes, e Calviniftas , o feu paftor, cura. Vi­
eira Cartas t. 1. 

PREDICAMENTO , fi m. noção geral de 
huma claffe a que fe reduzem, vários gêneros, 
efpecies , ou indivíduos v. g. á noção de fubf­
tancia he hum predicamento a que fe reduz tu­
do o que exifte per fi ; Categoria t. Didáticos. 
Lobo. § Claffe, gráo, graduação moral, e po-
litica v. g. „ tem o predicamento de nobre , de 
liberal , de primeira entrança ; autor de_ maior pre­
dicamento ; o predicamento de que gosão , ou qiie 
tem os Condes , Marquezes, Duques , <á>-c „ ve­
de em qrtam baixo predicamento fica Deus ante 
nós „ Paiva S. j . fi. 54-

PREDICANTE , fi m. v. predicador. 
PREDIÇÃO, fi £ v. predicção. 
PREDICATIVO , adj. concernente á predica; 

ou de predica v. g. „ efitilo—— 
PREDICÇSO , £ £ o aéto de predizer. § A. 

coifa , que fe prediffe. Vieira. 
PRÉDIO , £ m. herdade no campo ; ou ur­

bana como cafas , e tudo o que ferve para mo­
rada , recre"o. 

P R E D I T O , part. paff. de' predizer , febredito. 
§ Profetizado. 

PREDIZER , v. at. pronofticar o futuro, adivi­
nhar , profetizar. Vieira „ ofienbor lhe tinha predito. 

PRE-
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fo P R E D O M I N A D O , part. paff. de predomi­
nar , vencido v. g. „ predominado da paixão, a 
qual venceo , e tem o predomínio da razáo. 

P R E D O M I N A N T E , part. pref. de predomi­
nar , que prevalece em força , virtude , influen­
cia y. g, „ o vicio ; planeta Barros. 

PREDOMINAR , v. at. ( e mais ordinaria­
mente neutro) , prevalecer , ter maior força , po­
der, virtude, domínio, influencia y. g. ,, pre­
domina nelle a ambição , á avareza; nefte clima 
predomina o frio ao cAor ; na fua conftituição 
predomina mais o humor colérico. § fi „ Torna o 
mar doce , a morte predomina ,-, tranfit. Barreto v. 
do Evangel. 

P R E D O M Í N I O , fi m. força predominante, 
que prevalece a outras y. g. „ ter predomínio fo­
bre as fuás paixões. 

PREELEGER , v. at. eleger dantes. Infiul. 
PREELEG1DO , part. paff. de preeleger. 
PREELEIÇÃO , f. fi eleição anticipada. 
PREELEITO v. preelegido. 
PREEMINENCIA , fi £ a qualidade de fer 

preeminente , primazia v. g. „ preeminencia de 
titulo , e honra „ V do Arceb.. 

PREENCHER , v. at. encher, fatisfazer an­
tes v. g. „ quem preenche as condições do contra-
ão , tem direito á fatisfaçáo do que lhe prome-
teo a outra parte contrastante. 

PREEXCELLENTE , adj. mais excellente. 
Prov. da Ded. Crvnolog. foi. 292. 

PREEXISTÊNCIA , £ £ prioridade de ex-
iftencia ; anticipada actualidade. t. Didacl. 

PREEXISTENTE, part. pref. de preexiftir: 
que exiftia já antes de outro. 

PREEXISTIR, v. n. ter exiftencia anticipa­
d a , fer primeiro em tempo , que outro y. g. ,, 
o corpo não preexiftiu ã alma. 

PREFAÇÃO , fi fi preâmbulo. Vieira „ de­
pois de buma longa prefação. 

PREFACIO , £ ra, parte da Miffa, que im-
mediatamente precede ao Canon. § y. Prefa-
çáo. 

PREFAZER, v. at. y. perfazer. Arraes 10. 
2 1 . : Cama 4 8. 7 . / . 157. v. 

PREFECTO v. prefeito. 
PREFECTURA , £ f. o officio de Prefeito. 

Arraes ç. 6. 
PREFEITO , fi m. entre os Romanos, era 

Magiftrado , ou Governador v. g. prefeito da 
Província. § fi Prefieito da Bibliotbeca, o que a 
dirige. (j Prefieito , prelado era varias ordens Re-
ligrofas. 

PREFERENCIA , fi f. o a&o de preferir. § 
A primazia fobre outra coifa y. g. „ t/o com-
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mercio tem prefiereticia as drogas de maior ati-
fiummo : darei fiem pre a preferencia á probidade, 
quando concorrer fiómente com os talentos , /'. e. 
preferirei o homem de probidade , ao que fo­
mente tiver talentos. 

P R E F E R I D O , part. paff. de preferir; ante-
poíto. 

PREFERIR , v. at. antepor, dar a primazia , 
o primeiro lugar , eftimar mais , avantejar huma 
coifa de outra y. g. , , prefiro a virtude, eafia-
bedoria , á fidalguia , e á riqueza ; preferir a mor­
te ao crime, e á deshonra ; prejeriu os de mais me­
recimento , aos do feu Jangue. § Preferir n. fer 
preterido, avantejado a outros y. g. „ prejeriu 
a todos no concurfo. 

PREFIGURADO , part. paff. de prefigurar. 
Arraes 10. 6. 

PREFIGURADOR , adj. que he figura do 
que ha de realifar-fe. 

PPvEFÍGURAR , v. at. fazer exiftir huma 
coifa como figura , e imagem do que ha de 
exiftir, ou reprefentar em fignificaçáo aquillo , 
que ha de fer „ o Redentor foi prefigurado na 
fer pente : ., a fer pente prefigurava o Redentor Cru­
cificado : H. Pinto f. 5?5"- col. 1 . , , enfinou-nes na-
quella benção onde prefigurou o mifierio da Cruz „ 
e fi. çzi. col. 1. 

P R E F I X O , adj. â & a d o , limitado d'antcs v. 
g. ,, a hora prefixa mjpartida. 

PREGA , fi f. dobra , ruga , que fe faz na roupa. 
PREGAÇÃO , fi fi Sermão, antiq. 

. PREGADIqO , adj. que fe fixa , e fegura 
com pregos. Barros „ nãos cofidas em cairo , e 
não pregadiças como as noffas „ 

PRE 'GADO , part. paff. de pregar y. g. „ o 
Sermão foi pregado. 

PREGADO , part. paff. de pregar, v. o ver­
bo. § Olhos , fitos , fixos. § O maftro pregado 
de jrecbas ,, Caftan. 2. j , 158. 

PREGADOIRO , fi m. ant. púlpito. Ourem 
Diar. fi. 588. 

PRE'GADO , part. paff. de pregar. 
PREGADO de pregar. 
PRE'GADOR , fi m. o que prega , e faz Ser­

mões. § Osjrades Pregadores , sáo os de S. Do­
mingos por antonomafia. 

PREGADURA , fi fi os pregos , que fegu-
rão , ou feguráo , e adornáo v. g. „ a pregadu-
ra do navio. Amaral. 12. pregaria. Uliffea. 

PREGÃO, f. m. avifo , noticia dada pelo 
pregoeiro , ou porteiro em catos de execução 
de juftiça , e outros autos judiciaes, ou annun-
ciando guerra. Severim. Not. fi. 2.8. Orden. bando: 
Lançar pregão. 

Gg PRE*-
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P R E ' G A R , v. át. annunciar doutrina Reli-

giofa , inculcar, fugerir muitas vezes algum con­
felho , avito prudencial, ou moral. Eufr. 3. 5-
§ Pregar aos peixes , fazer difcurfos a quem não 
entende , o que fe lhe diz , ou náo ouve, e por 
contoqueicia trabalhar de balde. § Pregoar. Ar-
rdes 10. 5. d lingua be pobre para pregar os feus 
louvores. 

P R E G A R , v. at. fegurar com prego. § Fin­
car o prego v. g. „ pregar bum prego tia. pare­
de do templo. § Fixar v. g. „ o que na memó­
ria lhe pregarão , iffo dizião „ Pinheiro 2. 58. 
"§ Fitar y. g. „ pregar os olhos tio chão, no Ceo. 
§ Pregar buma pedrada, dá-la com força. § Pre­
gar os olhos fig. ou pregar olho, dormir. V. do 
Arceb. 1. ?. % Pregar-Je na lança , ficar varado 
nella. Eneida 9. 150. 

PREGARIA , fi £ os pregos todos emprega­
dos em alguma obra ; cravaçáo. 5 Pregarias , 
?reces , fupplicas. Palm. p. 2. c. 160. detofi. y. 

legadas. 
P R E G U 1 N H O , £ m. dim. de prego-. 
PREGO , fi m. hafte de ferro, ou cobre, 

quadrada , ou redonda aguçada para a ponta; e 
com chapeleta no outro extremo, que to finca , 
e embebe para fegurar alguma coifa. § Cravo. § 
na Montaria , os cornos do veado novo de hum 
anno. § Alfinete de cab^ja grande de toucar. § 
Fruncho , ou frunculo. §l|Pfita fechada ,. e folia­
da com ordens fecretas. 

PREGOADO , part. paff. de pregoar. 
PREGOADOR , fi m. o que pregoa v. g. „ 

pregoador de feus louvores. 
PREGOAR , v. at. y. apregoar. & Referir lou­

vando , e muitas vezes v. g. „ pregoão as hifilo-
rias dos Romanos. Arraes 1. 7. § Annuiiciar.com 
pregão. Orden. § „ A inocência, e pureza:, que 
minha mulher pregou de fiua comadre „ Clijipo j . 
izp. § Pregoar-fe, inculcar-fe com louvor pró­
pr io , e público v. g. „ pregoar-fe ifento, e in­
teiro „ Arraes z. 2. 

P R E G O E I R O , £ m. e adj. que lança o 
pregão. § fi O que pregoa, inculca ; affoalha-
dor v. g. ,, pregoeiro de fuás virtudes. § Queda 
a conhecer v. g. „ as cans pregoeirds da velhice 
„ Eujr. f. IQZ. 

PREGUIÇA , fi fi ( priguiça. alteração, de pi-
gritia , Latino parece meihor ortografia ) negli­
gencia,, aborrecimento do trabalho, falta de de-
ligencia , no que cumpre fazer. § Páo groffo , 
em que- eftáo pegadas, as cangaihas da moega 
da atalona. § Corda , que dirige o corpo , que 
fc vai guindando para não roçar na parede , ou 
ttáoí fe eilprvar em alguma efcabrofidade, &c. 
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§ Corda , com qn# os armadores atão duas ef-
cadas huma com outra. § Animal quadrúpede do 
Brafil, que fe move tardiílimamente, 

P R E G U I C E I R O , fi m. carnilha de coiro, 
de defcançar, e dormir a fefta , &c. 

PREGUIÇOSAMENTE, adv. com preguiça , 
tardiamente. * 

PREGUIÇOSO , adj. que tem preguiça. § f. 
Tardio , ou lento , e vagarofo no movimento. § 
Inerte. 

PREITANTE , t. antiq;. o que faz preito; o 
que traz pleito. 

PREITEAR y. preitejar. dntiq. 
PREITEJAMENTO v. preito. antiq,-
PREITEJAR , v. n. fazer preito , pacto , con­

venção capitular. P. P. I. 1. e. 10. efitava judas 
jorjando , e preiteiando-fie como entregaria Chrijio 
ao talho , , Paiva S. \.fi. 286. § Fazer alliança. 
Arraes 2. 12. § fie Paiva S. 1. 286. 

PREITESIA, fi £ preito , antiq. Góes Cron. 
do Princ. c.71. 

PREITEZ , adj. feguro, e confiado no preito, 
pacto , contrato , capitulação. § £ Ufano , con­
fiado.. Eujr. 5. 1. antiq. § Defenvolto, defem-
baraçado „ moça gentil , preitez „ Ulifipo f. 
267. v. 

PREITO , fi m. antiq. pacto , concerto , ca­
pitulação v. g. „ jazer prdtto , e omenagem de 
vafjallo ,. i. e. obrigar-fe a fè-lo pelo- feu paéto, 
ou promeffa. § Fazer prdto , e menagem de buma> 
fortaleza, obrigar-fe a dcfendç-la ; e a entregá-
la aquelle a quem fe faz preito por ella. Gces 
Cron. do Princ. c. 67. § Lite , demanda. 

PREJUDICADO , part. paff. de prejudicar. § 
Efiar prejudicado , i. e. prevenido de noticia , ou 
doutrina errada. 

PREJUDICAR , v. ar. fazer dano , prejuízo 
v- •?• 3> prejudicar a fazenda , a vida, a faude, 
á honra: danar. 

PREJUDICIAL , adj; que caufa prejuízo, da­
nofo. 

PREJUÍZO , fi m. dano na fazenda , honra , 
faude. § Preoccupaçáo por informação previa, 
que inhabiiita para julgar livremenre. 

PRELAÇÃO, f.f. preferencia. Macedo pouc. 
ufi, 

PRELACÍAR , v. n. fazer de prelado, ou 
confeguir fer prelado , Bifpo : fenão he errado 
o Lttg-tr da Eufr. 2. 7. „ como quem pretende. 
prefaciar ,, pôde fer , que folfe preladas , e 
que o compofitor pozeffe o r por s, letras vi­
zinhas. 

P R E L A D O , £ m. fuperior na Ordem Jerar-
chica Ecclefiaíiica fecular, ou Regular. 

PRE, 
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PRE 
xPRELAZIA , f. f. o officio, e dignidade de 

Pjelado. 
fcRELIBAÇÃO , f. f. prova, falva, que fe 

toma tocando c'os beiços levemente. § £ Hu­
ma prelibdção da gloria , ou gozo fmuro, i. e. 
'alguma coifa de cujo goto podemos eftimar, 
qual fera o da gloria futura, áoufia V. do Arceb. 

r PRELIMINAR , £dj. que precede a outra coi­
ja,, com que tem connexáo , e ferve como de 
entrada para ella v. g. „ eftudos preliminares -
que facilitáo os mais difficeis que fe hão de fa­
zer ; difeurjo——antes de entrar no affumto; 
preliminares da paz artigos geraes delia, a que 
fe hão de feguir outros mais particulares , os 
çxames dos plenos poderes, Scc. 

PRELIO , £ m. peleja, batalha. ̂ -Eneida 9. 
127. dejuf. 

PRELO, £ m. almprenfa de impremir Li­
vros. 

PRELUDIAR , v. n. fazer prelúdios. 
PRELÚDIO , fi m. o :que o mufico canta , 

de fatitezia, ou toca por enfaiar a voz, e atra-
hir a attençáo para a peça principal , que ha 
de executar. § £ Aquillo que precede , e he 
como enfaio da obra, que fe ha de feguir „ 
prelúdio dos trabalhos „ Leão Cron. Aj. V. Viei­
ra „ a Ceremonid. de enlutar os altares, be pre­
lúdio da penitencia,, Vieira „ entre beijos ternifi-
fimos, e abraços, doce prelúdio de prazer mais do­
ce , a que o Cafto Hymineu vendado affifte. § Pre­
lúdio dos trabalhos '„ Leão Cron. de Afionfo 5. § 
Prólogo v anteloquio. 

PREMA , £ £ conftrangimento., opTefsáo. 
gntiq. Paiva Serm. t. 1. tantas premas••;, fiem pre­
ma de ninguém. Ulifipo f. 189. § Diar. dWurèm 
fi. §99. jazer alguma coifia por prema „ i. e. ape 
nado. 

PREMATICA, £ £ v. Pragmática. Freire. 
PREMATURO, adj. antes de maduro. § £ 

Anticipado , antes do prazo limitado v. g. „ a 
prematura morte. § Fora de tempo cpportuno, 
anterior a elle. 

PREMEDEIRAS, £ £ dois páos. do teiar, 
que o teceláo alternadamente abaixa, e eleva , 
comprimindo-os cos pés. 

, PREMEDITARÃO , £ £ confideraçáo anti­
cipada á execução. Prov. da Ded. Cronol. foi. 
t&9. 

PREMEDITADO , part. paff. de premedi­
tar, . 

PREMEDITADOR , f. m. o que confidera , 
o que ba de fazer. 

PREMEDITAR , v. at. confiderar o que ha o temor a mgud ; os pes. § 
Gg 11 
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de fazer, obrar. § Traçar os meios da execu­
ção previanyente v.g. „ premeditar *tmorte d?al­
guém. 

PREMIADO, part. paff. de premiar. 
PREMIADOR, £ m. amigo de premiar. 
PREMIAR , v. at. dar prêmio; galardoar, 

recompenfar ; premiar alguém ; premiar o feu me­
recimento , a fiud fidelidade. 

PREMINENCÍA, £ f. v. preeminencia „ 
preminencia. de merecimento , virtude, dignidade , 
mais excellencia, maioria. § Exercício de jurif-
diçáo preminente. Severim Not. j . zj. „ nas mais 
pr eminências do cargo corrião com o Duque. 

PREMINENTE , adj. preeminente, fuperior 
em qualidade , pofto , honra , graduação , digni­
dade „ o pofto de general be preminente do dt 
brigadeiro „ | £ "Honorífico. Camões „ nome 
preminente. 

PRÊMIO, £ m. paga , fatisfaçáo. Leão Orig» 
„ os que fervem já pelo prêmio , galardão , grati­
ficação v. g. do ferviço ; da virtude. § Preço 
que fe dá aos que concorrem a fazer alguma 
oppofição. § A boa forte , o que fe tira na lo­
taria. 

PREMISSAS, f. £ Log. as propofiçces, de 
que fe deduz a confequencia. § £ Qualquer fa-
dto , de que fe infere alguma coifa íubfequentei 
§ Efpecie de impofto antigo. Foraes. 

PREMOÇÃO , fi £ Theol. infpiraçáo Divina 
que inclina, mas fem neceflitar, a obrar alguma 
acção boa. 

PREMONSTRATENSES , adj. pi. os Cone-
gos regrantes de Santo Agoftinho. 

PRENDA , £ £ donativo de alguma coifa 
em final, e penhor de amor, amizade. § no £ 
„ os filhos são prendas do amor. $ Jogo de meti­
das , aquelle- em que a peffoa, que perde dá 
huma peça fua , que fe chama prenda , e no 
fim do jogo, fenteucea-fe o dono de cada pren­
da a fazer alguma coifa em pena. § Penhor. 
H. Dom. L. z. c $2. § Prenda , parte, habili­
dade. 1 

PRENDADO , part. paff, que recebeu pren­
da. § Que tem prendas, dotes, partes. 

PRENDAR j v. at. prendar dlguem , dar-lhe 
alguma prenda. § Dotar partes, habilidades v. 
g. „ prendou-o a tiaturtza de todas as fiuas pet' 
jeiçòes. § Premiar. 

PRENDEDOR, £ m. o que prende. 
PRENDER , v. at. lançar máo d'alguem; 

átá Io cm prizóes; mette-lo no cárcere, tronco, 
em ferros. § Atar. § Embaraçar o ufo dos fen­
tidos , e membros v.g. „ ofono prende os olhos;. 

Encadeiar V. g. „ 
preít-



ntf PRE 
•prender ds paldvrds bumas com outras. .Lobo. § 
•Ateiar-fe y. g. „ o fogo prende, ou prende-fe no 
edifício „ P. Peneira 2. fi. 121. Fios Sdnt. pag. 
c-% A arvore prende na terra, i. e. arreiga-fe. 
Barros Gram. fi. 2^4. Arraes 10. zi. v. criar dente. 
S Privar da liberdade y. g. „ amor me prendeu 
a vontade. § Tomar, antiq. „ eu prenderei de ti 
dura vendita „ Ferreira Soneto z$. L. 2. 

PRENDIDO , part. paff. de prender y. prefo. 
PRENDIMENTO y. prisão. 
PRENHADA , adj. prenhe. H. Domin. z. p. 

L. 2. c. 18. § £ „ A maquina prenhada de ar­
mas „ Eneida 9. 125. fallando do cavailo de 
Tróia. 

PRENHE , ^dj. pejada , com feto no mero; 
andar, ou eftar prenhe; fiazer prenhe , ou fazer-
fe prenhe, emprenhar n. M. Lufiit.: Barros elog. 
*• .§ fig- « as nuvens prenhes d''água „ Camões: 
Vliffea 4. 24. ,, prenhe de chamas a abrazada ter­
ra „ § Palavras prenhes, às que deixáo entender 
mais do que exprimem. Eufir. 3. 2 : „ palavras pre­
nhes de mifterios. Arraes 10. 2,1. § Couto 4. z.c. 
<8. „ que fe cuidava que fizera aquillo por evitar 
males , agora ficavão elles mais prenhes, i. e. 
cheios de princípios , e caufas de males , que 
haviáo de manireftar-fe a feu tempo. § „ A 
terra prenbe de metaes „ Arraes 10. 26. § Ele­
giada fi. 29. y. „ não fiem refipofia prenbe de ga­
lardões „ i. e. que daváo eíperanças de prê­
mios. 

PRENHEZ , £ £ o eftado da fêmea , que 
traz feto no utero. 

PRENHIDÃO, £ £ v. prenhez. 
* PRENOÇÃO, £ £ noção previa preliminar, 
para facilitar a inteiligencia do que fe ha de 
aprendei' depois das prcnoções. 
' PRENOME, fi m. (entre os Romanos") titu­
lo anterior ao nome. Barros „ Cachil entre os 
de-Maluco he prerwme como entre nos o Dom 1 e 
na Gramar, fi. 81. ult. ediç. 

PRENUNCIAÇÃO, fi £ predicçáo. Arraes 
1. 5-

PRENUNGIADO , part. paff. de prenun­
ciar. 

PRENUNCIADOR , £ m. profeta , o que 
prediz o futuro, Arraes y. 
Coifia-', que prenuncia. 

PRENUNCIAR 

5. e z. 18. § adj. 

v. at. anunciar o futuro, 
adivinhar, predizer, profetizar. Arraes Z}.. tz. e 
noutros' lugares. 

PRENUNCIO, L m.. final de coifa futura 
v- g- >» palavras, que fiarão prenuncio defte eflra-
go »» § )i Os tdios xprenuntm da manhãa» Ar-

PRÉ 
PRENSA, £ £ duas'peças de madeira de 

quatro faces planas , enfiadas nhuns parafufos^ 
parallelos ; apertáo-fe huma contra a outra pe­
ça , para apertar ò que fica entre ellas ; usão 
deita maquina os livreiros , os quaes chamão1 

prcnfa de engenho , a de que usão para aparar 
os Livros ; a outra he de apertar fomente: tam­
bém he ufada dós marceneiros, &c. § Impref­
sáo £ „ na prenfia das letras que fie lhes enfinâo, 
imprimão fie nos meninos os bons coftumes „ Vi~ 
eira. 

PREOCCUPAÇÃO, £ £ prevenção, opinião 
anticipada , ou a primeira imprefsáo feita, no 
animo, que embaraifa" depois o julgar livremen­
te , ou examinar as coifas fem prevenção. 

PREOCCUPAR, v. at. preoccupar alguém, 
introduzir-lhe no animo alguma preoccupaçáé, 
opinião y. g. „ a carta' não cdufiou alvoroço, 
porque o tinha preoccupãdo a do Duque; o remé­
dio era não deixar preoccupar o afifeâò. § Tomar 
anticipadamente. Port. Refii. P. 2. j . 18. ult. ed. „ 
preocatpandor-lbe as armas, antes que as podeffsm 
ufar. 

PREPAO , £ m. Naut. pau junto do maftro, 

? ûe atraveffa as efcoteiras da gávea, tem feus 
uros , e ferve de dar volta aos cabos , que vem 

de cima da vela grande , Lignum cpuod diftingmt 
Cafikellum pupis a foris t/avis. £. P. Eujr. • "Y 

PREPARAÇÃO , £ fi o acro de preparar-; 
ou de preparar-fe. Pinheiro 1. 250. „ occupados 
com d fiua preparação „ § O trabalho de difpòr 
previamente os petrechos, ou fazer certo traba­
lho , que ha de preceder a outra obra v. g. 
preparar-fe para a cònfifsáo com exame deconf-
ciencia, Scc. § Preparação de materiaes para a-
obra, d1 armas para a guerra. §. A obra que fe 
faz nas drogas medicinaes para fervirem na Far­
mácia ; a que fe faz nos animaes mortos para fe-
confervarem incorruptos.. 

PREPARADO, part. paff. de preparar. 
PREPARADOR , f. m. o que prepara. 
PREPARAR, v. at. adquirir, difpòr, arran­

jar com anticipação , o que he neceffario como 
mei.p para algum- fim y. g. „ pieparar a comi­
da para o fujicnm, as armas para d peleja , o 
animo para os trabalhos, os ânimos dos ouvintes-
para receberem bem o que Fe lhes dájfier; preparar 
as cafas para receber o bofpede; o candieiro par ai 
je accender. § Preparar as drogas, ou fazer del­
las a- mezinha. Vieira „ preparar • eftes pós. § 
Preparar o doente com remédios, que o difpóe-
para, que os fubfequentes obrem melhor , ou 
náo fiação dano. § Preparar o comer, digerir t-
Med. § Apparelhar para algum ufo, ferviço. §. 



Apparelhaf-fe v. g. „ pYépardr-fe para 'marchar. 
§ Preparar a arma , earregando-a para atirar , 
8cc,' § Enfaiar-fe v. g. „ prepardr-je par d a difi-' 
puta. § Difpòr-fe y. g. '•*„' prepdfdr-je paia bem 
morrer. 

PREPARATIVO, adj. que pírepará ,-e dá a 
difpofiçáo previa , e conveniente a algum fim , 
effeito y. g. „ virtude-»—'Galvão. § PrópofiçÕes 
preparativos, v. Lemma. 

PREPARATÓRIO , £ m. ou adj. y. g. „ efi­
tados preparatórios v. preliminares V. g. „ Gram­
matica „ Línguas, eloqüência , Filofiofia, e Ma-
tbematicas elementares, &c 

PREPASSAR, v. n. paffar por junto, ou por 
diante. Godinho „ prepaffando por nos hum pouco 
defviados, reconhecerão as armds, e parárão: Enei-
dd io. 98. 

PREPONDERANTE , part. pref. de prepon-
derar. 

PREPONDERAR, v. n. pefar mais. § no f; 
Fazer pendor , prevalecer y. g. „ os bens da 
alma devem preponderar aos do corpo: a moeda de 
oiro prepondera mais que muitas de cobre, i. e. 
tem mais preço; preponderão as rasõei do Con-
ful ,, § v. at. „ Prepondera mdis o difcredito, 
que o dbono „ i. e. faz que prevaleça o difcre­
dito ao abono. Bracbialog. de Princip. 

PREPÒR', v. at. pòr antes, de outro; dar 
previamente. Barros Ortogr. f. 186. „ Pre poftas ef-
tas regras geraès. § Antepor, preferir. Leão Dej-
tr.fi 34. 

PREPOSIÇÃO , £ £ parte elementar da ora-

Í:ão que declara as diverfas relações do objeto 
ignificado pelo nome , que fe lhe fegue na 

conftrucçáo v. g. em „ a cafia do Senhor „ a 
prepofiçáo de, indica que o Senhor tem com a 
cafa a relação que ha entre o poffuidor , e a 
coifa poffuida : em muitas linguas as pref olíçóes 
fe collocáo depois dos nomes cuja relação de-
rermináo, e neffas" de verão chamar-fe pofpofiçÕes, 
§ Ha prepofiçóes, que fó alterão a fígnificaçáo 
da palavra a que fe ajuntáo v. g- s, p* c m 

preoccupar: v . p r e . •- <• ? • 
PREPOSITO , £ m. em certas Religiões, 

he o padre Prefeito , que tem alguma gradua­
ção de Prelada. 

PREPOSITURA , £ £ o officio de Prepo-
fito. 

; PREPOSTBRAMENTE , adv. contra a boa 
ordem , as aveffas y. g. „ premiar prepofieramen-
te a ignorância com os bens da Igreja ,, Gatajlrofie 
de Portugal fi. 24. 

PREPOSTERO , adj. aveffo , contrario á boa 
«dem, em. que deve fer „ cuidar no enftno dos 
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bfütós *,re negligerfeidd o dos filhos bebum dosmair-
prepofieros cuidados: V. do Arceb.fi. 64. col. z. „• 
tuao' o mais chamava» prepoftero , e defbrdenado. 

PREPOSTO y part. paff. de prepòr , pofto* 
antes, primeiro y. g. ,, prèpojtas ejlas regras ge­
raès ,, i.e. dadas primeiramente. B. Gram.fi. 186. 
§ Preferido*, antepofto. Hift. de Ifiea fi. -14. v. Gofi-
ta Virg. na Vida'do Poeta. % v. Prepòr. 

PREPOSTO . fi m. o Religiofo de S. Cru*; 
de Coimbra , efpecie de Sacriftão mór , já os 
não ha hoje. 

PREPOTÊNCIA , £ fi grande poder, pre­
domínio, exceffiva autoridade. 

PREPOTENTE, adj. que tem muito poder , 
que ufa de fobeja autoridade „ prepotentes artí-
fidos „ Origem Infieãa t. 1. fi. 444-: „ que o 
fioccorra o Jer/1 prepotente D. João 2. „ Hojpit. 
dds Letras z\6, 

PREPUCIO , fi m. a pelle , que cobre ar 
cabeça do membro genital; G de que fe corta 
parte na circumeisão. § £ A circumcisão. Ar­
raes. • ° 

PREROGAT1VA , £ £ excellencía, prima­
zia y toperioridade, maioria , vantagem. Vieira „ 
efta he a prerogativa da Prioridade, os primeiros* 
fempre são primeiros. § Privilegio,*franquia, im' 
munidade. 

PRESA , £ £ tomada. Maufinho Tit. do Poe­
ma 3, da preja de Arzila „ § Aquiílo, que fer 
toma na guerra, tomadia. Lopes Cron. J.\. p. 
1. c. 108. preza de vacas, e ovelhas , e prifiúnei" 
ros „ § Fazer preza, agarrar, ferrar com mãos-, 
dentes, gancho , empolgar, y. Eneida 12.61. e 
ro. 11?.; não jazer pref a , refvalar v» g. „ refi-
vahu aponta da lança fiem fazer piezanoefiiu-
do „ Palm. p. 2. e. 161. § As pref as, os den­
tes caninos no cão , no homem , e os cclmi-
Ihos no cavailo. § Imprefsáo no corpo obftante 
v. g. „ os ventos, e corrente', jazem grande pre*-
za nas naus Jobrecarregadas , r mui mettidas „• 
Amaral 5. § Andar ás prefas no mar, a corío» 
do inimigo. Albuquerque e Barros fireq; § Prefid-
dyÀgua, água reprefeda-em açude; Barros D. 2. 
§ Engenho de madeira para metter água nas 
rerfas, e íifiras, ou para governar , e dirigir' a 
que vai para os moinhos. § Fazer preja no fi 
„ acho» a, inveja , e mordacidade em que fazer 
preza, i. e. objeéto em que fe empregaffe. §• 
A ave de rapina'tem pref a , ou garra, e jaz pre­
za na fiua reli , a fiera nos cordeiros , é-c, ,, o* 
animaes manfios são prefia das feras- » V~de Sufi* 
c. 40. . 

PRESAGIO, £ nv. coifa, de que fe tom», 
agòiro,, on noticia de futuro. M- Conq. 5. 91. ,r 
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Qtciifando o temor o peito duro, prefagio ao co-
td\ão do mjtl futuro, 

PRESAGO , adj, que prefente o futuro v.g. 
„ ò coração prefago mo dizia „ Cambes, Freire 
„ prefago dos futuros triunfos.^ ,-.; 
. PR^SANTIFICADO , fi m. na Liturgia Gre­

ga u Atiflã era que o Sacerdote communga a 
Hoftia,.e o Calis iá dantes confagrados noutra 
Miffa. • 

PRES.ÀR v. prezar. 
PRESBITERIANO , £ m. hereje que tem , 

PRE 
PRESCRHTO , part. paff. de preferever, 

em todos os fentidos. § Ordenado , determina­
do ; limitado v. g. „ a ordem preficriptd ; os diat 
de vida prefcriptos ; demanda , que prefcre-
veo. 

PRESEA v. pfezéa. 
PRESENÇA 9 fi fi aíliftencia peffoal v. g. „ 

com d prefiença, ou em. prefença do Juiz; t. e. 
afliftindo elle ahi, e fehdo prefente." § Semblan­
te v. g.,, gentil-»—§ Talhe do corpo. § *. Med. 
prefença de fangue , abundância, copia. § An-

3»e o Presbitero não differe do Bifpo no po-idar na prejença de Deus , confiderá-fo prefente 
èr. a rodas as toas acçóes. 
, PRESBITERIO , £ m. a arca do altar mor, 

até as grades delle, onde os Presbiteros afliftiáo 
aos officíos Divinos. 

PRESBITERO , adi. Sacerdote , Clérigo 
•——, /'. e. de ordens de Miffa. § £ O ancião, 
na Communidade dos fieis. 

PRESCIENCIA , £ £ fciencia do futuro. 
PRESCINDIR , v. n. abftrahir, náo fazer 

conta com alguma còifa , não tratar delia v. g. 
„ prefcindindo de antigüidades, e graduações por 
então „ § Vieira „ feparar mentalmente v. g. „ 
prefcindindo a graça da gloria „ no fent. ac-
tivo. 

PRESCITO v. precito. 
PRESCREVER, v. at. ordenar precifamente, 

o que fe ha, de fazer v. g. „ prefcrever-lhe as 
paiavjras que havié de dizer „ preficreveu-ltpe a 
traça , a forma, e medidas „ Vieira : o modo , 
que preficreve a Lei, a Efcritura „ Pleira. § Pref­
erever tempo, limitar..§ Preferever v. n. Forenfe, 
diffe que prefereveu, a coifa que alguém poffuíu 
de boíiífé , e fem fer reclamada pelo dono , 
dentro de certo tempo limitado pela Lei ; de 

PRESENCIAL, adj. em peffoa y. g. ,, afi-
fiftencia § Prefenraneo , eftj.c?z y. g. „ fioecor» 
ro prezencial. B. P. \ 

PRESENCIALMENTE, adv. peffoalmente „ 
Chrifto o vem julgar real , e prefeneiaffiieme „ 
Vieira : afififtir prefencialmente aos Conditos „ Cu­
nha. 

P R E S E N T A Ç A Q , £ £ o a to , ou direito de 
prèfentar fujeitos para beneficios y. g. ,y tem d~ 
prefentaçã» de muitos beneficios; a prejentação fia-
ca-fie dentro do prazo da Lei. 

PRESENTADQ>, part. paff. de prèfentar; 
pofto diante v. g..„ prefemadp Chrifto diante de 
Pi latos „ Vieira. § Padre—U-, y. apprefentado. 
§ Defignado v, g. „ prefentado para cdrgo, of­
ficio. 

PRESENTANEO , adj. mui eíficaz, e pron­
to no feu effeito v. g. „ remédio——; auxilio 

virtude , v 
PRESENTAR, v. at. pòr na prefença, le­

var á prefença ,, aprefemou a Jacab os dois ir­
mãos „ . Vieira : Arraes 8. 21. „ prefiemar as 

'.boas obras, ante o Divino confipeito, ouacatamen-
forte que paffado elle náo pôde o dono deman-\to, § .Offerecer em prefença. Ferreira Põem. t. 1. 
dá-la ao poffuidor, que pala prefcripçáo fe faz:/. 168. ,, efta água. ciar a , que fe nos prefienti. % 
fenhor. § £ Cahir em -defufo, não exiftir v.g.\Prefietnar-fie ao juiz, ou em juízo, comparecer, 
„ já prefereveu a vaidade dos,Éfipartanos , que\apparecer. § "Nomear alguém para beneficio ao 
queria fiazer dos peitos dos Cidadãos muros da pa- Bifpo , que o approve. 
tria. § O poderio do cofiume preficreve contra o\ PRESENTE, adj. o que aílifte em.peffoa v. 
ufo das Leis, i. e. tem .mais força que o ufo..;£. „ prefentes os contrabemes. §. Que eftá diante,. 
Pinheiro 1. fi. 170. fem prefença d'alguèíu ; que aílifte v. g. „ joi 

PRESCRIPÇÃO , £ fi o modo civil, pelo,prefieme a efita reprefientação.,, á Leitura-, ao de-
qnal o fenhor perde a coifa , de que outrem ef-lpoimento. § De, ou ao prefente, i. e. agora, 
tá de poffe em boa fé „ fem que o djto fenhormefte tempo, aítualmente. § Diante dos olhos; 
a reclame , ou demande dentro do tempo de-rina memória v. g. „ tenho prefiente a fiua* carta 
terminado pela Lei , c fe vem a demandá-la, 
o tal poffuidor lhe oppóera a excepção da pref-
cripção. t.. Jurid, § Preceito. 

PRESCRÍPTIVEL, adj. que he fujeito i\prefente, lembra-me 
prefcripçáo. Gouvea Jujta Aclamação fiai. 4^0. 
sol. 1. 

o que vella me diz, o que paffou entãot § Repre-
fentadoaclualmente v. g, „ tenho, prefctite, i.e* 
fe\, tenho na memória, imaginação,.,$ He-me 

§ Fazer prefente reprÇr;, 
fetitar, fazendo lembrar. 5 AÃual. § f*>nJ>° 
prejeme, nos YÊrbos, a$ yariaçóes, que amr-

mao 
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íháo à exiíieritia adtual do attributo 
g. , r amo,' efcrevo , leio. 

PRE 139 
254. § £ „ Adão tinha prefidendá 

PRESENTE, £ m. o prefente , o tertipò d' 
agora, o que vai correndo. § O dom, mimo, 
offerta, que fe faz , ou dá. 

PRESENTEADO , part. paff. de prfifentear : 
dado de prefente v. g. „ joi prefiemeado dos 
principaes da. terra. 

PRESENTEAR, v. xc. pref entear alguém, 
máhdar-lhe algum prefente. Macedo „ oprefen-
teárão com frutas, e confiervas. 

PRESENTE1RO , adj. amigo de apparecer, 
e de moftrar-fe. B. P. 

PRESENTINHO , £ m. dim. de prefente 
fubfl. 
*• PRESENTIR , v. at. ter conhecimento prévio 

de futuro. Viriato 10. 19. „ Tremem de Roma os 
muros , que outro novo Annibál tem prefientido. § 
Ter fenfação daquillo , que eftá'remoto , ou 
fora da esfera da fua aétividade v. g. „ prefen-
tir quem vem ao longe pé ante pé ; prefientir ja 
inimigo que vinha emfilencio. § £ Os grandes gê­
nios prefientem^ e entrevem verdades inteiramente 
apagadas, e nenhumas para os ingenbos vulgares; 
ò político exceltente prefiente muito d?antemão as 
revoluções dos Eftados. 

PRESENTISSIMO , fuperlat. de prefente; 
mui efficaz; mui prompto, muito^ efteétivo v. 
g. „ fioco.rro ; remédio——; veneno——Antes 
1. c. 20. e D. 4. c. 22. 

PRESEPE , fi m. eftrellà nebulofa do peito 
de Câncer. § Eftrebaria de beftas, Fetreird Egl. 
12. § Viveiro defieras. Eneida 7. 4. 

PRESÉPIO , fi. m. v. prefepe. § Oratório 
que reprefenta hum prefepe , e ao nainino Deos 
nafeido entre os irracionaes , que nelle fe apo-
fentaváo. 

PRESERVAÇÃO , £ f. o ato de prefervar, 
ou prefervar-fe. 

PRESERVAR, v. at. guardar de ataque , ou 
dano tomando anticipadamente as cautelas , e li­
vrando do que pôde fer nocivo v. g. „ prefer­
var a Jaude; prefiervóu-lbt Deus a vidd; prefier-
vou-o de fie dejpenbar, da pefte; do veneno, dan­
do-lhe antes y contravenenos.-

PRESERVATIVO, adj., ou fubff. remédio 
que fe toma para obviar ao mal v. g. „ tomou 
o veneno depois de ter tomado os prefervativos. § 
£ G'melhor*prefervativo- dos incêndios be hum cui­
dado vigilantijjimo de o apagar , aonde pode pren­
der facilmente „ o recolhimento nas donzellas he o 
melhor preservativo da jua boneftidade. 

PRESIDÊNCIA , £ £ officio de prefidente 
„ pefcãoQS Títulos, Conmiendas,, Prejidencids „ jj 

Vieira : e 
ã Lua a da 

verbal y. ' Vieira 4. n. 
da aerra fobre todos os animaes 
deu ao Sol d prefidencia do Dia 
noite. Vieird, i. e. o regimerito. 

PRESIDENTE , part. paff. de prefidír } o 
que prefide , ufa-fe fiubft. v. Prefidír. 

PRESIDIADO, part. paff. de prefidiar. Viei­
ra Cron. J. li c. 69. 

PRESIDIAR, v. at. prefidiar as praças, pro--
vè-las dos foldados de prefidio. Severim. Nàt.fi. 
ii. nov. ediç. § Defender „ nem os que prefiidião' 
as torres „ Vieira 4. n. 246. \ 

PRESIDIO , fi m. gente de guarniçáo der 
huma praça ; deixar de prefidio; pòr de prefidio 
tantos homens. M. Lufi. § Gente de , £ folda­
dos mal difcipljnados. Freire. § A praça d'áímas 
prefidiáda v. g. „ alli temos bum prefidio. § So­
corro , auxilio v. g. „ faltando o prefidio da ar­
te „ Vaficoncellos Arte: o prefidio de Deus „ Ar­­
raes 5. 20. § O que ferve de guarda , apoio , e 
de confervar v. g. „ perdemos nos filhos , e fuc^ 
ceffores os prefidios de tanta fortuna ,, Tácito 
Pottuguez; 

PRESIDIR, v. n. ter o primeiro lugar era-
alguma junta , Tribunal, Communidade , Coro, 
Concilio, e ter alguma direcçáo, nelle,, daqui 
Prefidente do Dezembargç do- Paço ; da Mefs 
grande, ou pequena da Inquifiição ; de hum Colle-
gio. § Prefidir ás conclusões , oceupar a cadeira , 
e ajudar ao defendente. § O MWifterio d. que 
prejidião.,, Severim Not. f. z6. 

PRESIGO , fi m. Beir. conduto, o comer 
que não he páo, nem vinho, Y 

PRESILHA , £ £ cordão , ou rranceUm de* 
feda , ou láa com que fe prende y. g. „ d pre-
ftlba do botão? do chapéo , a qual talvez he de' 
peças de aço . ou de pedraria cravada ; prefllhd 
de fegurar a capa, <è'c: 

PRESO, part. paff. dê prender. Ç £ Prefib dt 
amor d'alguém. Cofta ,uPrefio do amor da moça; 
prefio,, elevado das ejperanças „ Lucena. § Reco--
Ihido em prisão. § Atado com corda, cadeia,. 
algema. § Levado para* a prisão. § „ Tenho as-
mãos pre fias para a àefieza- ,, § Amor me prende 
as mãos , que a ira impeile a ferir o peito ingra­
to: § „ Pref o de feus amores , (Jfift. de Ifiea f. 
39-.), i.e. rendido, namorado. §——-de achaques,, 
e indifpofições „ V. do Arceb: I. 6. c. zz-

PRESSA, fif. ligeireza, acceleração, celeri­
dade , expedição , oppÕe-fe a vagar. § Aperto, 
afronta , trabalho, perigo. Sá Mir. „ nas prvf-
fas ninguém te açode : B. Lima Gana 24. „ acudir 
Js preffas. Eujr. 2. 5.: aperto na guerra Com. 

u e Barros. §. A' preffa-,. com. expedição ;; 
fem 
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fem o tempo neceffario. § Dar preffd, fazer cjue 
fe apreffem na execução v. g. ,, dar preffa á 
obra, § Dar-fie preffa , apreffar-fe y. g. „ a ca­
minhar , a executar alguma coifa, ou accommet-
tè-la. 

PRESSÃO, fi fi o pezo, ou imprefsáo , e 
effeito do corpo grave fobre a coifa" em que 
affenta y. g. „ a prefsão dos líquidos nojundo, 
e lados dos vafos, que os contém t. mod. ddopt, 
na Fifica. / ' 
;. PRESSUROSO , adj: apreffado , náo vagaro-
fo v. g. „ o preffurofio Sol; o Tanais preffurojo. 
Camões, e Uliffea. 

PRESTAÇÃO, fi fi o ato de preftar._*§ A 
coifa dada. § Contribuição. § Prejtação de jura­
mento , o ato de o dar. 

PRESTÀDÍO, adj. oíficiofo , amigo de pref­
tar , e fervir. Carta do Arcebf. em tempo de D. 
J. r. 

PRESTAMEIRO , adj. o que logra alguma 
pensão preftimonial. M. Luj. v. preílimonio. 

PRESTAMENTE , adv. depreffa. Auto do 
Dia de Juizo : v. preftejmente. 

PRESTAMENTO, fi m. ant. preftimo, uti­
lidade , acto de preftar. 

PRESTANÇA , fi fi utilidade officiofa , que 
fe dá , e caufa a outrem , communicando-íhe os 
noffos bens, e preftimos. Severim. Dific. Var. „ 
a prellança , que humas ás outras Ilhas fe fiazião 
„ Barros „ amor , preftança, e communicação de 
commercio : SJ Mir. (fallando no cavailo que fe 
vio expulfo , do pafto pelo Cervo da Fábula) 
dis „ vendo o cavajlo tão pouca preftança ,, i. e. 
que o Cervo lhe negava o beneficio commum 
do pafto. 

PRESTADO y. empreftado. 
PRESTANTE, adj. excellente v. g. „ remé­

dio Vafconcellos Notic..: a monarquia grave, 
igual., amiga , preftante „ Epanafioras f. 545.: 
Eneida 11.7. „ em valor varão preftante : Lufiada 
,10. ' 24. preftantes veias de oiro. 

PRESTANT1SSIMO , fuperl. de preftante. 
Coutinbo j . 7z. v. „ prefiamififimo aiteficio-

PRESTAR , v. at. dar. Arraes 1. c. 4. „ ne­
nhuma coifia preftow a Natureza aos homens , me­
lhor , que a brevidade' da vida: Arraes 8. 12.,, 
elle he o que prejta vifia a teus olhas ,, § Pref­
tar jé, dar fé. § Pr ejtar paciência, cela. V do 
Arceb. J. $0. % v. n. Ter preftimo , fer útil, 
aproveitar para alguma coifa v. g. ,, prejlar pa­
ra feus amigos, e para a Republica „ paia fie 
poderem preftar , e ajudar „ Lemos Cerco de Ma-
laca. B. Lima Curta 24. ,, preftavão huns aos ou­
tros por exprejjd , e jufta lei da natureza huniana „ 

PRE 
\% Não preftdr , náo fer. bom , ftáo eftar para 
! fervir já y. g. „ de velho não prefta , nem os 
meus veftidos; não prejta effa fazenda apezdrdo 
jeu lujtro; carne que não prejta ; vinho que hão 
prefta, i. e. não he bom y verjos <que não pref-
tão. § Não lhe prefta o que come, i, e. náo apro­
veita, náo o nutre. § Homem de preftar, prefta-
dio y. § Empreftar. 

PRESTE, fi m. antiq. Sacerdote, Presbite-
ro „ o Pr efte com fieu Diacõna, e Subdiacom,, 
Azurdra c. 91. Leão Orig. fi. 114.: hoje fó di-v 
zemos o Prejte João das índias. 

PRESTEMO v. preílimonio. Cron.doCondeft. 
j . 54.; v. c. 1. „ dado em prejte mo , não já_de ju­
ro , e herdade aliás prejiimo,. v. preílimonio. 

PRESTES , adj. inwariavel; prompto , apare-, 
lhado , a ponto y. g. ,, eftava preftes para fer­
vir ; fizemos preftes b" navios ;- fazer preftes as ar­
mas. B. e M. Luf.: execução preftes , i. e. prom-
pta , Tem demora , com alacridade. Eujr. 5. 4. 
mature jaclum. § Preftes adverbialmentei Auto do 
Dia de Juizo. § De pieftes, adv. de repente, 
fem muito cuidar v. g. „ confelho tomado de 
preftes „ Palm. p. 2. c. 107, 

PRESTES, fi m. OÍBeial da Tribuna da Ca-
pella Real, que defcobre o fitial del-Rei, e dá 
os avitos para vir à Capella,, &c. 

PRESTESMENTE, adv. com prefteza. Arraes 
7. 4. Ferreira Eleg. 8. pieflefmente voa. 

PRESTEZA , fi fi ligeireza , velocidade , ce­
leridade. § Naexecução , preffa , alacridade, ac-
tividade.. Couto 4. 6. c. 9. 

PRESTÍGIO , fi m. illusóes com visões ma-
ravilhofas , por encantamentos , e artes do de­
mônio. § Reprefentações , imaginações, fante-
zias ehganofas. § „ Os prejligios da Arte Mágica 
„ Vieira. •• 

PRESTIMO , fi m. utilidade ; preftança. § y. 
Preílimonio. 

(PRESTIMONIAL, adj. 
(PRESTIMONIARIO , adj. da natureza do 

I
Preílimonio. 

PRESTIMONIO , fi m. Jurid. Canon, pen^ 
sáo tirada para fempre dasJ rendas do beneficio, 
v. g. para os toldados , que militáo contra in--
fieis. § Capella presbiteral, a cuja poffe fó hum 
Sacerdote tem direito. § Redditos applicados pe­
lo iuftituidor ao tofterrto de hum Sacerdote, 
tom erecção em titulo de beneficio.* § Cunha 
Bifpos de Lisboa ; e M* Lufit. t. $. f. 29. 

PRESTÍSSIMO, fuperl. de preftes., P. Perei­
ra L; 1. c. 5. „ preftijjtmos nas empregai ,» £ e. 
na execução dellas. ' 

PRESTITO, £ m. proeifsáo, em que o Rei-
• tor 
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tor fai da Univerfidade acompanhado dós Dou- [dente, e aílim fe prefume y. g. „ a prejupqftd 

convensão. 
PRESUPOSTO , fi m. opinião anticipada , 

conjectura ; intento anticipado , e deliberado , 
propofito. 'Camões „ com prejupojio de dejabajar; 
com ejie prefupofto recolherão feu gado „ M.Lufi. 

tores , e eftudantes , bedéis, &c. para ir afliftir 
a alguma tolemnidade , Scc. 

PRESTO ,_adv. cedo. Arraes 1. 2. H Pinto „ 
prefto as perdião , logo. § Quem em mais alto na­
da mais prefto fie afoga. 

PRESTO , adj. veloz v. g. „ o prefto vento „ 
Injul. 

PRESUMIDO , part. paff. de prefumir ; fu-
pofto , conjeíturado. § Prefunçofo , que tem de 
ü maior opinião , do que devera. 

PRESUMIDOR, £ m. ou adj. o que em 
tudo arremeça a fua conjectura. 

PRESUMIR, v. at. conjedturar, fuppòr. § 
Sufpeitar, defconfiar. § Ter opinião; arrogar-fe 
v. g. ,,_ prefume de fiabio; prefiume chegar onde os 
mais não chegão. § Não fe prefuma mal de quem 
não conhecemos, nem fe efipere fiempre bem; o ho­
mem he para tudo, e depois de tratado he que fie 
conhece o bom do máo. 

PRESUMPÇÃO , £ £ ou prefunção, opinião, 
juizo conjeítural, mas fem evidencia , e certe­
za v. g. contra quem traz armas defezas ha a 
prefunção de que hia comnietter algum delifto. 
§ Opinião de fi, pela qual alguém fe arroga , 
e toma alguma parte, ou qualidade, que náo 
tem, ou que náo poffue no gráo em que cui­
da. M- Lufi. „ pela prefumpção com que arroga-
va o titulo. § Figura de Khetor. , confifte em 
prevenir o orador as objecçóes dos adverfa-
rios. 

PRESUNÇOSO , rfdj. prêfumido , pretontuo-
fo.̂  Camões Soneto 14. „ a fiua prefiunçofia tiran-
nia ; mulher fiomofia , ou doida , ou -prefiunçofia. 

PRESUNTO, £ m. a perna do porco cura­
da , e amoxamaía. 

PRESUNPTUOSAMENTE, adv. com pre­
função. 

PRESUNTUOSO, adj. prêfumido. Sá Mir. 
,9 prefiuntuofa Hefipanhd Prol. dos Eftrangeiros „ 
F. Mendes c. 60. Refende MificetUn. 

PRESUPOR , v. at. fupòr; requerer , ^'an­
temão alguma coifa v. g. „ effa voffa jamiliari-
dade com elle prejupoe mui intima converjdção „ 
a preftação de alguma coifa prefupõe convenção an­
tecedente , , : „ prefupondo que bião a morrer „ 
M. Luf. § ,, Prefuponho ifio como certo, e logo 
infiro, o que d iffo fe fegue. 

PRESUPOSTO, part. paff. de prefupor , o 
que to fupóe , e entende, ou requer que feja 
antecedente , e anterior ao feu confequente v. 
g- „ e preja pojto q>ie Deus havia de encarnar „ 
Arraes 10. 18. § Dado por hypothefe. § Coifa 
que fe efpera , e he na.tural que foffe antecè-

Lufiada 5. ico. „ dar louvor a todo Lufitano jei­
to he o prefupofto das Tagides gentis. § Hypothe­
fe. Lobo „ nefte prefiupqjto podeis ujar da minha 
vontade. 

PRETENCÃO v. pretensão. 
PRETENDENTE , part. pref. de pretender; 

fubfit. o que pretende , requer , negocia v. g. 
algum cargo, oíficio. Vieira „ Concorrem os pre­
tendentes. § Pretendente de mulher , para cafa-
mento, ou a iim deshonefto , o que a re-
quefta. 

PRETENDER, v. at. ter intento, e fazer 
diligencia por confeguir v. g. alguiri oíEcio ,, 
pretende Jazer voar ao Ceo bum globo ; pretende 
recolher fe a hum convento. § Requerer em direi­
to , ou prefumir que tem direiro y. g. „ am­
bos pretendem efta herdade. 

PRETENDIDO , part. paff. de pretender, 
coifa , que fe pretende v. g. „ oficio. § Moça. 
——, requeftada ; ou requerida para cafamento. 
§ Vieira „ o fruto defiejado , e pretendido das 
vodas ,, § O direito pretendido , o que fe cuida 
ter. § Reputado, ou que fe pretende que he 
fem o fer. 

PRETENSÃO , £ £ requerimento do que fe 
deve , ou de mercê y. g. ,, ter pretensões com 
alguém : ter pretensõesfiobre alguma coifia, enten­
der , ter para fi que tem direito a ella. § As 
Juas penensões , /. e. aquilío que fe trata de 
confeguir, fazer v. g. „ as pretensões de Cejar 
erão Jazer-fie abfioluto na pátria , e tyranifia-la. 

PRETENSO v. pretendido; reputado v.g. „ 
a mandou apartar do pretenfio marido „ Cu­
nha. 

PRETENSOR , fi m. Pretenjora £ peffoa, 
que tem pretensão , ou cuida ter direito a al­
guma coifa , e a requer y. g. „ a Duqueza D. 
Catherina pretenjora do Reino „ M. Lhj. t. 6. 

j . tz4. § Pretendente v. g. „ os pretenfiores do 
cargo ,, M. Lufi. 

PRETENTADO y. pretextado, disfarçado 
com algum pretexto y. g. „ dejierro pretentado 
com a honra do cargo , que lhe mandarão exeicer 
fiara da Corte ,, Macedo. 

PRFTENTO , fi m. pretexto. B. P. 
PRETERIÇÃO, fi £ o ato de preterir. § O 

fer preterido. 
PRETERIDO , parr. paff. de preterir; de 

Hh. que 
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que fe náo fez mensão v. g. ,, o filho pre­
terido no teftamento de fieu pai. v. o verbo. 

PRETERIR , v. at. preterir alguém , não o 
prover no officio , que lhe cabia por antigüida­
de , ou ordem de os prover, e dá-lo a outrem. 
§ Preterir o herdeiro , náo o nomear no tefta­
mento ; preterir o requerente habilitado para o 
emprego , não o prover nelle. 

PRETÉRITO , adj. paffado v. g. „ o tempo 
— - § Os pretéritos dos verbos, são as variações 
que fignificão o atributo verbal com relação ao 
tempo paffado v, g. „ exiftiu, jot, veio, mor­
reu. _ , 

PRETERMISSÃO , £ £ figura Rhet. , que 
confifte em nomear as coifas , dizendo ao mef­
mo paffo que as não apontamos y. g. ., calo 
agora ojeu deteftado atrevimento , porque lhe que­
ro poupar o ódio , que podérd em vos defipertar a 
memória delle „ 

PRETERMITT1R, v. at. deixar , ou paffar 
em filencio , não mencionar entre os de alguma 
ferie. Varella „ pretermiuindo os que morrerão ás 
mãos dos jeus vallidos „ 

PRETERNATURAL , adj. fobre natural , 
ou fora da ordem da Natureza ; maravilho fo , 
monftruofo , milagrofo y. g. „ calor preternatu-
ral; apetite : Vieira „ exbaufio o juor natu­
ral ácfueo , fieguiu-fe o preternatural de Jangue. 

PRETETE , adj. algum tanto preto. 
PRETEXTA , fi £ veftido branco orlado de 

purpura , que traziáo os moços Romanos até 
os 17 annos , e as moças até cafarem.' Bene­
dita. Lufit. „ huma pretexta, ou fiaxa janguinha ; 
por Liftra. 

PRF.TEXTADO , part. paff. de pretextar. 
PRETEXTAR , v. at. tomar alguma coifa 

por pretexto v. g. „ não appareceu ao prazo 
pretextando doença : v. achacar. 

PRETEXTO, £ m. motivo , caufa apparen 
t e , de effeito , que tem outro motivo; on cau­
fa diverfa , para disfarçar algum intento v. g. , 
debaixo do pretexto de Caridade corrompe as or 
jaus, q/te parece querer amparar „ debaixo do 
pretexto de executivo jaús jaz a fieu natw ai bárba­
ro ; com 0 pretexto da guerra vizinha vai-fie ar 
manda para romper guerra quando vir jeu inimi 
go defapercebido<••: bujcar pretexto para commetter 
crimes impunemente ;. tomar pretexto para alguma 
coifa ,. ou tomar alguma coifa para, ou por pre­
texto de outra. 

PRETIDÃO-, £ £ negrura. Barros D. iv L. 
z,, c. 1. 

PRETINA , £ £ petrina v. a ult. ediç- de 
Camões. Luj. 2. zfi.. traz prediria. 

PRE 
PRETINHO, adj. dim. de preto. § Homerrí 

preto pequeno , ufa-fe fubftantivado. 
PRETO , adj. negro. § Hum preto fubílant., 

hum homem preço , forro, ou cativo. §4 Redes 
pretos de cobre , vaiiáo hum ceitil, e mais jz d& 
ceitil: dez pretos , valião hum real branco. Se­
verim'Not. j . 18,1. § Efpecies pretas, sáo pimen­
ta , cravo , canella. 

PRETOL1M , adj. óleo , o mefmo que 
verniz de Efpadeiros. 
~ PRETOR , fi m. Magiftrado Romano , que. 
exercia jurifdicçáo em Roma , Capitaneava -os 
exércitos , e Governava as Províncias: nas nof-
fas antigas cfcrituras diz Brandão M. Lttf. que 
he o mefmo que Alcaide mór. t. 5. j . 145. e 
144-

PRETÓRIA , f i f i o oíficio de Pretor. M» 
Lufit. 

PRETOR IO , £ m. o lugar onde o pretor 
fazia audiência, e adminiftrava juftiça. § A ca­
fa do Pretor. 

PRETURA , £ £ pretoris. Vajconcellos Arte. 
PREVALECER , v. n. poder mais , ter fu-

perioridade , vantagem ; levar a vantagem de 
outra coifa. P. Per. 2. 161. v. v. g. „ prevale­
ceu a força á, ou contra a juftiça; a violência,' 
contra a fraqueza ; o voto dos mais contra ornai» • 
acertado; a fua facção prevaleceu ao. partido dos 
contrários; prevalece o ufo contra a razão analó­
gica „ prevalecer ã „ (Vieira'): ,, não podendo 
os exércitos de Cartago prevalecer contra os Ro­
manos ,, Vaficonc. Arte. : conjorme nelles preval 
a malícia , ou a equidade „ Eficola das Verdd*-
des. 

PREVARICAÇÃO , fi £ tranfgrefsáo da lei." 
§ Conluio (v. g. do meu procurador com a par­
te adverfa) para enganar a peffoa , que fe con­
fia do prevaricador. 

PREVARICADOR , £ m. o que não obra 
o que deve, e fe defivia do caminho da probi­
dade cahindo em prevaricação. Arraes 4- z2< 5 
Tranfgreffor v. g. da Lei , do feu dever. M» 
Lufi. 

PREVARICAR, v. n. defviar-fe do feu de­
ver , não fe haver como cumpre á probidade, 
enganando á quem pòz em nós a fua confiança 

.v. g. o advogado traidor a feu cliente; o pro­
curador , que dcfcobre o fegredo ao adverfario 
do conftituinte , prevaricação. Ord. L. i« T. 4o-
§ 7. § Efte moço prevaricou, i.e. deixou de pro­
ceder bem , deixou ©s bons coftumes que tinha. 
Pinheiro 1. 94. „ que alma haverá, que poffd 
prevaricar a Deus , ã vifta da terra em VH / e 

tomou o jaufta. 
1 * PRE-



PRE 
PREVEDOR, £ m. o que prevê. 
PREVENÇÃO , £ £ o afto de prevenir, 

ou prevenir, ou prevenir-fe. § Nos cafos cujo 
conhecimento pertence ao Juiz Ecclefiaftico, ou 
ao Secular, chama-fe prevensão, o conhecimento 

PRE 
, adj o que prevê, e tem PREVIDENTE 

previdência. 
PREVERTER , v. at. alterar a ordem v. g. 

tratando prmeiro do que tinha feu lugar de­
pois. H. Dom. p. 2. L. 4- c. 22. „ ainda que ao oeciuar, cnama-ie prevensão, o (.OHUCI.IIIK.IIIU ^uia. u. ^w... r. —— -,- »• — ,-, --....- p-.-

daquelleque o tomou primeiro do cafo. § Preoc- \prevertemos a ordem dos tempos „ narrando iuc-
^.i._s„ .,_„;.,;-,„ J« i^.«„j;^,«„rn. ;n{Xrm^n I rrifna nnfteriores ao de aue hia tratando vraver-ctipaçáo , prejuízo de entendimento informado 
e levado da primeira noticia. 

PREVEMDO , part. paff. de prevenir , pre­
parado'd'ántemão y. g. „ confifisão que trazia 
prevenida. Vieira. § Tem as armas prevenidas pa­
ra a guerra; o animo para qualquer trabalho, § 
O que fabe prevenir-fe , e aparelhar-fe ^'ante­
mão „ o Prevenido procede feguro. Bracbiol. de 
Príncipes fi. 51. § Atalhado , evitado d'antemáo. 
Arraes Prol. 

PREVENIENTE , part. pref. de prevenir. 
Theol. graça preveniente, o auxilio de Deus, que 
nos induz a isbrar bem. 

PREVENIR , v. at. baldar, fruftrar, difpon-
do as coifas de forte , que fe evite o mal , 
dano, falta , ou inconveniente fubfequente , e 
em que fe cahiria fem iffo v. g. „ preveniu as 
ciladas do inimigo „ i. e. atalhou-as, evitou ca­
hir nellas com a fua prevenção; eu te preveni, 
Fortuna, - e atalhei a todos os teus golpes -, pre­
veniuo caftigo matando fe com veneno: o pruden­
te previne os males ; prevenhd-fe para os cafos , 
e não experimentará tantos danos; quem dá os ra­
zoes effenciaes precifas, e clwas previne as ebjec-
ções dos homens judiciofos. § Prevenir algltem , 
dar-lhe notica a refpeito de coifa futura , para 
que fenão ache novo , ou para que o feu jui-

ccffos pofteriores ao de que hia tratando praver-
tere apua Livium. 

PRÉVIO , adj. anticipado , primeiro que ou­
tro , anterior. Vieira „ previa reprefemação das 
traças „ § Eftudo , preliminar. M- Lufit. t. 5? 
noticia 

PREVISÃO , f. £ previdência do futuro. 
Vieira t. Theol. 

PREVISTO , part. paff. de previr v. g. „ o 
Naficimento de Cbrijlo previfto pelos Patriarcas: a 
ruina do Império Grego prevfta pelos Políticos.-
§ no j . O que he acautelado , prudente, e pre­
venido. Barros Ciar. cap. 78. „ os mui previfios: 
„ verdadeiro em jalar, jufto em julgur , previfto 
em confielbar „ Fios Santor. V. de São Sebaj-
tião. 

PREZADO, part. paff. de prezar. 
PREZADOR , fi m. eftimador , que faz 

apreço. 
PREZAR , v. at. apreçar, eftimar, dar o leu 

valor, ter em conta v.g. „ pref a mais a mno-
cencia , que a riqueza ; prezo muito eftes livros; 
a voffa amizade. § fie , eftimar-fe á conta de 
alguma coifa v.g.,, preza fie de fidalga; mas at.-
tes fe prezara de virtuofo. § Fazer timbre, Ton­
to d^onra , ou eftimação v- g. „ prjza-je de 
galear, e vompear mais que todos os vãos dajua que lenáo ache novo, ou para que o ícu JL»- £«.« , . ^».^«. r ? 7 • 1 « ., l*„r* • ãe 

io tome a, tinta da primeira informação. % Pré-cadeira; preza fie de manejar bem a lança , de 
venir alguma coifia para, ou a alguém , dlffo-\efcrjve^jomexaclidao. § ^ttar-ie-
Ia previamente para elle y. g. „ preveniu-nos a 
natureza as lagrimas. § Prevenir , ir diante de 
alguma coifa , anticipar-fe v. g. „ prevavr aos 
defiejos. Eujr, 1. 2. § Prevenir-fie, difpòr-fe , 
aparelhar-fe d'ante máo^ § Prevenir o juiz , ufar 
da prevenção v. 

PREVENTO, párt. paff. irreg. de prevenir: 
jurifdicção prevenia , a de que ufa o Juiz, que 
primeiro tomou conhecimento de algum cafo de 
foro mifto. 

PREVER , v. at. ver com anticipação o fu­
turo connexo com o prefente , por meio da pru­
dência conjedtural: Deus prevê com certa ficien 
cia. 

PREVERSO y. perverto. Barros Gram.fi. 200 
„——natureza. 

PREVIDÊNCIA , £ £ a prudência conjectu 
ral acerca do futuro, nos homens. § Em Deo 
he o conhecimento certo do futuro. 

PREZAVEL, adj. eftimavel, para ie pre-
far. „ _ , 

PRESEA , £ £ jóia de preço. Infiul. 7. 1 ?. 
PRIAFO v. o Diccion. da Fábula. 
PRIMA , fi £ a filha de meu tio , ou mi­

nha tia , e fe diz prima co-irmáa , fe he tio , 
ou tia irmãos de pais, ou mais. § Huma corda 
da viola , rebeca, citara. § A primera hora do 
Officio Divino. § Lente de prima , da maior ca­
deira de alguma faculdade. § O quarto da prima, 
i. e. a primeira vigia da noite nas náos. § V-
Primo adj. . 

PRIMACIA , fi £ v. primazia. Vieird. 
PRIMACIAL , adj concernente a Primaz , 

ou á Primazia. M. Lufi. „ . . 
PRIMADO , £ m. o primeiro lugar, vtetra 

„ a hum deu o primado da Natureza „ conten­
dendo fobre quem ficaria com o primado da Gre-

\cid. M. Lufi § £ A lingua Latina tinha o pn-
1 Hh ii ma-
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mado das outras línguas d'Itália „ Leão Qrig.fi.* 
12.8. § O Primado do Papa, i. e. o fer o pri­
meiro entre os paftores do rebanho de Jeto 
Chrifto. 

PRIMARIAMENTE , adv. principalmente. 
Vieira „ o batifimo primariamente inftituido para 
lavar o peccado original. § Em primeiro lu­
gar. 

PRIMÁRIO ,. adj. Didau principal y. g. ,y o 
fim primado. 

PRIMAVERA , £ £ a eftaçáo do anno y 
que precede immediatamente ao Verão. § fig* 
O anno. Vieira „ Quantas primaveras por vós 
tem paffado. § Flor de 6 folhas alvadias, que 
fe. dá na fumidade de hum talo alto redon 
do.. 

PRIMAZ, fi nv Prelado Ecclefiaftico fupe­
rior aos Arcebifpos, e Metropolitanos. M. Lufi. 
os Arcebifpos de Braga são primazes de Hefpa-
nha* § Como adj. ,., autor em- toda matéria pri-
tnazt „ Vieira 4. n. 248. 

PRIMAZIA , fi £ dignidade do Primaz. § 
Primado, excellencia, fuperioridade. Vieira „ 
a bum. deu o primado da Natureza „ a outro a 
primazia da fié; a quem fie dará. a primazia ás 
letras., ou ás armas 'i 

PRIMEIRA, f. fi hum jogo de 4 caras; ou 
quatro cartas de naipes diverfos. § Da primeira 
•>, logo- á primeira , a principio-, de boa entrada. 
Caftan. ?-/. 249. e f. 261. ,, pofa primeira^ 

PRIMEIRAMENTE , adv. em primeiro In-

5 PRIMEIRO 
L 

adj. o anterior ao fegnndo , 
aquelle de que fe começa a contar ordinalmen-
te y. g. „ o primeira da- fileira-; primeiro em tem­
po ; £ era dignidade ; fua primeira mulher. § 
Mais eminente y, g. „ o primeiro filojoja defta 
idade.. § Ser o ptimeiro nos perigos , o dianteiro. 
§ Primeiro de, ou que r por antes de , ou- an-
tefquc Paiva Caf. ,, pode fier que primeiro de 
exercitar as armas fioubeffem letras „ Paimrir. Dtal. 
2. Hifit. des» Illufitr. Tavoras fi. 88. „ não fie fez 
primeiro, que onze de Novembro. Brito Elog. dos 
Reis 1. „ 0 qual primeiro de efipirar deu grandes 
çonfelbos. 

PRIMEVO, adj. da primeira idade. § Da 
primitiva , ou primitivo , e original v.> g„ „ a 
primeva amenidade do Paxaifo terreal. Almalnf-
truida. 

PPdMICERlA,, fi.fi. officio de Primicerio. 
Vergel das Plantas. 

PRIMICERIO , £ m.. o primeiro era qual­
quer oíficio , dignidade w, g. ,,, o primicerio: dos 
Noimos x dos Lemes da Fae/tfdade x. &c~ 

PRI 
PRIMICHICA , adj. Beir. diz-fe da fêmea 

do animal depois do primeiro parto. 
PRIMICIAS , fi fi pi. a parte dos primeiros 

frutos que fe offerece a Deos. § £• A primeira 
obra do artifta , ou litterato. § Os primeiros fru­
tos , ou lucros y. g. „ vio as primicias das def-
cobertas minas „ Jornada d''Afirica cap. \o. § 
As primicias da immertalidade „ Pinheiro t. 2» 
fi. 6. 

PRIMIGENIO, adj. primitivo. Tent. Theol. 
PRIMITIVO, adj. da primeira , ou fegundo 

a primeira inftituiçáo , .c criação; original; que 
fe conferva fegundo o rigor , ou forma do inf­
tituto a principio v. g. „ a Primitiva Igreja. § 
OÍ Chrifiãos primitivos „ Vieira, § A fiua primi­
tiva grandeza „ Epanafioras. § Dias dos Primi­
tivos , ou primicias , i. e. em que ellas fe offe-
reciáo a Deos. § t. Gram. teimo primitivo, ou 
radical, aquelle d'onde outros fe formáo . ede-
riváo. § Cura , o que punha Outro em feu 
lugaF, refervando para fi as rendas^ § Número 
——y o que náo- pôde fer.- medido inteiramen­
te por outro número inteiro , e fem fracçóes 
v-g- 9, 7-

PRIMO, f. m. o filho de irmão, irmáa ,: 

primo, ou prima de meu pai, ou mái. 
PRIMO , adj. excellente na fua arte; na fua 

efpecie ; obrado com primor v g> „ artífice pri­
ma , homem,primo; obra de mão ,rima. Eneida9. 
. 148. obra prima : bum das- mais primos Efitatua-
rios ,, Pleira ,,. hifiorias tão primas „ Lobo Corr 
te D. ic. § Vocábulos primos-, Eufir. u 1. do que 
affeéta diferiçáo.. § Juízos primos , as peffoas de 
melhor r e mais exacto juizo. Eufir. z. 2. „ con­
tentar- , efiadsfiazer a juízos primos. § A prima 
noite, L e. ao principio da noite. Eneida 7. 2-
Hijl. Dom^ p~ 1. L. z.. c. \Q. Jornada d'Ajrica 
cap. 10. 

PRIMOGÊNITO , adj. o filha primeiro do 
matrimônio , o mais velho.. 

PRIMOGENiTOR v. progenitor; Vieira. 
PR1MOGENITURA, fi. fi, a qualidade de 

primogênito ; o direito annex© a ella. 
PRIMOR, fira. a excellencia ,• ou perfeição 

do que tem , ou merece ter a maior graduação 
entre as coifas do feu gênero v. g. ,y o primor 
do- trabalho do artifta ,. obra jeita com primor: 
nelk fe. adia* todo o- primor da- liberalidade; dd 
cortezia ; difcrição, Ò-c. os primores da verdadei» 
r-a policia „ Vidra. § Saber os primores da1 arte, 
i. e. o que nella he mais delicado. § No tru­
que do taco , primor he atirar-fe a huma bola 
por tabilha eftando enfpberta. 

PR1MORDIO, fi. m. principio }J; Cidades 
que 
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PRI 
aue fe procurão lifiongedr com fiemelbântes primor-
dios „ 

PRIMOROSAMENTE , adv. com primor „ 
figura primor o famente delineada „ Vieira. § Com 
primorofa cortezania v. g. „ recebeu-me 

PRIMOROSO , adj. que tem primor v. g. „ 
artífice primorofio na fiua arte: obra : primoro 
fia liberalidade , e cortezania. 

PRINCEZA , fi £ filha, ou mulher de Prín­
cipe ; fenhora de hum Principado. § £ Primeira 
em graduação. Lufiada „ e tu alta Lisboa, que 
das outras Cidades facilmente és a princeza. § „ 
As vogaes são princezas das outras leteras , , Bar­
ros Ortogr. fi. 186. 

P R I N C I P A D O , £ m. dignidade de Príncipe. 
§ O território do príncipe. § £ „ O Principado 
da Igreja deu o a Pedro „ Macedo. % P_rincipa_ 
dos , anjos da terceira Jerarquia. Leitão Mifi-
cell. 

PRINCIPAL , adj. que tem o primeiro lu­
gar. § Da maior graduaçáik £ Entre os mais , o 
que l i e mais digno de eftimação. § Mais im­
portante , o que moveo mais v. g. „ o fim, e 
motivo principal. § fubft. O mais importante y. 
£ . . „ o principal do negocio. § O principal, o ca­
pital , oppofto ao juro , ou intereffe v. g. „ os 
juros abjcrvem o principal. § Os Principaes da Ci­
dade , i. e. os mais Nobres, os mais ricos , ou 
poderotos. Barros. § Os remédios principaes, os 
mais efficazes. § Os principaes aurores do crime, 
os cabeças , ou que fizeráo mais niffo. § Prin­
cipal da S. Igreja Patdacú , Prelado de gra­
duação fuperior aos Monfenhores. 

PRINCIPALMENTE , adv. fobre tudo. % 
Primeiro que tudo. , 

PRÍNCIPE , fi ra. O filho de Rei. § O So­
berano com efte Titulo v. g- ,1 o Príncipe de 
Heffelcaffel. § Vaffallo de Soberano , com efte 
titulo como os ha em Ruflia , Alemanha, Itá­
lia. § £ O primeiro em merecimento , e gra­
duação v. g. „ o- prineipe dos Poetas , dos Ora­
dores. $ O prineipe do povo. § adj. Dijtinguir o 
príncipe jentido , /'. e. o principal. Viriato 14. 
68. § Prineipe do fangue , o que he da Famdia 
R e a l , e pode vir a reinar.- § P.hcjpes doTm-
perio T sáo os que compõem o Collegio dos Frin-^ 
cipes, qtieTe fegue ao Eleitoral , e confta ,de'; 
Príncipes Seculares , e Ecc.lefiaftieos , Duques , 
Marquezes , Landgravios , &c. 

PRINCIPIADO , part. paff. -de principiar. § 
Mancebo* bem - ou mal principiado, qUC( começa 
a toa idade cora boa educação , ou má , e que 
obra fegundo a educação naquella idade. Sã 
Mir. EJlrang. Barros da Vieiofa P'erg. j . - 17$, „ 

PRI 145^ 
os que já fiabião alguma coifa , ou os que não 
vinhão principiados „ i. e. fem principos, ele­
mentos de fciencia , ou arte. 

PRINCIPIADOR , £ ra. o que deu princi­
pio a alguma obra. Pinheiro 1. s\.„ principiador 
de tão heioica emprefa. 

PRINCIPIANTE, part. pref. de principiar -T 

ufa-fe também fubftant. o menino, moço, ou-
peffoa que tem tido as primeiras lições de algu­
ma arte liberal,,- ou fciencia , ou exercício. § 
fi Náo exercitado, náo pratico- § Amor princi­
piante t. Aficet. que eftá no primeiro gráo ,y 

Vieira. , 

P R I N C I P I A R , v. at. dar principio , come­

ça- • . * 
P R I N C I P I O , £ m. começo ; a primeira obra, 

ou trabalho , *que & f a z * a s primeiras razoes , 
que fe dizem y. g. „ o prindpio do dia; defta. 
obra ; defie difeurfo , ou poema ; a Aurora he 
principio do dia; o principio de anno :• o ponto he 
principio da linha , o alicerce do edifirio. § Prin>-
cipios fizícos , os elementos de que os corpos fe 
compõem; it. verdades; certas, e fáceis, tunda-^ 
das na experiência, e obfervaçáo. § Princípios.-, 
Jurídicos ,'Mathematicos , Theehgicos, i.e. as 
verdades certas , elementares , e mais fáceis def-
tas feiencias. § Máximas furrdamentaes do pro­
ceder moral , ou prudencial d^alguem. & Na uni-
verfidade antiga, oração de fapiencia y eu da pe­
dra era cada faculdade ; item certos ados de 
conclusões' v. g. ,, o principio de Roma , os pri­
meiros tempos da exiftencia y. g. „ o principia 
do mal. § Origem , caufa y. g.. „ os princípios 
deffa defordem , dcffe mal, os princípios das fia?-
mil ias mais illufihadas são ignorados, eeficuros en­
tre as trevas dos l-ongos annos. 

P R I O R , L m . ou $d'y.v..g. tf o padre Prior, 
o Religioto fuperior de algumas ordens v. g:. „ 
dos Carmelitas , Dominicanos, &c. prior* das Or­
dens Militares ;- e GrãoPrwr , ou Priormor. §r 
Cura d^hnas-, que tem Priorado.* § O Bacharel, 
que fazia atfo no dia de Finados á- tarde , pos 
eleição da Congregação antes da Reforma.-

PRÍORA , £ £ irmáa de ordem terceira. 
PRIORADO , £ m. officio de Prior. § Igre* 

ja curada ádminiftrada por Prior. 
PRIOREZA' , fi £ toperiora de certos conven­

to* de Religiofas. 
PRIORIDADE-, £ £ a qualidade de ler pri­

meiro em tempo , ordem , dignidade , excel­
lencia, da natureza.. § Precedência, prereren-
" PRTORTZ v. pleuriz. . 

, PRIOSTADO.-,. £ m. officio de ^ ^ ^ 
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PRIOSTE, £ m. o Recebedor das Rendas / com ds mulheres, difiputem, e prdtiqum nds letras 
da Igreja. § Na Univetfidade, o que cobrava as 
rendas , ou rendeiro, em falta do Prebendeiro, 
por arremataçáo. 

PRISÃO , £ £ cárcere , cadeia. § Laço , cor­
rente. § e fig. O travão , maniota , cabrefto das 
beftas. § c. que ata, enleia , atalha, fufpende, 
enleva y. g. „ a mufica prisão da alma. §i O en-
leio , embaraffo dos membros não livres ; dos 
fentidos. § O a£to de prender v. g. » fioi fazer 
humd prisão. § nd volat. a ave em que a de ra­
pina empolgou. 

PRISCO, adj. antigo, antiquado_y. g. „ as 
palavras prificas de huma lingua; Leão „ a lín­
gua prifca: a prifica idade: Camões. «. 

PRISIONAR, v. at.̂  fazer alguém prifibnei-
ro : v. aprifionar. -iA" 

PRISIONEIRO, fi ou adji mato. tomado na 
guerra. Lopes Cron. J. u p. i. c 108. § Prifio-
neiro de mercê , o que el-Rei tomava para: fi 
dando a quem o priíionára, ordinariamente ioo 
livras; ou fe o refgate delle era talhado em 5$ 
dobras , e d'ahi. para cima , dava por elle 1$. 
Severim. Not. Dific. 2. § 1;. t 14. 

PRISMÁTICO , adj. da feição do prifma. 
PRISMA, fi ra. Geometr. corpo folido ter 

minado por duas bazes , iguaes , e parallelas , 
e por tantos parallelogramos quantos são os la­
dos das bafes v. g. „ prima triangular, pentá­
gono, ó-c. § NaFyficd, prifma triangular de vi­
dro, que pofto a num raio da luz o divide fe-
parando as 7 cores de per fi , como as que fe 
vem no íris , ou arco' da velha. Recreação Fi-
lofiof. 

•PRISTINO, adj. antigo, primeiro v.g. „ 
reduzir as coifas ao prifitino eftado ; jòi defiauto-
rifadò , e degrado, e em fim reduzido a fua prifi-
tina baixeza. 

PRITIGA , fi fi ou pretigd , a vara do car­
ro , que do recavenv vai dar no cabeçalho. 

PRIVAÇÃO, fi fi falta daquillo , què havia, 

Sagradas. 
PRIVADO, párt. paff. de privar. § Defpoja-

do. § Náo publico v. g. ,, exame , para ob­
ter o gráo de doutor. § Peffoa privada , fem 
emprego publico. P. Pereira 2. fi. -128. § Va­
lido v. g. „ do Príncipe, ufa-fe fubftáhtivada-; 
mente. 

PRIVANÇA , fi fi valimento, trato , conver­
façáo do valido , e fovorecido do Soberano y. 
g. „ ter lugar na privança d^alguem , ter pri-
vança com alguém , i. e. privar com elle. M. 
Lufi. Arraes 1. 20. 

PRIVAR, v. at. privar alguém dealguma.çoi-
fia tirar-lha v. g. „ privar da vida, dos bens, 
do beneficio. § v.n. valer, ter valimento , a gra­
ça , favor de'alguém v. g. „ cuido que privaes 
muito com elle „ Ulifipo fi. 266. privar com o 
Príncipe „ Macedo : P. Pereira 2. 17. „ privar 
com outrem. § Merecer por privado, e valido v. 
g. „ privarei com vofico jazeres-me effe javor \ 

PRIVATIVAMENTE , adv. com exclusão 
das mais peffoas. Vieira „ e pofto que jazer as 
leis pertença privativamente a Deus. 

PRIVATIVO, adj. próprio de alguém, ou 
alguma coifa, de forte , que exclue a outra da 
mefma qualidade , ufo , direito y. g. „ direito 
privativo dos pais de jamiiias. % Que defigna 
privação v. g. „ a partícula des be privativa *. 
como quando dizemos defiamor, defiarranjo, de-
Jautoridade. Cofta Virg. 

PRIVILEGIADO, part. paff. de privilegiar ; 
que goza de , ou tem privilegio v. g. , , altar 

; peffoa 
PRIVILEGIAR , v. at. privilegiar alguém, 

ou alguma coija, dar-lhe algum privilegio. 
PRIVILEGIO , fi m. lei particular ém favor 

de alguma peffoa , ou coifa privativamente. £ 
fi Prerogativa,. graça peculiar, fingular. Vieira 
„ grande'privilegio da luz jobie o Sol, que el­
la , e não elle fieja autora do dia ,, 

ou que âlguem tinha v. g. „ a privação da vifi-\ PRO , prep. que indica a coifa a cujo favor 
" fe faz alguma coifa v. g. „ não diffe nada pro 

nem contra. 
PROA fi £ a parte dianteira dos navios , 

e vafos náuticos , a que primeiro corta os ma­
res. § Pòr proa a alguma parte , dirigi-la para 
ella v. g. „ pòr proa aos navios. Freire. § £ A 

ta ao que cegou depois de nafcer. § Aquillo, de 
que alguém he cxcluido v. g. „ a privação da 
vifta de Deus , que fiojrem os danados. § O ac-
to de privar v. g. ,, á pena de privação do oj-
ficio. 

PRIVADA , £ £ fecreta , commua , latrina. 
Fios Sant. pag. LXXXI. v. col. 2. , e p. 260. 
V. C. T. 

PRIVADAMENTE , adv. em particular; oc­
çultamente , incógnito ; com as portas cerradas 
v. g. ,, ajjiftir aos Ojficios Divinos „ Vidra: 
Barros Vic. verg. rs em pubrico, e privadamente 

mira , intento v. g. „ pòr a proa para as horas. 
Chagas. 

PROAR, v. at. Naut. proar as naus- em ter­
ra , fazè-las chegar a terra com a proa. Barros 
„ para ver fe podião ali proar as galés. § v. 
Proejar. ú 

PRO-
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PROBABILIDADE , f- £ verifimilhança, 

apparencia de verdade , a qualidade de fer pro­
vável. 

PROBATICA, adj. probatica pijcina, v. pif-
cina. 

PROBIDADE , £ fi bondade moral, bons 
coftumes; honeftidade de proceder v. g. „ louvo 
d fua probidade; a probidade he a verdadeira no­
breza. 

PROBO , adj. moralmente bom v. g. „ ho­
mem de proba vidav p. ufado. 

PROBLEMA , £ m. propoíição , que fe pô­
de defender affirmativa , ou negativamente. § 
Propofiçáo peia quaí fe pergunta a rasão de hu­
ma coifa defconhecida y. g. „ os problemas de 
Ariftoteles. § Propofiçáo pela qual fe pede , que 
fe faça alguma coifa fegundo as regras de ma-
thematica , e, que fe demoftre que eftá feita 
neffa conformidade v. g. „ que dada buma reãa 
fe fiaça fobre ella hum triângulo equilatero ; que 
fie determine a altura de buma torre dada a dif­
tancia do medidor a ella, &c. 

PROBLEMATICAMENTE, adv. por huma, 
e outra parte , defendendo , e impugnando v. 
g. „ tratar d quefiião ptoblematicamente „ V.i-
eira. 

PROBLEMÁTICO , adj. concernente a pro­
blema. § Incerto , que fe pôde fuftentar nega­
tiva , ou afirmativamente , controverto. 

PROBOSTE y. prebofte. 
PROCEDER , v. n. ir por diante , profegmr, 

continuar v. g. „ não pertence aos annos em que 
vai procedendo a noffa hiftoria „ M. Lufit. py 
ceder no difeurfo com ordem, methodo , diftinção, 
i. e. guardar ordem em todo elle defde o prin­
cipio até o fim. § Originar-fe v.g. „ ejias veias 
procedem de bum groffo tronco ; iffo procede de 
feu animo benéfico ; caufarTe v. g. „ não proce­
dia a el-Rei ijlo de cubiçofo. M. L. § Defcen-
der v. g. „ os Belgas procedem dos. Allemães ; 
procedia de Arnaldo de Baião. * Proceder o juiz 
d devaffa, paffar a tirá-la ; proceder contra al­
guém, executar as leis contra elle; proceder a 
pena capital, applicá-la; proceder a final, paffar 
a fentenciar a caufa , ou fazer o que he ulti­
mo nella. § Proceder, haver-fe, portar-fe bem, 
ou mal moralmente ; o feu proceder , toa con-
du£ta. Lobo egloga fi. zz4- ult. ed. j . 2ço. § „ 
O Ejpirito Santo procede do Pai, e do Filho co­
mo de bum fó principio de efpiração „ 

PROCEDIDO , part. paff. de proceder. § 
Originado , caufado v. g. „ dinheiro da ven­
da das cafiãs; febre de huma conftipação. § O 
procedido , o que fe tem obrado , o que tem fuc-
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cedido v.g. ,,' o pecedido na Çbrifiandade da 
Palejlina. § Bem , ou mal procedido, o que fe 
porta moralmente bem , ou mal. 

PROCFJ3IMENTO, £ m. a ordem de pro­
ceder moralmente v. g. „ fiujeito de /'ora ,. OU 
máo procedimento. § O procedimento das veias, o 
progreffo , com. que vem fahindo , e eftendendo-
fe cio tronco pejo corpo. § Os adtos, que faz o 
juiz , em qualquer caufa. 

PROCELEUSMATICO, adj. pé , dever-
to latino , confta de 4 fillabas breves. 

PROCELLA fi fi poet. a tormenta de mar. 
Camões: £ a marcial procella , o eítrondo, e ef-
trago da guerra. M. Conq. 12. iz. 

PROCELLOSO , adj. poet. tempeftuoto v. 
g. „ mares procellofios. Uliff. 2. 40. § Sujeito a 
tormentas, oft em que as ha y. g. „ o Inver­
no 

PROCERIDADE, f. fi altura do corpo gran­
de. Alma Infir. falia do corpo humano. 

PROCE'RO , adj. alto , e corpolento v. g. „ 
os troncos , e fiua procerd eftatura „ das arvores, 
Vaficonc. Not. 

PROCESSAL, adj. do proceff© v. g. „ euf-
tas proceffaes „ oppoftas às peffoaes. Repertório dds> 
leis. art. Cufias. 

PROCESSÃO, £ fi emanação de huma pef­
foa da outra como de feu principio produ&ivo» 
t. Tbeolog. Vieira. 

PROCESSAR , v. ar. proceffar alguém , ou 
huma caufa , fazer todos os autos judiciáes , que 
precedem a decisão, e fentença da caufa , que 
anda em juizo. § Proceffar as caufias „ M. 
Luf. „ efcritura em que fe vião proceffados a fi 
mefimos ,f Vieira „ pioceffar a culpa „ M. Luf. 

TROCESSIONALMENTE , adv. em procif-
sáo. r . 

PROCESSIONARIO, £ m, livro de refas-
ufadas nas Procifsóes'. 

PROCESSO , fi m. continuação de coifas , e 
fucceffos , que fe toguem humas ás outras v. g. 
„ no proceffo do tempo. Arraes 5. '- de fuás guer­
ras „ Vaficonc. Arte; o proceffo da hiftoria; dos 
defcobrimentos feitos pelos Portuguezes „ M. L. c 
Barros. § Progreffo. M. L. livro 6. c. 4- „ .0 pro­
ceffo dos negócios. § O auto do proceffo, 1. e. os 
feitos , que correm em juizo : os autos judiaaes,, 
que fe fazem em qualquer caufa". § Na Qitimica, 
o refultado de alguma operação , ou a mefma 
operação. § Proceffo infinito, fer e de coifas fuc-
ceílivas fem termo , nem fim. § No proceffo do> 
difeurfo , ou oração „ Leão. § Proceffo da doen­
ça , da difputa.. . , 

PROCIDENCIA, £ £• Med. fchida violen-
! t i 
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ta v. g. „ do« olhos para fora das toas cavida­
des ; do utero para fora da toa região. Tbefou-
ro Apollin. 

PROCION v. canicula. 
PROCISSÃO , fi fi função Ecclefiaftica , que 

confta' de duas alas de facerdotes , e leigos de 
Ordens Terceiras , ou Irmandades , que precedem 
ao Santilíimo Sacramento, ou leváo pelas ruas 
algumas Imagens de Santos. 

PROCLAMAÇÃO, f. £ publicação em alta 
voz.; pregão folemne. M. Lufi. 

PROCLAMADO, part. paff. de proclamar. 
PROCLAMAR , v. at. aclamar : „fiorão procla­

mados Augujtos „ V. daPrinc.Theodora. § Apregoar 
com felemnidade por ordem do Magiftrado , Síc.y. 
g. „ proclamar a paz. 

PROCONSUL, £ m. Magiftrado Romano, 
ia governar as Províncias , com a Jurifilicção , e 
direitos de Conful. y. g.,, o Pracònful Africano, 
&-c. 

PROCRASTINAR, v. at. dilatar para outro 
dia, delongando. Lacerda „ procraftinar as Pe­
nitencias. 

PROCREAÇÃO , fi £ o afto de procrear y. 
g. „ aprocreação dos animaes; e £ ,, das plan­
tas. Cofla. 

PROCREAR , v. at. gerar. § £ Procreão os 
enxertos , neutramente , i. e. pegão , e vegetão. 
Barreto Prat. e a fi. 20 diz „ que os diamantes 
fe unem , amão , e procreão „ 

PROCURA , £ £ bufca y. g. „ ando em pro­
cura delle : a diligencia por confeguir alguma coi­
fa. Vieira Cartas t. 2. j . 214. 

PROCURAÇÃO fi £ o poder dado por ef­
critura a alguém para tratar os negócios de quem 
ího dá. § A efcritura , pela qual fe dá effe po­
der. § Trazer procuração em coifa própria, ne­
gociar alguma coifa como para fi próprio „ Guia 
de cafados. 

PROCURADOR , fi m. o que trata nego-
- cio de outrem , em virtude de procuração , ou fe-
jáo' negócios privados ; ou do foro ; ou das Ci­
dades , e villas em Cortes ; ou dos negócios da 
Coroa, e de feus Feitos , ou da Fazenda Real ; 
ou de alguma Cbmmunidade Religiofa , Cabi­
do , Ordem Terceira ,.&c. § Procuiador de can­
jas, o agente que follicita o feu proceffo, adian­
tamento , e defpacho , deftes ha hum certo nú­
mero nas Relações ; os Advogados também são 
chamados Procuradores. Ordin. jreq : e procura­
dores de lingoagein „ são os que advogáo por pro­
visão não fendb-fgraduados em eftudo. Orden. L. 
3. t. 19. § 7. § Procurador baftante , o que náo 
tem defeito civil," ou natural para procurar. 

>* 

PRE 
PROCURADORIA, £ £ officio de Pro­

curador. 
PROCURANÇA v. procuradoria, antiq. 
PROCURAR, v. at. exercer o officio de pro­

curador. Eufir. 5. 8. „ qualquer Bacharel com 
duas letras quer procurar pro Milone, i. e. ad­
vogar. § Negociar; adquirir v.g. „ lhe procurou 
o Capello de Cardeal „ Caftilho Elogio. Ferreira 
Soneto 44. L. 2. „ procura nos parte deffe the» 
fiouro, i. e. adgirire , grangeyar-nos. Fios Santor. 
p. LXXXV1U. „ Saulo procurando a morte aos 
dicipulos de Chrifto. § Bufcar, fazer diligencia 
por achar v.g.,, procurar occafiões de gofto. Pai­
va Caf. 11. 

PROCURATURA , fi fi v. Procuradoria. 
PRODIGADO , part. paff. de prodigar. y. pro­

digalizado. 
PRODIGADOR v. largueador. 
PRODIGALIDAOE , £ £ a qualidade de fer 

pródigo. § A profusão do pródigo „ defienjred-
da „ Sá Mir. Carta 6. 

PRODIGALIZAR , v. at. defpender prodiga-
mente. 

PRODIGAMENTE , adv. cora prodigalidade. 
PRODÍGIO , £ m. coifa fora do natural, 

monftruofidade , maravilha ; milagre : fi v. g 
aquelle piodigio de engenho , de dificrição , de vir­
tudes. 

PRODIGIOSAMENTE, adv. extraordinária, 
milagrofamente. 

PRODIGIOSO , adj. extraordinário , maravi-, 
lhofo , milagrofo. 

PRODÍGIO , adj. o que dá fem modo , o 
que gaita fem termo , o defperdiçador do feu. 
§ £ „ E com pródiga mão a infiamia compra. 

PRO'DIGIOS , fi m. Naut. pi. huns páos 
groffos , que fubjugão o navio por baixo fobre 
o forro de dentro. 

PRODITOR , £ m. traidor. Vieira „ fierid 
proditor das mefimas ovelhas , que Cbrijio me en­
tregou ,, 

PRODITORIO , adj. em que ha traição , 
atraiçoado , aleivofo „ homicídio—- „ Sentença 
de 9. de Mayo de 1772. 

PR.O'DROMO , £ m. o precurfor , ou o que 
corre, e vai diante. § £ A primeira obra de hum 
autor. § Curvo Polyamh. ,, humidades da boca 
são os pródromos de quererem vir vômitos, t 

PRODUCÇÃO , fi £ o a£to de produzir. § 
A coifa. produzida v. g. „ as producções da na­
tureza , das artes, dos engenhos. § No foro , o 
ado de produzir , ou apprefenrar teftemunhas, 
ou documentos. 

PRQDUCENTE , part. paff. de produzir; o 
que 
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que produz, V. do Princ. Eleitor „ não houve nas) PROFANA ÇÃO\ £ £ o a£lo de £ profanar. 
gerações humanas producente algum, que não foffe § O eftado da coifa profanada. 
produzido 

PRODUCTIVO , adj. que produz : v. pro­
ducente. § Papéis——, os documentos apprefen-
tados , ou com que fe allega. V. do Eleitor. 

PRODUCTO , part. paff. irreg. de produzir : 
ufa-fe fubfi. por coifa produzida , ou produc­
çáo. § O que refeita da multiplicação de hum 
número por outro fe diz produão. 

PRODUCTOR , adj. que produz , e cria 
Eneida z. 158. „ Agragante produclor de belli-
geros ginetes. 

PRODUZIDO , part. paff. reg. de produzir .• 
número-—», v. produ&o. 

PRODUZIDOR, adj. ou tobft. mafc. peffoa, 
ou coifa, que produz no natural; e £ ,, matos 
produzidores de muita caça : ,, virtudes produzi-
doras de acções Reaes „ Ribeiro Panegir. Ge-
nealog. 

PRODUZIR , v. at. dar o fer , fazer exiftir, 
fem tirar do nada y. g. „ Deus creou o primei-^ 
— £,„.,.„.... r, t . / i i t,mAn*iu feri. filhn • D f / i C fl\flil 

_ prot_. 
PROFANADOR , fi m. o que profana. § 

ddj. Que ferve de profanar y. g. „ palavras, 
acçóes profidn.idoras. 

PROFANAR , v. at. abufar das coifas fagra-
das, e Santas tratando-as cem irreverência, def-
prefo , e applicando-as a ufos profanos v. g J » 

profanar os templos , os vafos fiagrados , <&c. § 
No fi parece me qiéf de apofla quereis profanar a 
minha autoridade „ Lobo „ o intereffe profiand 
as Leis ,, Lobo : cá onde o puro amor não tem 
valia; que a mãi que manda tudo mais profana 
„ Cam. Són. 194. profianar fiud efiima com outra 
veneração de menor merecimento. M. Lufi. § Des-
honrar. Camões eleg. 6. „ Dd trifte Filonen* 
profanada. 

PROFANIDADE , £ £ dito , acção profana-; 
ou com que fe profana. 

PROFANO , adj. o que náo he fagrado v. g. 
,, lugar § Não ecclefiaftico v. g. „ bens——: 
os profanos, i. e. os leigos. Orden- 4-^T. zo. % 
\JJ mr» \r f • » • « r f j - - -£) — i — f ^ W( 

ro"hom7m,~o pai "prodtziu fieu"filho'; Deus criou 2. § Que nao pertence ao culto do Verdadeiro 
as plantas , a terra da fiemente das primeiras vai Deos , eu fora da Verdade Revelada v. g. „ 
produzindo outras fiegundo fuás efpecies. § A Afiri-as Leis, a Filofiofia, sao ficienaas profanas; a 
ca produz elefantes. § fi „ Nenhuma idade pro-profiana Mu fia. Infiul. § Profanos, os .gnorahtes 
dmio tantos Oradores „ $ No Foro , apprefentar, que náo conversão^ as Mulas „ Pulgo projano 
dar v. g. „ produzir tejiemunhas , documentos , 
&c. § Na Arimet. dar y. g. „ 2 multiplicado por 
T, produz 6. 

PROEjAR, v. n. navegar para certo rumo 
v. g. ,,. buma nau proejando contra buma alta 
ferra. Epanajoras. 

PROEMIAL , adj. coifa de proemio. 
PROEMIAR, v. at. fazer proemio. 
PROEMIO, fim. exordio , principio de dif­

eurfo. § Difeurfo prévio. § fi Principio v.g. ,, 
proemio do gafalhado „ as primeiras razões di­
tas no agafalhar, ou receber as peffoas. Cron. 
del-Rei D. Duarte. 

PROES , fi m. pi. v. prol 

eu te aborreço , e efquivo „ 
PROFECIA , e deriv. v. Prophecia, 
PROFECTICIO, adj. jurid. pecúlio , ou bens 

profecUcios , aquelles de que os pais , ou fenho-
res dão a adminiftração aos filhos , e fervos. 
Orden. L. 4. T. 97. § 17. 

PROFERIR , v. at. pronunciar , dizer v. g. „ 
proferir huma palavra, huma verdade, buma blas­
fêmia. 

PROFESSAR, v. at. faber, e exercer algu­
ma arte, ou fciencia. § Confeffar publicamente, 
e praticar v. g. „ huma lei, doutrina. § Profef­
for em alguma ordem, ou Religião , fazer os ve­
tos de feu inftituto , guardar os feus eftatutos. 

PROEZA , £ £ a, qualidade de fer homem § Dizer claramente , e prometter v. g. ,, pro 
de prol , esforçado ; o esforço , valor, grande feffavão efta amizade com Jacob ,, rteira^J 
animo. Palm. p. 2. efin. louvarão a alta proeza, Profeffar vaffallagem a alguém , t. e. promet-
e valentia de Albayzar. § Acção , feito de ho- tè-la 
mem de prol ; £ coifa extraordinária , façanha 
y. g. ., na guerra 

PROFESSO , part. pret. irreg. de profeffar ; o 
que fez profifsáo em ordem Religiofa , ou E-

PRÓFACA , fi'f. v. prolfaça. Eujr. 1. *. Pi- queftre. $ fig. Eujr. 5- i . .„ jâ fiou profeffo em 
nbeiro z. f.izo. „ derão os amigos feus pro faças.' angufiias , e trabalhos „ t. e. coftumado a ci-

PROFACAR , v. at. antiq. profsçar alguém de Ias. . 
alglnactifa^ ac'ufa-ío , repUe/d-Io efe rofto| PROFESSOR, £ - o f ^ ^ 
a rofto , de algum dejeito , ou culpa „ a ?«<? guma Ordem Equeftre: Eftat. da Ordem de A. .s 
fiSoRie^dJllproU^ de cafilr com pejoa[f 1. v. Leão Defcripç. >tf>?&'«** &£. 
fomenos delia mobiliário f. 182. Chrifto, que fazem profTsao delia, ou a coa-



9£© -PRO 
fefisão publicamente. § Q que enfina algüfnâf Ar­
te , ou fciencia y. g. „ profeffor de Rhetorica , 
ou Filofofia. 

PROFICIENTE, adj. Afcet. que faz pro-
greffos v. g. „ amor— 

PROFÍCUO, adj. y. útil ,.proveitofo y. g. 
„ emprego—— 

PROFISSÃO , fi £ o eftado, modo de vida, 
em que alguém fe exercita; officio. § Aálo fo-
lemne pelo qual, acabado Ò noviciado, o re-
ligiofo diz que quer guardar os votos , e infti-
tutos obfervados pela religião de que fe faz 
alumno. § Profifsao de fé, declaração explicita 
dos fentimentos.dogmáticos, que fe t em, ou 
adoptáo. } 

P/RQFfTENTE , adj. que profeflà alguma lei, 
religião v. g. „ judeu , o que profefta, e 
guarda a Lei Moiíaica. 

PROFLIGADO, part. paff. de profligar. Luf. 
IO- 20. UUff. 5.65. 

PROFLÍGAR , v. at. desbaratar na guerra. 
PROFUGÔ;, adj. fugitivo. Ded. CronoL, „ 

tnijiiftros perfieguidps , e ptojugos : Infiul. 9. 197. 
y. de S. João d&Muz fi 229. 
' PROFUNtíAHENTE , adv. muito por den­
tro.,* muito para baixe v. g. „ cavar -, embe-
her a .efipada ~r—: fierir -e peito. § Com pro­
funda doutrina v. g. „ notar*-—:, explicar .. 
Vieira. 5 -Dormir—,—, i. e. com fono mui pe-
r 1 • A 

.lauo- , 
^ PROFUNDAR , v. ar,, fazer mais foíicfo re 
mais alto , altear y. g. ,, profundar bum pqço , 
óu fioffo „ Metb. Luf. § Metter mui to para.den­
tro v. g. ,, profundar a lanceta ,, a.ar vare pro­
fundou, bem as fi-ias raízes; Vfieira „ raízes prç 
furidaHas com tanto amor. 

PRQFUNDEAR v. profundai;. Queirós: nos 
dizemos .'úiaç.futtifjeaf , porque fundar tem outro 
fentido. 
* PROFUNDEZA , fe £ o grande, e alto fim 

do. y. g. ,, as profundezas dos infernos „ H. Pin­
to 9, o homem calado, eúanquillo tem muitApro­
fundeza , e he muito para temer. § y~ Profundi­
dade,, e profundo. 

PROFUNDIDADE, £ £ a altura defde a 
fuperficie ao fundo v. g. „ a profundidade do 
poço , do fioffo , a profundidade do pego. § f. A 
profundidade da fciencia- v. profundo.. P. Per. 2. 
fi 48. a profundidade dos juhos Divinos. 

PROFUNDO, adj. que tem muita altura da 
fuperficie, ou borda até o fundo' v. g, ,, Jof-
fio ,: jeridx.——: rio § Altamente enterrado 
v- f• 99 profundos alicerces „ § Que náo eftá 
muito á flor, á topeí^ie v. g. „ dem fie pro-
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fimdos os pontos da fierida- § O profundo ,\pu*. 
o inferno. Lufi. 4. 44. e 102. 6 Não toperfieiaf, 
-v. fciencia ; faber profundo. § Mfteroto; de 
difficil comprehensáo v. g. „ o profundiffimo PrO-
pheta Ezecbwi; M. Luf. §. Profundo filendo,i..e. 
alto § Sono-*-, raui aterrado. § Projundd «< 
verencia , a de quem fe abaixa muito. § Muito 
attenta v. g. „ profiundd meditação. % Mui gran­
de y. g. ,, projunda ignorância. § Raízes pro-
júndas, mui enterradas ; e fi „ amor •que efti 
firme com profundas raízes. § Sufpuos profundos, 
i. e. defentranhados do intimo do peito. M* 
Luj. t. 2. fi. 8. col. 1. ou furdo , e que fe ou­
ve mal, como em Camões eleg. 1. ,„combmt 
fufipiro projundo , e mal ouvido, Por ,não mofilrar 
meu mal a toda a gente. § Ptefim&K» JubJl* o 

:profundo poet. , a morte, ou o Averno. OrcO-
profundo. B. Lima Ca*ta 21. „ Som que do pro­
jundo bem poderá Euridice tornar d luz do 
dia ,, fo, 

PROFUSÃO , £ £ fobegidáo, exorbitância 
no gaito , como de quem dewama dinheiro, O 
dá com exceffo. 
.^PROFUSO , adj. que ..gafta,. e-dá com pre-

fusáo. & Mui, copiofo y. g.. „ pr-ojufa evdçUAyiH 
Curvo. 

PROGENíÉ , fi fi os filhos , a defcen.dencku 
Lobo.% Geração, cafta v.g. ,, de tua alta,pfO,-f 
geMJe; era da pregaúe dos Reis. § Gente. Ca­
mões Luf. 9. 42. 

PROGENITOR , £ rn. afcendeute , o pai » 
avós „ o Conde D. Henrique gloriofo progenitor. 
de noffos Reis „ a nobreza de feus progenitor 
res. 

PROGNE , £ fi poet. v. o Dicc. dd Fábula; 
poet. a andorinha. Camões Canção 7. no Touro 
entrava Pbebo , e Ptogne vinha ,, it e. vin^fe 
chegando a Primavera. 

PROGRAMA , £ m. eferito , que fe affixa* 
ou publica para convidar a fazer alguma coifa-, 
v. g. os que publicáo as Academias para fe dif-
fertar fobre alguma matéria, refelver algum pro­
blema , &c, 

PROGRESSÃO, £ £ Arím. a femelhança 
de razão, que ha entre as grandezas de huma 
ferie v. g. „ em 2 .4 .8 . i6r^,j2. 64. porqper c*~ 
da hum dos- números tem com o fegmnte a-ra? 
záo , ou relação de fe conter nelle djtas vezes, 
ou de fer fua metade : díz-fe progrefsÕo- Ari* 
metica , Geométrica:, Infinita-. § Continuação v. 
?. 9,

 sa progrefsão dos corpos em movimento, v-
PRpGRESSIVAMENTEv , adv. cem .pro-, 

'refsão. Vieira „ os bomens movem-fe prqgrefftvor; 
nente. - .. < 

PRÒ> 
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*- P R O G R E S S I V O , adj. em que ha continua­
ção , e adiantamento como de paffo a paffo v. 
g. „ "o movimento be progrefjivo, e não injianta-
neo „ § Continuado, eom aumento; ãoençú-
que náo mata do primeiro ataque , ou gol­
pe. 

PROGRESSO , £ m. adiantamento em pro­
veito- , ou effeito v. g. „ fazer progreffos nas 
artes, fdencias; o commercio fez grandes progref­
fos defde o Reinado do Senhor D. Jofié o i . Fa­
zer pfogreffbs na yiftUde. § O progteffo da vida ; 
o pwgreffo da idade. 

P R O G I N A S M A , £ m. compofiçáo, que fe 
faz nas efcolas por exercício, e enfaio. 

P R O H I B I Ç Ã O , £ £ de feza , l e i , o r d e m , 
decreto , que prohibe fazerTe alguma cdifâ. 

P R O H I B I D O , part. paff. de prohibir. 
P R O H I B I R , v. at. defender , vedar , man­

dar que fenão penfe , diga , ou faça alguma 
coifa y. g. „ probibiu aos eftragados a adminifi-
tração de feus bens ; probibiu-we a entrada em 
fua cafa-; prohibir as cfipadas, e facas, ou pu-
nbdes , e armas de fiefas, i. e. o trazè-las.: probi­
biu que .Ibe falaffem mais niffo. § t. Med. preve­
nir , prefervar v»g. ,, prohibe efte remédio apof-
tcma. 

P R O H I B I T I V O , adj. v. prohibitorio, § t. 
Med. Prefervativo. 

P R O H I B I T O R I O adj. que prohibe v. g. „ 
lei prohibhoria. Vieira. 

PROJECÇÃO , fi £ (na Ballifticà) movimen­
to de projecção , o que tem os corpos atirados , 
para o ar v. g. huma pedra , ou bomba. § Ope­
ração Chimica , que confifte em lançar ás co-
lheres no cadinho , que eftá entre brafas, a ma­
téria , ou pó y que fe vai a calcinar. § Fo de 
projecção , o pó da pedra Filotofal. § Projecção 
Geogradncit, a delineação dos mappas , fegun­
do certo ponto de vif ta , e fituaçáo dos Paral­
lelos , e Meridianos.. § Projecção Ortbographica , 
representação do objeéto fobre hum plano, com 
linhas perpendiculares. 
» PROJECTADO , part. paff. de projetar.-

PROJECTAR , v. at. meditar fobre algum 
intento , e meios de o pòr em execução. 

PROJECTIL, adj. fubft. o corpo, que fe 
atira ao ar t. ufado1 na Ballift. Mechan. de Ma­
rte. 

PROJECTISTA, £ c. peffoa que faz pro je­
itos ralvitrifta. _. ••? 

P R O J E C T O , fi m. intento de fazer alguma 
coifa , com a meditação-,* e delineação dos meios 
de a confeguir. § O projeéto lançado por eferito 
v- g> n o projeclo d» paz Univerfal do Abbdde de... 
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P R O I Z , £ m. ou femin. corda , ou cabo ; 

com que fe amarra o navio em terra , e de 
ordinário fai pela proa , das embarcações' peque­
nas. Barros 2. „ tendo as galés a proiz em ter-, 
ra: F. Mendes c. 5 ; . „ os atracarão com dous 
proizes de poupa a proa. 

P R O L , £ £ ant. p rove i to , utilidade , lucro 
v. g. „ jeito em prol tommum. Ord. L. $. T. 18. 
§ 10. : jaca cada bum fua. prol „ Ulifipo fi. 112/; 
homem de prol, i. e. preft imo, para fazer ceifias* 
boas , e úteis. Ulifipo- f. 181. gentübomem , ede 
prol. § Dar os proes, i. e. prolfàça. 5 Os proesj 
v. os precalços. Como4.4. c. 1. § Prol,, maficuU 
Pinheiro t. t. f. 2 0 2 . , o prol commum. 

P R O L A Ç Ã O i f. £ a, pronuncia- de* alguma 
vogai, ou palavra. B. Gramm. fi. 75. § niMuf. 
o ponto dentro no final de tempo ,'o--tjuàÍ' faz 
todas as figuras ternarias até o femibreve: fe o 
femibreve- tem .z minimas heprolação perfeita; 
fe tem duas , imperfeita. 

P R O L E , £ f. os filhos , a defcendencia. Va* 
rella. 

P R O L E G O M E N O S , L m. pi. tratado pr&> 
liminar em alguma a r t e , ou fciencia ; pára lan­
çar os fundamentos geraes da faculdade, que fé 
ha de tratar depois. 

F R O L F A Ç A , fi £ antiq. o parabém v. g. „ 
dar a prolfàça ,, Barros; Lobo „ prol jacas. l! 

P R O L E P S E , ou P R O L E P S I S , £ £ figura 
Rheror. que confifte em anticipar-nos a desfazer 
a objecção do contrario. Coft» Ecl. de 'Virg. -»J 

P R O L E T Á R I O , adj. o pobre , que não pô­
de contribuir ao eftado fenão com Os filhos pa­
ra o ferviço de l i a : no j . autor—-, de pótica 
nota. « 

P R O ' L ! C O , adj. Beir. v. tontinho. 
P R O L 1 F I C A R , v. at. procrear, gerar filhos» 

Faria, e Sou fia. ' ' r i 

P R O L Í F I C O , adj. que* tem a força de gerai 
v. g. „ virtude prolífica. , 

P R O L I X A M E N T E , adv. com prolixídade. 
P R O L I X I D A D E , £ £ fobegidâo de palavras* 

e razões," que caufa faftio. Lobo. 
P R O L I X O , adj, mais que copiofo ; tobejò , 

extenfo de-mais em palavras , e razões v.g. ,, 
por eu não Jer prolixo ; difeurfo proliio. § fi Pro­
lixa viagem. M. Conq. Z..71. doença Arraes 2.20. 

P R Ó L O G O , fi m. fala feita antes de fe en­
trar na reprefentaçáo do Drama Cômico , ou 
Trágico a Eujr. e Ulifipo tem feus prólogos , e 
aflita os Eftrangeiros de Sá Mira-la , #-c. § £ 
Prólogo dor Sermões, de alguma ovra hiftoriôit, 
é-c.Viehd. § Preâmbulo. V.-do Arceb. „ prelo-

L. 1. c. 4-
li ii PRO- * 
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PROLOGOMENOS v. Prolegómenos. fíift. 

do Futuro num. 176. 
PROLONGAÇÃO, f. £ dilação v. de tem­

po. 
PROLONGADO , part. paff. de prolongar : 

eftendido ao longor , ou comprido „ o Reino de 
Portugal eftende-fe em forma prolongada „ Port. 
Rejtaur. § Dilatado v. g. „ vida ; viagem 
prolongada. Lufiada 9. 51. § Quadrado , o 
que tem dois lados parallelos mais longos , que 
os outros dois. § Flanco——, o que fe eftende 
defde o lado do polygono interior , até o do 
exterior „ quando o angulo do fianco he di­
reito. 

PROLONGADOR, fim. o que prolonga, 
dilata. 

PROLONGAMENTO , fi ra. dilação em 
tempo. 

PROLONGAR, v. at. dar,mais extensão, 
ou longor. § £ Dilatar, dar mais duração ; fa­
zer' durar ; oü demorar mais y. g. „ prolongou 
a Diâadura mais alguns dias. Góes Qon. do Princ. 
c el-Rei andava prolongando o que Ibe pedia „ 
fem diferir, dilatando o defpacho, §——-fie , ef-
tendeF-fe v. g. „ prolonga-je a terra , o cabo; 
f. o defpacho -, o tempo. 

PROLONGO , fi m. lanço da água do te­
lhado pelos lados parallelos da fronte.ra, e Bra­
seira da caía., t. de Pedreiro. 

PROLOQUIO , fi m<„ dito, provérbio, fen­
tença rifáo, adagio. 

PROLUXIDADE v, prolixidade , ou perlu-
Xidade. Ettfr. 5. &, 

PROLUXO v. prolixo , e perluxo. 
PROMAGEM , £ £ todo o fruto da efpecie 

dos abrunhos , ou ameixas. Góes Cron. Man. e 
Meyr-e Moçaf. iz. 

PROMESSA , £ # . o aóto de prometter , e 
a obrigação-, em- que ícamos por eife aáto. 

PROMETTEDOR, £ m. o que promette. 
PROMETTER, v. at. dar palavra de fezer, 

ou dar, ©u não fazer alguma coifa v.g. „ pro­
meta lhe hum cavailo ; * liberdade -r piometti-lhe 
que faria tudo por fervi-lo. $ Prometter cornara 
cerrada fi, e. quantia incerta v. g; ,, de a-rrhas 
no cafamento. § Prometter mares, V montes r i. e. 
coifas tão grandes 3 que he quafi impoílivel cum­
prir a prometia. § Prometter-fe-, efperar v. g. „ 
eu me prometter a delle gramfes corjas \ promettia-
fe grandes cbimsras de goftos com ella „ Paiva-
C*f. 11. pmineuia-fe a vicloria „ Sá Mir.: 
Arrges 5. ra. ,, da qual carta fe promettia 
mais honra , e contentamento : y.. Eneida 12. 
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PROMETTIDO, part. paff. de prometteir; o 

promeuido be devido. 
PROMETTIMENTO, £ m. promeffa. Nsufr. 

de Sep. fi. 86. Jornada d^Africd cap. 11. 
PROMINENTE , adj. levantado febre o oli­

vel. § Os Autores Portuguezes parece fignificão 
coifa que fe eftende y, g. „ o angulo da terra 
mais prominente 90 léguas ,, Brito Guerra Braf. 
„ a ponta mais groffa, e prominente , que tem d 
terra do Brafil. Vafconcellos Not. / . 84-

PROMISCUAMENTE ,aüv, confufa, emif-
turadamente v. g. „ os Rolins, que promifitmd-
mente fie chamarão Mouras' „ Antigüidade de 
Lisboa : as me finas Igrejas fe cbdmão promifcM-
mente Igrejas, e Mofileiros „ M. Luf. 

PROMISCUO , adj. fem diftinção v. g. „ 
cafamentos promificuos entre nobres, e plebeus fa­
rão defufaJos^ entre os primeiros Romanos; gertr 
ção proniificua, i. e. a prole nafeida de cohabi-
taçáo incerta, e vaga. Ahria Inftruida- % Nome 
promifeuo , o que fe dá ao maxo , e á fêmea 
da efpecie fem difbincçáo v. g. „ d AgUM , • 
peixe , o atum , a fatdihha , òe. 

PROMISSÃO, £ £ Jurid. promeffa. Ord. L. 
z\.,T. 59. princ. § Terra da Promifsão , a qüe 
Deos prometteu dar aos Iiraelitas, e que elles 
conquiftárèo ; no j . terra copiofa de frutos-, e ri­
quezas. 

PROMISSÓRIO , adj. Jurid. juramento-—, 
com que confirmamos alguma pronwffa. § Mer­
cê promifforid , aqueíla, que fe promette „ Epd-
nafor. f. 486. 

PP.ÒMFTTENTE , ad>. fufeft. Jurid. a peffoa , 
que promette dar, ou fazer o que fe lhe pede, 
ou *eftjpúía. 

PROMOÇÃO, £ fi o aéto de promover, ou 
elevar a pofto , dignidade , officio , graduação, 
fupesior a em que eftava a peffoa, que foi pro­
movida^ S. Majefiade fez huma promoção de Mi­
niftros , de Ojfidaes militares'; a promoção da di­
gnidade. M. Luf, 

PROMONTORIO, £ m. cabo, ponta de 
terra prominente, e eftendida para o mar. Ca­
mões.-

PROMOTOR, fim. Offiiiat de juftiça, que 
promove a fua execução como parte publica, 
em matérias criminaes feculares,. ou Ecclefiafti-
cas , formando Jibeüos , e aceusão contra os 
Reos; ha Promotores nas Relações feculares, 
e nas dos Bifpos, e na Inquiíiçáõ. § promotor 
dos- Cativos , fie o que tem viíta de todos os 
teftamentojf para ver fe ha legada a favor d* 
Redempçáo delles. 

PROMOVER, v.ar. «lera* a dignidade , ©£• 
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ficiô de graduação fuperior V; gi ,, pfonioven 
efte Abbade a Bifipo; promoveu d Igreja do Fun­
chal a Metropolitana. M. Luf. § Fazer adiantar, 
e fazer progreffos y. g. „ promover o bem „ 
Vieira. 

PROMOVIDO , part. paff. de promover. 
PROMPTAMENTE , ady. com prompti-

dáo. 
PROMPTIDÃO, f. £ prefteza v. g. „ ref­

ponder com promptidão. § Difpofiçáo a fazer lo­
go facilmente alguma coifa v. g. „ a prompti­
dão em fiervir aos amigos. § Attençáo. V. do Ar­
ceb. i. c. 2. Jornada d'Afirica cap. iz.. 

PROMPTO, adj. veloz , accelerado y. g. „ 
prompto na ira „ Paiva Cafi. c 2. § Fácil em 
fazer logo alguma coifa, e difpofto v.g. „ prom­
pto para jerir, para jugir, pard brincar „ quem 
tem prompta a lingua, não tem promptas as mãos 
„ Macedo f; promptos a cometter cdjos atrozes „ 
Mal. Conq. § Attento. Camões „ Promptos efta-
vão todos eficutando. Luf. 2. z.:e ,,. a prompta 
vifta „ o prompto ouvido „ Naufir. de Sep. Can­
to \6. j . .199. Barros elog. 1. ,, em nada traz 
mais prompto fieu penfiamento , que em cumprir, 
&-c. § Eujr. prol. „ ouvidos promptos „ Ato 5. 
fc. 8. „ Q outro como^fcuita prompto „ § Ter , 
trazer em prompto , iM. bem prefente, e fabi-
do. V. do Arceb. L. 1. c. 24. „ trazia em prom­
pto , e como contddas pelos dedos todas as defpe-
*,as „ que jazia „ 

PROMPTUARIO , f. m. lugar , ou cofre 
tmde temos depofitado , o que nos he neceffa­
rio , para delle nos fervirmos nas oceurrencias, 
e quando he neceflario, com toda a promptidão. 
Vieira „ como fe a via laãea fioffe promptuar io, 
ou thejoiro, onde Deus tem dtpofttddos , &-c. 

PROMULGAÇÃO, fi £ publicação por au­
toridade v. g. „ promulgação da Lei; do Evange­
lho. M. Luj. 

PROMULGADO , part. paff. de promulgar. 
PROMULGADOR , £ m. o que promulga. 
PROMULGAR, y. at. publicar, denunciar 

ao público de fua autoridade , ou mandado do 
fuperior v. g. „ promulgar Leis, decretos, o 
Evangelho , <&c. 

FRONO , adj. inclinado , propenfo. Barros 
J>. 4. 5' os homens são prorros ao mal „ 

PRONOME , £ m. Gram.. o pronome he hum 
fubftantivo , que individúa o fujeito da efpecie 
humana , pela circunftancia de fer o mefmo , 
Que falia , on a quem fe falia v. g, „. eu vos 
ittvio Jaudades , ou defiejo-vos as jelecidsdes que 
mereceis: Tu fabes o qife quero dizer. 

PRONOMINAL, adj. da. natureza, do pro-
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nome y. g. „ adjeãivos pronomiHaes, sao os ar-
ticulares que eqüivalem , e fnprem pelo pronej-
me v. g. „ meu , teu, que valem tanto como 
de mim, de ti. 

PRONOST1CAÇÃO , £ £ o afto de pro-» 
nofticar. 

PRONOSTICADO, part. paff. de pronofti; 
car. 

£ m.—— oraf,. £ peC-PRONOSTICADOR, 
foa que faz pronofticos. 

PRONOSTICAR , v. at. predizer, fazer pro-
noftico v. g. „ o Medico lhe pronojiicou a mor­
te ; os Arujpices pronofticavão os fiucceffos- das em-
pre fias. § Ser pronoftico de alguma coifo v.g. ^ 
o arco da velha pionoftica fierenidade. §~——fie , ti­
rar , ou fazer pronoftico á cerca de- fi mefino. 
Maufi.fi. 91. efi. 1. 

PRONOSTICO , fi m. juizo ,-, e: conjeitur* 
do que ha de acontecer y. g. „ efte Medico jdz 
pronojiicos admiráveis. § Juizo q*ie- os Aftronor 
mos deduzem da infpecçáo dos Aftros , e Sigr 
nos Celcftcs. § O final , dondo fe tira o juizo, 
ou conjectura v. g. „ o trovamfoi pronoftico cer­
to da tormenta , que logo fiobrevào : a Imperador 
teve por pronoftico ruim , o começar aqirdla via*, 
gem de-ramando, fiangue „ i. e. por final ao máo 
êxito delia. M. Luf. 

PRONOSTICO adj. que prenoftica , pre­
fago. Pinhei-o 2. / . 5$. „ sorao pronójticds vontdr 
des te faudárão Imperador. „ 

PRONTO , adj. 1 prompto- Sdgramor c. 9. 
(PRONUNCIA , fi £ 
(PRONUNCIAÇÃÇÍ , fi £ prolaçáo , ou díP 

tindfa articulação das vogaes , oü tons , e de-
fuas modificações, mv confoantes, com o ãcceiv-
to , quantidade, ^ c . § na Réet. , a parte qúe 
trata do modo de fallar , e das acção do Ora­
dor. • 1 

PRONUNCIADA, parr. paff. de pronun­
ciar, v. 

PRONUNCIAR ,; v.- at.. articular os fons das 
palavras , e as- modificações delle y. g. ,, pro­
nunciai efta pafavra Deus. § Pronunciar a- fen­
tença , dá-la. § Pronunciar ê devaffx-, declaras 
os culpados nella ; daqui fer pranstnriddo na de* 
vaffa , por ficar, fahir culpado nella. 

PROPAGAÇÃO, fi- £ naAgric, propagação 
dd vinha , operação, que fe faz' para elía fe 
reproduzir rançando a de cabeça. $ Aumento cm 
numero por meio da geração y. g. „ a propa­
gação dos homens, dos animaes; ou plantando w. 
g. „ a propagação das larangeiras, dis arvores de 
Cdfé, e outias exúvcas: propagação do Reb.inho.C0fi­
ta. § t. Propagação da fé; do impuior, dilataçáo. 

PRO-
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• 'PROPAGAR, v. at. aumencaro número de 
•mdividuos da efpecie plantando ; ou gerando v. 
£.',•, propago»fe o cafié no Brafii-,pólos annos de 
1770. ,, os. coelhos propagarão muito na Ilha da 

-jkadeira ; os homens propagão muito na China ; 
pard*efilabelecer lanificios cumpre fiazer propagar os 
rebanhos de ovelhas, e carneiros de boa lãa: pro­
pagar «as cepas, ou parreiras, <b-c % Eftender 
"V- £• » propagar- os limites de bum Reino, y. di­
latar , ampliar, enfanchar. ^Propagar a fé por 
iheiordd p**g4ÇÍo. v 
• PROPAGEM , £ ffoa vide , que fe mergu­
lha , ou a mergulhia. Mauro de Robotedo art. 
propago o Livro diz provagem, errddamente. 

PROPAXD v. prepào. 
• -v PRO PENDER ,* v. n. pender , ter inclinação, 
pendor y. g. „ o relógio recliriado propende pa­
ra 'atraz. § Ter inclinação v.g. ,, o verbo pro-
pendeu para mortal „ Vieira ; não fá propende, 
mas fe põem de parte do inimigo ; propende pa­
ra louco , 1. e. tende-, ou toca de louco , ou vai 
tpara iffo. • • (.' 
-PROPENStO, f.*fi pendor, inclinação.-1 

no fi. Tem propensão , ou inclinação do animo , 
•è >Vorítade„ para-Mufico letrado; fouxe dospei-
(tosda mãi a propensão natural de fie communicar 
„ Vieira. 

.PROPENSO, part. paff. irreg. depropender; 
-inclinado, com gênio, e defejo de approveitar 
em alguma arte v. g. „ ^pmpenfo á guerra ; ás 
letras; a fazer bem , ou mal; aos gostos*, epafi-
fiatempos da vida : he' progeufa, e applicada a 
-remediar todas as jalias. „ íVÃHra. Y • 

PROPHECIA , fi fi ( Profecia ) a predfcção 
do profeta. § O predizer futuros revelados por 
Deos. 

•PROPHETA , £ m. o que prediz os futuros 
contingentes por infpiração Divina. § Houve pró-; 
•phetas sfalfos , entre os g^ntios ; e nós tivemosíj 
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hum Bandarra, cujas prophecias os Judcos Pc/r-j ../PROPINAR , v . 
ítuguezes impremirlo'em Inglaterra , cheias dej ou licor, que fe o; 
•erros , e abfurdos , do Propheta , dos editores , 
•e dos embufteiros, que as adulterarão por occa-
iiáo das revoluções do Senhor Rei D. João 4. 
•D. lAffonfo 6., e D. Pedro 2. 

PROPHETAR .v. prophétizar. Arraes 2 .MI. 
TRQPflETICAMENTE., adv. prophetifando;. 

•por divina revelação , ou infpiração. 
r PROPHETICO , adj. de propheta; predito 
por infpiração Divina. § v. g. „ efpirito prophe-
tko ; palavras vropbeticas. 

PROPHETIZA, £ £ a mulher, que tem o 
dom de prophecia. 

PROPHÉTIZAR., v. at. annunciar futuros 

revelados por Deos ao que os antruncià. § f. 
Predizer conjeéturando prudencialmente. 
0 PROPICIAÇÃO, £ £ fiicrificto para appla­
car a Divina, juftiça, e fazer a Deos propicio. 
§ Devoção para' obter o perdáo da culpa. Viei\ 
ra „ fiacrificio injiituido para propiciaçãm do pec­
cado „ 

PRÓFlCIAR , v. at. fazer propicio por meio 
de facriticlos , e obras rrieritotias, ou penitencias. 
% Propiciar-fe,, fazer propicie v. g. „ cuidarei 
que Deus fie vos ha de propiciar, fiem que contri-
tos... 

PROPICIATORIO., £ m. huma coberta de 
táboa , ou lamina de oiro , fofpenfa fobre a Ar­
ca do Antigo Teílamento , donde fe ouvia a 
voz de Deos , quando propicio ouvia as oraçôeí 
do Povo. M. Luf. „ as refipóftds, que Deuscof-
tumava dar no Propiciatorio. § fi .,, as mercês, 
q<ie Portugal deve a effe foberano propiciatorio do 
gloriofo nome de Penha de França „ Vieira : o 
nome de Xavier conhecido por propiciatorio uni­
verfal da Igreja „ Vieira: i. e. coifa que faz a 
Deos propicio. 

.PROPICIO', adj. favorável v. g. „ procurar 
ter a Deus propicio ; o Ceo fe vos moftra propi­
cio, os que ibefotão propmos, Cafta.: „* com mar­
te propicia ,, i. e. boa forcwia na guerra. M. Conq. 
L. 7. A>gum.: acho» ptopicio o vento, o mar de 
leite-

PROPINA , £ f.r prefente , ou dom em di­
nheiro , panno, oü peça , que fe dá a alguns 
ofKciaes , Miniftros , Lentes por aíliftehcia, ou 
trabalho v. g. „ os doutorandos dão a cada dou* 
tor 1600 reis de propina; bum tanto aos bedéis, 

PROPINAÇÃÒ , f. £ o adio de beber parte 
do que fe offerecia nos fatrificios gentilicos. § 
O ,.ftcio de dâr a beber, y. g. „ propinação do ye-
nepo. 

at. beber parte do vinho , 
que ie offerecia'ao. ídolo , ou Divin­

dade do Paganifmo. Varellà ,, os Mandarins pro-
pinão, e offvrccem vinho no Sacrifício. • § Dar a be­
ber v. g. i, propinar veneno ,, ; e fi. propinar a 
morte „ dando peçonha. Prov. da Ded. Chronol. / . 
284. col. 2. „ propinar veneno „ 

PROPINQUIDADE., fi fi proximidade em 
firnaçáo, diftancia;.vizinhança. §.£ Ptopiwquida-
deem fangue, parentefco; em graduação; mereci­
mento , <è)'c. 

PROP1NQUO , adj. chegado, próximo v.g. 
„ capella propinqua ao rio. M. Luf. § „ a pro-
pinqua ruina „ M.L. inftante, próxima. § Pro* 
pinquo, ou prOpinquo en^fangsie, parente chega­

do. 



io. Arraes i. zi ,<„, a p.ttria deH-nofpdes , prO-
pinqucs, amigos „ § Matéria propirtqua v. g. ,, 
o. Sol, converte em oiro a matéria propinqua , i. e. 
difpofta para q fer , e.aque fó falta â acçáo 
do foi*.Lobo. § Occafião—^Barreiros. § Morte 
* § Prapinquo á morte , -.próximo , quafi mor­
rendo. Jornada d'Afirica L. z.c.n. 

PROPOR , v. at. pòr- diante alguma coifa 
para modelo. § Expor v. g* „ propor duvidas ; 
propor hum problema ; propuz o negocio ; propor 
buma Lei ao Soberano para a mandar obfervar-, <> 
Propor de jazer alguma coifa, frzer <prcpofiro..§ 
Apontar, fugerir a lembrança aprefentar v.. g„ 
„ propoz efte fiujrito pard Miniftro, par d cura , 
ú'C. § Propòr-fie alguma coifa, ter, formar o 
projectç de a fazer, ou confeguir. P. Pereira 2. 
j . 15. y. „ tendo-je jpropojto a mondrchia das Pro­
víncias do Norte , fó pelo direito , que Ibe tem 
dado a immoderadd cubiça. 

PROPORÇÃO, fi.fi igualdade, ou femelhan­
ça de relação, que ha entre quatro grandezas , 
ao menos trez lendo proporção continua v. g. 
„ entre 2. 4. 8. ba proporção , porque a mefma 
raz»ô , que ha entre 2 6 4 , ha entre 4 , e 8. § 
Megra de proporção , a que enfina a achar , a 
quarta grandeza proporcional ; e aífim compaffo 
de proporção , o que, dá as linhas proporcionaes, 
por meio de certas divisões feitas nelle fegundo 
as regras da Arte. § A' proporção, i. e. em ra­
zão , ou fegundo v. g. „ contribuão á proporção 
de fuás poffes , dando'mais o que pode mais. % 
Proporção , jufta grandeza relativa entre as. par­
tes-de hum todo, ou feus membros ,, o eficul-
tor na proporção dds eftatuas fegue a que a na­
tureza deu% e poz nos homens mais bem feitos., 

. PROPORCIONADAMENTE , adv, cora pro­
porção. , .„ ' . -"-. . . . . 

PROPORCIONADO, part. paífi de propor­
cionar : era que ha proporção , era qtie- ella fe 
gqarda. § fi Accommodado v.g. ,, doutrina '-
à eapacida.de dos -ouvintes ; Tuffiçiente v. g. ,,: 
tempo—+—para acabar alguma obra. % Edificio 
ptoporciptlddo á fabrica que nelle fie ha de levan­
tar; á conmodidade dos moradores. § Forças,pro-. 
pfirciohddasnao pejo* M í - -

PROPORCIONAL , adj. que ie&..proporção^ 
com outro v. g. „ achar huma quarta grandeza 
proporeional a trez , t. e. que tenha com o feu 
antecedente a mefma relação , que e confequen-
te do primeiro piembrosem ç'o feu ansecedenr 
*?-?.§.£. A mefma bondade ^proporcionai fie acha 
nas aves de fies ares „ Vafcfinc. Notm.fi. 281;. §1 Bo<m-
Í#Í prQpsrciomes são ntaisfiaceis, que outra S. Ma­
deira. 

PRO *$* 
-'PROPORCIONALIDADE, fi fi «Mécçáo 
de muitas proporções em huma. 
., PROPORCIONAR v. at. guardar a pro­
porção v. g. proporcionar o edifício com as orE-
cinas, com a gente, que o ha de habitar* pro­
porcionar o prêmio ĉ o o trabalho ; o trabalha 
com as forças.- § fie,, . fazer-fe. apto v. g. „ 
proporcionar fie para os granfies pezos, coftuman-* 
do-fe a carregar mais , e. mais. § Accommodar-
fe v.g. „ a capacidade das ouvintes. Arraes to. 
\i. „ Deus fie proporcionou com o homem, e fe 
mediu. 

•PROPOSIÇÃO, fi fi Lógico , a palavra, ou; 
•palavras , em que; fe affirnja algum attributo:, 
ou, propriedade de algum fujeito .; oü to nega 
y. g. „ eficrevo; euejcrgvo., eu efiou eferevendo 1 
vivo ; efiou vivo; fiou vivenje : Deus he fianto , 
jufiio, mifiericofdiofio. § Thef j^ que fe propõem 
para fe defeBder, e impugnW § Expofição de 
lalguma coifa> que defejamos , que fe. faça y. g. 
„ jazer piopofiçõès de paz , de tajatnento , de com­
mercio : commettimento.. , '•[< KC • . 

PROPÓSITO, fim. kíetlto; íefolução v. 
g. „ firme propofuo de não ofender a Deus. Lu* 
fiada 9. 46. ,, muda quaefquer. propofitos tomados 
,, § Sem, propofuo \ i . e. fem eauf*„ razão. § O* 
dito, o que fe, hia dizendo .„ romptu-lbe o pre-^ 
pofito „ Palm. p. 2. c. 144. ', er . 1^9, „ praticam 
do com ArlançOf.p^pefitos• defiAcójkum*dos\.% Sujei­
to , affrtrato de que fe trata, ou do difeurfo v. 
g. „ defviar-fe ,do. fett.propofUo., Arraes 8. 14. 
Ulifipo J. 21,6. v. ,," ijh não me podeis negar, ter 
eu fiempre. novidWtle nos meus propofitos ,, : faz. 
ao da matéria, de que tratamos „ B. Vie. Verg. 
•j. 28J. „ §:Juizo , prudência v. g.,, homem dei 
propofitQ.(>§ Da coifaj feita -cora juizo , ra terapojí 
dizemos qne tem propqfito.'^ 5- A <tedb: prapòjhó , 
i. e. fem examinar: fe. .vaia tempo ; :fe vai fu-a-j 
dado em boa razão v. g. „ a todo popoftíO- diz* 
mal delle , i. e. em toda occafião, a todos os ref-
peitos. $ A propofitoi, a tempo comrcodo , e tu* 
gar prcpiio ao cato.- Eujr. prol.: não^jaz ao pro-
pofito, .ou a propofito<, § A. ptopofíto., ,por,occafião» 
\v. g. „. a p?$pofito do que.dizeis ,-. ou' a fefpei-
ro. Eujr.j. 1 ^4. v. dis „ a propofuo.,, ̂ elliptica-
raente.. § Aptamente, com razão, Amies 1. 8. §, 
A propofuo vir, fer utri-, -convir. Çanfpiração j*-
fzi, § De projjofiio -, afüfirte ^ defiberadameme , 
tobrepeyfado. § A propofito, i. e. apto v. g. , , 
fiendo mal criadas são pouco a prçpcfuo part boa*, 
criadas;,> .Gttid deGafaáou.% Efcrever.a propo­
fito, beni^aptamente. M.. Luf. % Commodida-
•de , .aptidão v.. g. „ 'a commodidade , e pmpojitor 
do útÍ0 IMe Jez pòr mãos na obid iy'M. Lufit. $ 
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O eftado de Religiofo v. g. em a£to comple­
to. Crifiol Purifi. fi. 25?. e 156. § Propofuo , ti­
tulo de Prelado dos Theatinos , e Jetoitas , e 
Congregados. 

PROPOSTA , fi £ aquillo, que to propóe a 
alguém. Vieira. -

PROPOSTO , £ m. ( do Francez Prepojé. ) 
eaixeiro , ou fujeito , que negocia para outrem. 
Efiat. dos Mercad. de retalho, parag. \6. 

PROPOSTO , part. paff. de propor. 
PROPRETOR , £ m. Magiftrado Romano 

era reeleito em Pretor ; ou que depois^ de fer 

Í
retor em Roma , ía fervir de Governador de 
'rovincia Precoriarva. M. Luf. 2. j . 1. c. 4. 
"^PROPRIAMENTE , adv. de modo próprio : 

com particularidade : com termos pioprios : juf-
tamente v. g. ,, querer bem he commum a- mui­
ta gente , mas fjmi effe primor be propriamente 
voffo ; fiallar propriamente „ Lobo : a palavra qua­
dre propriamente á figura , de que be alma. § no 
Sentido próprio , e mo figurado. 

PROFR1EDADE , f.fi aquillo , que he de 
alguém , e de ordinário fé diz dos bens de raiz 
v. g. ,, buma\pOpriedade de cafas. § t. Metafi. 
o attributo , -que' náo he offencial , mas connexo 
com elle,.ou que fe fegue delle. Salomão fiabia 
as propriedades de todas as plantas ; i. e. as vir­
tudes , -preftimos', é qualidades.' § Propriedade 
nos termos , a fignífi(}aç.áõ primitiva delles , op-
pofta á fignificaíçio -figurada , e transferida v.g.,, 
fatiar com propriedade , üfando dos termos na fua 
própria fignifica£ão. § na Mufi., derivação de 
muitas vozes de bum mefmo principio. 

PROPRIETÁRIO , £ m. o Senhor de algu 
ma propriedade, ou bens de raiz ; oppôe-ie tal­
vez ao que vive de induftria , ou ofncio. 

PRÓPRIO , 'adj.̂  que he de alguém , de toa 
colheita , natureza ; -'cie feu dominio v. g. „ pró­
prio he do homem fer fidtlivel, mortal: afftfte em 
cafas próprias: amor próprio , i. e. de fi mefmo. 
% Lugar próprio: i. e. onde convém , e he ap­
to commodo, ou de razão , e fegundo as re­
gras v. g. -,, o lugar próprio do prólogo be antes 
das Comédias , o lugar próprio de orar he o tem­
plo , ou aquelle onde o efpirito recolhido em fi , e 
elevado a Deus, ó-c § Palavra própria , üfada 
no fentido próprio , o primitivo , para cuja de­
claração foi inventada , ou forjada. § Pecu­
liar, particular década hum. § Mefmo v.'g.,} 
tu próprio o fizejie. 

PRÓPRIO , fubft. m. Didat. attributo. 
propriedade de alguma claffe, gênero, ou efpe­
cie , o qual, ou fe acha fempre, em todos ot 

* indivíduos , c nelles fomente 3 ou em todofteitoí 
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fomente , nias nem fempre; ou fó nelles fltàs 
não em todos ; ou nelles todos , e fios , mas 
náo fempre , Scc. § Não ter próprio , I*. e.? coi­
fa fua em particular , ou náo ter a propriedade 
de coifa alguma y. g. „ u Religiofo não tem pró­
prio. § Mandar hum próprio, i. e. menfageir© 
expreffo. , . 

PROPUGNACULO , £ m- fortaleza, defe-
za „ Pinheiro i,. / . 1 zj „ Ceuta propugnaculo 
da Chriflandade, e chave de Efipanha, porta do 
Commercio: „ ufa-fe no fig. v.g. ,9 os Sepulcroi 
dos Santos são propugnaculos contra os Ídolos „V. 
dd Rainha Santa. 

PRORIDO, £ m. v. pruido. Paftordl do Bif­
po do Porto. 

PROROGAÇÃO , £ £ o aíto de prorogar y 
o fer prorògado v, g. „ a prorOgação dos Md< 
giftrados feus lugares pertence ao Soberano ; otf 
depende delle: a prorogação da jurífdicção fiefaz 
tombem allegando perante o juiz ,^ qualquer ex-
cepção dilataria , que toca ao bem do feito. Or­
den. 3. 49J § 2. § Dilatação , ou aumento do 
prafo de tempo , que fe faz dando mais tempo. 
Orden. 1. T. 28$. § 12. dilação. 

PROROGAR- , v. at. conceder o exercicièi 
por mais tempo v. g. „ prorogar a jurifdicção ; 
fazer continuar rio exercício v. g. „ prorogar 
os governadores , e juizes. £ Ampliar além de 
hum prazo , ou térreo dantes pofto , e fixo v. 
g. „ prorogar os termos dos pagamentos. § Pro­
rogar ajurifdicção.fn)cit\r-fe a juiz incompetente 
por náo ter jurifdicção', allegando v. g. ante 
elle alguma excepção à acção propofta pelo autor. 

PROROMPER , v. n. v. romper v. g. „ pro-
rompeu nefitas palavras; em ameaças „ fiofiriafe, 
e caiava , e depois prerompia nefitas palavras „ 
Fios Sdnt. p. XC1I. f. Agiol. Lufit. e Promp. 
Moral. 

PROSA , fi £ difeurfo , ou razões fem a me­
dida , número, e concerto particular, epróprio 
do verfo. § Ter muita profik, fiamil. i.e. grande 
facilidade em fallar. * 

PROSADOR , adj. ou fubft. o que efcreve em 
profa. Leitão. 

PROSAICO , adj. com o número ufado na 
profa v. g. „ verfos profiaicos por iffo são defiei-
tuofos. 

PROSATIA , £ £ cafta , progepie, afcen-
dencia. Ribeiro Juizo Hifit. „ a profapia de Ro-
dolpbo de incerta a antigüidade „ 

Si. col 
PRÓS-
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PROSCREVER , v. ar. defterraf alguen* , e 

consficar-lhe os bens , e prometter prêmio a quem 
lhe tirar a vida. § fi Profcrever abufios; alguma 
feita, &c. 

PROSCRIPÇÃO , fi fi o aclo de profcrever. 
§ O defterro com confifcaçáo de bens, e prê­
mio propofto a quem matar o profcripto. 

H PROSCRIPTO , part. paff. de profcrever , in­
c u t o na profcripçáo, encartado. 

P R O S C R I P T O R , fi m. o que profcreve a 
outrem. Arraes 9. 4. 

PROSECUÇÃO, fi fi o ado de profeguir v. 
g. „ profecução de emprefa tão grande „ f Ob-
fervancia y. g. „ o Cura vifiu Jeu difirião em 
profiecução do fieu officio „ H. Dom, p. 2. f. 251. 
col. 1. • 

PROSEGUIMÈNTO, £ m. continuação v. 
g, da guerra; do feito , ou demanda em Juizo; 
da Fábula Dramática. Barros. Orden. Ulifipo fi. 4. 

PROSEGUIR , v. at. continuar , ir avante 
v- g- J9 profeguindo fieu caminho; profeguir a em­
prefa; a boa fortuna, o Som fiucceffq , ir em fe-
guimento delia, e del le , ou fazendo, que fe 
effeituem. M. Lufi. „ profieguir a profpera ven­
tura , que levavão na guerra. § Profeguir o dif­
eurfo , a matéria em que fie fialld; Vieira „ pro-
figamos -a mefma hiftoria „ : Barreiros ,, vai pro­
feguindo por os Reis do Egypto „ : quizera pro 
Jeguir na pratica „ Barreto. § Profeguir no Jeu 
modo de viver. § Profeguir Jeu direito, negociar, 
fazer que lho guardem por acção em juizo, 
ou por força de armas. M. Luj. $. jol. 19. 
col. z. 

PROSE'LYTO , £ m. O novo converfo á lei. 
§ Profelyto de jufiiça, entre os Judeos , era o 
converfo , que fe circuncidava : profielyto de do­
micilio , era o que abjurando o Gentilifmo , 
nem fe circuncidava , nem guardava a Lei de 
Moifés , mas fó os preceitos da Lei Natural. 

PROSILLOGISMO , fi m. argumento , que 
confta de dois fyllogifmos feguidos , de forte 
que a conclusão do primeiro firva , de maior , 
ou menor propofiçáo do outro. t. Lógico. 

PROSLABOMENOS , fi m. da Mufi ant. 
tom que correfpofide ao noffo Ré. 

PROSO^DIA , fi fi o accento , ou tom com 

3ue fe pronunciáo as palavras , e a quantidade 
e tempo, que fe emprega na prolaçáo das vo­

gaes. § Livro onde as palavras eftáo notadas com 
finaes de fua quantidade. 

PROSÓDICO , adj. Gram. que refpeita^á 
prosódia v. g. „ o accento ptofiodico , não be"o 
mefimo que o Oratório , , 

PROSOPOPE^A , fi fi figura Rhetorica , pe-
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Ia qual fazemos fallar os aufentes , os merros , 
as coifas defanimádas. Vieira. § Peffoa de boa, 
ou grande profopepeia , vulg. o que he bem apef-
foado , e tem ar grave. 

PROSPERADO , part. paff. de profperar. Luf. 
7. ^1 . diverfo povo , rico, e profiper ado. 

PROSPERAR , v. at. fazer profperar , fazer 
que vá bem , felizmente , em aumento. Góes 
Cron. M. fi. 57. col. 4- „ guiador de fuás coi­
fas , profiperando-lhas até a morte. § v. n. Eftar 
em profperidade. Barros D. 2. ,, no tempo que 
profiperava el-Rei: „ agora deixarei profperar 
muitos máos „ i. e. t e r , ir em j>rofperidade. H. 
Pinto: quando Roma profiperav* , e mandava o 
Mundo „ Barros elogio 1. 

PROSPERIDADE , £ £ feliz eftado da fau­
de , negócios , felices fucceffos. 

PROSPERISSIMO , fuperl. de profpero. P. 
Pereira 1. cap. 1. 

PROSPERO , adj. feliz v. g. „ fortuna ; 
fucceffo : nas coifas profiper as , i. e. no tem­
po das profperidades ,, Barros elog. 1. 

PROSTAPHERE'SES , fi £ Aftron. a diffe-
rença , que ha entre o verdadeiro , e o media­
no movimento do Sol. * 

PROSTAPHERICO , adj. o tempo prqftdphe-
rico , i. e. o tempo da proííaphcrefes , ou diffe-
rencial entre o verdadeiro movimento , e o mé­
dio do Sol. 

P R O S T E R N A T I V O , adj. que faz proftrar. 
Alma Inflrrrida. 

PROSTÍBULO , £ m. cafa de proftituiçáo ; 
putaria, mancebia, bordel. Eficola das Verda-
,des. 

PROSTITUIÇÃO, fifi o ado de proftituirj 
ou de fe proftituir. 

PROSTITUÍDO , part. paff. de proftituir. 
PROSTITUIDOR , fi m. profiituidora , fi £ 

peffoa que concorre, e faz que outrem fe prof-
titua. 

P R O S T I T U I R , v. at. expor publicamente 
v. g. ,, a mãi profitituio fiua filha ; o marido a 
mulher, i. e. fez que fe deshonraffe ; a mulher 
proflituiu fiua honra , i. e. devaffou-a , tendo con­
verfaçáo deshonefta com alguém. § £ Profiiituir 
aos olhos impudicos , o que a honefiidade manda 
recatar. § Profiiituir a eloqüência, ufar delia des-
honeftamente , indevidamente , por peita. 

PROSTRAÇÃO , £ £ o aóto de proftrar-
fe. • 

PROSTRADO , part. paff. de proftrar-fe. 
Vieira „ proflrado por terra ame a M.ijefiade : 
Macedo „ Proflrado em terra. § £ As forças 
proftradas da doença , abatidas. § Proflrado das 

Kk for-
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forças, Oriente Conquifitado. § Proflrado de joe­
lhos „ Vieira. 

P R O S T R A R , v. at. lançar, derribar no cháó: 
profirar-fie , lançar-fe debruços em terra por hu­
mildade , ou canfaffo ; profirar-fie em oração. § 
Proflrar , enfraquecer y. g. „ efia doença , ou 
paffeio , tem-me proflrado ; as doenças proftrão^ as 
forças da vida , do corpo ; proflrar-fe com fiangrias ; 
profirárão-fe as fiorças da vida; e fi. ,,_ as jaculda 
des da alma. 

P R O T E C Ç Ã O , fi fi emparo. § Favor, com 

3ue fe beneficia alguém , a toa caufa , náo fó 
efendendo de mal ; mas talvez negociando-lhe , 

e procurando-lhe bens. § O officio de protec-
tor v. g. „ a tal Cardeal fie deu dpotecção de 
Hefpanha. 

P R O T E C T I V O , adj. que protege v. g. „ 
poder proteãivo ,, Ballidos das ovelhas fi. 2\z. 

PROTECTOR , fi m. o que defende , c em­
para alguém; o que favorece a fua peffoa, cau­
fa , e intereffes , o que follicita os feus negó­
cios , defpachos, officio , beneficio , Scc. v. g. „ 
o Cardeal proteãor de França, de Portugal; ef­
te jujeito he meu proteãor: ei Rei de França he 
proteãor da Academia Franceza'. Sua MajejLide, 
que Deus guarde , da Portugueza, <b~c. 

PROTECTORA fi fi de protector. 
P R O T E G E R , v. at. emparar, defender al­

guém de mal ; e procurar-lhe .beris , e benefícios; 
£ Proteger as artes , as (ciências, o Commemo; 
favorecer , e cuidar na fua promoção, e adian­
tamento. 

P R O T E R V I A , fi fi intolencia , defaforo. 
Caflrioto Lufit. 

P R O T E R V O , adj. intolente defâforado. 
Paftor ai do Bifoo do Porto ,, protetva infanta: 
A4. Conq. os ptotervps defejos , em que ardia. § 
„ A pr-oterva infidtlidade des Mdhometanos „ 
Varella. 

PROTESTAÇÃO. £ fi declaração pública v. 
g. „ da fé. § f. Protefilâçoes de amifade, fideli­
dade- , e boa vontade , que fazemos a outrem. § 
Protefto judicial , ou extrajudicial. Orden. L. z. 
v. p>ote(io. 

PRO; FESTA DO. , part. paff. de proteftar. 
P R O T E S T A D O R , fi m. ora fi peffoa, 

que faz proteftaçáo , ou protefto., 
P R O T E S T A N T E , fi c. peffoa "das Religiões 

pretendidas Reformadas ; a principio os Luche-
ranos , e depois fe eftendeo Üos Calviniftas. 

P R O T E S T A R , v. at, fazer proteftaçáo v..g. 
, , proteftar amifade aos homens he acção de huma­
nidade, e urbanidade „ i. e. affegurar, certificar 
«onx j>akvpw. § Pi otejíar buma letra- de cambio, 
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fazer declarar authenticamente , que a" peffoa , 
fobre quem fe tirou a náo quer pagar, § Pro* 
tefiar pela perda , ou dano , requerer alguém , 
que não faça , ou faça alguma coifa, eommi-
nando lhe , que da peffoa a quem fe faz o pro­
tefto fe haverá a perda , ou dano , que fe feguir 
da toa acção , ou ornmifsáo. 

PROTESTO , fi m. declaração privada , ou* 
por autoridade judicial , que fe faz -a alguém „ 
para que faça , ou de^xe de fazer alguma coifa, 
declarando-lhe , que fiquem por. elle os danos , 
que de fazer o contrario do requerido , fe re-
crefcerem. § Protefto das letras , certidão de que 
o pagador as não quiz aceitar, ou que depois 
de aceitas as náo quiz pagar. 

P R O T O C O L L O , fi m. livro das. Notas do 
Tabelliáo. § O livro , que os fieis de feitos tra­
zem com o termo da vifta dos autos aos procu­
radores , ou advogados , os quaes termos eftes 
aííinão, em recebendo os autos. 

PROTOGONISTA , fi c. a primeira peffoa , 
a mais principal da Tragédia. Arte. Poet. 
• PROTOMARTIR , fi c. a peffoa , que pri­
meiro foffreo o mart:río , entre os de alguma 
Região, Fveligiáo, Seita, 8cc, ,, o Padre An­
tônio Criminal protomartir da Companhia de Je-
fius ,, 

PROTOMEDICATO , fi m. Junta de Médi­
cos , a que incumbe o cuidado da faude .públi­
ca , o exame dos boticários, e boticas ; o dos 
Médicos , e Cirurgiões , ou antes dos que fe 
entremetteni a curar, &c. 

P R O T O M E D I C O , fi m. primeiro Medico 
na graduação v. g. „ o Protomedíco de Feli­
pe z. 
• PROTONAUTA , fi m. primeiro navegante-. 
v. g. „ Gama protonaüta do Oriente. § Almi­
rante. 

P R O T O N O T A R I O , fi m. primeiro Notarão :: 
Protonotarios em Roma , prelados que precedem, 
•a todos os mais , que náo sáo fagrados ; podem 
criar Notarios , e Doutores , e de ordinário sáo 
:Referendários de huma, ou outra aflinatura de 
S. Santidade ; chamáo-lHe participantes , aos que 
participáo nos direitos da Cbancellaria. 

P R O T O P A ' P A , ou PROTGPAPA'S , fi ni­
na Igreja Grega, o Atciprefte , chefe do Tribu-*-
na! Ecclefiaftico. 

PROTOPATRIARCHA , fi m- primeiro Pá­
tria rcha v. g. ,, Elias protopatrianb* do ejtada* 
Religiofo. 

P R O T O P L A S T O , fira. o primeiro homem,-
e fua mulher, sáo os protoplaftos, ou primeiras^ 
criaturas humanas. T . ^ ^ , 



emplar v. g. ,, Homero he o prototypo da Poezia 
Heróica : o culto que os fieis dão aos prototypos 
reprefientados nas imagens , i. e. aos originaes, 
que sáo os Santos que eftáo no Ceo. V. da Prin-
ceza Theodora ; Chrifto foi prototypo do fiofiri-
tnento. 

PROVA , £ £ razão , ou razões; teftemu-
nho ; documento^ com que fe moftra a verdade 
de alguma afferçáo, ou thefe : demonftraçáo y. 
g. „ dar o autor Juas provas; eftar o feito em 
provas; em prova defta verdade, da minha inno-
xenda ; do jeu pouco juizo ; da fua maldade. § 
Dar provas , i. e. fazer coifas , ou deixar de 
fazer coifa, que firva de moftrar, e fazer ver 
alguma verdade v. g. ,, no qual cerco fie fizerão 
altas provas de valor. M. Luf. a fiua vinda de-
facoftumáda a eftas horas he numa prova de que 
intentava fobre faltar-nos. § Enfaio , experiência 
v- g. ,3 faber por prova. Lobo egl. 5. pefa pro­
va , que fe tem jeito delles. § O papel impreffo 
que o impreffor tira , para ver fe vai certa a 
Compofiçáo , e para fe emendarem á margem 
os erros. § Andar á prova, i. e. experimentan­
do , anda com feus cães á prova, para ver fe são 
bons. Sá Mir. § A"> prova de mojquete, de ca­
nhão , de lança, fe diz fer todo o reparo , de-
feza, armadura , que os tiros , e golpes deftas 
armas não pafsáo , nem arrombáo; no £ „ di­
zemos ignorância aprova de toda a difciplina, i. 
e. em que o enfino não aproveita , nem cala: 
^, coração- á prova de vidos; á prova do fiobor-
no, <ô'c. § v. Provança. § Tirar a prova á con­
ta , examinar fe houve , ou não erro nella , 
fegundo as regras da Aritmética , varias feguindo 
as varias operações. 

PROVAÇÃO, fi £ anno ãe-^-, o do Novi­
ciado. § Trabalho , tentação, com que fe prova , e 
experimenta a conftancia , o fofrimento, a pa­
ciência , a virtude. Fios Santor. pag. XCIII. Jr 
tol. 1. „ a provação caufa efiperança „ 

PROVADO , part. paff. de provar. § Expe­
rimentado y. g. ,, provada virtude „ H. Dom. 
p. 1. /. 1. c. 6.: remédio pravddo. Godinho. 

PROVAGEM v, propagem. Mauro de Robor 
redo. 
' P,ROVANÇA , £ £ ant. prova. § Ufa-fe na 
fraze ,, jazer provanças de fua nobreza „ dar 
provas delia, como o fazem os que háo de to 
mar o riabito das Ordens Militares, &c. Vi-
eirdr 

PROVAR , v. at. dar razão , razões, tefte-
munhas, teftemunhos, documentos para moftrar, 
que he verdade, o que fie afrirma, ou nega, 

PRO PRO ig9 
PROTOTYPO, f. m. molde, modelío; ex-Jdê faéto, ou de direito, ou etft íriàteria fcíen-

tifica, e doutrinai v. g. „ prova-fie efid verdade; 
efte fiaão; prova-fe o domínio que tinha, a poffe 
em que eftava; prova-fe que efiie foi o motivo , a 
caufa, que houve fraude , conluio. § Tomar o 
comer, ou bebida, ou outra coifa na boca, ou 
chegá-la á lingua, para examinar-lhe o fabor..§ 
Fazer experiência v. g. „ provar alguém. Eufir. 
$. 4. Arraes 10. 9. Barros elog. 1. „ alem de 

fie provarem os homens para quanto são „ § Pro­
var as fiorças de alguém ; provar d fiua virtude ; 
a fiua paciência. § Provar fiorças com alguém, 
travando , e lutando com elle para ver qual he 
mais forçofo. § Provar jujta, com alguém, juf-
tar com elle a ver quem fe avantaja. B. Clarim. 
L. 1. c. «14. § Provar a penna, ver fe efcreve 
bem. § Provar a ira, e o jerro do inimigo. V, 
Lufiada 10. 10. experimentar. § Ser occafião de-
fe conhecer o fujeiro v.g. „ a fiortutia te prova, 
e te levanta. Ferreira Sotieto 21. L. 2. e fia Ele­
gia 4. „ mo jrias fiombras; não os brdttdos lei­
tos, altos efipritos provão „ § Fazer diligencia 
y. g. „ eu provando erguer-me „ Ferreira eleg. 
5. % Tentar v. g. „ provar todas as vias , e 
meios de confeguir alguma coifia. § Provar os 
brios a alguém; provar armas com o Hefipanhol „ 
Lobo. § Provar hum veftido, ver fe eftá bem ao 
corpo , veftindo-o. § Provar bem , fervir bem , 
fer bom no feu gênero v. g. „ efte remédio tem 
provado f>em; os pannos Inglezes provão bem ; e 
no moral „ efie moço provou bem, i. e. houve-
fe moralmente bem ; provou bem o fieu confielbo. 
§ Provar a ver, fazer experiência a ver. Guia 
de Cafia dos. § Provar a aventura „ fr. dos livros 
de cavallaria , ver o êxito delia, commettendo-a. 
Palm. p. 2. c. 98. : provar-fie o cavalleiro na aven­
tura , <&-c. 

PROVÁVEL, adj. verofimil. 
PROVAVELMENTE, adv. com probabili­

dade. 
PROVE , adj. por pobre, antiq. Barros no 

Ciar. L. \. fi. 10. L. z. j . 167. col. 1. (corru­
pto do Francez „ pauvre „ ) Palm. p. 2. c. 107. 
„- bum prove leito „ 

PROVECTO, adj. adiantado , que tem feito 
progreffos nos eftudos, e fi na virtude „ na jé 
„ Vieira. 

PROVEDOR , fi m. official del-Rei, que pro­
ve , e dirige y- g. „ o Provedor das Obras, do 
Paço, das Capellas, da Fazenda Real, dos Ar­
mazéns , da Aljandega, da Cafia da índia , dos 
Exércitos, <ò-c. cujos direitos, e officios conftáo 
dos Regimentos. 

PROVEDORIA, fi f- oíficio de Provedor. § 
Kk ii Car 



i6o PRO 
Cafa do defpaclio do Provedor. § Território , 
diftrito da fua jurifdicçáo. 

PROVEITO , fi m. utilidade , fruto , lucro , 
beneficio v. g, „ em meu proveito; proveito^ vos 
fiaça o q:te comefles; os proveitos do commercio. § 
Andar fobre feu proveito, trazer a mira em feu 
intereffe. Eufr. z. 5. 

P R O V E I T O S A M E N T E , adv. com proveito; 
com adiantamento. 

PROVEITOSO , adj. ú t i l , lucrofo , benéfi­
co y. g. „ grangearia ; lizonja—-; traba­
lho ; diligencia ; obra ; commercio ; 
invenção &c. remédio—— 

P R O V E N Ç A , fi fi y. providencia. Obras del-
Rei D. Duarte. 

P R O V E R , v. at. dar a alguém y. g. ,, os 
proveu do neceffario para a viagem ; prover as 
jortalezis de munições ; proveu-me de dinheiro ; 
prevemo-nos de lenha, e roupa para o inverno, i. 
e* procurámos , fizemos provisão delia ; prover 
ao bem publico , fazer com qtie o Publico fe 
ache bem em toas coifas ; „ affim prove a Pro­
videncia de Cbrifio onde a de Pedro não prove ,, 
Vieira t. 4. n. izi. / . 12;. c. 2 . : prover á fe-
gurança publica „ fazer cora que a haja: „ pro­
ver á fikude „ Arraes z.. 16.: proveu as honras , 
e exequi.ts, fez fazer concorrendo com.o necef­
fario Ctfitilhoehg.fi. z.Sz. proveu algumas leis, 
i. c. fez. Caftilho elog. fi. 2,89.: proveu os Cam­
pos do Tejo- com valíos, p&ra fe não alagarem ,, 
Cafliiho elog. £ Prover alguém de ou em algum 
officio. Arraes 5. f. ., que nos valha, epro-eja 
de juftiça. % O Juiz dos Orjãos pro veja a cerca 
dos bens dos Captivos „ Ord. 1. 89. princ. § Pro­
ver ao aggravado , receber o aggravo. judicial, 
e dar por aggravado ao aggravante. § Provendo 
com muito cuidado não lhes jaluffem mantimentos 
(jCfililho elog. e Arraes 1. 18.) § Deus proveu-
nos o corpo>- de fentidos , os membros de força-, e 
agilidade ; a alma de entendimento , e liberdade, 
<bx. § Prover officios em alguém. § Prover os li­
vros , revè-ios para portar por fé , o que nelles 
fe acha erradamente, diz o vulgo prove por pro­
ve; prova por proveja; provo por provèjo , con­
tra o ufo dos claíficos , e confundindo as varia­
ções do verbo provar com as do verbo prover , 
que fe conjuga à imitação de ver. 

P P C O V E R B I A L , adj. concemet^p a provér­
bio v. g. „ fraze 

PROVÉRBIO*, f. m. proloquio ,. adagio,: ri-
fáo. 

PRO VETE., £ m~ huma efpecie de mortei­
ro menor ufado na Artelharia para experimen­
tai a pólvora* 

PRO 
PRO'VIDAMENTE , adv. cora providencia. 
PROVIDENCIA , fi fi a toprema fabedoría , 

com que Deus rege , e dirige tudo. § £ Direc­
çáo ordem para fe fazer alguma coifa , evitar 
algum damno , remediar alguma neceííidade pre­
fente , ou por. vir. Eufr. 2. 6. 

P R O V I D E N C I A L , adj. que contém alguma 
providencia. 

P R O V I D E N C I A R , v. at.«prover em algum 
cato , dar nelle as providencias. Leis Moder­
nas. 

P R C V I D O , adj. providente, cuidadoto em 
prover como he neceffario para que não haja 
falta , ou fe evite dane ; cauteloto , prevenido. 
Barros. Pinheiro 1. fi. 227. „ tAfio fiou tão recio-
fio , e provido , que temo não fer bum pouco afi-
pero „ 

P R O V I D O , part, paff. de prover v.g. „ pro­
vido de gente , e munições; fiai provido no aggra­
vo. § fi Se a ferida foffe- com tal remédio , e 
amor „ i. e. tratada , curada. Palmer. p. 2. cap. 
141. 

P R O V I M E N T O , £ m. provisão. Pinheiro 1. 
fi. 141. , , exercícios , e provimentos de guerra. § 
Nomeação de peffoa em cargo , officio. § Pro­
vimento no aggravo, recepção delle , e decla­
ração do juiz , de que o aggravante foi aggra­
vado. 

P R O V Í N C I A , £ £ parte de hum Reino , 
ou Eftado. § £ Cuidado, ou. trabalho. Eujr. 
'>. 4. 

PROVINCIAL , adj. Padre , o que go­
verna os Religiofos de huma Província- , ufa-fe 
fubftant. § Termo , ufado nas Províncias. § 
Da Província y. g. „ armazéns proviteiaes „ 
Leis Modernas. § Concilio feito pelos Padres 
de huma Província. 

PROVINCIALADO ,. fim. o officio de Pro­
vincial. § E o tempo, que elle dura. 

PROVIR , v. n. v i r , nafcer, proceder v. g. 
„ o evitar fie a pena proveio de fiua iuercefisão '. 
l-ucros que provem de ufiüra; do commercio. 

PROVISÃO , fi fi o que he neceffario para 
o gafto , ufo, confumo , fuftenração , como as 
vitualhas , e viveres de toda forte., § O aéto 
de prover , ou provimento em officio , benefi­
cio. § Carta pela qual fe confere- algum officio-, 
ou- merce, § Economia. Eufir. 2.. %-. § Fazer as 
coifas d provisão, i. e. poupando fobejamente, 
de forte que fe falta, ao neceffario per poupar 
defpeza. Amaral c. 12. § Fazer provisão v.g.,, 
na aguada , poupar , dar , gaitar com regra & 
água , que o navio levava., Cajtanbeda L. 1- tf» 
85-
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PRO 
PROVISIONAL, adj. feito por provisão; 

interino. 
PRQVISIONALMENTE , adv. interinamen­

te , e por acudir á neceííidade , em quanto fe 
náo prove , e remedeia melhor. 

P R O V I S I O N E I R O , fi m. o que faz , e 
ajunta provisões de mantimentos , &c. 

PROVISOR , fi m. Magiftrado Ecclefiaftico , 
em quem os Bifpos deíegáo a toa- jurifdicção 
^ontenciofa. § Provifioneiro. Alma Injiruida. 

PROV1STO , adj. homem , v. previfto , 
prevenido. Rejende Mifccllan. 

PROVOCAÇÃO , £ £ o aéto de provocar. 
PROVOCADO , part. paff. de provocar. Enei­

da io. 76. § Chamado em foccorro. Eneida z,. 
152. 

P.ROVOCADOR , £ m. ou adj. peffoa que 
provoca , o Idalcão provocador da guerra i. e. o 
aggreffor. Elegiada f. 184. v. § Coifia y. g. „ 
palavras, e aeções provocadoras do_ rifo. 

P R O V O C A R , v. at. incitar , chamar, defa-
fiar v. g. „ provocar alguém com injurias; pro­
vocar a peccar , a pelejar; provocar a rifo, a 
lufilima ••> a dor , a comifieração „ Vieira e M-
Conq. § t. Med. caufar, fazer yir y. gr „ pro­
vocar as ourinas, o vomito , o fuor, o fiono. § 
Appellar v. g. ,^ provocou a Nicetas „ Fios Sant. 
pag. CH. 

PROVOCATIVO , adj. que excita v.g. „ re­
médio provocativo do fuor. § £ Provocativo á ira 
„ Ate da M»f. 

PROVOCATORÍO , adj. que provoca y. g. „ 
" ivras provocatorias. 
PROXIMAL, adj, do próximo v. gf „ cari-

ddde proximal. Barros z, D. f. 99. col. 2. 
PROXIMAMENTE , adv. muito perto; im-

mediato. M. Luf. „ em cuja proporção próxima-, 
mente fica. % Ha pouco tempo 

PROXIMIDADE , fi £ vizinhança. § £ Pro­
ximidade nos gráos de parentefico. § Acção de ca­
ridade proximal. 

PROXPMO , adj. perto , propinquo , pegado, 
vizinho , chegado. § O fieculo próximo, o que 
paffou, ou o que ha de vir , immediato ao em 
que eftamos , o fecuto próximo paffado , ou próxi­
mo fiutwo : Vieira ,, Çopernico injigne matemá­
tico do Século próximo „ i. e. do que paffou. § 

PRU 261 -

„ Mais próximo á lafitimofia ruína ; já próxi­
mo á morte. § O p'Ox'tmo , os homens, nofiõs ir­
mãos.. § AcçÕes indiferentes, mas próximas ao pec­
cado. § Occafião , aquella que quafi fempre 
induz a peccado. 

P R U ' i £ m. antiq. do Francez ant.„ preu 
prejo, 

PRUDÊNCIA , £ f. virtude , que faz co­
nhecer , e praticar o que convém na ordem da 
vida política , ou morai. § Circunípecção , con-
fideraçáo v. g. „ tentear as coifas com a pru­
dência. 

PRUDENCIAL , ádj. que refpeita á prudên­
cia ; feito com prudência. § Juizo ; Cu­
nha. 

PRUDENCIALMENTE , adv. fegundo as 
Leis da prudência. M. Lufi. „ prudenciahnente jul­
gamos , ò-c. 

PRUDE.NCIAR , v. at. ufar da prudência. 
Succeffos Milit. ,, eleger, efcolber, prudenciar, 
judiciar „ / . 89. 

PRUDENTE , adj. dotado de prudência. § 
Fei to , tjpmado cora prudência y. g. „ prudente 
refiolução. 

PRUDENTEMENTE , adv. com prudência. 
PRUIDO , fi m. prorido ; comichão que dá 

gofto quando fe coca na parte onde eftá a cau­
fa delia;. Garcia àfOrta fi. 146. y. „ fama com 
muito pruido: § no fi Arraes 2. 21. „ o pruido 
da carne , i. e. os eftimulos da concupifcencia t 
„ o doce pruido , que as tizonjas causão nos ou­
vidos ,, pruido ás ordhas „ Fernandes de Lu­
cena. 

PRUIR , v. at. caufar comichão , comer v. 
a liberdade lhes g. „ a fiàrna prue , , : no f. ,, 

piuia nos corações. Epanafi.fi. 182.: , , bezerri-
nho , que jóe mamar, prue-lhe o padar. Ulifipo fi. 
172.; na fi o que eftá habituado a algum pra­
zer fente eílimuíos de o gozar. Eujr. 1. fie. 6. 
no fim: a mim já me eftao pruindo os pés por 
vos bailar na boda „ Ulifipo fi. 264. v. 

PRUMADA , fi £ y. plumada. Ulifipo fi. 258. 
„ com efta prumada ficareis tão defitlivado „ 

PRUMAGEM , £ fi antiq. plumagem. B. Cla­
rim. 2. § Prumagem , arvore que dá humas ma-
çáafzinha-s mui amargofas-, em que fe enxertáo 
maçãas. 

P R U M O , fi m. plumo, bola de chumbo 
pendente de hum cordelzinho , enfiada perpen­
dicularmente nhurna peça de páo, que faz hum 
lado plano , e reétangular , parallelo á enfiadu-
ra do cordel , o qual lado fe applica á pare.le,. 
umbreira , para fe ver fe eftá perpendicular ao-
cháo , ou bafe. § A prumo adv. i. e. perpendi­
cularmente levantado. % Andar com .prumo na 
mão, fi tentear, regiftar as coifas com a pru­
dência- r tomar o prumo aos negocias. M. Lufit. 
5 Prumo náutico, tonda. § Lançar o plumo , pa­
ra fondar a altura ; e fi Pinheiro 2. fi. 9. ,, fie 
lançarem o pln,no v.i mb.ha eloqüência- para ai 
Sondar, açhar-lbc-hão poucas hraçzs. 

* PRU--
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ifo PS A 
PRUNELLE, adj. Sal prwelle-z-v. Sali-

tre. 
PRYTANEO, fi m. hum Tribunal de Athe-

nas. 
P S A 

PSALMEAR, v. n. y. Salmear, cantar falmos, 
ou pfalmos. 

PSALMISTA , fi m. ( o P ommitte-fe na 
pronuncia , e em rodos os mais ) o que compõe 
píalmos. 

PSALMO , £ m. hymno a Deos, particular­
mente os que compòz o Santo Rei David. 

PSALMODIA , fi f. o canto dos pfalmos. 
PSALMODIAR, v. n. cantar pfalmos. 
PSALTERIO , fi m. livro de pfalmos. § Inf­

trumento mufico de io cordas ufado pelos He-
breos. Vieira. 

PSEUDO , adj. Grego , vai o mefmõ que 
falfo v. g. „ Pfeudo-Propheta , Pfeudo-Bifipo , fal­
to profeta , bifpo não- canonico. 

P T E 

PTERYGIO , £ m. Med. doença vulgo utiha 
dos olhos, he huma pellínha branca, que vem 
nafcendo do lagrimal , e talvez cobre todo o 
olho. 

PTISANA , £ £ y. Tifana. 
PTOLOMEU, £ m. Livro de Geografia , fe­

gundo o fyftema Aftronomico de Ptolomeu. Suc-
ceffos Militares do Além-Téjo fi. 2. „ como fie mar-
ginou nos Ptolomeus. 

PTYALISMO , fi m. Med. fluxáo de cufpo , 
e baba ; ou aéto continuo de cofpir involunta­
riamente , fem efcarro, nem toffe. Curvo. 

PTySICA y. Tifica. Madeira. 

P U A 

P U ' , £ m. medida itinerária Cbinefia , con­
tém cada pu 2400 paffos Geometr. Lucena fi. 
854. 

PU'A, £ £ ponta aguda de ferro , ou ma­
deira , como as que fe fazem em algumas ef-
poras , e as que fe põe nas colleiras dos cães; 
em traves , Scc. Barros „ grandes madeiros com 
puas de ferro para cima „ § Efpora de pua, z-
que tem o efpigáo longo , e huma roda de 
ferro no meio. § Pua v. Brebequim de marce­
neiro. § t:a Agricult. o garfo , que fe enxerta. 
Ave!lar Cronografia. 

PUBERDADE , fi £ a idade , em que as 
peffoas de ambos os fexos eftáo em termos 

PUA 
de propagar , e procrear. M. Lufit. t. 7. foi. 
69. 

PUBERE , adj. que eftá na idade de pubei-
dade. 

PUBERTADE y. puberdade. Prompt. Moral. 
PUBLICAÇÃO , L £ o adto de publicar; 

publicação de *lei , de bando, de algum eferito , 
ou livro. 

PUBLICADO , part. paff. de publicar. § Ap-
plicado para ofifico, confijcddo. Prov. Hift. Geneal*. 
t. 6.fi. 2,87. 

PUBLICADOR, £ m. ou adj. o que publi­
ca. § „ Letras publicadoras de muito amor „ M. 
Luf. i.fi. }0$. col. 4. 

PUBLICAMENTE, adv. em público. § Sem 
recato. 

PUBLICANO , £ m. rendeiro de alguma ren­
da pública; ou arrecadador delia. § £ Homem 
abominável, efcomungado „ fie não obedecer â 
Igreja haveio por Ethnico, e Publicdno „ A^yo 
Teftamento. 

PUBLICAR , v. at. fazer publico, e mani-
fefto a todos por meto de pregão , leitura em 
lugar público ; por meio de noticia vo'caI, flu 
impreíia y. g. *,, publicar jogos , jerias, humd 
lei, buma notirid, hum fiegredo. § Publkdr eficri-
tos impreffos, o't de mão—— • 

PUBLICIDADE , £ £ a qualidade de fer 
público v. g. „ a. publicidade do fatio , da no­
ticia; do lugar onde aconteceu. § O concurfo da 
gente, que faz reputar público o que fe faz , 
ou diz em fua prefença y. g. „ reprehender-me 
em tão grande publicidade. 

PUBLICISTA , £ m. eferitor de Direito Pú­
blico. 

PUBLICO , adj. do commum, do ufo de to­
dos v. g. „ as ruas da Cidade são publicas. § 
Mulher pública , meretriz. § O público, a gente 
de qualquer terra. § Em público , perante muita 
gente; nas ruas ; nos theatros , e lugares de 
concurfo v. g. „ não'appareçe em publico. § Di­
reito publico v. Direito. § Tirar a publico huma 
obra , publicá-la. Arte de Furtar. 

PUCARA, £ £ Barbofa, diz que sáo fino-
nimos de panella. 

PUCARINHA, £ £ dim. de púcaral 
PUCARINHO , £ m. pucaro pequeno. 
PUCARO, £ m. vafo a modo de taça_ de 

beber. § Beber alguma coifa como bum pucaro d? 
dgua , diz-fe de quem faz facilmente , e fem 
efcrupulo, alguma coifa má. Vieira „ bebia o 
efcrupulo como bum púcaro de dgua. % Hum pu­
caro d^agua f. çfpecie de merenda de doces v. 
g. ,, deu pucaro d^gua, teve pucaro d?água. 

PU-
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PUCELLA, fi fi a virgem, donzella. Barros 

elogio 2. da Princezd D. Maria ; Rejende diz Pon-
cella de Orleans. 

PUCHO , £ m . hnma droga da Afia. F. Men­
des c. 151. e Caftan. 

PUDENDO , adj. vergonhofo : as partes pu-
dendas, as da geração, e outras que o pejo man­
da Cobrir. 

PUDIBUNDO , adj. que caufa vergonha y. 
g. „ a pudibunda culpa „ André da Silva. § 
Que tem pudor , ou a còr de quem tem ver­
gonha y. g. „ a pudibunda roja, poet. 

P U D I C I C I A , fi fi caitidade. Luj. 9- 49- Lo­
bo Corte D. 7. „ a força do oiro corrompe a pu-
dicicia: Barros da Viriofia Vergonha „ a pudici-
cia virginal „ fi. 248. 

PUDICO , adj, cafto, honefto „ os pudicos 
membros; a pudica donzella. 

PUDOR , £ m. honeftidade ; modeftia, ho-
nefta vergonha. Banos da Viciofa verg. f. 249. „-
pudor he das coifas torpemente feitas „ § „ Ocul­
to das mulheres eftá no pudor. 

PUERICÍ A , £ fi idade entre a infância, e 
a adolefcertcia , defde os 2, ou 4 annos, até os 
9 ou 10. H. Dom. L. z,. c. 1. parte z\, § fi 
Na puericia da fé „ Balidos das ovelhas foi, 10. 

P U E R I L , adj. da puericia v. g. „ iddde—— 
§ De meninos , ou fem íizo , indifcreto. 

PUERILIDADE , fi fi puericia y. g. „ na 
puerilidade veio de Cafitelld. § Dito , ou acção 
própria de meniros. 

PUERILMENTÈ, adv. com puerilidade; com 
índifcriçáo. ou falta de juizo , e os mais defei­
tos da puerilidade. 

P U E R P E R I O , fi m. y. parto das mulheres. 
Curvo. 

PUGJ BARBA v. pungibarba. 
PUGILO , fim. a porção que fe toma com 

as pontas dos dedos. Luz da Medicina. 
PUGNA , fi £ peleja em guerra, jufta. Vi­

riato 11. 76: defiufiado. 
PUGNAR , v. n. pelejar. Bdrros „ pttgnando 

com os infiéis. § fi Pugnar pela fié ; pugnando 
por tomar a feu domínio „ Gueira Brafil.: pug­
nando a toda a jorça.. V. do Arceb. „ i. e. fa­
zendo os esforços por defender , ou confeguir al­
guma coifa. 

P U G N A Z , adj.. pelejador , guerreador „ os 
pugnazes Achivos ,, t. poet. 

PUJANÇA , fi fi força extraordinária , maior. 
Eneida 10. 117. Lança que fiopefitdo tinhu com 
pujança: Maufinho fio!. 161. ã pujançt dos nof­
fos triunfiantes : Eneida 10. 91. exceffo v. g. „ 
aos pajemos louvores çom pujança* 

PUJ atfj 
P U J A N T E , adj. poderofo. Vafconcellos., com 

pujante cavallaria ,> § Suberbo , confiado era 
toperloridade. Eneida 10. 85. „ confiado na juvenil 
idade vem pujante. 

PUJ A R , v. n. fuperac. B. P. 
PU IDO part. paff. #e puir. 
P U I R , v. at. gaitar , e polir por meio do at-

trito v. g. ,, puir os gonzos da pena. § f. Di­
minuir o corpo do mefmo modo y. g. „ puix 
o paino do vefitido. 

PULÃO , fi m. peão , homem plebeu : do 
antigo Francez „ poulain , , v. Diccion. de Ia 
Langue Romaine, art. Poulain. v. Pellão. 

P U L A R , v. n. faltar v. g. „ pulou a cabeça; 
feparada-do corpo: pullar o coração. Cunha: pul-
lar de contente. § Crefcer mui depreffa v.£. „ o 
moço, as plantas. § £ Medrar depreffa em bens* 
e ©fficios. 

PULGA , £ £ infeéto miúdo , que fe cria , e 
vive do fangue dos cáes , e da gente. § Humí 
peixe B. Per. efpecie do afellus. 

P U L G Ã O , £ m.- infeíto redondinho , econ-
vexo por cima , com hum cafcofinho entre ver­
de, e azul , debaixo do qual fahem as azas, 
roe as parras tenras. 

PULGOSO , adj. cheio de pulgão y. g. „ a 
vide pulgofa. 

PULGUEIRA , fi £ ou herva pulgueira. pfiyW 
lio». 

P U L G U Ê N T O y adj. que tem pulgas. 
P U L H A , £ fi dito cavillofo , e logrativo i 

que de ordinário dá occafião a alguma perguntas 
da peffoa aquém to d z , e á qual fe refponde,, 
coifa equivoca de efcarneo que he propriamen--
te a pulha , ufad.i do vulgo. Eufr. 2. 3. 

PULHEÍRA v. polheira. 
PULIDO , PULIMENTO , &c. v. com 

p0: 
PULLULAR , v. n. brotar, lançar renovos a 

planta. § fi „ Da hydra cujas cabeças renaficião-
pullulando fiegada huma dellas. M. Conq. 3. 
5?-

PULMELLA, adj. Cruz ? he a que tra­
zem nas Armas os do appelhdo Leite. 

PULMONAR, adj. do pulmão, (t. Med.) ou: 
dò bófe. 

P U L M O N I C O , adj. pulmonar. 
P U L O , fi m. falto do corpo elaftico v.g. ,,, 

da pella: falto do animal vivo , ou para o ar , 
ou vencendo efpaço. § Movimento dedilataçáo,, 
e contração do coração , mui acceíerado v. g. „ . 
de quem tem fiifio , alvoroço. 

PÚLPITO , fi m- cadeira levantada donde fe: 
recitáo os fermões. § Cadeira de Lc.tor , ou-. 
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profeffor. Eufr. 2. 7. / . 88. v. Annibâ derribou o 
Filofiofio GUfco do púlpito „ § Armação , em que 
o ceríeiro trabalha as vellas de vários pezos. 

PULSAÇÃO, fi £ o movimento de dilatação, 
e contracçáo das artérias^ 

PULSADO , part. pâll". de pulfar „ a alagoa 
pulfkda da, voz foa ,, Eneida 7. \6i. e 168. a 
terra pulfiada dos pés. 

PULSAR , v. at. tocar, ferir as cordas do 
inftrumento , ou tirar fom de qualquer outro. 
Vliff. 5. 21, , , pulfanda as cordas docemente. § 
v. neutro, ter pulfaçáo v. g. „ pulsão as arté­
rias, o coração; efig. „ pulfia ofiangue rias veias 
,-, Vieira „ ' pulfitva-lhe nas veias o Real fiangue 
„ i. e. era de fangue R e a l , parente confangui-
neo de Rei. § fi ,, Ainda pulfiavão nelle as mais 
paixões viciofas „ Lucena fi. 472. „ fi e. fázião ef­
feito , ou feu impulto. 

(PULSATIVO 
(PULSATORIO, adj. Med. acompanhado de 

pulfaçáo , ou com o que fe diz latejar v. g. „ 
dòr pulfiativa. 

PULSEIRA, £ £ ornato dos pulfos dos bra­
ços , d'aljofres., granadas , &c. 

PULSISTA , adj. Medico pulfifia , 9 que tem 
bom tato do pul to , e lhe conhece bem as dif-
ferenças, e deílas as doenças. 

PULSO , £ m. o collo do braço , a porção 
delle que fica mais chegada á máo. § Pulfaçáo 
da artéria naquelle lugar v. g. „ tomar o pulfio, 
ou applicar o dedo á artéria , que alli pulfa , 
para delle deduzir o eftado do corpo sáo , ou 
infermo. § fi Experimentar y. g. „ tinha Job 
tomado o pulfo a tudo o que be dor „ Vieira ,, 
tomar o pulfio ao ejlado da terra. Caftrioto Lufi. 
„ tomando os puljos ã infpiração „ Chagas Cartas. 

PULVERIZAR v. polverizar. 
. PULVERULENTO , adj. coberto de p ó , 
acompanhado de poeira. Eneida 12. ic6. 

PUNÇÃO , f. fi v. tufo de ferreiro , efpecie 
de ponteiro : y. ponção. 

PUNÇAR , v. at. abrir com ponção, ou pun-
ção. Arte da Pintura fi. 99. ult. ed. 

PUNCO' v. poncó. 
PUNCTURA v/ponétura. 
PUNDONOR , fi m. ponto de honra. 
FUNDONOROSO , adj. cheio de pundo-

nor. 
PUNGENTE , adj. picante „ collar de pun­

gentes pontas „ Uliff. 7. n . ; efipínha pungente 
„ Maufinho fi. 9Z. v. eji. 1. § £ Dòr aguda, e 
pungente. 

PUNGIBARBA, fim. o moço a quem vem 
apontando a barba. B. P. 

PUN 
P U N G I D O , £ârt. paff. de pungír: „ vejo-te A 

barba pungida , i, e. apontada , recém nacida ao 
moço. Menina, e -Moça f. 92. v. e 9$. v. § 
Eítimulado y. g. „ pungida da luxuria, Naufir. 
de Sepulv. 

PUNGIMENTO , £ m. ferido picando , a 
dòr que caufa a picada; efig. eftimulo. P. Pe­
reira 2. fi. Z9. v. „ movido do pungimento de 
honra ,, 

PUNGIR , v. at. picar v. g. „ d efpinhd pun-
ge „ Arraes 2. 6. fig. morder , mordicar , efti-
mular v. g. „ os peccados pmgem a confidencia 
„ Arraes 9. \6. a cólera acre punge a boca do 
ejlomago „ Luz da Medicina: a honra, a dòr, 
a laficivia pungem. § V. doArceb.fi. 218. col. 4. 
„ jazendo-je fientir não dejagradava , pungindo 
não ejcdndalizava. § Pungir n. apontar v. g. „ 
começa a Ibe pungir a barba. Ulifipo j . 1 z6. Au-
legrafiaj. 12. v. 

P U N G I T I V O , adj. pungente; que eftimúla. 
Arraes 10. 40. o que he pungitivo parece mais 
urgente. 

PUNHADA , £ £ golpe com a máo fechada. 
§ O jogo das punhadas, pugillatio. 

PUNHADO , £ m. a porção , que enche hu­
ma mão v. g. „ hum punhado de dinheiro. 

P U N H A L , fi m. adaga. 
PUNHALADA, fi fi golpe de punhal. 
PUNHAR v. empunhar. Couto 4. 4. c. 2. „ 

chegou D. Garcia a punhar da efpada „ lançar 
mão ao punho para a defembainhar. 

PUNHETE , £ m. O punho da camifa. B. 
P. punho punhete hum jogo , ufado dos meni­
nos. 

PUNHO , fi m. a máo cerrada. § O folho , 
quo fe junta ao extremo da manga da camifa. § 
A punho , i. e. a murro. § Com a lança , ou efi­
pada em punho, i. e. apertada na máo , em" aro 
de ferir, brigar. Pinheiro 1. f. 151. § Efcrever 
do fieu próprio punho , i. e. da fua própria máo. 
§ O que fe toma com z. dedos v. g. „ hum 
punho de fiementes. § Punho da camifa, a volta 
delia. y. volta. § Punhos, ou punho da efpada , 
a parte onde a mão a aperta para a defembai­
nhar , &c. 

PUNIÇÃO , fi fi caftigo , perja. Barros Ciar. 
cap. 6. P. .Pereira c 20. H. Pintq foi. tfi. 
col. 1. 

PUNICEO , "adj. de cor vermelha luftrofa , 
ou efcarlata: poet. „ puniceas filores „ Uliff. 7. 
22. Eneida 12. 18. „ o puniceo carro da Auro­
ra „ 

PUNIDO , part. paff. de punir. H. Pinto foi. 
tfi. col. 2. 

\ PU-
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PUNIDOR, f. m. caftígadór. B. Cldrim. L. i! 

/ . 165. v. 
PUNIR , v. at. caftigar: punir, alguém; pu­

nir os vidos , crimes. Barros , e Sá Mir. „ não 

PUR Í65 
efros. Freire. § Expiar y. g. „ purgar a culpa; 
„ purgar o engano ,,'Eujr. 2. 5. § Deus quiz 
purgar , e expiar o exercito permittindo a morte de 
dois Jdcrilegos, que bião nelle „ Leão Cron. J. 
I.. c. 58. § Purgar n. , lançar o máo humor, 
ou fahir elle v. g. „ a gonorrea inda purga > 
purgar por baixo „ Couto 4. 7. 9. § Purgar-fe, 
tomar purga. § Purgar-fe de humores. § Purgar* 
fie do crime, fiufipeita, &c juftificar-fe i y. pur­
gação judicie. 

PURGATIVO , adj. que tem virtude de pur­
gar y. g. „ remédios 

PURGATÓRIO, £ m. lugar, em que asai-
mas dos juftos fatisfazem a juftiça Divina, fo-
frendo as penas dos peccados, que ná® expia­
rão de tçKÍo nefta vida. 

PURIDADE, £ £ d puriddde dos ventos y. 
a pureza. Agiol. Lufit. § Segredo a quem dás tuá 
puridade, dás tua liberdade, i. e. fujeitas a li­
berdade a quem defcobres teu fegredo. § Efcri-
vão da Puridade era o que hoje são os Minif­
tros , e Secretários de Eftado. § Dizer alguma 
coifd, fallar â puriddde; ao ouvido, em fegre­
do. § Furtos de puridádes, as acçóes , que os 
namorados fazem fecretamente v. g. vifitas, 
praticas 'ntodturnas, &c. Camões Ode 1. 

PURIFICAÇÃO, £ £ o ado de purificar v. 
g. „ a purificação dos vinhos, dos metaes, fepa-
rando as borras , fezes , &c. § Reftauraçáo da 
pureza, lavando o corpo y. g. „ a mulher menfi-
truada, ou que efteve de pdrto ; purificação do 
peccado por meio da lavagem ufada entre os Gen-
tios : entre os Judeós a purificação da parida 
confiftia no encerramento em cafa' por 40 dias 
tendo hum filho ; e 80 por filha , paffados os 
quaes termos hia ao Templo , e ani offerecia. 
hum Cordeirinho , com hum pombinho , ou hu­
ma rola , e 2 andorinhas; ou 2 pombos fehdo 
pobre. § Na Igreja fe" celebra a feita das Çan-
deas em memória da purificação de N. Senho­
ra. § O vinho, que o Sacerdote toma logo de­
pois da Communháo do Calis , e precede á ablu-
ç á o . *• "-•' 

PURIFICADO, part. paff. de purificar. § „ 
Purificado das culpas „ Vieira. § Corpo purifica­
do, de immundicia , polluçáo , toque impuro , 
&c. 

PURIFICAR , v. at. fazer puro, tirar as fe­
zes , ou miftura y. g. „ purificar a água das 
terras por meio de coadouros; purificar o opto da> 
terra que traz , o óleo das borras; o metal das 

vejo punir o Jurto : funem os maleficios „ Palm. 
Dial. 2.. 

PUNIVEL, adj. digno de caftigo. Vergel das 
Plantas. 

PUNTURA v. pontura. 
PUPILLA , fi £ a menina, que eftá em tu-

torlj. § A que fe cria em Religião , e ainda 
náo* tem idade para profeffar. § A menina dos 
oihos. -

PUPILLAR , adj. de pupillo y. g. „ efta­
do-— 

PUPILLO , £ m. o órfão , que eftá fob o 
poder, e autoridade do tutor. 

PUPISj adj. veidpupis, a do alto da cabeça. 
Pratica de fangradores. 

PURAMENTE, adv. caftamente. § Limpa­
mente , fem adulteração y. g. „ dizer a verda­
de puramente. 

FURAVA, £ £ Afiat. panno d'algodáo brú-
nido , femeiado de rofas de oiro, Veftido dos 
Bramenes. Barros. 

PÚRÇAS , £ fi pi. o taboado de Pinho do 
Norte para a conftruçáo dos navios. 

PUREZA, £ £ limpeza moral v. g. da pef­
foa çafta, e náo poíluida. § Innoçencía de cof­
tumes. § Do ar limpo, dos metaes, e da água 
fem miftura, e aílim do vinho , &c. § Da lin-

Í
ruagem , exadtidáo na efeolha das palavras, e 
razes próprias. Ü fo 

PURGA , £ £ remédio, que faz purgar: 
dar, tomar huma purga, eftar de purga. 

PURGAÇÃO, f. fi- expulsão de máo humor 
do corpo y. g. „ do quejem gonorrhea: ou de 
humor fobejo; purgação menftrua. § Separação de 
parte, que turva , e faz impura alguma coifa 
v. g. „ d purgação do mel, que Je fiepard do af­
fucar para o clarificar , a purgação das fezes do£ 
metaes. § Purgação, modo de fe moftrar inno-
cente em juízo , tomando ferro caldo; por. duei­
lo A por juramento; deitando-fe atado cmaguã, 
para ver fe hia, ou náo ao fundo. 

PURÔADO , part. paífi de purgar. Freire „ 
dogmas purgados dos erros. § Animo Fernan­
des de Lucena. ^ . * 

PURGANTE, part. pfefi de purgar , que 
tem virtude de purgar. § fubft. „ dar hum pur­
gante , huma purga. * 

PURGAR , v/ at. limpar dè máo humor, ou \ fezes j purificar o fiangue do que Ibe pode fer no-
vicio por meio áe purgás* § £ Purgar os metaes I eivo. § Purificar o Sacerdote os dedos, lavá-los. 
de fitas fiezes, eficorias , ollfmdtrizes. § Purgar de}§ Purificar o corpo, Tává-lo. § Purificar-fe v. pu-

•,. *•' LI ri-
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rificação dos Judeos „ os Gentios purificao o cor* 
po com lavagens, e crem ftear livres de culpa „ 
purificao-fe algumas caftas, que fie tocarão com ou­
tras , o que tem por immundicia. § £ Purificar a 
ruim janta , moftrando-a falfa ; purificar a alma 
da culpa, pela contrição, &c. § Purificar o ar, 
livrá-lo de partículas impuras } nocivas, mephi-
tieas , podres. 

PURIFICATORIO , fi m. vafo , era que o 
Sacerdote purifica os dedos. 

PURIPCATORIO, fi m. expiaçáo Religio-
fa. Vieira „ o eficrupulo era o fiangue do jufto , 
e o purificatorio da confidencia do juiz, lavar as 
mãos com huma pouca de água. 

PURltANISMO-, fi m. a qualidade, ou pre­
terição dos puritanos. 

PURITANO , fi m. ou adj. Hereje——, o 
que pretende , que profelfa a pura doutrina do 
Evangelho. § Puritano, que pretende não ter 
«afta de Mouro , nem de Judeo. § Efcritor?-^—, 
o que- náo ufa fenão de palavras ciftiças , e 
que affeéta iffo, não fe fervindo nunca das;.ef-
trangelras. 

PURO, ad). eftreme, fem miftura y. g. 
leite , vinho puro ; água pura, fonte pura, mui 
limpa. Camões ecloga 4. § Ar pura, IhFre de 
partículas, éítranhas, e heterogeríeás ' § Purifica­
do , ou fem fezes v. g, „ pata pura. § Cafto. 
§ Singelo v. g. „ a pura verdade; he pura menti­
ra. § De puro fentimento, i. e. fó de fentimert-
to; morreu a puro defiemparo, i.e. fó diffo. M. 
Lufi. „ de puro chorar perdeu a vifti „ Vieira : 
de puros defgqfios* M. Lufi. § Alma pura, inno-
eente, fem malícia., § Sangue puro , e limpa, 
quanto á faude > e fem miftura de fimgue Moû -
10, ou Judaico. 

PURPURA, £ £ peixe de concha, no qual 
ha huma veia da qual fe tira huin licor , que 
applicado aos pannos fe faz mui vermelho , e 
náo fe tira na lavagem , a qual còr também fe 
diz purpura. § £ Veftidura tinta era ""purpura , 
cc-mo- a dos Cardeaes, Reis , &c. 

PURPURADO, adj-.. veftido de purpura y. 
g. „ os Cardeaes, os Reis. Eficola das verdades,. 
os purpurados tiranos ,. ou verdugps purpurados „ 
es príncipes tiranos-

PURPUREAR, VÍ at. dar cor de purpura. § 
Vi n. Apparecer da còr da purpura „ jaz purpu-

1 tear (abrindo as veias) as pallidas areias ,, Ulifi^ 
fia 4. 89. cravou 4 lanç4-, efiez com fiangue pur-
purear o dia „ Gdliegos. 

PURPUREOfo adj. de purpura ;. 011= còr de 
purpura. Camões „ as cerejas purpüreas'. e Lufi 2. 
77- J> 'efcarlata putpureaçòr ardente. § Mar purpu-
W,Q „ iVe. defangue~ 

PUR 
PURULENTO , adj. Med. cheio de pus; ef 

carros purulentos „ Luz da Medec. chaga purfa 
lenta „ Madeira. , 

PU'S, fi ni. Cirurg. e Med. matéria corrup­
ta , que fe forma onde ha Thflammação , contu­
são , chaga, &c, 

PUSILLANIME, adj. de pouco animo , de 
poucos efpiritos v. g. „ homens tão pufíllam-
mes, que vendo-fe diante dos exammadores lhes? 
efquèce o que fabião : Vieira „ que alma tão pu-
filkinime , e pouca generòfa. .* 

PUSILLANIMIDADE,.£ f- pequenbeza de 
animo i fraqueza de coração , defconfiança de fi 
mefmo , que faz não emprender coifas de va-i 
lor , ou generofas. M. Luf „ a pufiltanimidade 
do Capitão. 

PU'STULA, £ £ boftéla. t. Cirurg. 
PUTA, £ £ (do Ital. ,, puta „ donzella, 

moça honefta. § Mulher , que devaffa a toa-
honra r e pecca contra a caftidade com homem 
que náo he feu marido. Caftan, z,.f. 252,. „ tor­
res cheyas de putas „ Diar. d^Ourem f 609. 

PUTÃO, £ m. putanheiro. § it. drgmient. de 
puta. 

PUTANHEIRO, f. m. o frafcario , que fre­
qüenta as putas. 

PUTARIÀ » L fi a cafa onde ha putas , e 
onde fe proftituem. Leão Orig. j . 51. -BarbojM. 
Dicc. (Lupanàr, ganea.y £ O officio de puta. §' 
Vício de freqüentar as putas, § Acção de puta» 

F*UTATIVO , adj.' tido, havido , reputado-
v. g. „ pai putativo „ os Felipes reis putetivot 
de Portugal „ Pratica na AccUmaç, do Senboè 
D. J. 4r 
: PUTEAR y v.. n„ freqüentar as-putas. § Vi* 
ver como puta. § Putear o dinheiro, at. gáíla-lo 
com putas. 

PUTEGA , f. fi efpecie de herva, que naf­
ce junto das eftevas, hypocufíis. 

PUTINHA , fi £ dim. de puta. 
PUTO , £ m, o moço , que fe proftitue ao 

vicio dos fodomitas, ou i/ mollicie^ e maftur-
paçáow. B. R § 0 bargante-, que comete todo-
mia.' Referido Cron. J. 1. „ o maior vicio do Rei 
he fer puto; e Couto D. 4. na defeza de Lopo 
Vaz de S. Paio 1 Coniment,. d>AÍbuq. „ taxavão bo 
deputo. 

PUTREFAÇÃO*,^. £ o eftado do corpo* 
que vai apodrecendo^ ou eftá pòdrc; apodreci-
mento. Cofta. 

(PUTREFACIENTE 
(PUTREFACTORIO', ad}. que faz apodre­

cer, t. Med. - '*• 
PUXADO, part. paff. de puxar. §- Eftilo pu-

\ xa*. 
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forçado , náo fácil,4não natural, eítíra- dradd rodeado de edifício quadrado. Cafian. L: 

8.̂  / . 76. % Quadra do anno , huma das 4 efta-
§ Quadra da Lua , huma das quarro d 

xido 
do. § Vir puxddo , t. x, i. e. bêbado. 

P U X A R , v. n. tirar por alguma coifa 'v.g. „ 
os cavallos puxão porJoum cdrrnf *§. Puxar por hu­
ma corda , eftirá-Ia." Puxdr pel ds orelhas, a al­
guém. § Puxar pela efipada, tirá-la da bainha. § 
Puxar com os dentes, derriçar. § Puxar pela voz, 
esforçá-la. § Puxar alguém pela lingua , faze-
lo pairar, e dizer o que fabe, e tem fecreto. § 
Ufar com vigor v. g. „ puxar pela jurifidicção. 
Puxar pelo remo , apertar ; remar com força; 
puxar pelt enxada , trabalhar vigorofamente com 
ella. § Puxar pela bolça , tirar delia para pa­
gar. § Trazer v. g. „ buma trapaça , ou defipe 
za puxa por outra. § fi Attrair, inclinar, tra­
zer y. g. „ o. fiangue fempre puxa para os feus; 
o natural do bomem fempre puxa i. e. incita, e 
faz força porque o homem obedeça ao feu na­
tural , ao feu habito ; aparte que mais puxa por 
fua afeição „ Brachiolog. § Puxar parafi, tra­
zendo , ou tirando , ou eftirando o corpo para 
onde eftá o que allim puxa ; e no f. trabalhar , 
fazer em feu beneficio. Vieira. 

PUXAVANTE, f. m. de Ferrador , efpecie 
de pá de ferro , cora corte ; com ella fe efpal-
máo , e aparão os palmas do cafco das beftas. 

PUXO, fi m. esforço , que faz a mulher no 
aóto dè parir; ou outra peffoa, que tem dificul­
dade de fazer câmara, ou dar de corpo ; ;Tenef-
mo. § Tomar puxo, fazer os taes esforços. 

çoes. 5 Miiaara aa L,ua , numa das quarro divi­
sões do tempo, de feu curfo , ou a quarta par­
te do mez lunar. § Bandeira de quadra , ou á 
quadra, a que leváo nos maftros grandes a Al-
miranta , ou náo Capitania , e a Fifcal. Freire 
L. 2. n. 40. § O largo da náo pela quarta parte 
pofterior. Amaral cap. 5. princ. na H. Naut. t. 
2. / . 471. „ o inimigo fie fez ã vela, eoalcan-

P Y L . ( 

*• YLORO , fi m. orifício inferior do ventri-
culo , por onde os alimentos entrão nos intefti-
nos. t. Anatom. 

PYRA , e os mais termos com Py , bufquem-
fe em Pi 

O 
Q > fi m. a décima feifta letra do Alfabeto 

Portuguez ; he huma das toas confoantes, 
foa como o c antes do a, o, u: fempre 

fe efcreve com hum u depois delia ; mas U fu-
perlluo , e que fó fe houvera de efcrever , quan­
do toa diftmtamente y. g. ,, em quando , qual, 
quanto : mas tçm prevalecido o ufo contrario. 

QUADERNA , fi fi v. caderna. § Quader-
tias , nos dado*', parelhas de quatro pontos , que 
•pmtáo em cada hum delles. 

Q U A D E R ^ O y. -caderno. 
QUADRA , f. fi peça da cafa como v, g. 

fàlár q^uadrangular. Uliffea 5. 20. § Pateo qua-

çott em breve , e pondo-fe-lhe pelos quadros com as 
duas combatentes do dia dantes, levou detraz por 
fua efleira a terceira nau. 

QUADRADO , fi m. figura Geometr. plana 
reétangular de quatro lados iguaes, e parallelos. 
§ Quadrado prolongado , v. prolongado. § O qua­
drado , em Arimetb. o refultado que qualquer nú­
mero , ou da unidade , multiplicado por fi mef­
mo. § Quadrado de quadrado he o produ<5to do 
quadrado mulriplicado por fi mefmo , og do cu­
bo multiplicado pela toa raiz v. g. 81 he qua­
drado de quadrado de z , cujo quadrado sáo 9 , 
que multiplicado por fi mefmo dá 81 , do mef­
mo modo que o cubo de z , ou 27 multiplica­
dos pela fua raiz :$. § Quadrado da camifa , pe­
ça de panno quadrada , que fe póe na parte in­
ferior da manga correfpondente ao fovaco. § 
Quadrado Mágico , difpoziçáo de números em 
quadro, de forte que tomados os de huma filei­
ra , ou os das diagonaes dão fempre a mefma 
fomma v. g. 276 cujas fileiras , e' diagonaes 
dáo 15. 95:1 

4?8 
QUADRADO , part. paff. de quadrar ; coifa 

de figura quadrada v. g. „ huma mefa , área. § 
Raiz quadrada de algum numero, he outro nú­
mero , que fe contem nelle efcaétamente tantasi 
vezes quantas sáo as unidades de que confta* O 
número contido y. g. „ z) he a raiz quadrada 
de 9 , porque fe contem em 9 três vezes ; e 
aííim 4 de \6 : 25 de 5, Scc. § Afipetlo , 
na Aftron. , a pofição do aftro , que difta de ou­
tro , a quarta parte do circulo , ou 90 grãos. § 
B quadrado , nota Mufica , que fe aflina antes 
de huma figura , para indicar , que ella fe deve 
cantar hum femiton mais alto. § Homem quadra» 
do f. confiante nas adverfidades. Vieira. 

QUADRADURA , fi fi y. quadratura. 
QUADRAGENARIO , adj. v. g. „ homem. 

——de 40 annos de idade. 
QUADRAGESIMA , £ £ o efpaço de 40 

dias , a quarefma. 
QUADRAGESIMAL , adj. da quarefma y. 

g. j , cçmeres quadragefimaes „ Vieira. 
LI ii QUA-


